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MIGUEL TORGA Completam-se ACUPUNCTURA NOS HOSPITAIS Mais de 50  MACONDE Empresa desmente 
hoje 10 anos sobre a morte do es- médicos exercem já legalmente técnica milenar. intenção de deslocalização para o ex- 
critor. Efeméride é assinalada um Curso de pós-graduação na UP pode levar prática terior. União de Sindicatos frisa que há 


cia aos hospitais públicos portugueses / Pies. 1819 


ASSALTANTES DERRUBARAM PAREDE E “SILENCIARAM” ALARME | 


pouco por todo o país /Pia 35 


O balcão do BPN de Serrinha, Felgueiras, foi alvo, ontem de 
madrugada, de um assalto realizado, ao que tudo indica, por 
verdadeiros profissionais. Sem que a vizinhança se aperce- 


besse, derrubaram uma parede para entrarem na dependên- | 
cia bancária e conseguiram com que o alarme não disparas- 
se. Sem quaisquer entraves, roubaram a caixa forte PÁG. 6 


DESPORTO | | 
REFORÇO PARA O ATAQUE 
PITBULL 
JÁ TREINOU 
COM À EQUIPA 
PORTISTA 


DISTRITAIS 
VALONGUENSE 
(ÁGUEDA) 

| ESTREIA 
| RELVADO 
SINTÉTICO 


EM e 
Goleada do Benfica (4-0) sobre o Boavista e derrota do Sporting no terreno do Nacional 
da Madeira (3-2) colocam as duas equipas de Lisboa a par do FCPorto na frente PÁG. 24 


motivos para pensar o contrário /2ãs 16º 


| PSDêrei das trapalhadas”. PÁS. 1! 


“MENEZES NÃO 
QUER “PICADELAS” 


doPort 


[mem 


APÓS ONDA DE ASSALTOS 
GNR REFORÇA 
VIGILÂNCIA EM GAIA 


Autores de assalitos no sábado à 
noite escaparam. PÁGS, 2E 3 


PRÉ-CAMPANHA 
SANTANA GRITICA 
“GONTRADIÇÕES” 
DE SÓGRATES 


E Jorge Coelho chama ao líder do 


DO CDS-PP 


Adversário é o PS, diz PP. PÁG. 12 


SINDICATO NACIONAL 
DOS QUADROS 
E TÉCNICOS BANCÁRIOS 
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4, GRANDE PORTO 


[im O Andante 


Aprendiz 
de Espaços 


Manuel Serrão 


e cada vez que vou a Lis- 
boa sem as pressas do 
, como aconte- 


ceu neste fim-de-semana, trago 
coisas para contar. 

Uma das coisas que eu gosto 
nesta vida é que aprendo todos 
os dias algo de novo, repito, 
aprendo só com um “e” porque 
nem tudo o que apreendo me 
ensina. Lá está, quando vou a 
sboa por razões profissionais e 
só descanso quando já estou de 
novo a caminho do Porto, 
reendo sempre montes de coi- 
» mas raramente aprendo coi- 
sa que se valha. 

Desta vez, não. Aprendi. Como 
Os ensinamentos devem ser par- 
tilhados, aqui me têm. 

Tudo aconteceu no Chiado. 
Quando estou na capital para 
me deixar estar, costumo ficar 
num hotel desta zona que gosto 
particularmente e não é só por 
ter sido um arquitecto do Porto 
o principal responsável (a seguir 
ao incêndio...) por ela 
mo a podemos ver hoj 
culpas de Siza Vieira, fui 
preendido a dada altura por 


guma pompa por 
tronómico” Julguei que se trat: 
se de uma daquelas lojas, agora 
muito em voga, com compotas 
de cá e patês de fora, azeites, 
massas e especiarias diversas de 
várias proveniências. Não era. 
Na ideia dos donos este “Espaço 
Gastronómico” é um novo tipo 
de restaurante. Para gente que 
não come, alimenta-se, Não se 
senta, repousa-se. Não fala à me- 
sa, comunica. Não se olha, ob- 
serva-se. Não se mexe, contem- 
pla-se. Dos supostos alimentos, 
nem vale a pena comunicar. Não 
quero leitores enjoados por cau- 
sa de me armar em aprendiz de 
espaços. 

Imagino que este “Espaço” não 
nasceu ontem. Temo até que não 
seja único. O que significa que 
têm mercado. Em Lisboa há gen- 
te assim, gente diferente, gente 
para tudo e para todos os gostos. 
Têm-se entendido que estes si- 
nais dos tempos são sinais de 
progresso. Convém que nos va- 
mos habituando. Se a Casa da 
Música for o sucesso que se espe- 
ra, também vamos ter direito a 
muita gente desta cá pelo Porto. 

No dia em que abrir um “Espa- 
ço Gastronómico” na Boavista 
dirão que o Porto terá dado um 
passo em frente. Restará saber de 
que lado está o abismo. 


Cinco estabelecimentos assaltados 
em Gaia apenas numa hora 


- Ladrões actuaram armados com uma caçadeira 
e uma pistola, mas não chegaram a disparar 


I Manuela Pinto 

e Francisco Marsuel 
a uando vi que era um as- 
salto pirei-me! Fui a cor- 
rer até ao café para pedir 
ajuda”Ainda os ouvi dizer: 'Não 
fujas, não fujas”, mas eu nem 
olhei para trás”, Foi desta forma 
que Manuel Ferreira, funcioná- 
rio do posto da Galp em Valada- 
res, recordou ao COMÉRCIO 
como evitou ser assaltado por 
dois homens, anteontem à noi- 
te, 0s mesmos que numa hora 
“limparam” caixas registadoras 
de outros cinco estabelecimen- 
tosem G 

Os dois homens, que são s 
peitos dos cinco roubos (ma 
tentativa) na mesma noite con- 
tinuam a monte. As autoridades 
perderam-lhes o rasto, por volta 
das 22 horas, em Maceda 
(Ovar), na EN 109, onde abaste- 
ceram dez euros de combustível 
e não pagaram. Nestes roubos, 
usaram um Honda Accord, pre- 
to, com matrícula estrangeira. 
Contudo, momentos antes, em 
Santa Maria da Feira mudaram 
as matrículas, pois furtaram as 
chapas de um carro que, por 
coincidência pertence a um 
agente da PSP, 

O COMÉRCIO sabe que ins- 
pectores da Polícia Judicária 
(entidade com exclusiva compe- 
tência para investigar estes cri- 
mes) ouviram ontem de manhã 
algumas das vítimas dos roubos. 

Tal como noticiámos na edi- 
ção de ontem, a noite de sábado 
foi fértil em assaltos a gasolinei- 
ras e outros estabelecimentos, 
que terão sido praticados no es- 
paço de cerca de uma hora por 
dois indivíduos armados com 
uma caçadeira e uma pistola. 

Mas nem todos os assaltos 
correram bem para os dois as- 
saltantes, pois um dos visados 
conseguiu fugir, como contou 
Manuel Ferreira. 


per 


- Dupla desapareceu em Maceda (Feira), onde 
se abasteceu sem pagar e furtou matrículas 


Manuel Ferreira, funcionário do posto de gasolina de Valadares /FOTOS:JORGE MIGUEL GONÇALVES 


“Cerca das 19h45, estava aqui 
com um cliente e ele próprio es- 
tava a abastecer o carro. Eu esta- 
va atento ao que se passava em 
volta e foi quando vi surgir o 
Honda escuro, de matrícula 
amarela, com dois homens en- 
capuzados. Vi logo que era um 
salto e pirci-me. Um deles sai 


nas mãos. Eles bem gritaram 
para eu não fugir, mas eu segui 
sempre em frente e só parei no 
café, aqui perto, a pedir ajuda”, 
especificou Manuel Ferreira. 
Enquanto isso, o cliente ficou 
sozinho a abastecer o carro, ten- 
do mantido o sangue frio, pois 
continuou a fazê-lo mesmo com 
um dos assaltantes a pedir-lhe a 
carteira. "O indivíduo pediu-lhe 
a carteira, mas ele não deu”, re- 
cordou o nosso interlocutor. En- 
tretanto, referiu Manuel Ferreira, 
“os indivíduos fugiram porque 


3a e 


O posto de Valadares, visitado pela dupla ontem à noite 


ouviram o barulho das pessoas 
que vinham comigo” 


O primeiro roubo 
de sempre 
O posto da Galp situado na 
Rua de Amadeu Santos, em Vala- 
dares, já é bem antigo, mas an- 
teontem foi a primeira vez que 
foi visitado pelos “amigos do 
alheio”. “Esta zona é patrulhada, 
mas podia ser mais frequente. 
imbém é certo que eles não fa- 
m as coisas na frente dos guar- 
das. Já se os guardas estivessem à 
paisana..”, considerou Manuel 
Ferreira. 
Na mesma noite, pelas 
20h00, foi assaltado um outro 


posto da Galp, situado na Rua 
em 


da Fonte dos Arrependido: 
Oliveira do Douro, tendo os 
saltantes roubado 1650 euro: 

O último assalto ocorreu na 
pastelaria Pingo de Mel, em Gri- 
Jó, pelas 20h50, como referiu ao 
COMÉRCIO um dos funcioná- 
rios. “Eram dois assaltantes, mas 
apenas um entrou no estabeleci- 
mento, armado com uma caça- 
deira. Ele exigiu o dinheiro e o 
meu colega entregou, sem reagir. 
Era uma quantia razoável”, frisou 
o funcionário, referindo que, na 
altura, estavam apenas dois 
clientes no estabelecimento. “Foi 
a primeira vez que fomos assalta- 
dos”, disse. 


“A polícia devia poder bater e os 
detidos não deviam ser soltos” 


A pastelaria “Luso Massa”, si- 
tuada em S. Félix da Marinha, 
em Vila Nova de Gaia, foi um 
dos alvos dos assaltantes. 
Apesar de ser um local com 
um grande movimento de 
clientes, como o COMÉRCIO 
constatou ontem de manhã, 
na altura do roubo, cerca das 
20h30, “estavam poucos 
clientes”, como referiu um 
dos funcionários, que come- 
çou por dizer que "já passou, 
pronto, nem se deve falar 
mais disso”. “Tenho pena é 
não ter estado cá, porque se- 
ria diferente”, disse o funcio- 


nário, revoltado com o que se 
passou. Imigrante durante 17 
anos na Venezuela, este fun- 
cionário acredita que Portugal 
está a seguir por um mau ca- 
minho. “O mal dos portugue- 
ses é pensarmos que somos os 
melhores do mundo. Os assal- 
tos com armas são inevitáveis. 
Não se lhes pode fazer frente. 
Para os combater tem que se 
dar poder às polícias. Os poli- 
cias deviam poder bater e 
quando eles fossem detidos os 
juizes deviam mandá-los para 
a prisão. Vivemos numa dita- 
dura qualificada”. 
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Encapuzados 
em Oliveira do 
Douro e de cara 
descoberta em 
Argoncilhe 


O primeiro roubo terá 
ocorrido pouco antes das 
20h00 nas Bombas da Galp, 
na Rua da Fonte dos Arre- 
pendidos, em Oliveira do 
Douro, altura em que foi co- 
municado à PSP. Minutos 
depois, tentavam assaltar 
um outro posto da Galp, na 
Rua Amadeu Santos, em Va- 
ladares. Passavam poucos 
minutos das 20h00, quando 
os jovens assaltaram a Galp 
na Rechousa, de onde rou- 
baram 60 euros. Pelas 
20h45, actuavam na BP da 
Granja, de onde seguiram 
para a pastelaria Luso Mas- 
sa, na Rua de Alcino Araújo. 
Dali seguiram para a "Pingo 
de Mel”, em Grijó, de onde 
levaram a gaveta da caixa 
registadora. Os jovens se- 
guiram para a Shell de Ar- 
goncilhe onde pagaram 10 
euros de combustível e com 
a cara descoberta. Em Santa 
Maria da Feira furtaram as 
matriculas a um carro. Já 
com chapas “novas” abaste- 
ceram dez euros nas bom- 
bas Alves Bandeira, em Ma- 
ceda, e fugiram sem pagar. 
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Polícia suspeita de dois jovens 
residentes em bairros do Porto 


GNR reforça policiamento no concelho de Gaia, 
nomeadamente nas zonas mais interiores 


Po ManuelaPinto 


s dois indivíduos que 
O isem os assaltos 

poderão já estar referen- 
ciadoos pelas autoridades, apu- 
rou o COMÉRCIO junto de fon- 
te policial. Suspeita-se que sejam 
jovens residentes em bairros so- 
ciais do Grande Porto, conheci- 
dos das autoridades como estan- 
do ligados mesmo a outro tipo 
de crimes, designadamente con- 
tra o património. 

Entretanto, a GNR tem refor- 
çado o policiamento em Gaia, 
nomeadamente naas zonas mais 
interiores, como referiu ao CO- 
MÉRCIO uma fonte desta cor- 
poração. Até porque nas últimas 
semanas, tal como o 0 nosso jor- 
nal tem noticiado, têm-se suce- 
dido assaltos com recurso a ar- 
mas.“Além das patrulhas farda- 
das, temos elementos à paisana 
que percorrem as diferentes lo- 


A pastelaria assaltada em Grijó 


calidades”, referiu a mesma fon- 
te., salientando que, “têm sido 
efectuadas detenções, como na 
semana passada em que se evitou 


Fonte da GNR critica as medidas de coacção mais 
leves: “Uma vez na rua, voltam a assaltar” 


um assalto a um banco na Póvoa 
de Varzim. A PJ também deteve 
recentemente suspeitos de roubos 
à mão armada. Parte do proble- 


ma de continuarem os roubos 
com esta violência prende-se com 
as medidas de coacção aplicadas 
aos detidos. Normalmente não fi- 
cam em prisão preventiva. Por is- 
so, quando se encontram na rua, 
é quase certo que voltarão a assal- 
tar”. Este sentimento é partilhado 
por elementos das restantes polí- 
cias, apurou o COMÉRCIO. 

Quanto ao facto da matrícula 
do carro ter sido apontada como 
estrangeira, a mesma fonte disse 
estar convencida que “será falsa”. 

Neste ponto, recorda-se que os 
suspeitos de terem protagonizado 
ondas de assaltos como o conhe- 
cido “gangue do Minho” eram 
quase todos moradores em bair- 
ros sociais do Grande Porto. 

As polícias têm dúvidas sobre 
se estes dois indivíduos que an- 
teontem à noite executaram os 
roubos farão parte de algum gru- 
po que tenha sido recentemente 
desmantelado. 


Aumentam 
crimes com 
armas de fogo 


Nas últimas semanas têm-se 
sucedido os assaltos com re- 
curso a armas de fogo. A faci- 
lidade com que podem ser 
obtidas e os baixos preços a 
que são vendidas poderão ex- 
plicar este fenómeno. Exem- 
plo disso mesmo são as cinco 
detenções por posse de arma 
ilegal que a PSP/Porto efec- 
tou em menos de 24 horas. 
Num dos casos, além da arma, 
os agentes encontraram arti- 
gos que se tornaram suspeitos 
porque costumam servir para 
fins ilícitos, designadamente 
gorros com orifícios oculares, 
luvas e lanternas. Nesta situa- 
ção foi detido um segurança, 
de 23 anos, residente em Pe- 
nafíel. Momentos antes, a PSP 
tinha sido alertada para o 
facto de um homem estar a 
ameaçar outro com uma ar- 
ma de fogo, no entroncamen- 
to da Rua da Constituição 
com a Rua do Cantor Zeca 
Afonso, no Porto. No local, os 
agentes abordaram o suspei- 
to, que estava dentro de um 
carro. os polícias viram-no ti- 
rar um objecto prateado do 
bolso e escondê-lo debaixo do 
banco. Era uma pistola de ca- 
libre 6.35 mm e pronta a dis- 
parar. O detido disse ter com- 
prado a arma por 175 euros 
há três anos, perto de um 
hospital no Porto. Quando lhe 
perguntaram para que ser- 
viam os gorros, o jovem, que 
estava todo vestido de preto, 
disse que são usados por ele e 
pelos seus colegas quando 
têm problemas no seu traba- 
lho como seguranças. 
Também de madrugada foram 
detidos outros dois homens, 
desta feita na Rua de Nagasa- 
ki, no Porto. Trata-se de um 
electricista, de 27 anos, resi- 
dente em Valadares, e de um 
distribuidor de publicidade de 
18 anos, morador no Porto, 
que possuiam, cada um uma 
pistola de calibre 6.35 mm, 
uma delas pronta a disparar. 
Os jovens estavam num Fiat 
Punto, estacionado na Rua de 
Nagasaki, local referenciado 
pela PSP como sendo palco de 
assaltos a carros e tráfico de 
droga. Os detidos disseram ter 
comprado as armas por dez 
euros. Ambos têm anteceden- 
tes criminais. Já pelas 4h00, 
seria a vez de ser detido um 
vidraceiro de 24 anos, natural 
da Lituânia e residente em 
Valongo, por posse de uma 
arma ilegal de calibre 6,35 
mm, que adquiriu por 70 eu- 
ros, na localidade de Alfena, 
em Valongo. O último detido 
foi um vendedor ambulante, 
de 30 anos, morador na Maia, 
que tinha uma arma de defe- 
sa 6.35 mm e três munições 
do mesmo calibre. O vendedor 
disse ter comprado a arma 
por 175 euros, há alguns me- 
ses, na Maia. 
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Marco António Costa (ao centro) com José Formosinho (esquerda), provedor do Instituto do Terço / JORGE MIGUEL GONÇALVES 


Secretário de Estado adia para o fim 
do mês hipótese de ajuda ao Terço 


Verbas de apoio à instituição portuense deverão 


Marco António Costa não anunciou abertura 
de concurso público para as obras de recuperação 


| Patrícia Carvalho 


o Instituto Profissional do 
ferço (IPT) aguardava-se, 
com “grande expectativa” 


o anúncio da abertura do concur- 
so público para as obras de recu- 
peração da casa-mãe da institui- 
ção e de qual seria o financiamen- 
to do Ministério da Segurança 
Social, da Família e da Criança 
para os trabalhos. O anúncio de- 
veria ser feito pelo secretário de 
Estado adjunto do ministro, Mar- 
co António Costa, durante uma 
visita ontem de manhã, espera- 
vam os responsáveis do Terço, 
mas O governante não levou qual- 
quer resposta, além da prome: 
que ela, a resposta, chegará no fi- 
nal do mês. Uma espera de mais 
quinze dias que não chega para 
desanimar o provedor do Terço, 
José Formosinho. 

A Câmara do Porto fez “em 
tempo recorde” os projectos ne- 
cessários para a recuperação de 
todo o IPT, a sofrer de telhados 
rotos, infiltrações a precisar de vá- 
rias bacias para travar as águas e 
rachadelas velhas abertas nas pa- 
redes. Uma obra em duas fases, já 
bem definidas e orçamentadas: a 
1º passará pela recuperação da ca- 
sa-mãe e orça-se em 220 mil eu- 
ros, enquanto que a 2º promete 
recuperar o edifício recuado (mas 
com ligação directa ao primeiro), 
onde se instalam os 59 rapazes, 
entre os6 e os 21 anos, que o Ter- 
ço acolhe de momento. Para esta 


fase, explica José Formosinho, se- 
rão necessários 800 mil euros. 
Contudo, o Terço só conta, por 
enquanto, com 100 mil euros, 
conseguidos através da Segurança 
Social, mais 25 mil euros ofereci- 
dos pelas esposas dos jogadores 
do FC Porto. Ao todo, 125 mil eu- 
ros, que não chegam, sequer, para 
cobrir a 1º fase dos trabalhos, Por 
isso, era “aguardada com grande 
expectativa"a visita de ontem de 
Marco António, altura em que, 
explicavam os responsáveis do 
Terço em fax enviado às redac- 
ções, se esperava que o secretário 


ser canalizadas através do Fundo de Socorro Social 


de Estado iria “anunciar a data da 
abertura do concurso público pa- 
ra as obras de recuperação da ca- 
sa-mãe e a contribuição total do 
Ministério para as referidas 
Mas Marco António não o 
fez. “Gostaria que o tivesse feito. 
Seria melhor”, reconhecia o pro- 
vedor, no final da visita. 


Pedido sustentado 

Em vez disso, o secretário de 
Estado adjunto pediu ao prove- 
dor uma nova análise dos traba- 
lhos essenciais a precisar de apoio 
imediato, mostrando-se mais in- 


Protocolo com Hospital Maria Pia 


permite apoio clínico grátis 


O objectivo de abrir a institui- 
ção à comunidade envolvente 
deu já um primeiro passo com o 
estabelecimento de 16 protoco- 
los com várias instituições da ci- 
dade, explicou José Formosinho, 
salientando a importância do 
apoio conseguido junto do Hos- 
pital Maria Pia. O documento 
foi assinado a 4 de Janeiro de 
2004 e, desde então, as crianças 
e jovens do Terço beneficiam de 
“acompanhamento clínico com- 
pleto” e totalmente gratuito no 
Maria Pia. "Ali fazem exames, 
análises e, se houver necessida- 
de de detecção de outro tipo de 


doenças, também o podem fa- 
zer Além de terem no hospital 
acesso às diferentes especialida- 
des e a cirurgia", congratula-se 
o provedor do Instituto Profis- 
sional do Terço, satisfeito com o 
apoio. Contudo, o espaço não 
pretende ficar totalmente de- 
pendente do Maria Pia, pelo que 
dos planos de recuperação de 
casa-mãe consta a transforma- 
ção de uma das salas numa en- 
fermaria, com três camas. Neste 
momento, as instalações do Ter- 
ço não dispõem de qualquer 
equipamento deste género, sa- 
lienta José Formosinho. 


teressado em avançar com as 
obras no espaço onde vivem as 
crianças e jovens, do que com os 
trabalhos de recuperação da casa- 
mãe. “Já têm 100 mil euros para a 
1a fase das obras. Ela é muito im- 
portante, mas mais ainda é recu- 
perar o local onde estão as crian- 
ças. Façam-me chegar rapida- 
mente tudo o que é preciso para a 
parte onde estão as crianças: ar- 
ranjo do telhado, tectos, a parte 
da segurança, algum equipamen- 
to mobiliário que necessitem... 
Preciso de um pedido sustentado 
de financiamento para obras nes- 
te espaço, se possível, até ao final 
da semana”, esclareceu Marco An- 
tónio. Depois, o governante pro- 
mete “voltar a falar até ao final do 
mês” com o Terço, dando uma 
resposta concreta sobre “quando 
vão poder tratar da vossa vida”. 

No Terço mantém-se a vonta- 
de de avançar com as obras con- 
forme o previsto (começando 
com os trabalhos na casa-mãe) e 
espera-se pelo contributo gover- 
namental, que deverá ser conse- 
guido junto do Fundo de Socorro 
Social. Mas não se espera quieto. 
José Formosinho garante que “as 
obras vão começar” e acredita que 
“o dinheiro há-de aparecer”, e pa- 
ra ajudar a que isso aconteça, es- 
tão já a ser feitos contactos com 
privados, nomeadamente empre- 
sas de construção civil, que pode- 
rão contribuir com materiais, 
além do desejado apoio financei- 
To. 


À espera da 
DREN para se 
tornar escola 
profissional 


O pedido já seguiu para a Di- 
recção Regional de Educação 
do Norte (DREN) mas a res- 
posta ainda não chegou. Aler- 
tando para a dificuldade das 
crianças da instituição “en- 
contrarem aliciantes” no ensi- 
no geral, José Formosinho de- 
fende que a melhor opção de 
futuro para os jovens poderá 
passar pelo ensino profissio- 
nal. E o Terço quer oferecer- 
lhes esse serviço. "O ensino 
profissional parece-nos uma 
aposta muito positiva. Por is- 
so, nós próprios apresentamos 
uma candidatura para nos 
tornarmos escola profissional”, 
explicou, ao secretário de Es- 
tado, o provedor do Terç 
lembrando que a institu 
cumpriu essa função até há 
dez anos. À candidatura, 
acrescentou, “está na DREN", à 
espera de uma resposta, Mar- 
co António prometeu contac- 
tar o director da DREN para 
perceber o que se passa. 


Rachadelas 
aumentaram 
com o Metro 


José Formosinho aponta as 
brechas abertas na parede de 
um dos quartos do Terço e ga- 
rante a Marco António: "Elas 
aumentaram em boa parte, 
graças às obras do Metro. Já 
estamos fartos de lhes dizer 
isto, mas eles não acreditam”, 
De acordo com o provedor, o 
mau estado das instalações 
agravou-se com os trabalhos 
do Metro que decorrem, mes- 
mo ao lado, na Praça do Mar- 
quês do Pombal. No final do 
encontro, Marco António con- 
firmou junto do provedor se já 
tinha havido alguma carta a 
alertar o Metro para a situa- 
ção ('várias”, foi a resposta) e 
deixou outra promessa: "Vou 
falar com o presidente da Me- 
tro e com a comissão executi- 
va, no sentido de fazerem 
uma avaliação e verem se pj 
dem colaborar nesta questão! 


Passar de 59 
para 87 rapazes 


Um velho sotão desocupado, 
nas instalações do Terço, po- 
derá ser transformado numa 
zona de quartos, possibilitan- 
do aos responsáveis do insti- 
tuto receber mais crianças e 
tornar menos lotado o espaço 
já existente. José Formosinho 
acredita que se essa obra 
avançasse (falta do dinheiro) 
os quartos poderiam passar de 
cinco ocupantes para três, 
com acréscimo do Terço poder 
receber 87 rapazes, em vez 
dos 59 que alberga de mo- 
mento. 
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Anunciada para Junho a alternativa 
à rua de Picoutos em Matosinhos 


Aquela artéria da freguesia de S. Mamede de 


Arruamento com um quilómetro vai permitir 
desencravar o tráfego da nacional 208 e Via Norte 


alternativa à Rua de Picou- 
As: em S. Mamede de In- 

festa, Matosinhos, arran- 
cou ontem. O arruamento, com 
um quilómetro de extensão, vai 
permitir desencravar o tráfego 
com origem na Estrada Nacional 
208 (que liga o leste e o oeste do 
concelho) e na Via Norte. O presi- 
dente da Câmara de Matosinhos 
quer a obra concluída em Junho. 

Com alguns pormenores ain- 
da por delinear, Narciso Miranda 
lembrava ao responsável da obra 
da necessidade de concretizá-la 
dois meses antes do previsto - 
Agosto. O motivo? “Em Agosto € 
Setembro, o número de obras que 
terminam é tal que tenho que an- 
tecipar algumas para ter tempo 
para as inaugurações”, explicou 
Narciso. “E o construtor já se 
comprometeu a fazê-lo”, con- 
cluiu. 

Após a concretização desta 
obra, a autarquia procederá à re- 
qualificação da Rua de Picoutos, 
que então ficará mais liberta do 
trânsito automóvel, bem como da 
zona do Tronco, A construção da 
via, com um custo de 1,5 milhões 
de euros, implicou uma longa ne- 
gociação da Câmara com os CTT, 
então proprietários dos terrenos 
onde vai ser construída. 

Parte do novo troço - cerca de 
200 metros - já está rasgado, visto 
que servia de via de acesso a al- 


Infesta é um caos diário de trânsito automóvel 


As obras para a alternativa à Rua de Picoutos, em S. Mamede de Infesta, Matosinhos / JORGE MIGUEL GONÇALVES 


guns armazéns. No restante, as 
máquinas já começaram a abrir 
caminho e dentro de cinco meses, 
a via estará circulável. 

“À semana é um martírio pas- 
sar esta ligação, sobretudo para 
os transportes colectivos. Às ve- 
zes, é preciso meia hora para pas- 


Casal de Gaia adapta 
brinquedos para deficientes 


A pensar nas crianças com defi- 
ciência, um casal de Vila Nova de 
Gaia dedica-se a adaptar brinque- 
dos que podem ser manuseados e 
explorados por todos, independen- 
temente das suas limitações. Bone- 
cos accionados por toque, carros 
telecomandados com ou sem fio, 
bonecos que andam ou saltam e 
brinquedos que fazem barulhos ou 
tocam música podem, com a colo- 
cação de um sensor, ser compa- 
nheiros de brincadeiras. 

A experiência começou quando 
Carla e Pedro Faria, pais de Diogo, 
13 anos, portador de paralisia cere- 
bral, verificaram a inexistência de 
brinquedos adaptados a crianças 
com dificuldades motoras. A tarefa 
de adaptação dos brinquedos foi 
facilitada pelo facto de Carla e o 
marido serem autores de "software" 
educativo. 

Carla Faria sentia-se frustrada 
quando o filho recebia um brin- 
quedo de presente e não podia 
"brincar sozinho com ele". ks ve- 
zes ajudava-o a accionar um carri- 


Lusa 


nho, por exemplo, e ele fugia da 
beira dele, deixando-o frustrado e 
desmotivado", contou Carla Faria à 
Agência Lusa. 

O desejo de ajudar crianças e 
pais com os mesmos problemas le- 
vou o casal a fazer aplicações em 
brinquedos quando recebe pedi- 
dos. As adaptações consistem na 
colocação de um ou mais interrup- 
tores (switch) para que a própria 
criança possa accionar e brincar 
autonomamente. 

Depois desta intervenção, a 
criança com problemas motores 
consegue, através da activação do 
sensor colocado, accionar o brin- 
quedo com um movimento da ca- 
beça ou do pé, por exemplo. Além 
da independência ao nível da utili 
zação prática, esta forma de brincar 
“estimula a atenção e a actividade" 
eo resultado "ao nível da receptivi- 
dade por parte das crianças é exce- 
lente”, considera Carla Faria. 

Os preços dependem da inter- 
venção no brinquedo e do número 
de interruptores necessários, mas a 
colocação de um interruptor varia 
entre os 12 e os 15 euros. 


sar os cruzamentos”, explicava o 
autarca, enquanto apontava para 
a Rua de Picoutos que passará a 
ter uma alternativa. Ainda não 
está decidido o futuro a dar aos 
terrenos adjacentes à artéria, mas 
o edil lembrava que “são carne da 
perna”. Na via, vão surgir passeios 


novos e um hotel de estrada. 

Entre piadas e explicações, 
Narciso Miranda dividia as aten- 
ções com os jornalistas e os popu- 
lares que vinham ver o que é que 
o “senhor presidente” andava a 
fazer e aproveitavam para dar um 
beijinho. 


Além das 

promessas 

A obra de S. Mamede Infesta, 
“não constava no programa apre- 
sentado para este mandato eleito- 
ral”, adiantou o autarca matosi- 
nhense, “Quando acabar o man- 
dato vou poder dizer que cumpri 
todas as minhas promessas e ain- 
da fiz mais”, defendeu. E reiterou 
o que vem dizendo habitualmen- 
te: “Os políticos não se podem li- 
mitar às promessas, têm que as 


Para Narciso, a obra que “não 
estava pensada”, mas que se im- 
pôs, é sinónimo de uma boa 
gestão de verbas: “Como tenho 
dinheiro, pude avançar e até 
posso pedir para a conclusão ser 
antecipada”. E comentava que o 
avanço de várias obras no con- 
celho acaba por beneficiar os 
construtores, que recebem o pa- 
gamento à medida que a obra 
avança”Estou a dar um contri- 
buto parao sector superar a cri- 
se, representa um relançamento 
do investimento”. 


Popularidade 
em S. Mamede 

Enquanto dizia que S. Mame- 
de de Infesta é um dos locais, on- 
de recolhe maiores índices de po- 
pularidade, o presidente da Cà- 
mara tinha provas disso mesmo. 
Todos elogiavam o arranque da 
variante à Rua de Pedrouços. 
Muitos confundiam a visita da 
comitiva à obra com campanha 
política. 

“Não tem uma “t-shirt ou uma 
caneta para me dar? dizia uma 
comerciante da Rua de Pedrou- 
ços. “Só se lhe der a minha cami- 
sola. Não ando em campanha”, 
respondia Narciso, visivelmente 
satisfeito com o s comentários 
dos moradores. À saída da pada- 
ria, o autarca ainda teve direito a 
levar para casa uma roca e ao 
convite para voltar das funcioná- 
rias. 


Romaria de São Gonçalo em Mafamude 


PEDRO FERRARI 


Meia dúzia de barracas de comes e bebes e umas poucas mais de roupas a cinco euros à pe- 


ça e está feita a festa do São Gonçalo, em Gaia. O entusiasmo em torno da cabeça gigantesca do santo e 
mesmo a disputa para ver quem carrega a imagem no próximo ano são coisas que parecem já só interes- 
sar aos Mareantes do Rio Douro, que percorrem as ruas da zona ribeirinha até à Igreja de Mafamude e 
umas poucas pessoas que se juntam à festa. De resto, já há poucas jovens casadoiras preocupadas com as 
bençãos do santo para encontrar marido e o arraial popular vai-se transformando em mais uma oportu- 
nidade de negócio. Ainda assim, e porque é a feira improvisada que desperta o povo, a primeira festa po- 
pular do ano lá desviou alguns dos tradicionais romeiros do shopping às ruas de Mafamude. 
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E) FELGUEIRAS ——— 


Ladrões derrubaram parede de banco 
em Serrinha e levaram a caixa forte 


Balcão do BPN foi alvo 

de um assalto de 
“profissionais”. Ninguém 
se apercebeu de nada, já 
que nem sequer o 
alarme disparou... 


| Armindo Mendes 


balcão do Banco Portu- 
guês de Negócios (BPN) 
rinha, em Vila Ver- 


de, Felgueiras, foi ontem palco de 
um assalto altamente “profissio- 
nal”, Um grupo indeterminado de 
elementos conseguiu entrar nas 
instalaç m que o alarme ac- 
tuasse, levando consigo a caixa 
forte. 

Segundo apurou o COMÉR- 
CIO junto do comando do Desta- 
camento Territorial de Felgueiras 
da GNR, ninguém durante a noi- 
te se terá apercebido do assalto, 
que só foi comunicado às autori- 
dades às 12h00. Segundo fonte 
da GNR, os assaltantes terão der- 
rubado uma parede nas traseiras 
do banco, cujo acesso se faz pelas 
instalações de uma empresa vizi- 
nha. 

O facto de o sistema de alarme 
não ter actuado deverá atestar a 


m) VILA NOVA DE FAMALICÃO 


Cruz Vermelha ensaiou operação 


À entrada, ninguém diria que o BPN em Serrinha tinha sido alvo de um assalto. /ARMINDO MENDES 


Os assaltantes terão derrubado uma parede. [.] 
Deveriam ser pessoas que conheciam nem o local. 


forma "profissional" como actua- 
ram os assaltantes, acrescentou a 
fonte. Além disso, deveriam ser 
pessoas que conheciam bem o lo- 
cal, pois só assim saberiam que as 
traseiras do edifício dariam aces- 


so às instal, 
dência ba 


des daquela depen- 
ária. 


Vizinhança não viu nada 

A meio da tarde, estiveram no 
local vários elementos do Núcleo 
de Investigação Criminal (NIC) 
da GNR, desconhecendo-se ainda 
o montante furtado. 

O COMÉRCIO tentou falar 
com funcionários do balcão, mas 
estes recusaram-se a prestar in- 
formações, alegando que não ti- 
nham autorização superior. Tam- 
bém recusaram a recolha de ima- 
gens. 

Na vizinhança, ninguém se te- 
rá apercebido do assalto. O fun- 
cionário de um posto de abasteci- 
mento de combustíveis, situado a 
cerca de 50 metros, disse ao CO- 
MÉRCIO que, até às 24h00 de sá- 
bado, hora de encerramento do 
estabelecimento, nada de anor- 
mal se terá passado junto ao ban- 
co. "Já hoje [ontem], ninguém sa- 
bia de nada. Só a meio da manhã 
é que nos apercebemos de algo 
estranho, sobretudo a presença da 
GNR", contou. 

O BPN da Serrinha, situado 
junto à Estrada Nacional 15, que 
liga o Porto a Amarante, foi inau- 
gurado há cerca de quatro anos. 
Segundo o COMÉRCIO apurou 
no local, tratou-se do primeiro 
assalto àquelas instalações. 


de socorro a aparatoso acidente de viação 


I Marta Araújo 


Um aparatoso acidente na 
principal avenida da vila de Ri- 
beirão, em Famalicão, de onde 
resultaram cinco feridos graves, 
entre os quais duas crianças, cau- 
sou o caos na localidade e obri- 
gou a uma rápida intervenção do 
núcleo da Cruz Vermelha Portu- 
guesa, que disponibilizou para o 
local três ambulâncias, uma via- 
tura de socorro e apoio médico, 
pertencente aos bombeiros vo- 
luntários de Famalicão. Tal acon- 
tecimento não passou de um si- 
mulacro, cujo objectivo passava 
por mostrar à população o fun- 
cionamento daquele organis- 
mo, assim como a importância 
dos serviços que disponibiliza, 


Simulacro realizado 

em Ribeirão serviu 
para treino de equipa 
e para mostrar à 
população como são 
realizadas estas operações 


mas nada foi deixado ao acaso. 

Foi pelas 17h00 de ontem que 
tudo começou. Um automóvel, 
que circulava na avenida Rio Bei- 
rão, quando se desviava de uma 
criança que atravessava a via, ba- 
teu de frente num carro que seguia 
em sentido contrário. No entanto, 
uma moto, que circulava atrás da 
primeira viatura, não viu a criança 


e atropelou-a, tendo, de seguida, 
embatido contra uma árvore. 

Os meios necessários chegaram 
de imediato mas o cenário estava 
bastante complicado. Para além 
do estado dos acidentados, visto 
que um deles se encontrava encar- 
cerado na viatura, mais de meia 
centena de pessoas juntaram-se na 
avenida, o que acabou por dificul- 
tar o normal trabalho dos profis- 
sionais do núcleo de Ribeirão da 
Cruz Vermelha Portuguesa. 

Traumatismo crânio-encefáli- 
co, insuficiência respiratória com 
tendência para progressão a para- 
gem cardio-vascular, sinais de 
choque, escoriações, foram pato- 
logias diagnosticadas pelos pro- 
fissionais de saúde que se encon- 
travam no local. Bastaram cerca 


de 45 minutos para que tudo ti- 
vesse ficado resolvido: as vítimas 
do acidente foram transportadas 
para a unidade hospitalar de S. 
João de Deus, em Famalicão, o lo- 
cal foi limpo e a totalidade das 
viaturas removidas. 

Na hora de fazer o balanço 
deste exercício, o comandante do 
núcleo de Ribeirão da Cruz Ver- 
melha e responsável pelo simula- 
cro, Miguel Baptista, afirmou que 
"foi bastante positivo, já que con- 
seguimos levar a cabo esta acção 
da melhor forma possível, e mos- 
trar à população aquilo que nós 
fazemos, como o fazemos e de 
que forma nos podem ajudar, ou 
não, neste tipo de situações”. 

Realçando que apenas se tra- 
tou de um simulacro, "já que na 


vida real as coisas não são bem as- 
sim”, salientou o facto de este tipo 
de exercícios "também servir para, 
além de nos abrirmos à sociedade, 
treinarmos a nossa equipa e ter- 
mos a percepção de possíveis pro- 
blemas, com o objectivo de os de- 
tectar e solucionar de imediato”. 

A população, por seu turno, 
assistiu com curiosidade ao de- 
correr dos acontecimentos, pare- 
cendo esquecer, por momentos, 
que tudo se tratava de um simula- 
cro... Alguns ânimos exaltaram-se 
com os profisionais da saúde e 
houve quem desabafasse: "An- 
dem lá com isso porque estão a li- 
dar com a vida das pessoas. Isso 
não pode demorar tanto tempo 
porque senão a pessoa ainda 
morre”. 

Miguel Baptista explica que 
"este tipo de comentários são fre- 
quentes. As pessoas não perce- 
bem que as coisas têm de ser feitas 
com cuidado e não às três panca- 
das. Afinal, e como as próprias 
pessoas salientam, trata-se da vi- 
da das pessoas e nós existimos, 
precisamente, para as ajudar!”. 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 17 de J 


de 2005 


AMARANTE 


Jovem tenente de 25 anos 
comanda 300 militares de 
dois destacamentos da GNR 


Paulo Nogueira é o responsável pelo 
policiamento de mais de 300 mil habitantes 


| Armindo Mendes 


esde Novembro passa- 
D: que um tenente da 
GNR com apenas 25 


anos tem sob seu comando cer- 
ca de três centenas de militares 
dos destacamentos territoriais 
(DT) de Amarante e Felgueiras, 
responsáveis pelo policiamento 
de mais de 300 mil habitantes, 
numa região conhecida por 
uma criminalidade com algum 
grau de complexidade. Trata-se 
de Paulo Nogueira, um jovem 
oficial, natural de Par 
mado na academia militar, pa- 
ra quem a tarefa de comandar 
uma região tão vasta é algo 
"complexo, mas simultanea- 
mente estimulante”. 

"Ser comandante de desta- 
camento é muito estimulante 
porque permite um contacto 
mais próximo e uma interven- 
ção social junto das popula- 
ções", disse ao COMÉRCIO. 

Este jovem oficial foi coloca- 
do para comandar o DT de 
Amarante, mas como o co- 
mandante do vizinho DT de 
Felgueiras, capitão Ruas Morei- 
ra, está a frequentar um curso 
para promoção a major, aquele 
destacamento do Vale do Sousa 
ficou interinamente sob o co- 
mando do tenente Paulo No- 
gueira, situação que deverá 
manter-se durante mais alguns 
meses. 

Neste contexto, Paulo No- 
gueira lidera as forças dos pos- 
tos da GNR dos concelhos de 
Amarante, Marco de Canaveses 
e Baião, estes pertencentes ao 
Destacamento de Amarante, e 
Felgueiras, Paços de Ferreira e 
Lousada, do DT Felgueiras. 

“Acima de tudo é uma res- 
ponsabilidade grande, mas 
também permite uma maior 
coordenação das forças. Além 
disso, constitui um grande in- 
centivo para uma dedicação 
acrescida”, disse ao COMER- 
Cio. 

O oficial, que antes de Ama- 
rante esteve a comandar do DT 
de Mirandela, considera que a 
criminalidade no Vale do Sousa 
e Tâmega já implica alguma 
complexidade, essencialmente 
porque as estradas, sobretudo a 
A4, permitem uma ligação rá- 
pida à zona do Porto. 

"Nesta região, onde existem 
muitas indústrias, há mais di- 
nheiro e isso atrai os crimino- 
sos", referiu, fazendo uma 
comparação com Mirandela 
onde, por ser um meio mais 
rural, a criminalidade "é mais 
espontânea", estando não raras 
vezes relacionada com desa- 
venças familiares. 


"Aqui a criminalidade é 
mais organizada, obrigando, 
por consequência, a uma inves- 
tigação mais complexa”, expli- 
cou, enquanto recordava o tra- 
balho "muito meritório" de- 
senvolvido pelas equipas 
especializadas da GNR, desig- 
nadamente as que se dedicam à 
investigação criminal, conheci- 
das por NIC, e a equipa de pro- 
tecção da natureza e ambiente, 
que trabalha em coordenação 
com o Ministério do Ambiente, 
mas depende do comando do 
Destacamento. Anota também 
a acção do Núcleo da Escola 
Segura que tem contribuído 
para o abaixamento do núme- 
ro de furtos junto aos estabele- 
cimentos de ensino. 


Gestão dos recursos 
Estes grupos, que têm con- 
tado ainda com o apoio de ou- 
tras forças de segurança, que 
hoje, refere o oficial, trabalham 
com maior coordenação, tem 
permitido fazer baixar na re- 
gião os índices de criminalida- 
de. "Hoje trabalhamos todos de 
uma forma mais dinâmica e 
coordenada", frisou. 


“Nesta região [...] 
há mais dinheiro 
e isso atrai 

os criminosos” 


Questionado sobre a insu- 
ficiência de meios humanos 
(um-militar por cada mil ha- 
bitantes), o oficial reconhece 
essa situação, mas garante que 
tem sido feito um esforço 
grande no sentido de desbu- 
rocratizar os serviços admi- 
nistrativos, libertando assim 
um maior número de homens 
para o policiamento de rua. 

Para o jovem tenente, "não 
são os meios ideais, mas isso 
tem obrigado o DT a ter 
maior empenho na gestão dos 
recursos humanos e mate- 
riais”, 

Quanto às condições pre- 
cárias de algumas instalações, 
designadamente as de Ama- 
rante, onde está sediado o 
Destacamento, Paulo Noguei- 
ra anota, com algum sentido 
crítico, a incipiente informati- 
zação dos serviços, mas garan- 
te que esse aspecto não penali- 
za a operacionalidade desta 
força de segurança. 


m) VISEU 


Incêndio numa moradia 
deixou mãe e três filhos 
sem casa em Moselos 


O fogo deflagrou na cobertura do edifício 
deixando-o sem condições de habitabilidade 


| Teresa Oliveira Santos 


Um incêndio numa moradia, 
no lugar de Moselos, em Viseu, 
deixou ontem quatro pessoas de- 
salojadas. Do fogo não resulta- 
ram feridos, mas uma senhora 
de 41 anos foi transportada ao 
Hospital de Viseu, como medida 
de precaução, por se encontrar 
em estado de choque. 

O alerta foi dado às 13h40 e 
ao local acorreram duas corpo- 
rações do concelho, os Bombei- 
ros Municipais e os Voluntários 
de Viseu. Sete viaturas e 23 bom- 
beiros estiveram no combate ao 
fogo e na operação de rescaldo. 

Segundo Jorge Antunes, co- 
mandante dos Bombeiros Muni- 


cipais de Viseu, a origem do in- 
cêndio começou na cobertura da 
casa: “Foi o tubo de saída do re- 
cuperador de calor no telhado 
que, com o sobreaquecimento, 
incendiou a madeira”. O fogo 
alastrou pelas águas-furtadas da 
habitação e consumiu apenas to- 
da a cobertura e bens que se en- 
contravam no telhado, mas “a 
casa ficou inabitável”, na opinião 
do comandante Jorge Antunes. 
A senhora e os três filhos 
(dois rapazes de 18 e cinco anos e 
uma rapariga de 17 anos) fica- 
ram sem casa, mas a protecção 
civil vai tratar do )jamento. 
Ao que o COMÉRCIO apurou, a 
família passou a noite em casa de 
vizinhos 


CENTRAIS TELEFÓNICAS 


PAGAMOS 
ANTECIPADO 


De uma central nova 
Solução pela retoma do 
seu velho sistema telefónico. 


Com um pouco 
do muito que 
passa a econo- 
mizar, adquira 
um novo sistema telefónico 
em 36 parcelas mensais 
sem juros. 


RENOVAÇÃO NACIONAL 


ô 0% pa 


Poupe nas facturas mensais 
dos operadores fixos 
e dos móveis. 


OFERTA 
1 VIDEOFONE 


Passe a telefonar falando, 
vendo o mundo e as pessoas 


que mais gosta... 


* Ofertas limitadas às condições desta Campanha. 


CONTACTE-NOS JÁ: 


www.abeltronica.com 


: aliroque o seu velho sistema telefónico por um novo. Não empate 
capital e ainda receba dinheiro. Está na hora de mudar para melhor. 
Informe-se já das condições desta Campanha. 


A BELTRÔNICA 
lentes 


Chamada Local 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 17 de Janeiro de 2005 


m) BRAGA — 7 


Fernando Negrão inaugura obra 
mas falta pagar subsídio prometido 


M'nistro da Segurança 

Social cortou ontem a 
fita do Centro Paroquial 
em Aveleda. Mas, pároco 
responsável reclama 70 
mil euros prometidos 


Ê Susana caravana 


ministro da Segurança 
Social, Fernando Ne- 
grão, inaugurou ontem 


o Centro Social e Paroquial de 
Aveleda, em Braga, uma obra 
para a qual o seu ministério 
prometeu um subsídio que, afi- 
nal, ainda não pagou... Apesar 
do “percalço”, Negrão terminou 
uma visita de dois dias ao dis- 
trito manifestando o 
do pelo crescimento da in 
va popular no que diz resp: 
“a construção de estruturas ne- 
cessárias à região onde estão 
inseridas”, Disse também que 
“é destas iniciativas que o país 
está à espera para poder conti- 
nuar em frente”, 

Fernando Negrão cortou 
ontem a fita do Centro Social e 
Paroquial de Aveleda, em Bra- 
ga, uma estrutura que alberga 
valências como um centro de 
dia, lar de idosos e apoio domi- 


ALBERGARIA-A-VELHA 


Fernando Negrão ainda deu uma ajuda para apagar as velas de uma aniversariante, em Aveleda /PAULO FREITAS 


ciliário. Parafrascando o poeta: 
"O homem sonha, Deus quer e 
a obra nasce”, foi assim que os 
presentes se referiram ao esfor- 
ço de seis anos feito pela comu- 
nidade de Aveleda para conse- 
guir reunir os 285 mil euros 
que custou a estrutura, desde 
sempre um anseio da popula- 
ção. 


E o dinheiro?. 

Do Ministério da Segurança 
Social, da Família e da Criança, 
Aveleda recebeu um subsídio de 
70 mil euros que, apesar de já 
ter sido atribuído, ainda não foi 
entregue. Uma inconfidência 
que o pároco da freguesia e pre- 
sidente do centro social e paro- 
quial, Artur Jorge Gonçalves, fez 


questão de cometer, realçando a 
importância da verba para que 
o trabalho na instituição decor- 
ra sem percalços. 

“Esta estrutura, um sonho 
muito antigo e que muitos jul- 
garam ser impossível, é pois 
uma realidade. Para o efeito ti- 
vemos ajudas preciosas como 
um subsídio da Junta de Fregue- 


sia no valor de 35 mil euros, do 
Ministério de 70 mil euros, sen- 
do o restante fruto dos donati- 
vos e suor da população de Ave- 
leda. No entanto, e no que diz 
respeito ao subsídio do Ministé- 
rio, relembro ao ministro da tu- 
tela que a verba ainda não foi 
entregue. Peço que encete esfor- 
ços para que o subsídio nos seja 
entregue porque dele depende 
muita gente”, disse Artur Jorge 
Gonçalves. 

Uma inconfidência que apa- 
nhou de surpresa Fernando Ne- 
grão, assim como a directora do 
Centro Regional da Segurança 
Social, Filomena Bordalo. "Se o 
subsídio foi atribuído será segu- 
ramente entregue e, como tal, 
devem os responsáveis do cen- 
tro a enviar as facturas compro- 
vativas das obras para a verba 
ser disponibilizada", assegurou 
Filomena Bordalo, que foi mais 
uma vez surpreendida pelo pa- 
dre da freguesia. "Devo relem- 
brar que as facturas já foram en- 
viadas há algum tempo para a 
segurança social”, disse Artur 
Jorge Gonçalves. 

Mas, lapsos à parte, Fernando 
Negrão apglou “à reflexão sobre 
os novos problemas da socieda- 
de, referindo que actualmente 
“estamos perante uma pirâmide 
invertida com o número de pes- 
soas a trabalhar ser inferior aos 
que estão a receber reforma”. 

O governante diz ser urgente 
encontrar uma solução, no en- 
tanto, Fernando Negrão não se 
quis alongar mais no discurso, 
referindo que "já serei criticado 
por, em governo de gestão, estar 
a fazer inaugurações quanto 
mais a fazer promessas seja do 
que for”. 


Lançada a primeira pedra 
para uma nova creche 
na freguesia de Branca 


Investimento de 600 mil euros foi ontem apadrinhado pelo secretário 
de Estado adjunto do ministro da Segurança Social, Marco António Costa 


[ Ana Isabel Oliveira 


O secretário de Estado adjunto 
do ministro da Segurança Social, 
Marco António Costa, lançou on- 
tem a primeira pedra de uma no- 
va creche na freguesia de Branca, 
em Albergaria-a-Velha. Um pro- 
jeco da Probranca - Centro Co- 
munitário Padre Conde que cus- 
tará 600 mil euros, estimando-se 
que no final deste ano fique pron- 
to para acolher 60 crianças. 

Marco António Costa definiu 
aquela cerimónia como “uma no- 
va caminhada em prol das crian- 
ças da nossa sociedade” e apon- 
tou o negativismo transmitido 
pelas elites políticas como uma 
realidade completamente oposta 
àquela que se vive no país real, 


onde “os portugueses, de forma 
anónima, constroem soluções pa- 
ra a sociedade”, 

A Probranca existe desde 1987, 
tendo iniciado a sua actividade 
com uma creche e posteriormen- 
te com um centro de convívio, 
mas como o “espaço nunca foi su- 
ficiente”, contou Flausino Silva, 
presidente da instituição, há cerca 
de dois anos mudaram-se para as 
novas instalações. 

Neste momento, desempenha 
uma accção social a vários níveis, 
destacando-se o trabalho de 32 
pessoas e 22 voluntários, abran- 
gendo 250 utentes . 

A passagem de Marco António 
Costa a Albergaria-a-Velha ini- 
ciou-se, no entanto, com uma vi- 
sita à Associação de Solidariedade 


Social de Alquerubim (ASSA), 
presidida por Agostinho Pereira, 
presidente da Câmara local. A 
ASSA é a única instituição do gé- 
nero na freguesia, pelo que a sua 
importância aumenta considera- 
velmente pela acção e implicações 
directas na popula: Existe há 


10 anos, mas só há dois é que se 
mudou para instalações que pu- 


para jovens, apoio domici 
centro de dia para idosos, num 
total de 200 utentes. 

O presidente da associação 
destaca o empenho e dedicação 
dos 32 trabalhadores que fizeram 
da ASSA o que ela é hoje: “uma 


Marco António (esquerda) visitou Albergaria /ANTONIO MANUEL RODRIGUES 


instituição de referência”, Neste 
momento existe um projecto pa- 
ra a construção de um centro de 
noite, orçado em 125 mil euros e 
destinado a 24 idosos, mas o pre- 
ço a pagar não pode ser suporta- 
do unicamente pelas autoridades 
locais, que aliás já se endividaram 
em 250 mil euros para contruir as 
instalações actuais da ASSA. 

E este foi o apelo feito ao re- 
presentante do governo por 
Agostinho Pereira, no sentido de 
tornar a execução do projecto 
possível. O Secretário de Estado 
Adjunto revelou que trouxe con- 


sigo uma comparticipação para a 
compra de uma carrinha de nove 
lugares, respondendo desta forma 
a um pedido anteriormente re- 
metido pela instituição. 

Quanto ao mais recente pedi- 
do não esteve com rodeios, adian- 
tando mesmo que não é do seu 
agrado comprometer-se “com 
questões que à partida não pode- 
rão ser cumpridas”. Porém, reve- 
lou que tudo será feito no sentido 
de “encontrar uma solução” e, se 
“legalmente tiver essa possibilida- 
de”,a ASSA pode “contar com esse 
dinheiro até dia 20 de Fevereiro”. 
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NORTE 


MONTALEGRE ———— a 


Feira do Fumeiro foi um êxito 
e já se pensa na próxima edição 


Organização convicta de que as metas definidas 
foram atingidas ou mesmo ultrapassadas 


I José P. Soares ES 


organização da 14.º Fei- 
As do Fumeiro e Presun- 

to de Barroso, que on- 
tem encerrou na vila de Mon- 
talegre, considerou a edição 
deste ano "um grande êxito”, 
que surge "na sequência do 
trabalho que tem vindo a ser 
desenvolvido nos últimos tem- 
pos e a que o público corres- 
pondeu inteiramente, ultra- 
passando mesmo as expectati- 
vas iniciais”, Esta deve ter sido 
a última vez que a feira decor- 
reu na Zona Industrial. 

Orlando Alves, vice-presi- 
dente da Câmara Municipal de 
Montalegre e um dos princi- 
pais responsáveis pelo núcleo 
organizador deste evento, con- 
fessava-se ontem à tarde "ex- 
tremamente satisfeito" com a 
afluência de visitantes (duran- 
te todo o dia foi um movimen- 
to desusado na vila de Monta- 
legre, ficando o recinto da feira 
completamente "inundado" de 
gente). 

Em termos de números, e 
principalmente no que diz res- 
peito ao volume de negócios, 
Orlando Alves disse que "ainda 
é cedo para se encontrar nú- 
meros finais, mas, pelo que já 
pudemos auscultar junto de 
muitos dos produtores presen- 
tes na feira, as metas que 
adiantámos aquando da pro- 
moção do evento deverão ter 
sido totalmente atingidas, se- 
não mesmo ultrapassadas". 


Pavilhão multiusos 
Orlando Alves revelou, en- 
tretanto, ao COMÉRCIO que 
"é praticamente ponto assente 
que a edição do próximo ano 
desta Feira do Fumeiro já de- 
correrá nas novas instalações, 
no Pavilhão Multiusos, cujas 
obras deverão estar concluídas 
precisamente a tempo da edi- 
ção de 2006". 

Recorde-se que este Pavi- 
lhão Multiusos — com várias 
valências, entre elas a chamada 
Porta do Parque Nacional da 
Peneda-Gerês — é desde há 
muito considerado pelo presi- 
dente da Câmara de Montale- 
gre, Fernando Rodrigues, uma 
“obra fundamental para o con- 
celho", não só tendo em aten- 
ção o avultado investimento 
que implica, mas, principal- 
mente, pelas condições excep- 
cionais” que proporcionará, 
dentro dos mais variados sec- 
tores, para a promoção da 
qualidade de vida dos monta- 
legrenses. 

* É, aliás, dentro deste espíri- 
to que Fernando Rodrigues 
corrobora e aprofunda as de- 
clarações do seu vice-presi- 


Em 2006, o evento já deverá decorrer no novo 
pavilhão multiusos construído pela Câmara 


A Feira do Fumeiro e Presunto de Barroso chegou ao fim, mas para o ano há mais... e melhor /0R 


“Melhores condições" poderão contribuir “como 
mais um estímulo para os jovens produtores” 


ainda mais engrandecido”. 

Por outro lado, estas "me- 
lhores condições” para a reali- 
zação da Feira do Fumeiro po- 
derão contribuir, ainda segun- 
do o autarca, "como mais um 
estímulo para que os jovens 


dente, quando salienta que, 
"nas novas instalações, que es- 
tão em fase muito adiantada 
de construção, a Feira do Fu- 
meiro ganhará, sem dúvida, 
outra dignidade, outra dimen- 
são e outra dinâmica”, 
Fernando Rodrigues sa- 
lienta que "tanto os produto- 


res, que levam os seus produ- 
tos à feira, como as dezenas de 
milhar de potenciais compra- 
dores passarão a dispor de ou- 
tras condições, muito mais 
atractivas e especializadas, pa- 
ra que este certame, que já é o 
maior evento a nível econó- 
mico na região, passe a ser 


produtores se sintam cada vez 
mais incentivados para esta ac- 
tividade", porque "é indubitá- 
vel que o fumeiro é um filão 
que continua ainda hoje longe 
de estar totalmente aproveita- 
do e sabe-se como nesta região 
há cada vez maior dependên- 
cia desta actividade". 


Produtores jovens garantem futuro 


O facto de se terem encontrado presentes, pela 
primeira vez, cinco produtores "ainda muito jo- 
vens" entre os 116 na 14. Feira do Fumeiro e Pre- 
-sunto de Barroso foi, "por si só, um bom sinal de 
que este evento terá continuidade no futuro e o 
trabalho que tem vindo a ser desenvolvido desde 
há muito já está a dar frutos". As palavras são do 
vice-presidente da Câmara de Montalegre e res- 
ponsável pela organização do evento, Orlando Al- 
ves. 

Em declarações ao COMÉRCIO, aquele responsável 
autárquico lembrou que existiu uma "ligeiríssima 
diferença" no total de produtores presentes na 
edição deste ano relativamente a 2004, mas tal 
facto — uma pequena diminuição em termos nu- 
méricos — "fica a dever-se essencialmente à cir- 
cunstância de se tratar de produtores já de idade 
avançada e que não garantiram descendência pa- 
ra prosseguir a actividade”. 

As chamadas cozinhas tradicionais "estão a cons- 
tituir, do mesmo modo, um grande impulso para 
que toda a actividade ligada à produção de fu- 


meiro esteja a ser cada vez mais incentivada”, dis- 
se o mesmo responsável, acrescentando que, se- 
gundo os últimos dados estatísticos recolhidos, 
verifica-se, inclusivamente, que "a maioria dos 
produtores está a fazer uma maior aposta na acti- 
vidade do fumeiro tradicional, tendo em conta o 
sucesso alcançado em anos anteriores”. 

Outro factor que, segundo Orlando Alves, deve ser 
levado em linha de conta relaciona-se com a 
constatação de "uma tendência dos produtores 
para diminuir a ocupação em outras actividades 
agricolas, devido à continuada baixa de preços da 
carne de bovino”, sendo que esta "diminuição 
gradual apresenta uma tendência ao desligamen- 
to total das ajudas à produção, o que tem contri- 
buído para uma maior aposta no investimento 
nos estabelecimentos de vendas directas" (entran- 
do aqui as já referidas cozinhas tradicionais, esta- 
belecimentos de carácter familiar, devidamente li- 
cenciados e que respeitam as normas em vigor no 
que concerne à segurança alimentar e segurança 
no trabalho. 


[E] VALENÇA 


Junta de S. Pedro 
da Torre fecha 
bar da Escola 

de Música 


| Lusa 


A Junta de S. Pedro da 
Torre, em Valença, fechou o 
bar da Escola de Música da 
freguesia, "porque lá cultiva- 
va-se a pornografia e o alcoo- 
lismo”, disse à Agência Lusa o 
presidente da edilidade local. 

Segundo Rui Marrucho, o 
encerramento do bar, que 
ocorreu na quinta-feira, era 


pressionando a Junta” nesse 
sentido. 

“O bar estava instalado na 
Casa da Cultura, pertença da 
Junta de Freguesia, e não me 
parece que a projecção de fil- 
mes pornográficos e a cultu- 
ra do alcoolismo fossem a 
melhor forma de dignificar 
um imóvel que, no fundo, é 
de todos", frisou Rui Marru- 
cho. 

O autarca garantiu que 
notificou a direcção da Esco- 
la de Música "a tempo e ho- 
ras” para abandonar as insta- 
lações, "mas como eles não 
quiseram saber, tivemos que 
ser nós a efectuar o despejo 
compulsivo, arrombando a 
porta e removendo tudo o 
que lá se encontrava”. 

“Já temos aprovada uma 
candidatura para instalar na- 
quele espaço uma biblioteca 
e um espaço internet e não 
podíamos ficar eternamente 
à espera", acrescentou. 


Director da escola 
admite queixa-crime 
Citado pela Agência Lusa, 
o director da Escola de Músi- 
ca, Fernando Pereira, disse 
desconhecer qualquer pro- 
jecção de filmes pornográfi- 
cos naquele bar e considerou 
“anedótico" que o presidente 
da Junta de Freguesia fale em 
cultura do alcoolismo. "Isso 
só na cabeça dele", disse. 

Por isso, garantiu que a 
Escola de Música vai apre- 
sentar uma queixa-crime 
contra a Junta por roubo e, 
provavelmente, um processo 
para reaver a posse das insta- 
lações. 

Segundo Fernando Perei- 
ra, O espaço é da Junta mas 
estava cedido à Escola de 
Música, que lá investiu "bom 
dinheiro" em obras. 

“O presidente da Junta já 
acabou com o futebol na fre- 
guesia e agora parece que 
quer acabar com a Escola de 
Música, mas connosco não 
vai ter sorte", disse ainda. 

Rui Marrucho defende-se, 
alegando que a cedência 
sempre foi a título precário e 
lembra que a Escola de Músi- 
ca dispõe, no mesmo edifício, 
de mais dois espaços, "pelo 
que não se pode queixar". 


=) BRAGANÇA 


Agricultores do sul do concelho 
esperam por barragem há 14 anos 


Empreendimento, em 
Parada, fundamental 
para melhorar o regadio 
nos terrenos agrícolas. 
Custo elevado pode ser 

um entrave... 


I João Campos 


s agricultores da zona sul 
O: concelho de Bragança 

estão cansados de espe- 
rar pela concretização do Apro- 
veitamento Hidro-Agrícola de 
Parada, uma infra-estrutura de- 
cisiva para melhorar o regadio 
nos terrenos agricolas. 

O processo arrasta-se há 14 
anos, apesar da barragem ter 
passado por um Estudo de Im 
pacto Ambiental (EIA) positivo. 
Mas, para o projecto sair do pa- 
pel falta o aval do Ministério da 
Agricultura e do Instituto Na- 
cional de Água (INAG). 

Numa recente passagem pela 
região, o secretário de Estado 
adjunto do ministro da Agricul- 
tura, Pescas e Florestas, Carlos 
Oliveira, referiu que o projecto 
"se encontra em análise para 
avaliar o caso concreto em rela- 
ção a outros, também à espera 
de aprovação financeira”. 

O responsável alerta, no en- 
tanto, que "há que ter em conta 
a viabilidade agrícola do em- 
preendimento para que não fi- 
que subaproveitado como mui- 
tos outros”. Mesmo assim, Car- 
los Oliveira garante que, "se a 
barragem de Parada não for 
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Este vale espera, há 14 anos, a transformação em albufeira da barragem de Parada /JOÃo campos 


tar no avanço do empreendi- 
mento. 

O autarca local e, também, 
impulsionador do projecto, re- 
corda que tudo começou em 
1992, quando a DRATM enviou 
técnicos à aldeia para avaliar o 
plano de regadio. 

"Foi aqui um corrupio de 
técnicos, engenheiros e entendi- 
dos na matéria e ainda se gastou 
muito dinheiro em perfurações, 
avaliações e estudos, para agora 
estar tudo parado”, lamenta o 
autarca. 

O presidente da Câmara Mu- 
nicipal de Bragança, Jorge Nu- 
nes, tem colocado o problema a 
vários membros do Governo 
que se deslocam à região, mas 
sem resultados palpáveis. Para o 
autarca, este empreendimento 
"não é só importante a nível 
agrícola, mas também, a nível 
social, pois contribui para a fi- 
xação dos jovens à terra, pro- 
movendo o equilíbrio popula- 
cional da região”. 

A população, por seu lado, 
tem a mesma opinião. 

Mariana Ferreira, 53 anos, 
alega que a barragem é a única 
forma de segurar os jovens na 
agricultura. "Por não haver 
muitos atractivos aqui na aldeia 
é que a juventude foi toda para 
fora à procura de melhor vida”, 
lamenta. 

Lídia da Penha, 83 anos, par- 
tilha desta opinião, mas mostra- 


aprovada neste Quadro Comu- 
nitário de Apoio, talvez no pró- 
ximo seja objecto de parecer po- 
sitivo”. 

Enquanto se aguardam os 
novos apoios, a população d 


Parada e de outras aldei - 
nhas, como Coelhoso, conti- 
nuam à espera da barragem, 
pois os agricultores acreditam 
que pode ser um factor decisivo 
dinamização da lavoura. 

Mas, ao que o COMÉRCIO 
apurou, o aproveitamento é 
considerado "não prioritário”, 
apesar de constar da programa- 


ção da Direcção Regional de 
Agricultura de Trás-os-Montes 
(DRATM). Um dos factores que 
joga contra o empreendimento 
é o elevado custo por hectare re- 
gado, dado tratar-se de um in- 
vestimento de 10 milhões de eu- 
ros. Segundo dados da DRATM, 
cada hectare de regadio vai cus- 
tar cerca de 35.800 euros, um 
valor bastante superior à média 
das outras barragens promovi- 
das pela DRATM, que ronda os 
26 mil euros por hectare. 

O projecto de execução da 
obra foi elaborado em Junho de 


2001 e prevê a construção de 
uma barragem, com uma albu- 
feira que poderá armazenar 
quatro milhões de metros cúbi- 
cos de água para abastecimento 
de água e para irrigar cerca de 
300 hectares de solos com apti- 
dão para o regadio. 


“Foi aqui um corrupio 

de técnicos" 

Apesar dos números não se- 
rem favoráveis à construção da 
barragem, o presidente da Jun- 
ta de Freguesia de Parada, Ma- 
nuel Esteves, continua a acredi- 


se pouco esperançada. "Já ouço 
falar da barragem há muito 
tempo, mas ainda não vi nada 
feito. Para dizer a verdade, já 
não tenho muitas esperanças”, 
desabafa. 

Mais aguerrido é Alexandre 
Cunha, 55 anos, que deixa ficar 
um apelo. "Acho que toda a po- 
pulação devia lutar mais pela 
construção da barragem de Pa- 
rada, pois os ministros só pro- 
metem em alturas de eleições, 
mas depois de lá estarem não 
querem saber de mais nada", 
critica. 


OLIVEIRA DE AZEMÉIS ———— 


Primeira Loja da Juventude 
abre portas ainda este semestre 


] Francisco Manuel 


A primeira "Loja da Juventu- 
de" da Grande Área Metropoli- 
tana de Aveiro (GAMA), vai 
abrir portas ainda este semestre 
em Oliveira de Azeméis. A "Loja 
Ponto Já" (assim se denomina) 
irá ficar sediada nas instalações 
onde funcionou a sede do últi- 
mo Campeonato do Mundo de 
hóquei em patins, próximo no 
Largo do Gemini. 

O protocolo entre a Câmara 
de Oliveira de Azeméis e o Insti- 
tuto Português da Juventude 
(IPJ), foi assinado ontem, numa 
cerimónia presidida pelo secre- 
tário de Estado da Juventude. 
Pedro Duarte defendeu que es- 
tas estruturas, destinadas à co- 


munidade juvenil, são uma im- 
portante ajuda no combate à in- 
fo-exclusão. O governante reco- 
nheceu que "infelizmente ainda 
há jovens sem acesso, por exem- 
plo, à Internet”, defendendo por 
isso o papel importante do Esta- 
do que "tem que se adaptar às 
novas realidades surgidas com 
as novas tecnologias, especifica- 
mente no que diz respeito à área 
da juventude”, 

O secretário de Estado da Ju- 
ventude justificou que a escolha 
de Oliveira de Azeméis para este 
instalar este serviço por ter sido 
o município do distrito que ela- 
borou "a proposta que melhor 
se apresentava ao figurino dese- 
jado”. 

Para o presidente da Câmara, 


Ápio Assunção, "o objectivo es- 
tratégico de instalar uma loja de 
juventude em Oliveira de Aze- 
méis, assume-se como um ins- 
trumento essencial na afirma- 
ção da cidade e do concelho co- 
mo um centro urbano gerador 
erviços e como pólo dina- 

izador de todo o concelho e 
também da nova realidade que 
éaGAMA! 

As "Lojas da Juventude" são 
os públicos destinados 
aos jovens, agregadores de uma 
diversificada oferta institucional 
e assente numa lógica multica- 
nal de informação aos jovens", 
surgindo "num estreito sentido 
de colaboração” entre Poder 
Central e Poder Local, segundo 
o PJ. 


Alberto Santos comemora aniversário 


CARLOS GONÇALVES 
O presidente da Câmara de Penafiel, Alberto Santos (ao cen- 
tro), assinalou anteontem à noite, o terceiro aniversário à frente 
da autarquia, num jantar em que participaram larga dezenas de 
pessoas. Entre os convidados esteve o presidente da Distrital do 
Porto do PSD, Marco Antônio Costa, que assim prestou homena- 
gem ao companheiro de partido. 
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Santana critica “contradições” de Sócrates e 


Coelho diz que PM é o “rei das trapalha 


Primeiro-ministro e líder do PSD disse que se o Presidente da 
República tivesse esse poder dissolvia a liderança do PS 


I Guilherme Soares com Lusa 


ambiente de pré-campa- 
O: eleitoral aqueceu on- 

tem à tarde, primeiro com 
uma conferência de imprensa do 
primeiro-ministro e líder do 
PSD, Pedro Santana Lopes, e, 
pouco depois, com a resposta do 
PS através de Jorge Coelho. Con- 
traditório, disse Santana de Só- 
crates, “rei das trapalhad 
pondeu Coelho a prop: 


contradições de José 


creditávei 
Sócrates e considerou que o PS 
gostaria de ser Governo com as 
políticas dos social-democratas. 


“É significativo o contraste entre 
o que disse e o que agora afirma”, 
disse, referindo-se a declarações 
do líder socialista sobre questões 
como a retirada dos benefícios 
fiscais e a redução dos impostos. 

Pelo PS respondeu Jorge Coe- 
lho. “O dr. Santana Lopes devia 
pensar um bocadinho antes de 
dizer certas coisas. Ele é o rei das 
trapalhadas, em tão pouco tempo 
ninguém faz tantas. Que se veja 
ao espelho”, sentenciou o socialis- 
ta. 

Rejeitando as críticas e acusa- 
ções de contradições, Coelho fri- 
sou que “quem retirou os benefi- 
cios fiscais aos portuguses 
Santana Lopes e Bagão Fél 
que nós dizemos é para cumprir 
hoje e amanhã”, garantiu. 

Durante uma conferência de 
imprensa em que Santana Lopes 
prometeu falar da “sucessão de 


Comi 


pero Organiz 
x Mar 
Comissão a Politica Die 


CE Serão do psy 


Santana Lopes criticou as “inacreditáveis contradições” de Sócrates /ANTONIO MANUEL RODRIGUES 


declarações” do líder socialista so- 
bre o Orçamento de Estado (OE) 
para 2005 e sobre as propostas do 
PS, o líder social-democrata co- 
meçou por abordar as promessas 
socialistas de obter uma taxa de 
crescimento de três por cento e de 
criar 150 mil novos postos de tra- 
balho. “É tecnicamente impossi- 
vel com um crescimento de três 
por cento conseguir um aumento 


de cinco por cento no emprego”, 
afirmou Santana Lopes, recor- 
dando que já o OE apresentado 
pelo seu Governo “chama-se Or- 
çamento do crescimento”. 

“O que o PS gostaria era de ser 
Governo pondo em prática as po- 
líticas do PSD”, frisou Santana 
Lopes, acrescentando que "não 
faz sentido alguém acusar o Go- 
verno de trapalhadas políticas e 


Sampaio elogia “progressos” de 
Macau e dinamismo de Edmund Ho 


Presidente da República 
continua hoje a visita 
ao antigo território 
português colocando 
fim à deslocação 
à China 


| António Caeiro/Lusa 


O Presidente da República, Jor- 
ge Sampaio, manifestou-se ontem 
satisfeito com os “grandes pro- 
gressos” registados em Macau 
desde a transferência de poderes 


no território, há cinco anos, e elo- 
giou o “dinamismo” da adminis- 
tração chinesa. 

“Macau, com a sua autonomia 
e governado pelas suas gentes, é, 
claramente, um sucesso da aplica- 
ção do principio um país, dois sis- 
temas”, disse Sampaio no final de 
um encontro de cerca de uma ho- 
ra com o chefe do executivo da 
Região Administrativa Especial de 
Macau, Edmundo Ho. “Isso en- 
che-nos de satisfação”, acrescen- 
tou. O encontro, realizado no pa- 
lácio cor-de-rosa dos antigos go- 
vernadores portugueses, marcou 
O início da visita de Jorge Sampaio 
a Macau, que hoje continua colo- 


cando fim à visita à China. 

O Presidente português quali- 
ficou Edmundo Ho como “ami- 
go”. "Felicito viva e calorosamente 
Edmundo Ho pela forma como 
tem levado à prática a especifici- 
dade de Macau”, disse. 

De acordo com a fórmula “um 
país, dois sistemas”, adoptada 
também em Hong Kong, o capita- 
lismo e o “modo de vida” de Ma- 
cau não serão alterados durante 
os primeiros cinquenta anos após 
a sua integração na República Po- 
pular da China. 

Excepto nas áreas da defesa e 
relações externas, que são da com- 
petência exclusiva do governo cen- 


depois fazer tantas trapalhadas 
em questões fundamentais”. 

Santana Lopes disse mesmo 
que, “se o Presidente da República 
pudesse dissolver a liderança de 
um partido, de certeza que o faria 
com esta liderança do PS, como 
fez com este Governo”. 

Santana Lopes disse ainda que 
“roça as fronteiras do descara- 
mento” o facto de José Sócrates 


» 


Pela voz de Jorge Coelho, PS aconselhou Santana a “olhar-se ao 
espelho” antes de falar. “O que nós dizemos é para cumprir”, disse 


= 


Relações entre 
PSD e PP “estão 
muito boas” 


Santana Lopes afirmou ontem 
que as relações entre o seu 
partido e o CDS-PP "estão 
muito boas”, desdramatizando 
“trocas de recados" no fim-de- 
semana entre dirigentes das 
duas formações da coligação 
governamental. “A mim in- 
cumbe-me preservar as rela- 
ções” entre os dois partidos, 
que têm um acordo de coliga- 
ção pós-aleitoral, declarou 
Santana Lopes após a confe- 
rência de imprensa dominada 
por criticas ao lider do PS. 
Sobre as advertências de sába- 
do do social-democrata Luis 
Filipe Menezes de que não 
aceita “picadelas” dos dirigen- 
tes democratas- cristãos (ver 
pág. 12), o líder do PSD des- 
dramatizou, dizendo que "são 
próprias de uma campanha 
eleitoral que respeito”. Ques- 
tionado sobre se sentiu a pica- 
dela, Santana disse que não, 
“mas também ando sempre 
bem protegido.” 


eleger agora o TGV e a constru- 
ção da terceira travessia do Tejo 
como projectos socialistas, quan- 
do estas eram propostas dos Go- 
vernos do PSD. 


Jorge Sampaio e Edmund Ho /PAuLO canaiçoLUSA 


tral chinês, Macau e Hong Kong 
gozam de um “alto grau de auto- 
nomia” e são governados por pes- 
soas dos respectivos territórios. 
Hoje, Sampaio visita a Escola 


Portuguesa de Macau, o consula- 
do-geral de Portugal e o Instituto 
Português do Oriente, o centro di- 
fusor da língua e da cultura portu- 
guesas na Ásia. 
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Menezes não admite “picadelas” 
por parte de dirigentes do CDS-PP 


Cabeça de lista por 

Braga lembra 
solidariedade no “Caso 
Moderna”, Nuno Melo, 
do CDS-PP, diz que o 
adversário é o PS 


| Marta Araújo 


cabeça de lista do Partido 
Oss Democrata (PSD) 

pelo distrito de Braga, Luís 
Filipe Menezes, fez alusão, na noite 
de anteontem, em Fafe, ao apoio 
que o partido deu a Portas no “Ca- 
so Moderna" para referir que não 
admite "picadelas directas ou indi- 
rectas" por parte dos dirigentes do 
Partido Popular (PP). Menezes 
realçou: "Juntos, mas cuidadinho, 
não nos provoquem porque nós 
somos o irmão mais velho”. 

"Ouvi dirigentes do CDS a di- 
zer que tudo passou a correr mal 
no Governo por atitudes menos 
pensadas de ministros do PSD, es- 
quecendo-se do apoio que demos 
a Paulo Portas quando toda a gen- 
te reclamava a sua saída do Gover- 
no por causa da Universidade Mo- 
derna", realçou o político. 

O candidato falou num jantar- 
comício realizado em Fafe, que 
reuniu mais de 1200 pessoas e 
contou com a presença do minis- 
tro adjunto Rui Gomes da Silva, e 
dos restantes candidatos por Bra- 
ga, com destaque para os secretá- 
rios de Estado Miguel Macedo e 
Patinha Antão e para o deputado 
local, Eugénio Marinho. 

Durante o repasto foram emiti- 
das diversas assobiadelas e lança- 
das duras críticas à actuação do 
Presidente da República, Jorge 


nL 


Luís Filipe Menezes deixou, em Fafe, avisos ao CDS-PP /PAULO FREITAS 


Sampaio, que fora o alvo eleito 
por todos os que subiram ao pa- 
lanque. A principal base de inci- 
dência das críticas prendeu-se 
com a decisão de dissolver a As- 
sembleia da República. Os orado- 
res referiram que Sampaio "não 
teve razão na decisão que tomou 
mas félo em nome do Ps, tentan- 
do impedir Santana Lopes de evi- 
denciar a sua capacidade reforma- 
dora”, declarou Menezes. 

O cabeça de lista sublinhou que 
é"a favor da manutenção da coliga- 
ção com o PP após as eleições” e 
lembrou que foi o primeiro a coli- 
gar-se com o partido nas eleições 
para a Câmara de Gaia em 1997. 


Ainda assim, o social-democrata 
deixou um aviso aos parceiros de 
coligação nos governos liderados 
por Durão Barroso e Santana Lo- 
pes: "Meus amigos do CDS, vamos 
ser serenos e correctos! O PSD não 
aceita picadelas subliminares ou até 
directas do CDS, e lembra aos por- 
tugueses que apoiou sempre Paulo 
Portas no "caso Moderna" apesar 
das dificuldades que isso trouxe a 
Durão Barroso”. 

Menezes continuou sublinhan- 
do que "durante um ano e meio o 
Governo sofreu com os problemas 
do CDS e manteve-se firme quan- 
do quase todo o país reclamava a 
saída de Portas, depois de este ter 


sido o bombo de festa dos comen- 
tadores, de uma forma pior da que 
acontece hoje com Santana Lo- 
pes”. 

Ainda assim, o essencial da in- 
tervenção de Menezes incidiu, co- 
mo não podia deixar de ser, nas 
críticas ao PS, enfatizando que José 
Sócrates "muda de opinião dia 
sim, dia não, tendo que ser o 
«staff» do partido a corrigir, no dia 
seguinte, as suas asneiras”. 

O cabeça de lista por Braga dis- 
se que "o PSD vai ganhar as elei- 
ções porque Santana Lopes é mui- 
to melhor e mais corajoso do que 
Sócrates", e lembrou que os sete 
por cento de diferença nas sonda- 


Marques Mendes evita falar de Portas 
no arranque da pré-campanha em Aveiro 


I : Francisco Manuel 


O PSD iniciou no fim-de-se- 
mana a pré-campanha eleitoral 
no distrito de Aveiro, com fortes 
críticas ao PS e CDS/PP. A JSD 
acusa Paulo Portas de "usar o dis- 
trito apenas para a sua eleição e 
não por se preocupar com os seus 
problemas”, enquanto Hermínio 
Loureiro "atirou-se" a Sócrates 
afirmando que “não basta falar 
bem e depressa para chegar a Pri- 
meiro-Ministro”. O cabeça de lista 
Marques Mendes preferiu falar da 
"obra do PSD" e dos projectos so- 
cial-democratas para o distrito. 

O périplo de Marques Mendes 
começou com um almoço com a 
Distrital da JSD em S. João da Ma- 
deira, onde o presidente da "Jota", 
Amadeu Albergaria, se insurgiu 
contra o líder do PP, e cabeça de 


lista pelo distrito, que se recusa a 
marcar presença nos debates com 
os candidatos dos outros partidos. 
"Paulo Portas recusa debates com 
os outros candidatos porque não 
está preocupado com os proble- 
mas do distrito”, acusou. Na mes- 
ma linha afirmou que Paulo Por- 
tas "quer usar o distrito apenas 
para ser eleito". Também Manuel 
Pinho, cabeça de lista por Aveiro 
do PS, não escapou às críticas de 
Amadeu Albergaria, que o apeli- 
dou de "um principiante”, "que 
ninguém sabe quem é”. 

Paulo Cavaleiro, ex-presidente 
da Distrital JSD, último da lista e 
mandatário para a juventude no 
distrito, deu continuidade às acu- 
sações afirmando que "o CDS tem 
um cabeça de lista que se serve do 
distrito, mas não serve o distrito”. 

Em S. João da Madeira, Mar- 


ques Mendes não se referiu direc- 
tamente ao líder do parceiro de 
coligação, mas não deixou de di- 
zer que está disponível para deba- 
ter todas as questões, "porque 
quem não deve não teme”. 

Segundo Marques Mendes, 
Aveiro não pode ser apenas um 
dos maiores contribuintes do Es- 
tado, "sem ter retorno disso”. Esta- 
va dado o mote para a campanha 
eleitoral onde ideia central vai ser 
a vida económica do distrito. "Te- 
mos de criar mais riqueza para ter 
um distrito com maior competiti- 
vidades económica e social”, afir- 
mou. O número um do PSD por 
Aveiro quer fazer do distrito "uma 
comunidade empresarial inova- 
dora”, apoiada no dinamismo 
empresarial e numa das melhores 
universidades do país. 

À noite, em S. Martinho da 


Gândara, perante centena e meia 
de apoiantes, Marques Mendes, 
insistiu na necessidade de "prestar 
contas" ao eleitorado, afirmando 
que esta campanha não será fácil. 
"Mas eu só gosto de coisas dificeis. 
Só as coisas dificeis são verdadeira- 
mente estimulantes", salientou 
prontamente. Com "o mesmo à- 
vontade" também afirmou: "Nem 
sempre concordei com muitas coi- 
sas que aconteceram no meu par- 
tido e no Governo do meu parti- 
do, disse-o a altura própria”. "Te- 
nho por isso maior autoridade 
para dizer que estou aqui a dar a 
cara, mesmo não tendo concorda- 
do com muita coisa. Estou aqui a 
dar a cara, porque eu quero o me- 
lhor para este distrito que hoje em 
dia é o meu e quero o melhor para 
o meu país". 

Ao longo dos anos pediram-me, 


O Comércio do Porto 


Segunda-feira, 17 de Janeiro de 2005 


u Do 

Adversário 
do CDS-PP 

A " 
éoPS 
O líder parlamentar do CDS- 
PP, Nuno Melo, reagiu às ad- 
vertências aos "populares" 
feitas pelo dirigente social- 
democrata Luís Filipe Mene- 
ses, salientando que o grande 
adversário do seu partido nas 
legislativas de 20 de Fevereiro 
éoPs. 
Sublinhando à agência Lusa 
que os democratas-cristãos 
se recusam a entrar em polé- 
micas com o PSD, Nuno Me- 
lo frisou: "queremos ter uma 
campanha pela positiva. Não 
entraremos em polémicas. 
Temos o nosso adversário 
político muito bem definido 
e esse adversário é o Partido 
Socialista”. 
Confrontado com as declara- 
ções de Menezes, Nuno Melo 
recusou "entrar em polémi- 
cas”, sublinhando que, en- 
quanto cabeça de lista do 
CDS-PP pelo círculo de Bra- 
ga-a apresentação será hoje 
- a sua preocupação prioritá- 
ria é debater os problemas do 
distrito. 


gens nada significam: "Quando 
ganhei pela primeira vez em Gaia 
as sondagens davam-me menos 14 
por cento do que o PS e ganhei 
com mais 14 por cento”. 

Rui Gomes da Silva, por seu 
turno, defendeu que Pedro Santa- 
na Lopes está ser alvo de uma "ten- 
tativa de assassinato político”, mas 
manifestou-se convicto de que en- 
tre ele e Sócrates, "na hora da ver- 
dade o país saberá escolher correc- 
tamente”. 

"O líder do PS é um produto 
de marketing, que tem medo de 
dizer aquilo que quer e que não se 
mexe nem fala porque tem or- 
dens para isso, sob pena de entrar 
em contradição permanente”, re- 
matou. 


todos que ajudasse a resolver este 
ou aquele assunto. Agora chegou a 
vez de pedir que me ajudem a 
mim e ao Hermínio Loureiro, que 
é o mesmo que ajudar o PSD, o 
Distrito de Aveiro e Portugal. 

De volta ao mesmo restaurante 
onde há 14 anos fez a sua primeira 
intervenção política pública, Her- 
mínio Loureiro teceu críticas à op- 
ção do presidente da República em 
dissolver o Parlamento, compa- 
rando-a a uma partida de futebol, 
em que o árbitro, "como é o dono 
do jogo", apita para o final ao in- 
tervalo, "sem qualquer razão”. Para 
o secretário de Estado do Despor- 
to, tal como nessa situação, "as pes- 
soas estão revoltadas”, mas acredi- 
ta que "a revolta se transforma em 
determinação”. Hermínio Lourei- 
ro acredita que o "PSD vai resistir a 
mais esta tempestade, como já re- 
sistiu a outras”, e deixou no ar que 
a convocação de eleições antecipa- 
das teve a ver com alguns "lob- 
bies". "O PSD mexeu com interes- 
ses poderosos instalados, a refor- 
ma fiscal prevê que bancos e 
seguradoras passem a pagar mais 
impostos, e eles não gostam”, afir- 
mou. 


O Comérciodo Porto 


Segunda-feira, 17 de Janeiro de 2005 
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“Porto precisa de quem não tenha 
vergonha de defender seus interesses” 


Francisco Ássis quer 
que o PS/Porto 
dé um contributo 
decisivo para a 
almejada maioria 
absoluta socialista 


| Guilherme Soares 
líder do PS/Porto e 
(O náo distrital da 
campanha socialista 


disse ontem ser necessário um 
“acautelamento do interesse 
público” dos desejos e ambi- 
ções do distrito do Porto. Para 
isso, conta com a acção, na As- 
sembleia da República, dos de- 
putados eleitos pelo círculo. 
Apesar de ali o trabalho desen- 
volvido ser de índole nacional, 
como notou, “há um vínculo 
territorial que é bom que seja 
assumido”, deixou. 

Para Francisco Assis, que fa- 
lava durante uma conferência 
de imprensa convocada para 
dar a conhecer os propósitos da 
campanha e abordar alguns dos 
problemas do distrito, “o Porto 
precisa de quem não tenha ver- 
gonha de defender o interesse 
púiblico do distrito”, Frisando 
que “se o país está mal, o distri- 
to está pior”, Assis elegeu o fla- 
gelo do desemprego como o 
principal mal que atinge ac- 
tualmente o distrito. “120 mil 
desempregados e mais de 120 
mil tragédias”, disse. 

Francisco Assis elevou o ní- 
vel da fasquia que o PS preten- 
de atingir nas legislativas. “Não 
nos contentamos com qualquer 
resultado no Porto”, avisou. Re- 
corde-se que nas legislativas de 
2002, o PS foi o vencedor no 
distrito, com 41,24 por cento 
dos votos e 17 mandatos, con- 
tra 38,98 por cento do PSD (16 
deputados). 

Em jeito de aviso, também 
falou o independente Braga da 
Cruz, ao lembrar os socialistas 
que “vão ter que aceitar” a sua 


Braga da Cruz diz que o PS tem de aceitar a sua maneira de estar na política / HUMBERTO ALMENDRA 


forma de estar e de fazer políti- 
ca. Um e outro (que juntamen- 
te com José Lello, número dois 
da lista, e Manuela Melo, nú- 
mero três, compunham a mesa 


que se posicionava em frente 
aos cerca de 50 militantes pre- 
sentes; ao contrário de Narciso 
Miranda ou Carlos Lage, Fer- 
nando Gomes, o quarto da lis- 


= 
PS deve apostar na economia social 


O ex-ministro da Economia do 
segundo Governo de António 
Guterres, que se destacou como 
presidente da CCRN durante vá- 
rios anos, defendeu depois o 
conceito de “economia social”. 
Segundo Braga da Cruz, "a nossa 
região tem claros défices em re- 
lação às respostas de política so- 
cial. Algumas experiências fo- 
ram feitas, e algumas bem inte- 
ressantes, no último governo PS, 
que não foram devidamente va- 
lorizadas nos últimos três anos”, 
disse, numa alusão indirecta a 


medidas como o rendimento 
minimo nacional. "A economia 
social é uma actividade que está 
do lado privado, por vezes tem 
formas de gestão muito sufi- 
ciente, pode ter bom resultado 
económico, cria postos de tra- 
balho, tem uma boa participa- 
ção no PIB e zela pelo bem-es- 
tar. Se tivermos propostas na 
área da economia social com 
agudeza podemos contribuir 
para que a vida no nosso distrito 
se desenvolva em melhores con- 
dições”, afirmou. 


ta, esteve ausente), frisaram a 
vontade do Porto ter um papel 
“decisivo” numa maioria abso- 
luta do PS. “Sem uma boa vota- 
ção no Porto não se ganha o 
país”, lembrou Assis. “Se há um 
momento em que o país precisa 
de estabilidade é este e uma 
maioria absoluta do PS é con- 
dição dessa estabilidade”. “Vo- 
tar no PS é votar na governabi- 
lidade de Portugal pelo menos 
por quatro anos”, acrescentou 
Braga da Cruz. 


“Temos de preparar a 
regionalização e dar 
passos no sentido de 
ela ser inevitável” 


PS diz que combate à fraude na Segurança 
Social permitirá poupar 500 milhões 


José Sócrates anunciou ontem 
que uma das prioridades do PS 
caso vença as legislativas de Fe- 
vereiro será o combate à fraude 
na Segurança Social, que permi- 
tirá a poupança de 500 milhões 
de euros por ano. 

“Podemos poupar 500 mi- 
lhões de euros por ano apenas 
com esse combate”, afirmou José 
Sócrates, durante a sessão de 
abertura do Fórum Novas Fron- 
teiras, dedicada à 2Novas Políti- 
cas Sociais para o século XXI”. 


Esse combate à fraude deverá ser 
feito em três áreas: “combate à 
evasão de contribuições, comba- 
te à fraude no subsídio de de- 
semprego e combate à fraude no 
subsídio de doença”, afirmou Só- 
crates. 

“Aumentar a confiança dos 
cidadãos no sistema de protec- 
ção social e reduzir de forma 
responsável a pobreza dos ido- 
sos” são assim, e de acordo 
com José Sócrates, duas das 
prioridades socialistas em 


termos de políticas sociais. 

O líder do PS aproveitou tam- 
bém a sessão de abertura do Fó- 
rum Novas Fronteira para clari- 
ficar a proposta socialista anun- 
ciada esta semana para tirar os 
cerca de 300 mil pensionistas 
que vivem abaixo do limiar da 
pobreza dessa situação. Segundo 
José Sócrates serão necessários 
200 milhões de euros por ano 
para alcançar esse objectivo, que 
será “atingido ao longo de quatro 
anos”. 


Ainda de acordo com o líder 
socialista, esses 200 milhões de 
euros por ano serão aplicados na 
prestação extraordinária a atri- 
buir aos 300 mil pensionistas 
que recebem as pensões míni- 
mas e que vivem abaixo do li- 
miar da pobreza, ou seja, com 
menos de 300 euros por mês. 

“Queremos tirar 300 mil ido- 
sos da pobreza, dar a garantia de 
que viverão pelo menos com 300 
euros por mês”, afirmou. “É ina- 
ceitável o número de pessoas que 


Plano de emergência 
O cabeça-de-lista do Porto 
defendeu ainda a criação de 
“um programa de emergência 
para a requalificação dos nos- 
sos activos” tendo em vista o 
combate ao desemprego. Para 
Braga da Cruz, “a máquina da 
formação profissional na re- 
gião está desmobilizada, preci- 
sa de ser reanimada”. Esse pla- 
no de emergência, explicou, 
significa “mudar depressa, so- 
luções agudas, não aplicar a 
mesma chapa de solução a to- 
dos os problemas”. O econo- 
mista entende que deve haver 
soluções diferenciadas para ca- 
da resgião e sector. Braga da Cuz 
defemdeu que a indústria auto- 
móvel e o seu volume de mer- 
cado; é um sector em que a re- 
gião devia apostar e competir 
com Vigo e Castilha e Leão. 


Preparar regionalização 

Braga da Cruz salientou três 
“D': democracia, desenvolvi- 
mento e descentralização. Em 
relação ao último, voltou a de- 
fender a criação das regiões ad- 
ministrativas em Portugal. “Se 
as tivéssemos há mais tempo 
não estaríamos tão mal como 
hoje.. Temos de preparar a re- 
gionalização - o que exige con- 
senso - e dar passos no sentido 
de ela ser inevitável dentro de 
quatro anos. Isso significa que 
temoss de trabalhar ao nível da 
desconcentração. Tenho falado 
com muitas pessoas sobre isso”, 
revelou. “O PS já fez a sua ca- 
tarse”, lembrou a propósito de 
José Sócrates ter já dito que a 
melhor solução é a das cinco 
regiões. 

Asiss e Cruz afirmaram a 
premiência de centrar as priori- 
dades no “desenvolviment 
“Essa é a palavra-chave”, admi- 
tiu o primeiro; “não há ne- 
nhum ministro a falar em de- 
senvolvimento”, notou Braga 
da Cruz. Durante a campanha, 
a atitude será de “abertura ao 
debate e à audição da sociedade 
civil”, garantiu o candidato. 


vive abaixo do limiar de pobre- 
za”, sublinhou José Sócrates, 
acrescentando que, em Portugal, 
a percentagem de pessoas com 
mais de 65 anos nesta situação é 
de cerca de 33 por cento. 

Aimda segundo o líder socia- 
lista, de acordo com os indicado- 
res do Eurostat o limiar da po- 
breza corresponde “a 60 por cen- 
to do salário mediano por 
habitante equivalente”, o que faz 
com que em Portugal “o limite 
de exclusão ronde os 300 euros”. 
Desta forma, o PS pretende que 
todos os pensionistas com pen- 
sões mínimas “tenham um ren- 
dimento pelo menos igual a 300 
euros”, que será conseguido atra- 
vés da atribuição de uma presta- 
ção extraordinária de cerca de 90 
euros. 
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O valor do silêncio 
ou a política do nim 


quem interessa, caro leitor, adiar 
respostas a perguntas simples? A 
uem interessa, na verdade, nada 
esclarecer, pouco enunciar, mostrar 
apenas o rabo do coelho que permane- 
ce enfiado na cartola? A quem beneficia 
a ausência de opções claras, o falar re- 
dondo, a crítica sem alternativa, o nem 
sim nem não, talvez, logo se verá? A 
resposta é cristalina: a quem não quer 
ou não sabe mudar. 
Atente, caro leitor, nos ziguezagues 
socialistas das últimas semanas. 
Primeiro ziguezague: a regionaliza- 
ção. É uma prioridade do PS, diz Só- 
crates. Mas não haverá novo referendo 
nos próximos quatro anos se for gover- 
no... 


Deputado | 
do Bloco oe 
de Esquerda 


João Teixeira Lopes — 


Segundo ziguezague: o referendo so- 
bre o aborto. Apontado, de início, co- 
mo prioridade, até para não atrapalhar 
o calendário presidencial do católico 
Guterres, surge, agora, diz Sócrates, co- 
mo «hipótese», algo a ser pensado no 
conjunto dos referendos, em particular 
tendo em conta o europeu. Não vá o 


“A quem beneficia a ausência de opções claras, o falar 
redondo, a critica sem alternativa, o nem sim nem não, 
talvez, logo se verá? A resposta é cristalina: a quem não 
quer ou não sabe mudar” 
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eleitorado do «centro» fugir, em de- 
bandada, 1/3 dos cabeças de lista do PS 
são claros adversários da despenaliza- 
ção, incluindo Braga da Cruz, ex- 
nistro do final do guterrismo que lidera 
a lista do Porto. 

Terceiro ziguezague: privatização dos 
hospitais. Uns dizem que se manterá o 
modelo empresarial de tipo S.A., ou- 
tros vão ainda mais longe defendendo 
a entrada do capital privado e do grupo 
Mello. 

Quarto ziguezague: código laboral. O 
PS votou contra na Assembleia da Re- 
pública, O engenheiro Sócrates não foi 
excepção. Agora, afirma-se sem pudor 
que bastam alguns retoques, o essencial 
permanecerá (o «essencial», caro leitor, 
éa precariedade e a desregulação da re- 
lação laboral). 

Quinto ziguezague: as políticas sociais. 
O PS criticou asperamente a substitui- 
ção do Rendimento Mínimo pelo res- 
tritivo Rendimento Social de Inserção. 
Até ao momento não há uma só palavra 
sobre a reposição do primeiro. 

Sexto ziguezague: o pacto de estabili- 
dade e crescimento. Estúpido, disse em 
uníssono o PS. Há mais vida para além 
do défice, clamava-se. Nos dias de hoje 
só escutamos veladas promessas de 
continuação da austeridade e de pro- 
longamento da política de congela- 
mento de salários. Alguns, mais ousa- 
dos, ventilam mesmo a imperiosa ne- 
cessidade de despedimentos na função 
pública. 

Nada disto acontece por acaso, caro 
leitor. A indefinição aparente, os maus 
indícios, o que se diz a metade, o que se 
afirma e depois desmente é, na verda- 
de, uma demonstração. Neste caso, de 
que o guterrismo sem Guterres está de 
volta, com menos frescura inicial e me- 
nos ideias. Que a submissão à ortodo- 
xia financeira não será respeitada. Que 
muitos dos compromissos ainda recen- 
tes não serão honrados. Já todos sabe- 
mos o que este cenário significou. Não 
repitamos a história como farsa. 

Até ao momento, caro leitor, apenas o 
Bloco de Esquerda apresentou o seu 
programa. Mesmo agora, que os la-| 
mentáveis episódios de mau gosto e fal- 
ta de ética de constituição das listas já 
não atormentam a agenda dos candi- 
datos, nenhuma ideia se perfila no ho- 
rizonte. O império do silêncio é amigo 
da falta de compromisso com os cida- 
daos. Tomemos pois a sério o valor do 
silêncio. 


— CORREIO DO LEITOR — 


A confirmação 
socialista 


Depois de analisar e ter conhecimento 

dos nomes elaborados para a lista de 

deputados do Partido Socialista consta- 
to que os meus receios não eram infunda- 
dos. Acredito e sei que a seriação de qual- 
quer lista não é fácil e cria sempre tensões. 
Mas se estivesse devidamente definido e 
aceite pelos militantes o perfil do deputado 
valorizando o mérito, a área de especializa- 
ção, a sua postura, a defesa dos valores éti- 
cos socialistas, etc., não haveria certamente 
tanta contestação. Eu gostava de ter sabido 
antes da elaboração das listas quais os crité- 
rios dessa escolha. Como militante é um di- 
reito que me assiste. A definição do perfil 
do deputado é urgente, não se pode estar 
sujeito à ditadura das distritais e seus tentá- 
culos. (...) Não concordo com a quota para 
as mulheres. Respeito muito o sexo femini- 
no, sou totalmente pela igualdade. Porém, 
não aceito que só por se ser mulher se seja 
indicado em 3º, 6º, 9º, 12º, etc. numa lista 
de deputados. Os critérios, apesar da sua 
subjectividade, devem obedecer a uma gre- 
lha com vários itens. Em que privilegie a 
competência, responsabilidade, indepen- 
dência, local de residência e outros. 


Assunto das listas encerrado a hora é 

de união. Todavia, avizinham-se elei- 

ções locais em Outubro de 2005. Dei- 
xo à reflexão dos dirigentes nacionais socia- 
listas o seguinte tema. Porque é que as sec- 
ções do partido só podem indicar nomes 
habitualmente para os órgãos electivos de 
freguesia, presidente de junta e deputados 
de assembleia de freguesia? (...) 

Por exemplo Paranhos, sendo a maior 
secção do PS do Porto e uma das maiores 
secções do PS a nível nacional. É também 
por coincidência uma das maiores fregue- 
sias do país com vinte e tal mil eleitores e 
em grau de Importância, com um hospital 
central (S.João ),o IPO, várias universidades 
(Engenharia, Economia), o Instituto Supe- 
rior de Educação e não querendo misturar 
política com desporto teve até há pouco 
tempo um clube na 1º divisão nacional, o 
Salgueiros. É imperativo e da mais elemen- 
tar justiça que a representação a nível de 
Câmara, vereação e assembleia municipal 
seja condizente com o seu peso eleitoral 
quer interno quer externo. Está-se aproxi- 
mar as eleições autárquicas é uma boa altu- 
ra para dar um sinal de mudança. Apesar 
de idealista, tenho esperança que se verifi- 
que tal desiderato, senão o melhor é o que 
diz Miguel Sousa Tavares: "a tentação da 
desistência" é enorme. 


Joaquim Jorge - Professor 
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Jornalista 


Jorge Maurício Pinto 


Ed 

o fim da picada. Há que dizer basta, 

chega, o que é demais é moléstia. De- 

pois das leis sobre o tabaco, com mais 
ou menos fumaça, mas sobretudo com 
muitos recuos, querem levar agora a melhor 
sobre o azeite e respectivos galheteiros. Di- 
zem eles que é norma, que é preciso, coisa e 
tal, por motivos de higiene e saúde (só se for 
mental...). Temo pelo pior: daqui a nada vão 
querer privatizar o fiambre, os encl 
miscaros, o bucho, as moelas e sei lá mais o 
quê... 

Os meus amigos que ainda há dias ousa- 
ram inaugurar a renovada casa de pasto 
Adega Ribatejo, mesmo lá na rua onde vivo 
- já agora a Alexandre Herculano, com vista 
para as Fontainhas - devem estar a fazer 
contas à vida. É que os clientes torcem pela 
“slow food”, por oposição à outra, apostan- 
do na tradição e no costume de bem comer. 
Para que as condições estejam plenamente 
reunidas e se possa atacar as divinas oferen- 
das gastronómicas, sem complexos ou pre- 
conceitos, o galheteiro é décor incontorná- 
vel. Se calhar os pitéus até já chegam tempe- 
rados, mas é aquela coisa psicológica... 

Mais a mais, somos ou não um país de 
cultura mediterrânica - que ainda por ci- 
ma fornece aquela dieta milagrosa à base 
do suco da azeitona? Ou será que nos ven- 
deram em leasing a uma nação interessada 
em fazer de Portugal um “show room” pa- 
ra serviços e produtos de “cala e come!”? Se 
bem me lembro, a nossa base alimentar as- 
senta muito no azeite e no vinho (e duran- 
te tantos anos também no peixe e outros 
que tais). Portanto, o azeitinho é ingre- 


Maia 


gora que começou o “campeona- 
to eleitoral” e que os diversos 
partidos vão soltar para a rua os 
“vendedores de promessas”, gostaria de 
ouvir dos candidatos a deputados uma 
ideia inteligente sobre aquilo que se po- 
de considerar uma cancro da cidadania 
e que dá pelo nome de burocracia. 
Sendo certo que a Internet veio aligeirar 
a coisa entre aqueles que têm o privilégio 
de entre si poderem partilhar informação, 
mesmo estes não escapam ao labirinto de 
procedimentos, assinaturas, plantas topo- 
gráficas, peças escritas e desenhadas, certi- 
dões de nascimento e habilitações literá- 
rias, reconhecimentos notariais até pode- 
rem dar como bem formalizado um 
processo, a verdade é que existem ainda al- 
guns milhões de portugueses que têm de 
percorrer o calvário das capelinhas das re- 
partições públicas, sendo tratados como 
pedintes, arrumados em grandes filas e às 
vezes escorraçados com maus modos por 
quem é pago para os servir com respeito. 
E quando, por razões burocráticas ou 
erros do sistema, se atrasam, com a 
maior indiferença, subsídios de desem- 
prego, abonos de família, pensões so- 
ciais de sobrevivência, subsídios de 
doença, quem responde por estes aten- 
tados à dignidade e à cidadania de 
quem a eles tem direito? 
Se os funcionários que têm por mis- 
são receber os benditos processos e dar- 


OPINIÃO 


Depois do azeite, 
o amor em pacotes? 


diente essencial na culinária de português 
que se preze e, num país livre desde 1974, 
deve ser consumido à vontade do freguês. 
Mas que é isso de racionar o néctar (que ri- 
valiza com o vinho generoso do Douro), em 


JORGE MIGUEL GONÇALVES 


nome do físico e da integridade sanitária? 
Se o povo é responsável para votar, tam- 
bém o deve ser para ingerir azeite. E querem 
acto mais solidário e comunitário do que 
partilhar um galheteiro? Ninguém pensa 


“Temo pelo pior: daqui a nada vão querer privatizar o 
fiambre, os enchidos, os miscaros, o bucho, as moelas...” 
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em que mãos pegaram no objecto do desejo 
ou se os espertalhaços da copa fazem cock- 
tail de azeites de diferentes proveniência. Se 
for assim, então é melhor embrulhar tudo 
em papel celofane com alarme, porque não 
há detectores capazes de vasculhar as condi- 
ções em que são confeccionados os nossos 
amores de perdição alimentar. A relação 
com quem cozinha, para lá das paredes que 
separam a sala da cozinha, assenta na con- 
fiança. Melhor que um cheque pré-datado... 

Uma das primeiras tiradas de Nicolau 
Breyner na nova série da RTP que estreou 
na passada sexta-feira, “João Semana” (es- 
crita por Moita Flores, baseada na obra “As 
Pupilas do Senhor Reitor”, de Júlio Dinis), é 
brilhante e resume tudo: “Vamos falar de 
políticas verdadeiramente importantes: o 
que é o almoço?”..O que a malta quer é 
tempo para se sentar à mesa e degustar, seja 
com os olhos ou com a boca. Se tiver que 
discutir as incidências da as taxas de 
juro ou os governos descartáveis, nada co- 
mo olear a conversa com azeite, sacado da 
garrafa, outrora de vinho, ou do galheteiro 
ancestral da avó... 

Ea seguir, vão sugerir a retirada do quê? Da 
pimenta, do sal, do vinagre, do picante? E 
vão enfiar tudo em saquetas de plástico co- 
mo o molho de tomate e a mostarda já servi- 
das nos “fast food"? E as sandes de presunto, 
e polvo com molho verde ou os rabos de 
bai? Devem passar a combinados número- 
qualquer-coisa, com batatas extra congela- 
das...O problema é que da gastronomia, sal- 
tam o muro e principia a cobiça aos sentidos 
e emoções. Nao tarda nada e começamos a 
empacotar as lágrimas, os sorrisos e o amor. 
Hum...vai um coração aos cubos, uma paleta 
de paixões ou um piropo enlatado? 

Daqui se lavra o protesto e um manifesto 
em acta: contra o adeus ao galheteiro, e ao 
que o capitalismo adepto do micro-ondas, 
do fitness e do “tacho” a vapor mais prepa- 
ra, marchar, marchar...em direcção ao 
Tromba Rija ou ao Pedro dos Frangos. An- 
tes que fique com os...azeites. 


Burocracia: atentado à cidadania 
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“existem ainda alguns milhões de portugueses que têm de 
percorrer o calvário das capelinhas das repartições públicas 
(.), arrumados em grandes filas e às vezes escorraçados com 
maus modos por quem é pago para os servir com respeito” 


lhes o adequado andamento recebessem 
no fim do mês o seu salário, por razões 
de justiça, mas só tivessem acesso ao 
subsídio de férias, à progressão na car- 


reira ou outras regalias sociais se e na 
proporção em que, quem de direito, de- 
clarasse que tais funcionários (seja na 
administração pública central e regio- 


nal ou local/autárquica: incluindo os 
chefes e os responsáveis políticos) enca- 
minharam e acompanharam, em tempo 
oportuno, os processos recebidos sobre 
os quais deveria ser colocada uma eti- 
queta com menção da data de entrada e 
prazo-limite para apreciação e delibera- 
ção ( informações que seriam dadas a 
quem entregou os referidos processos), 
a burocracia e a moleza no despacho de 
assuntos vitais para os cidadãos não so- 
freriam uma aceleração que o bom po- 
vo, o tal a quem disseram que é “ele 
quem mais ordena”, agradeceria? 

Seria, por um lado, um acto de ele- 
mentar e pedagógica justiça em relação 
àqueles (e são muitos) que já o fazem 
por profissionalismo e sentido ético; 
por outro, a tão badalada e necessária 
produtividade na função pública bene- 
ficiariam de uma medida como esta, 
que traduziria na prática o que, em teo- 
ria, se chama de diferenciação positiva. 

Quem sabe se algum partido se dispo- 
rá a perder uns milhares de votos com 
uma sugestão tão “reaccionária” como 
esta, em nome de um combate efectivo 
à burocracia e incompetência que reina 
em muitas repartições do Estado, dan- 
do um contributo para uma nova cul- 
tura de responsabilidade e respeito pe- 
los cidadãos, tanto nas Instituições Es- 
tatais como noutras Instituições 
Privadas? 

Não andará o país um pouco necessi- 
tado de um “tsunami mental” que nos 
crie um sobressalto nacional à volta de 
um certo marasmo em que andamos 
metidos? < 
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Director comercial da Maconde 
desmente rumor de deslocalização 


Jorge Silva disse 

= ao nosso jornal que a 
situação da empresa em 
Portugal é estável e que 
uma deslocalização seria 
“um erro estratégico” 


ama 


I Rémulo Jónatas 


pós uma semana agitada 
Apm rumor que dava con- 
a da possibilidade de a 
Maconde, uma das empres 
têxteis com maior tradição em 
Portugal, se mudar em definitivo 
para Marrocos, uma notícia 
avançada pela edição de ontem 
do “Correio da Manha”, que fala- 
va na possibilidade de ser a Chi- 
na a acolher futuramente toda a 
produção deste grupo têxtil, dei- 
xou ainda mais em polvora fun- 
cionários da indústria de confec- 
ções e os próprios sindicalistas 
do sector (ver peça em baixo). 

O COMÉRCIO contactou 
Jorge Silva, director comercial do 
grupo Maconde, que, contudo, 
fez questão de colocar alguma 
água na fervura, sublinhando 
que “a deslocalização é algo que 
não está nas cogitações da em- 
presa”, O responsável vai até um 
pouco mais longe, e não tem dú- 
vidas em afirmar que essa acção 
“seria um erro estratégico 

“Em parte sou apanhado de 
surpresa em relação a essa notí- 
cia sobre uma eventual mudança 
para a China, e o que lhe posso 
dizer é que não estou certamente 
à procura de um apartamento 
lá”, ironizou, explicando de se- 


Responsáveis pela empresa recusam estar a preparar uma saída do país /ANTONIO MANUEL RODRIGUES 


guida que também não têm fun- 
damento os rumores do encerra- 
mento da linha de produção em 
Portugal e transferência da mes- 
ma para Marrocos 

“Realmente, e isso é do co- 
nhecimento de todos, temos 
uma indústria em Marrocos, 
mas não estamos a tirar absolu- 
tamente nada de Portugal. A 
nossa situação produtiva no país 
é estável, e tendo em conta que é 
aqui que produzimos os produ- 
tos de maior qualidade (com 
matérias primas oriundas da Eu- 
ropa e particularmente de países 
como Itália, França e Alemanha - 
e, por isso, destinados a compra- 


dores específicos - que não se 
importam de pagar preços mais 
altos precisamente porque só ad- 
mitem produtos de qualidade 
elevada), seria um erro estratégi- 
co deslocar toda a linha de pro- 
dução e todas as pessoas que 
connosco trabalham", referiu. 

De resto, Jorge Silva sustenta 
que a Maconde está mais interes- 
sada em olhar para o mercado 
chinês como uma óptima opor- 
tunidade para aumentar as suas 
exportações, do que propria- 
mente para o aproveitar para ou- 
tros fins. “Obviamente que não 
podemos deixar de analisar o 
mercado chinês em todas as suas 


“Temo que a viagem à China só sirva 
para prejudicar ainda mais o país” 


= Adão Mendes, membro do comité nacional da CGTP, avisa que “périplo” 
- pelo Extremo Oriente pode ter consequências nefastas para os têxteis lusos 


I Rémulo Jónatas 


Bastante crítico em relação às 
recentes notícias que davam 
conta da viagem à China a 
acompanhar o Presidente da 
República estar a servir para 
empresas como a Maconde e a 
Riopele, das mais representati- 
vas do país no sector têxtil, 
aproveitarem para negociar 
possíveis deslocalizações ou 
subcontratações, foi Adao Men- 
des, membro do comité nacio- 
nal da CGTP e responsável pela 


União de Sindicatos de Braga. 

Contactado por O COMÉR- 
CIO, o sindicalista disse ter “indi- 
cadores muito negativos sobre o 
futuro da Maconde e da Riope- 
le”, sendo que em relação à pri- 
meira esses indicam “para um 
encerramento de toda a linha de 
produção em Portug; 

“Os senhores directores da 
Maconde não confirmam esse 
cenário porque obviamente não 
tiveram coragem para o fazer, 
mas o que é certo é que os indi- 
cadores que possuímos apontam 


para mais um final nada feliz pa- 
ra o sector têxtil nacional”, acu- 
sou, disparando depois contra o 
próprio chefe de Estado, Jorge 
Sampaio. 

“Infelizmente a experiência 
diz-nos que estas viagens, que no 
fundo deveriam servir os interes- 
ses de Portugal, têm servido 
exactamente para o contrário. 
Quando o sr Presidente da Re- 
pública se fez acompanhar de 
empresários portugueses nas 
suas visitas a Marrocos e à Ro- 
ménia, o que aconteceu é que es- 


vertentes (subcontratações in- 
cluídas), quanto mais não seja 
pelo lado competitivo, pois po- 
derá realmente ser um meio para 
atingirmos outros mercados, po- 
rém, a verdade é que esta viagem 
serve essencialmente para o for- 
talecer de uma negociação que 
iniciamos há cerca de ano e meio 
com um grupo local que se desti- 
na a importar produtos têxteis 
de outros países. Ou seja, tendo 
em conta que a China é também 
um dos principais importadores 
de têxteis europeus, queremos 
acima de tudo aproveitar esta 
oportunidade para exportar os 
nossos produtos”, concluiu. 


sas pessoas mais não fizeram do 
que servir os seus próprios inte- 
resses, acertando a deslocalização 
de meios produtivos para esses 
países. 

Por isso, e tendo em conta as 
últimas notícias que nos chega- 
ram, e que confirmam que tanto 
a Maconde como a Riopele estão 
em negociações avançadas para 
fazer o mesmo com a China, te- 
mos de nos manifestar”, disse, 
deixando depois um desafio tan- 
to a Jorge Sampaio como aos 
empresários: “Que tenham a co- 
ragem de, no regresso, dizerem a 
verdade sobre o que estiveram lá 
a fazer e sobre os benefícios que 
Portugal teve com a viagem”, 

Fonte ligada à Riopele contac- 
tada pelo O COMÉRCIOAfir- 
mou não ter conhecimento de 
qualquer acção no sentido da 
deslocalização, admitindo ape- 
nas que a empresa desde há cin- 
co anos que anda a fazer pros- 
pecção de mercado. 


Igreja critica 

exploração no 
arrendamento 
aos imigrantes 


Várias organizações católi- 
cas que trabalham com imi- 
grantes acusaram ontem, em 
Fátima, vários proprietários 
de explorarem os imigrantes, 
arrendando a preços exagera- 
damente elevados residências 
com poucas condições. 

Preços elevados, falta de 
condições, precariedade dos 
contratos e imposições diver- 
sas foram algumas das maté- 
rias denunciadas por dirigen- 
tes da Obra Católica Portu- 
guesa das Migrações (OCPM) 
e de várias estruturas católicas 
associadas. Depois da criação 
de bairros com imigrantes 
africanos, os centros das cida- 
des começam agora a crescer 
com o arrendamento a imi- 
grantes de leste que “são ex- 
plorados” pelos proprietários, 
sublinhou o padre Rui Pedro, 
director da OCPM. 


Mulher romena 
de 67 anos deu 
ontem à luz 
dois gémeos 


Uma romena de 67 anos 
deu ontem à luz dois gémeos, 
tornando-se a parturiente 
mais idosa do mundo, mas 
um dos bebés morreu pouco 
depois de nascer, informou 
uma estação privada de televi- 
são. Submetida a uma insemi- 
nação in vitro, Adriana Iliecu 
estava no oitavo mês de gravi- 
dez quando ocorreu o parto 
no Hospital de Giulesti, em 
Bucareste, onde estava sob vi- 
gilância médica há vários me- 
ses. O bebé sobrevivente pesa 
1,4 quilogramas e está de “boa 
saúde”, segunda a estação Rea- 
litatea TV. 


Oito totalistas 
no Tototoloto 
e um vencedor 
no joker 


Oito totalistas vão reclamar 
o primeiro prémio do Totolo- 
to, 340.588,35 euros cada, de- 
pois de terem acertado nos seis 
números sorteados sábado, 
anunciou ontem o Departa- 
mento de Jogos da Santa Casa 
de Misericórdia de Lisboa. 

No Joker, onde um primei- 
ro prémio não era atribuído 
desde 30 de Outubro, o único 
premiado terá direito a 
1.943.556,90 euros. 


semeninmmoms PUBLICIDADE EB 17 


Esta promoção vai dar muito que falar 


20 cupões 
+19,95 eua 


Fale sem amarras  ssesmssmermo 
Ecrã LCD rotroituminado de duas linhas (14 dígitos, icones) 
Identificação da chamada recebida (dependente do operador) 


Tecnologia GAP 
O COMÉRCIO DO PORTO dá-lhe linha directa para as melhores oportunidades. Agenda telefónica para 10 registos 


Agora, consiga este fantástico telefone digital sem fios de última geração. Lista das últimas chamadas recebidas 
Remarcação dos últimos números marcados 
Coleccione os 20 cupões que O COMÉRCIO DO PORTO publicará diariamente bandos ão tempo de chamada 


e cole-os na caderneta que o nosso jornal distribuirá gratuitamente 


no dia 24 de Janeiro. Modo “sem som” (mute) 


Volume das chamadas ajustável 
9 Metodias seleccionáveis 
Possibilidade de adicionar 5 terminais extra 


24 de Janeiro - caderneta e primeiro cupão iassim- 


Inclui: cabo telefónico, cabo de alimentação, 


diariamente, um cupão até 12 de Fevereiro Ee E am 
O Comércio 


doPorto 


Dis opós dis, s vaz do Morto. À sus vor 
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À competência 

em acupunctura acaba 
de ser atribuída pela 
Ordem a mais de meia 
centena de médicos 


I Manuel Morato 


erca de 50 médicos por- 
( tuguses já efectuam legal- 

mente acupunctura nos 
onsultórios, devendo a 
prazo esta técnica come- 
çar a ser gradualmente introdu- 
zida nos hospitais públicos. 

No fim de Dezembro de 
2004, o Conselho Nacional E. 
cutivo da Ordem dos Médicos 
(OM), por proposta de uma co- 
missão de avaliação, atribuiu os 
primeiros títulos de competên- 
cia em acupunctura em Portu- 
gal. Entretanto, decorre na Fa- 
culdade Medicina do Porto um 
segundo curso de pós-; 
ção em acupunctura para médi- 
cos, que integra anestesi: 
tomatologistas, cirurgiões clíni 
cos gerais, fisiatras e pediatras, 
entre outros. 

Isto porque esta técnica mile- 
nar “tem aplicação em todas as 
áreas da medicina, embora ain- 
da haja quem pense que se trata 
apenas de uma alternativa a ou- 
tros tratamentos” afirma ao 
COMÉRCIO o fisiatra Jorge 
Gonçalves, presidente da Socie- 
dade Portuguesa Médica de 
Acupuntura e director do curso. 

“Não se trata de uma alterna- 
tiva, mas de uma técnica com 
validade científica, e é preciso 
que, de uma vez por todas, se 
perceba que a acupunctura está 
perfeitamente legalizada na área 
médica. Penso que o grande pú- 
blico deve perceber isso”, salien- 
ta. 

De acordo com Jorge Gon- 
çalves, esta prática tem aplica- 
ções em todas as áreas da Medi- 
cina. “Em 1997, o Instituto Na- 
cional de Saúde dos Estados 
Unidos aprovou as doenças em 
que a acupunctura teria valida- 
ção científica, surgindo à cabeça 
a dor no aparelho músculo-es- 
quelético, a que se seguem as 
nevralgias (dor pós-herpética 
ou“zona”), a nevralgia do nervo 
trigénio e os vómitos ou náu- 
seias pós-quimioterapia, na área 
da oncologia”. 

Estas foram as quatro indica- 
ções iniciais, mas entretanto 
surgiram outras, como a fibro- 
mialgia, a asma, a reabilitação 
de doentes pós-AVC, etc. A acu- 
punctura tem também indica- 
ção para tratar certos problemas 
ginecológicos, como é o caso 
das dores uterinas pré-mens- 


RECONHECIMENTO DE UMA TÉCNICA MILENAR 


Acupunctura 


O Comérciodo Porto 


Segunda-feira, 17 de Janeiro de 2005 


“Não se trata de uma alternativa, mas de uma técnica com validade científica” /FOTOS.JORGE MIGUEL GONÇALVES. 


“No caso das 
alterações do sono, à 
acupunctura pode ser 

uma prática eficaz 


truais, assim como as dores com 
proveniência no joelho. “No ca- 
so da depressão, sobretudo se 
provocada por alterações do so- 
no, a acupunctura é uma tera- 
pêutica eficaz”, acresneta o fisia- 
tra. 

Na aréa do cancro, Jorge 
Gonçalves reconhece que “ainda 
não há estudos conclusivos” que 
validem esta prática: “Sabe-se 
que há estudos experimentais 
segundo os quais um tipo de cé- 
lulas sensíveis a células cancerí- 
genas poderá ser recrutado pela 
acupunctura, mas estes dados 
ainda não têm validação clíni- 
ca”, Todavia, sublinha, “já há tra- 
balhos que dizem que certas cé- 
lulas protectoras poderão ser es- 
timuladas”. 


Curso de pós-graduação 
De acordo com Jorge Gon- 
çalves, o curso de pós-gradução 
para médicos “vai permitir que 
se possa fazer acupunctura nos 
hospitais” Aliás, a Universidade 


Jorge Gonçalves alerta que a acupunctura está perfeitamente legalizada 


do Porto classificou esta forma- 
ção como sendo do tipo “profis- 
sionalizante”, além de contem- 
plar também uma vertente de 
investigação. 

“Este curso tem a vantagem 
de ter conteúdos tradicionais, 
mas tem também incorporados 
os chamados modelos contem- 
porâneos, em que toda a investi- 
gação clínica actual está integra- 
da, ou seja, tem a validação 


“O curso de pós-graduação vai permitir que 
a breve prazo se faça acupunctura nos hospitais” 


científica das tecnologias oci- 
dentais” 


Alunos de todo o pais 
Muitos dos cursos em vigor 
na Europa, segundo o médico, 
versam apenas sobre a medicina 
tradicional chinesa. No entanto, 
este beneficiou de facto de ser 
criado mais tarde, como reco- 
nhece Jorge Gonçalves. 
“O nosso curso tem módulos 


já se faz nos consultórios 
médicos e vai passar para os hospitais 


EEDADOS DE INTERESSE 


E Designação curso: Pós-Gra- 
duação em Acupunctura 

E Situação: Conteúdo aprova- 
do pela Ordem dos Médi- 
cos 

E Duração em horas: cerca de 
300 horas de aulas teóricas 
e práticas 

E Duração em fins-de-sema- 
na: 18 

E Número de docentes: 10, to- 
dos médicos de diferentes 
especialidades 

E Endereço ICBAS - Largo Abel 
Salazar, 2 - Porto 

E Contacto: 22 20622 11 


onde consta toda a parte relativa 
a validação científica. É o resul- 
tado de ter surgido há dois anos 
apenas, tendo sido ajustado o 
mais possível à nossa realidade”. 
Embora neste momento 
ainda não haja assistência nesta 
área a nível dos hospitais, este 
cenário puderá mudar a curto 
prazo, admite o fisiatra. 
“Esperamos que os gradua- 
dos deste curso que está a decor- 
rer, como é o caso dos chefes de 
serviço de carreira, possam levar 
para os hospitais a acupunctu- 
ra”, frisa, acrescentando: 
“Também é interessante re- 
conhecer que temos alunos des- 
de o Algarve até Viana do Caste- 
lo”. 


“Pelo que aprendi já verifiquei que 
vamos ajudar muito mais os doentes” 


Médicos que estão 

a frequentar o curso 

de pós-graduação 

em acupunctura na UP 
satisfeitos com a técnica 


Filomena Gouveia é uma 
médica que faz clínica geral en- 
tre Amarante e o Porto. Quan- 
do soube da existência de um 
curso de pós-graduação em 
acupunctura a funcionar na Fa- 
culdade de Medicina não hesi- 
tou em increver-se. Alias, como 
refere, tem “muitos doentes a 
precisar” desta ajuda. 

“No meu meio familiar, dos 
meus amigos e doentes existem 
muitas patologias que podem 
ser tratadas e ajudadas pela 
acupunctura”, g; 

A médica já aplica a doentes 
outras práticas de origem chi- 
nesa, tendo entretanto começa- 
do a ganhar gosto pela acu- 
punctura. Como esta compe- 
tência está homologada pela 
Ordem dos Médicos, entidade 
que considera credível, entu- 
siasmou-se e resolveu frequen- 
tar o curso. “Pelo pouco que já 
aprendi, não tenho dúvidas que 
a prática vai ser extremamente 
útil a muito doentes”. Porém, 
considera que as pou 
lhanças com a medicina tradi- 
cional torna a acupunctura 
“dificil de realizar”. 

“Pelo que já aprendi já me 
apercebi que vamos ajudar 
muito mais os doentes, embora 
esta técnica custe a encaixar 
porque é diferente da medicina 
habitual”, assinala. 

Para já, esta clínica geral, que 
exerce clínica privada, sente 
“uma motivação muito gran- 
de”, citando alguns casos já tra- 
tados com êxito durante o cur- 
so. “Praticámos pequenos actos 
em que rapidamente compro- 
vámos a eficácia da acupunctu- 
ra e temos outros que, a longo 
prazo, iremos verificando”. 

De resto, não esconde que 
este tratamento tem “muito 
mais lógica do que parece à pri- 
meira vista”, E acaba por não ter 
impacto nem ser agressivo para 
o doente. “Acaba por ser inó- 
cuo, respeitando as regras bási- 
cas”, lembra, embora “haja si- 
tuações em que não se poderá 
praticar, mas pode substituir, 
complementar, fazer a preven- 
ção... 


A dor e as artroses 

Sendo da área da Medicina 
Geral e Familiar, Filomena 
Gouveia sente-se mais inclinada 
para aplicar a técnica ao nível 
da dor. “ Posso tratar a dor, o 
sistema osteomuscular, os pro- 


A “arte” das agulhas tem aplicação no tratamento das mais variadas doenças 


“Há situações em que não se poderá praticar, mas 
pode substituir, complementar, fazer a prevenção” | 


blemas reumatismais - a grande 
causa de incapacidade dos nos- 
sos doentes, mesmo dos novos”. 
Acredita também que a acu- 
punctura lhe pode útil no trata- 
mento de artroses: “Poderemos 
modificar as condições que le- 
vam ao aparecimento das artro- 


ses, ou pelo menos prolongar o 
intervalo em que certas doenças 
vão aparecer, promovendo o 
ensino”. 

Além da dor, a parte psicos- 
somática, segundo a médica, se- 
rá seguramente um bom campo 
de aplicação. Isto porque, diz, 


“grande parte das nossas doen- 
ças têm origem no strees. Aju- 
dando as pessoas a combatê-lo, 
a prática pode ser muito positi- 
vo”, explica. 

Assim que habilitada, a cli- 
nica espera utilizar o método 
em alguns doentes, desde que o 
solicitem e tenham perfil para 
isso. “Se se tratar de uma doen- 
ça em que se possa utilizar..., 
mas importa frisar que não va- 
mos curar tumores malignos”. 

Mesmo assim , “o nível 
doente conta muito”, considera, 


admitindo que a abordagem do 
doente para intervir a este nível 
será “muito complexa”, 

“Como compreende, há pes- 
soas que confundem as coisas e 
acham ainda que isto não tem 
nada de científico..”, acrescenta. 


Dores de dentes 
e da mandibula 

A estomatologia, especiali- 
dade intimanente implicada 
com dor, é um campo onde a 
acupunctura terá também 
grande aplicação. 

Asdrúbal Pinto, médico do 
Serviço de Estomalogia e Ci- 
rurgia Maxilo-Facial do Hospi- 
tal de Santo António, do Porto, 
garante que, no campo da dor 
de origem dentária, a acupunc- 
tura “funciona e até funciona 
como técnica anestésica para 
fazer certas manipulações den- 
tárias”, 

A frequentar também o 
curso de pós-graduação em 
acupunctura, Asdrúbal Pin- 
to quer aplicar a técnica 
a doentes que sofram de 
disfunção da articulação tém- 
poro-mandibular. 


“A acupunctura é um 
meio óptimo para o 
tratamento da dor”, 

diz Asdrúbal Pinto 


“É uma disfunção miofacial, 
portanto é uma dor, por dis- 
função da articulação, com re- 
percussão em todos os múscu- 
los que li se inserem e a fazem 
funcionar”, explica. 

Como “os distúrbios funcio- 
nais têm uma grande relação 
com o stress e ansiedade”, 
constituindo uma “sobrecarga 
sobre a articulação da mandí- 
bula”, o médico assegura que “a 
acupunctura é um óptimo 
meio de tratamento para a dor” 
no caso desta articulação. 


O medo das agulhas 

Já ninguém pode dizer que 
não faz acupunctura por ter 
medo das agulhas. Segundo 
Jorge Gonçalves, director do 
curso de pós-graduação em 
acupunctura, hoje já se pode 
recorrer ao laser. 

“Para as pessoas que tém 
medo às agulhas, e os grupos 
etários mais baixos, como é o 
caso das crianças, o laser é uma 
técica muito promissora”, ex- 
plica Jorge Gonçalves. Aliás, 
em certos casos, as agulhas têm 
algum risco, como é o caso dos 
“doentes | anticoagulados”, 
acrescenta o médico: 

“Hoje as agulhas são descar- 
táveis, sem possbilidade de 
contaminação e com baixo cus- 
to, O que torna acupunctura 
uma técnica promissora”, escla- 
rece Jorge Gonçalves, acrescen- 
tando que o facto de o material 
ser descartável “veio permitir 
também que diminuísse o me- 
do das agulhas”. 
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Federação Portuguesa de Futebol 
garante toda a ajuda ao 


“menino da camisola das quinas” 


, 


Gilberto Madail não ficou indiferente à história de Martunis, o menino 
indonésio que foi encontrado ao fim de 19 dias após a tragédia na Ásia 


| Arminda Rosa Pereira 


Federação Portuguesa 
As Futebol (FPF) ten- 

tará, assim que possí- 
vel, enviar ajuda humanit 
ria, financeira e material des- 
portivo da nossa selecção a 
Martunis, o menino de sete 
anos que foi encontrado com 
vida, na Indonésia, Ásia, ao 
fim de 19 dias de sobrevivên- 
cia aos danos provocados pe- 
lo tsunami. Isto porque, o 
menino de sete anos enverg: 
va uma camisola da “Opera- 
ção Mundial 2002” com as 
cores de Portugal, facto que 
terá emocionado o presidente 
Gilberto Madail e toda a di 
recção do FPE 


Encontrado 

pelos jornalistas 

Foi a equipa de reporta- 
gem da inglesa Sky News que 
descobriu a criança em Aceh, 
na Indonésia, muito fraca, 
desidratada e subnutrida, nu 
ma praia. Tinha perdido os 
pais no meio da tragédia na- 
tural que atingiu o sul asiáti 
co e, no corpo, nada mais tra- 
zia além da camisola com as 
qui selecção portugue- 
sa, Às imagens foram difun- 
didas por todo o Mundo e o 
pequeno Martunis tornou-se 
num exemplo de coragem e 


Madail vai enviar ajuda humanitária e financeira / TIAGO PETINGALUSA 


esperança no meio do caos 
que choquou o planeta. 

Prontamento,Gilberto 
Madail divulgou estar “muito 
sensibilizado” com a situação, 
palavras secundadas por Sco- 
lari, o nosso seleccionador. 

“A camisola da Selecção é a 
nossa bandeira, Foi um mila- 
gre. Esperamos estar a dar o 
primeiro passo para o auxi- 
liar e, quem sabe, se puder- 
mos, trazê-lopara ver um jo- 
go de qualificação quando ele 
estiver reposto”, afirmou on- 
tem o seleccionador nacional 
Scolari em declarações à SIC. 


O presidente da Federação 
disponibilizou de imediato 
“ajuda humanitária e finan- 
ceira” áquele rapaz que, en- 
tretanto, já foi assistido medi- 
camente e encontrou mesmo 
o pai quando todas as espe- 
ranças pareciam ter sido rou- 
badas pelo tsunami. 

Por isso, as cores de Portu- 
gal, o vermelho e o verde, tor- 
naram-se, de facto, na metá- 
fora da história daquele rapaz 
e do que ainda agora abala a 
Ásia, continente que se ergue 
lentamente das águas que o 
engoliram. 


The Gift actuaram no Rivoli em 
solidariedade com os adolescentes 


I Diana Baptista 


Foi por obrigação que Carlos 
Gama, estudante de 22 anos, e: 
teve presente anteontem no Ri- 
voli para assistir ao espectáculo 
promovido pela Associação 
Qualificar Para Incluir. Carlos foi 
“arrastado por uma amiga que 
trabalha na associação de solida- 
riedade social, de contrário o 
mais provável era não vir”. 

A maioria dos presentes foi 
assistir ao espectáculo por ter fa- 
miliares ou amigos envolvidos 
na acção ou pela atractiva actua- 
ção dos The Gift. Ana Machado, 
de 13 anos, foi pelo concerto e 
“nem sequer sabia que isto era 
uma acção de solidariedade”. 

A Qualificar Para Incluir 
(QPL) promoveu o espectáculo 
com o intuito de angariar fundos 
para continuar a ajudar diaria- 
mente 140 adolescentes caren- 
ciados a construirem uma vida 
melhor. Como explica César Fer- 
nandes, um jovem de 16 anos 
que a associação está actualmen- 


Ninguém foi indiferente à voz de Sónia Tavares /PEDRO GRANADEIRO 


tea ajudar: “eles estão lá para tu- 
do. Desde que me inscrevi, há 
quatro anos, que me dão apoio 
quer na vida pessoal, quer nos 
estudos”, César passa a maior 
parte do dia nas instalações da 
QPLa estudar e a fazer outras ac- 
tividades lúdicas, à noite vai para 


a escola secundária Alexandre 
Herculano, onde frequenta o en- 
sino recorrente, com o objectivo 
de concluir o 9º ano. Como refe- 
re, “sem este apoio tudo isso seria 
impossível”, Este adolescente, es- 
tava no Rivoli a tentar angariar 
mais fundos com a venda de t- 


shirts e porta-chave: 
neira de contribuir para a asso- 
ciação que tanto me ajuda”. 


Uma, em cada cinco pessoas, em algum momento da 
vida, apresenta urticária. 

A urticária corresponde a uma alteração da pele em 
que aparecem manchas avermelhadas e elevadas que 
podem estar localizadas ou generalizadas a todo o cor- 
po, causam prurido (comichão) e simulam o aspecto da 
pele quando em contacto com urtigas. 

Por vezes, além destas manchas, ocorrem também ede- 
mas (inchaços) que, quando atingem a face, boca e 
garganta, podem causar complicações graves como: 
falta de ar e dificuldade respiratória - edema angio- 
neurótico - e se generalizados a todo o corpo causam 
uma reacção anafiláctica ameaçadora da vida e neces- 
sidade de assistência médica imediata. 

À Urticária Aguda dura pouco tempo, habitualmente 

horas ou dias. Decorre de alergias aos alimentos como o 
marisco ou os morangos, a certos corantes e conser- 
vantes, à água quente, aos analgésicos e à aspirina. 

A Urticária Crónica dura mais de 6 semanas, não resul- 
ta, habitualmente, de alergia e dificilmente se encontra 

a sua verdadeira causa. Parece haver presença de anti- 
corpos justificativos da urticária nos doentes que pade- 
cem desta afecção, mas os estudos são morosos e dis- 
pendiosos e ps seus resultados não são relevantes para 
a escolha e sucesso do tratamento. 

São, pois, múltiplos os aspectos da urticária. A urticária 

pelo calor, a urticária pelo frio, a urticária por pressão, a 
urticária pelo sol, a urticária idiopática (de causa des- 
conhecida) a urticária vasculitica, a urticária colinérgi- 
ca, a urticária pela água e a urticária de contacto. 

O tratamento da urticária é essencialmente baseado 
no uso de medicamentos denominados antihistamíni- 
cos. Em alguns casos, ou mais graves ou resistentes aos 
antihistaminicos, é necessário o tratamento com corti- 
cóides (cortisona). 

Evitar o uso dos agentes alergéneos é primordial. 

E, se a crise de urtic; 
tam outros sintomas generalizados, é necessário inter- 
vir de modo mais agressivo, num ambiente de emer- 
gência médica, salvador da vida! 


Médico 

Cirurgião 
ia é mais grave ou se se manifes- 
Carta a O COMÉRCIO DO PORTO 
ou 
digaladoutorPocomerciodoporto.pt 


“uma ma- 
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Campanha da 
Caritas já atingiu 


As vozes . ' 
da “generosidade” mais de dois 
O espectáculo abriu c Lx 
crupo de vozes ema mentos o IilÕES dejeuros 


“Musa ao Espelho”: Alberto Ser- 
ra e José Carlos Tinoco interpre- 
taram excertos de algumas obras 
Literárias Portuguesas, acompa- 
nhados pelos músicos Juca Ro- 
cha, Fátima Santos e Ianina 
Khmélik. José Carlos Tinoco su- 
blinhou a importancia do evento 
dizendo que é necessário “apro- 
veitar o que o ser humano tem 
de melhor: a solidariedade e a ge- 
nerosidade”. Mas se a forte pla- 
teia do Grande Auditório do Ri- 
voli estava alienada durante a 
primeira parte, mal entraram em 
palco os The Gift tudo se trans- 
formou. Ouviram-se grandes as- 
sobios e gritos dos jovens presen- 
tes e mesmo aqueles que pare- 
ciam adormecidos, na abertura 
da noite, acordaram imediata- 
mente. Foi uma actuação dife- 
rente do habitual: mais instru- 
mental do que electrónica. A vio- 
loncelista Tanina Khmélik fez 
parte dessa diferença participan- 
do em algumas músicas. Um 
convite que Sónia Tavares disse 
ter sido feito no próprio dia. 


A campanha de solidarie- 
dade para as vítimas do mare- 
moto na Ásia promovida pela 
Caritas Portuguesa já ultrapas- 
sou os dois milhões de euros 
em três semanas, uma veloci- 
dade de angariação que o seu 
presidente considerou ontem 
única. “Todas as outras cam- 
panhas da Caritas atingiram 
valores elevados, mas num es- 
paço de tempo mais dilatado” 
agora “foi uma solidariedade 
espontânea a uma velocidade 
estonteante”, afirmou Eugénio 
Fonseca, à margem do 5.º En- 
contro Nacional de Apoio ao 
Imigrante, que terminou on- 
tem em Fátima. 

“Num espaço de duas ho- 
ras, entraram na conta 40 mil 
contos”, recordou, mostrando- 
se confiante no sucesso da 
campanha, que deverá ainda 
reunir mais verbas, já que mui- 
tas dioceses ainda não entrega- 
ram os seus donativos institu- 
cionais. 
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Ministros da UE tentam aproximar 
posições sobre reforma do PEC 


Titulares das Finanças 
discutem amanhã 
com Durão Barroso 
futuro do Pacto 
de Estabilidade 
e Crescimento 


I Lusa 


s ministros das Finanças 
O: União Europeia (UE) 

vão tentar aproximar as 
suas posições sobre a reforma do 
Pacto de Estabilidade e Cresci- 
mento (PEC) numa reunião, 
amanhã em Bruxelas, com o pre- 
sidente da Comissão Europeia 
(CE), Durão Barroso. 

Os responsáveis europeus irão 
também avaliar as consequências 
económicas para os países asiáticos 
do maremoto de 26 de Dezembro 
último e aprovar definitivamente 
uma ajuda humanitária de 100 mi- 
lhões de euros que tinha sido pro- 
posta pela Comissão Europeia. 


Os ministros das Finanças dos 
doze países da Zona Euro, como é 
habitual todos os meses, reúnem- 
se já hoje ao fim do dia para dis- 
cutir a situação económica inter- 
nacional e preparar o encontro 
dos 25 do dia seguinte. 

A presidência luxemburguesa 
da UE e a Comissão Europeia 
afirmaram sexta-feira estar opti- 
mistas sobre as possibilidades de 
redução das diferenças de opinião 
entre os Estados-membros sobre 
a reforma do PEC que se preten- 
de finalizar até Março próximo. 
Segundo fonte luxemburguesa, o 
objectivo é "estabelecer as primei- 
ras orientações" e "reduzir as op- 
ções" que estão em cima da mesa. 

A presidência gostaria de al- 
cançar um acordo sobre o PEC 
até à reunião dos ministros das 


Finanças de 8 de Março que em 
seguida será confirmado pelos 
chefes de Estado e de Governo de 
22e 23 de Março. 

A CE concorda também com 
este calendário para "reformular e 
renovar" o PEC, segundo a porta- 
voz do comissário europeu res- 
ponsável pelos Assuntos Econó- 
micos e Financeiros. Segundo 
Amélia Torres, há trés posições 
em presença: uma de um "peque- 
no" grupo de países que não quer 
qualquer reforma, uma de outro 
“pequeno” grupo que pretende 
que se vá mais longe sendo a últi- 
ma de um "grande" número de 
Estados-membros que aprova a 
posição da Comissão Europeia de 
se "melhorar o pacto mantendo o 
seu espírito inicial”. 

Bruxelas quer que se mante- 


| 
Na reunião será também aprovada uma ajuda | 
humanitária de 100 milhões para a Ásia | 
is dgueciS te | 


Airbus apresenta o maior 
avião comercial do mundo 


O construtor aeronáutico eu- 
ropeu Airbus apresenta amanhã, 
oficialmente, o A380, o maior 
avião comercial do mundo, com 
o qual pretende conquistar o 
mercado dos "jumbos" e manter a 
vantagem sobre o rival norte- 
americano Boeing. Com esta 
apresentação mundial, o A380 
entra na recta final do seu lança- 
mento, estando o primeiro voo 
programado para a Primavera. 
Estará um ano mais tarde à dis- 
posição da Singapurá Airlines, a 
primeira companhia que o utili- 
zará de forma comercial. 


A apresentação decorrerá na 
fábrica de montagem em Toulou- 
se. Os presidentes da França, Jac- 
ques Chirac, os chefes de governo 
espanhol, José Zapatero, britâni- 
co, Tony Blair, e alemão, Gerhard 
Schroeder, representantes dos 
quatro países que patrocinam o 
aparelho, encabeçam a comitiva 
que contará também com repre- 
sentantes das treze companhias 
aéreas que apostaram neste avião. 

O A380 tem capacidade para 
555 passageiros. Na configuração 
charter - sem primeira classe e 
executiva - pode transportar 800. 


Empresas de transporte vão 
recrutar recém-licenciados 


As empresas públicas de trans- 
porte vão recrutar mais de 100 re- 
cém-licenciados de todas as uni- 
versidades portuguesas, por ano, 
ao abrigo de um programa que 
conta com o apoio do Ministério 
das Obras Públicas. 

Rafael Mora, da multinacional 
Heidrick & Struggles, explicou à 
Lusa que o programa tem a dura- 
ção de 3 anos e que prevé recrutar 
entre 100 e 120 jovens recém-li- 


cenciados, de acordo com as ne- 
cessidades das empresas. 

Sublinhando que o sector tem 
sofrido uma grande evolução, Ra- 
fael Mora considera que o recru- 
tamento dos "melhores" recém- 
licenciados vai ajudar na reestru- 
turação que as empresas preci- 
sam. A selecção dos alunos por 
todas as universidades portugue- 
sas começa hoje e termina no fi- 
nal do mês. 


nham os limites de 3,0 por cento 
do PIB para o défice orçamental e 
de 60% para a dívida pública mas 
propõe que se dê mais importán- 
cia à evolução da situação econó- 
mica de cada país. Para o executi- 
vo comunitário, por exemplo, po- 
deria flexibilizar-se (dar mais 
tempo) para um determinado 
país regressar a uma situação de 
equilíbrio orçamental quando es- 
tivesse a atravessar um período de 
fraco crescimento económico. 

A presença de Durão Barroso 
na reu de amanhã justifica-se 
pela ligação que este defende ha- 
ver entre a revisão do PEC e a re- 
visão da Estratégia de Lisboa que 
visa aumentar a competitividade 
€ o crescimento na Europa e que 
também será decidida na próxi- 
ma Cimeira Europeia de Março. 

Os ministros também se pro- 
nunciarão sobre a proposta da CE 
de se avançar no processo de pe- 
nalização da Grécia e Hungria 
que, segundo Bruxelas, não toma- 
ram medidas suficientes para re- 
duzir os seus "défices excessivos”. 


Schroeder 
defende novos 
dos critérios 


O chanceler alemão quer que 
O Pacto de Estabilidade e Cres- 
cimento passe a ter em conta 
outros critérios que não se li- 
mite ao do défice na avaliação 
da politica financeira de um 
pais. Num artigo que hoje é 
publicado no Financial Times 
Deutschland, Gerhard Schroe- 
der escreve que "a verdadeira 
politica financeira, que fo- 
mente de igual modo a esta- 
bilidade e o crescimento, não 
se pode medir somente na ba- 
se do respeito do défice per- 
mitido (3% do PIB)". 

Antes de desencadear um pro- 
cedimento disciplinar, a Co- 
missão deveria ter em conta 
os esforços que um pais faz 
em matéria de reformas so- 
Ciais ou para dinamizar a con- 
juntura, afirma o chanceler, 
cujo pais violou em 2004, pelo 
terceiro ano consecutivo, os 
critérios do pacto orçamental 
europeu. Se um pais cumpre 
estes outros critérios, Bruxelas 
deveria "renunciar a sancioná- 
lo”, defende. 
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ETA apoia proposta do Batasuna 
de diálogo político com Madrid 


A organização separatista bas- 
ca ETA apoia a proposta de di 
logo político emitida em No- 
vembro pelo seu braço político, o 
Batasuna, para resolver a questão 
sca, segundo um comunicado 
publicado ontem pelo jornal 
basco Gara. 

Na declaração, a ETA anuncia 
a sua "vontade absoluta" de 
apoiar tal proposta de diálogo 
político, que considera como "a 
proposta política mais completa 
que foi até agora apresentada pa- 
ra resolver o conflito entre o País 
Basco e o Estado" espanhol, "A 
única forma de resolver o confli- 


OLP apela ao fim dos ataques a Israel 


Para a Organização 
de Libertação 

da Palestina, trégua 

é fundamental 

para negociar 

a paz 


| Lusa 


organização de Libertação 
Ai Palestina (OLP) apelou 
ntem ao fim de todos os 
ataques contra Israel que "preju- 
diquem o interesse nacional”, 
durante uma reunião do gover- 
no palestiniano em Ramallah. 

“O Comité Executivo [gover- 
no) apoia totalmente o discurso 
de Abu Mazen [Mahmud Ab- 
bas]por ocasião [sábado] da sua 
tomada de posse, em que apelou 
ao fim de todas as operações mili- 
tares que prejudiquem o interesse 
nacional e dêem pretextos a Israel 
para sabotar a estabilidade palesti- 
niana”, refere um comunicado. 

Segundo o executivo palesti- 
niano, a paragem dos ataques 
contra alvos israelitas é funda- 
mental para negociar com o go- 
verno de Ariel Sharon a aplica- 
ção do Roteiro para a Paz, um 
plano de negociação política el. 
borado pelo Quarteto de Par 
(Estados Unidos, Rússia, ONU e 
União Europeia). 

Este plano, elaborado em 
2003, previa a criação de um Es- 
tado palestiniano independente 
em 2005, uma meta hoje clara- 
mente impossível de cumprir. 

No entanto, as milícias pales- 
tinianas preparam-se para um 
eventual conflito aberto com o 
novo presidente da Autoridade 
Nacional Palestiniana (ANP), 
Mahmud Abbas, um dirigente 
moderado. Os movimentos radi- 
cais palestinianos Jihad Islâmica 
e Hamas rejeitaram no sábado o 
apelo do novo presidente para o 


to é organizar um processo de 
diálogo aberto e concreto tendo 
por objectivo atingir um acordo 
integral", refere o texto. 

Esta atitude constitui aparen- 
temente uma resposta a declara- 
ções feitas no sábado em Sar Se- 
bastian (norte de Espanha) pelo 
chefe do governo Espanhol, José 
Luís Zapatero, ao afirmar que es- 
tá disposto a "ouvir" as propostas 
do partido basco Batasuna se es- 
ta renunciar à violência. 

"Eu próprio e todos os cida- 
dãos queremos escutar-vos, mas 
é preciso em primeiro lugar que 
cesse definitivamente o barulho 


s armas e das bombas e que 
tenham coragem de con- 
denar e rejeitar a violência”, de- 
clarou Zapatero. 

O chefe do governo espanhol 
respondia a uma carta aberta pu- 
blicada na sexta-feira pelo Bata- 
suna a convidá-lo, por ocasião da 
sua visita à região, a negociar 
com a ETA "uma desmilitariza- 
ção multilateral" do País Basco. 

"O Batasuna não exige um « 
nário independentista para a re- 
solução do conflito”, escreveu o 
partido radical basco, afirmando 
estar disposto a procurar uma 
saida negociada com o governo e 


naldo Otegi, convidou Zapatero 
a tornar-se o "Tony Blair espa- 
nhol”, em referência ao envolvi- 
mento do primeiro-ministro 
britânico nas negociações com 
os nacionalistas radicais do Sinn 
Fein (Irlanda do Norte), o braço 
político do IRA, com o qual foi 
assinado um acordo de paz em 
1998. 

Zapatero aceitou na sexta-fei- 
ra uma proposta do líder da opo- 
sição conservadora, Mariano Ra- 
joy, para criar uma comissão 
mista entre o Partido Socialista, 
no poder, e o Partido Popular 
(PP, direita) para procurar vias 
de consenso sobre as reformas 
previstas pela Constituição e es- 
tatutos de autonomia das re- 
giões. 


Prossegue a violência e prossegue a construção do polémico muro entre israelitas e palestinianos /J/M HOLLANDER/EPA 


cessar-fogo, afirmando que a "re- 
tência armada" vai prosseguir. 
"A resistência armada consti- 
tui uma defesa do povo palesti- 
niano, e no nosso diálogo (com 
Mahmud Abbas) iremos ins 
na importância de preservar esta 
resistência", declarou o porta- 
voz da Jihad Islâmica, Al-Hindi. 
Também um responsável do 
Hamas, o mais importante mo- 
islâmico pales! 
afirmou que a sua organização 
não aceita um cessar-fogo en- 
quanto Israel não puser termo às 
suas "agressões". "Nós somos 
uma nação ocupada que se de- 
fende”, declarou Sami Abu Zah- 
ri. "Esta questão só deve ser dis- 
cutida com o inimigo israelita 
quando ele puser termo às suas 
agressões. O povo palestiniano 
poderá então examinar as suas 
escolhas e decidir ”, acrescentou. 


Sharon diz que exército israelita 
opera sem limite de tempo em Gaza 


O primeiro-ministro Ariel Sharon 
afirmou ontem ter ordenado às 
suas tropas para operarem sem 
limite de tempo e por todos os 
meios contra as "organizações 
terroristas" na Faixa de Gaza. 

"A situação actual é intolerável 
e não pode continuar. O exérci- 
to israelita e as forças de segu- 
rança receberam ordens para 
operarem sem limite de tempo 
e por todos os meios contra as 
organizações terroristas”, decla- 
rou Sharon durante a reunião 
semanal do conselho de minis- 
tros, segundo a rádio pública. 
“Estas ordens são válidas en- 


quanto os palestinianos conti- 
nuarem a nem sequer levantar 
o dedo" contra os extremistas 
na Faixa de Gaza, acrescentou. 
“Nós lutamos desde há um sé- 
culo contra o terrorismo e nun- 
ca cedemos. Hoje vivemos dias 
difíceis, mas vencemos em ou- 
tras ocasiões e não é agora que 
iremos ceder”, disse o primeiro- 
ministro israelita, citado pela 
estação. 

A decisão foi motivada por um 
ataque palestiniano sexta-feira 
contra um colonato em Karni, 
na Faixa de Gaza, que custou a 
vida a seis civis israelitas. 


Iraque: dez anos 
de prisão 

por sevícias 

em Abu Ghraib 


O cabo do exército norte- 
americano Charles Graner, 
culpado por abus 
sexuais infligidos a prisionei- 
ros iraquianos na penitenciá- 
ria de Abu Ghraib (Bagdad), 
foi condenado a 10 anos de 
prisão por um tribunal mar- 
cial em Fort Hood, Texas. 

Graner, de 36 anos, foi o ca- 
becilha do grupo de guardas 
cuja conduta face os reclusos 
ficou amplamente documen- 
tada em fotografias que deram 
a volta ao mundo. 

Pelos factos, ocorridos em 
2003, Graner foi ainda despro- 
movido a soldado raso. Quan- 
do tiver cumprido a pena de 
cadeia será expulso das forças 
armadas norte-americanas. 

A acusação considerou-o 
“um homem depravado", que 
humilhava os reclusos por pra- 
zer, nomeadamente forçando- 
os a despirem-se e a porem- se 
uns em cima dos outros, a 
masturbarem-se e a pratica- 
rem sexo oral. 

Pelo mesmo motivo estão 
pendentes os julgamentos de 
mais três arguidos da 372º 
Companhia da Polícia Militar 
dos Estados Unidos. 


Japão preparou 
plano de defesa 
contra eventual 
invasão chinesa 


O Japão preparou um pla- 
no de defesa do arquipélago de 
Okinawa e das suas ilhas mais 
meridionais contra uma even- 
tual invasão chinesa, revelou 
ontem a imprensa nipónica. 

Este plano foi montado em 
Novembro e baseia-se na hi 
pótese de uma agressão chine- 
sa contra as ilhas situadas no 
extremo sul da grande ilha 
meridional de Kyushu e Tai 
wan, indicou a agência noti- 
ciosa Kyodo. Milhares de 
ilhéus estão espalhados num 
raio de mil quilómetros, entre 
os quais o arquipélago nipóni- 
co de Senkaku, que é reivindi- 
cado por Pequim e Taipe, no 
mar da China oriental. Tóquio 
previa destacar 55 mil solda- 
dos do exército, assim como 
aviões - sobretudo de reconhe- 
cimento -, contratorpedeiros e 
submarinos para defender os 
territórios e impedir a sua in- 
vasão, garantiu a Kyodo. 

No seu recente livro branco 
sobre a Defesa, o Japão men- 
cionou ameaças militares nor- 
te-coreanas mas também, pela 
primeira vez especificamente, 
chinesas. 
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SUPERLIGA 17º Jornada 
Penafiel alcança 
importante vitória 


A formação duriense venceu 

no terreno do Gil Vicente pe- 

la margem mínima (0-1) 
Pág. 26 


rla Carriço/ASF 


Um grande 31 na frente 


m Ao golear o Boavista (4-0), os encarados igualatam o Sporting, derrotado na Madeira e o FC Porto 
no topo da classificação da Superliga, todos com 31 pontos pág. 24 


SUPERLIGA EC PORTO fc 


Casemir 
derruba 
leões 

na hora 
do adeus 


O Nacional da Madeia 
derrotou ontem o Sporting 
(3-2), impe-dindo a 
formação leonina de 
descolar na frente. 

Os insulares, com dois 
= / golos de Adriano, somaram 

€7 * j E uma saborosa vitória no 

) k ST último jogo do treinador 


|j , brasileiro Casemiro Mior 
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Simão, autor do primeiro golo, foge a André Barreto / Sergio Miguel Santos/ASF 


Encarnados mais serenos 
desmontaram o xadrez 


Equipa do Bessa foi-se abaixo logo após a expulsão de Zé Manel 


I Vaz Mendes 


E pronto, aí estão os três 
grandes bem juntinhos, todos 
com 31 pontos, depois do triun- 
fo do Benfica (3-0) sobre o Boa- 
vista. Os encarnandos tiveram 
de suar muito para marcar, pois 
o Boavista defendeu muito, mas 
depois, com o jogo aberto - be- 
neficiando ainda da expulsão de 
Zé Manel - foi com naturalidade 
que construiu, serenamente, um 
resultado confortável. 

Jaime Pacheco foi à Luz com 
cuidados excessivos, superpo- 
voando a sua zona intermediá- 
ria, deixando mais adiantado o 
estreante Hugo Almeida que, 
mesmo assim, não deixou de 
dar uma ajuda sempre que ne- 
cessário aos seu colegas. Uma 
táctica que, como é evidente, 
permitiu que o Benfica tomas- 
se a inciativa, com os axadreza- 
dos à espreita do contra-ata- 
que. 

E a partida começou com 
um lance polémico, depois de 
uma descida de Miguel, travado 
dentro da grande área por Mi- 
lhazes. O árbitro João Ferreira 
não apontou para a marca de 
grande penalidade, mas se o ti- 
vesse feito não cometeria ne- 
nhum erro de maior. 

A muralha boavisteira estava 
dificil de transpor, não se vis- 
lumbrava que o Benfica fosse 
capaz de chegar com a bola jo- 
gada junto da baliza adversária. 
Por isso tentou, e bem, o remate 
de longe. E o guardião Carlos 
brilhou a grande altura, travan- 
do dois potentes disparos de Pe- 
tit - o segundo na execução de 


BENFICA 
Quim Miguel, Luisão, Ricardo Rocha (Ar 
gel, 89 e Fyssas; Petit; Geovanni, Ma 
nuel Femandes (Carlos, 86 e Simão; 
Karadas e Nuno Gomes (Mantorras, 81") 
Treinador: Geovanni Trappatoni. 


BOAVISTA 
Caros; Nélson, Éder, Cadu e Milhazes, 
(Diogo Valente, 447; Hélder Rosário; 
Tiago e Lucas; Zé Manel e André Bare- 
to (Tonto, 62'); Hugo Almeida (Cafu, 76). 
Treinador: Jaime Pacheco 


GOLOS: Simão (40) de grande penalidade), Nuno Gomes (58! e 66) e Mantorras (90). 


ARBITRO: João Fereira (Setúbal), Cartão amarelo: Cadu (159, Éder (28), Karadas (30), Nélson 
(87), André Bareto (60), Manuel Femandes (60', Hélder Rosário (71') e Mantorras (90) Cartão 


vermelho: Zé Manel (57). 


INCIDÊNCIAS: Estádio da Luz. Cerca de 30,000 espectadores, 


um livre directo - e outro de Mi- 
guel. 

Complicada e árdua, sem dú- 
vida, a tarefa dos encarnados, 
tanto mais que o jogo entrou 
numa toada algo 


te e Hugo Almeida passaram a 
estar em plano de maior desta- 
que, mas é claro que o sector de- 
fensivo claudicou. E a tarefa ain- 
da mais se complicou quando 

Zé Manel rece- 


fderultrapases: | Axadrezados | ie 
ram as marcas, defenderam | brando quase por 
depois foi Kara- em demasia | completo a for- 


das a usar de ex- 
cessiva virilidade. 
O Boavista lutava 
como podia e a 
verdade é que o 
seu venenoso contra-ataque te- 
ve o condão de enervar os en- 
carnados, perdendo, momenta- 
neamente, o controlo das opera- 
ções no meio-campo. 

Mas se a coisa não ia a bem, lá 
foi a mal, ou seja, o Benfica che- 
gou ao golo através de uma 
grande penalidade, apontada 
por Simão. Nada a opor, Milha- 
zes atropelou autenticamente 
Nuno Gomes, dixando Jaime 
Pacheco irritadíssimo, trocan- 
do-o por Diogo Valente a escas- 
sos minutos do intervalo. 

Arriscou mais a equipa do 
Bessa no segunda metade da 
partida, Zé Manel, Diogo Valen- 


eocontra-ataque | da. 
foi ineficaz 


mação axadreza- 


Quando Nu- 
| no Gomes fez o 
segundo tento, 
na recarga um fortíssimo re- 
mate de Geovanni, correspon- 
dendo Carlos com uma por- 
tentosa defesa para a frente, o 
vencedor estava praticamente 
encontrado. Depois veio o ter- 
ceiro, novamente por Nuno 
Gomes, a atirar facilmente para 
o fundo da baliza só com Car- 
los pela frente. Para fechar em 
beleza, bem aos seu estilo in- 
confundível, Mantorras apon- 
tou o quarto tento que pôs a 
Luz em delírio. 

Num jogo bem durinho, o 
árbitro João Ferreira teve de to- 
mar decisões drásticas, em per- 
feita conformidade com a lei. 


Casemiro Mior 
derrota Sporting na 
hora da despedida 


Leões perderam a oportunidade de descolar na frente 


NACIONAL 
Hilário; Emerson, Fernando Cardozo, 
Ávalos e Cleomir; Cléber, Gouveia e 
Wendel (Marcelo, 83'; Alexandre 
Goulart, Adriano e Serginho Baiano (Miguel 
Fidalgo, 73. Treinador; Casemiro Mior 
SPORTING 
Ricardo; Miguel Garcia, Beto, Polga e 
Paito; Rogério, Custódio, Hugo Viana 
e Caros Martins; Liedson e Sá Pinto 
(Pinila, 72). Treinador: José Peseiro 
GOLOS: Adriano (18' e 909, Emerson (21, 
Liedson (60; de gp) e Custódio (629, 
ARBITRO; Olegário Benquerença (Leiria) 
Cartão Amarelo: Polga (22"), Carlos Martins 
(377), Fernando Cardozo, 619, Paito (76' e 
78) e Cleomir (79). Cartão vermelho: Paito 
(78), 
INCIDÊNCIAS: Estádio Eng, Rui Alves, no Fun- 
chal. Cerca de 1.500 espectadores. 


Um golo do brasileiro Adria- 
no na última jogada roubou on- 
tem ao Sporting (3-2) a lideran- 
ça isolada da Superliga e ditou 
uma despedida feliz de Casemi- 
ro Mior como técnico do Na- 
cional, em encontro da 17º jor- 
nada. A formação leonina, que 
havia conquistado o primeiro 
posto na derradeira ronda (2-1 
ao Benfica) e somava sete jogos 
sem perder, logrou recuperar de 
uma desvantagem de dois golos, 
mas acabou por ceder mesmo 
no final, já sem Paíto (expulso 
aos 79 minutos). 

Adriano, aos 19 minutos, e 
Cleomir, aos 22, cedo adianta- 
ram os locais, mas Liedson, aos 
60, de grande penalidade, e Cus- 
tódio, aos 63, restabeleceram a 
igualdade, que poderia dar aos 
“leões” o estatuto de “campeão 
de Inverno” (líder no final da 
primeira volta). Na última joga- 
da, o segundo melhor marcador 
da Superliga 2003/2004, logrou 
dar o triunfo aos insulares, que 
vão passar a ser orientados por 
João Carlos Pereira - face ao re- 
gresso ao Brasil de Mior. A for- 
mação leonina assumiu o esta- 


tuto de líder e entrou a domi- 
nar, construindo duas oportu- 
nidades nos primeiros 10 minu- 
tos, primeiro num cabeceamen- 
to de Liedson, após canto de 
Hugo Viana, e depois num tiro 
de Rogério, detido à segunda 
por Hilário. Com o passar dos 
minutos, o Nacional foi, no en- 
tanto, conseguindo chegar tam- 
bém à área contrária e, aos 14 
minutos, fez a primeira ameaça, 
num remate de Wendell, que 
surgiu isolado, mas viu as suas 
intenções serem negadas por 
um subtil desvio de Ricardo. 

Apenas cinco minutos volvi- 
dos, os insulares chegaram mes- 
mo ao golo: Anderson Polga te- 
ve uma hesitação fatal e permi- 
tiu que Adriano ficasse isolado, 
com este a rematar contra Ri- 
cardo e a ser feliz no ressalto, já 
que a bola bateu-lhe no peito e 
rumou ao fundo das redes. Este 
resultado só durou, no entanto, 
escassos três minutos, uma vez 
que, aos 22 minutos, Ricardo fa- 
lhou a intercepção a um canto 
marcado por Alexandre Gou- 
lart, a bola bateu no poste direi- 
to e sobrou para Emerson, que 
se limitou a empurrar. Os leões 
pareciam sem soluções, mas, 
aos 60 minutos, Liedson isolou- 
se, caiu na área à saída do guar- 
da-redes local e Olegário Ben- 
querença assinalou grande pe- 
nalidade que o brasileiro 
converteu (14º tento). 

Os leões só demoraram três 
minutos a repetir a dose e, neste 
caso, a chegar à igualdade: Car- 
los Martins marcou um livre e 
Custódio, sem marcação, cabe- 
ceou à vontade e fora do alcance 
de Hilário. O conjunto da casa 
estava, no entanto, mais peri- 
goso e a actuar mais perto da 
área contrária e acabou por 
chegar à vitória na última joga- 
da do encontro, num cabecea- 
mento de Adriano, ao segundo 
poste. 


Ricardo não conseguiu evitar a derrota na Madeira / Rui Raimundo 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 17 de Janeiro de 2005 


Fernanda Rossi 


FC PORTO <<< 


O mais recente reforço do 
FC Porto, Cláudio Pitbull, co- 
meçou ontem a trabalhar 
com os novos companheiros, 
no Centro de Treinos e For- 
mação Desportiva PortoGaia, 
na ressaca do empate - o ter- 


ceiro consecutivo - dos dra- 
gões no reduto da Académica 
de Coimbra (0-0). 

O jogador deverá ser apre- 
sentado oficialmente ama- 
nhã, já que hoje é dia de des- 
canso para o plantel azul e 
branco. Pitbull abandonou o 
Olival na companhia de Pepe. 


A integração do avançado 
brasileiro, de 23 anos, ex-Gré- 
mio, acabou por ser um mo- 
tivo de satisfação para o téc- 
nico Víctor Fernández, que se 
depara com um cenário pou- 
co brilhante. Os campeões 
nacionais perderam, por esta 
altura, 20 pontos. 


Pitbull integrado no plantel portista 


Reforço atacante do FC Porto trabalhou ontem com os novos companheiros no Olival 


Nuno Valente cumpriu 
treino integrado condiciona- 
do, enquanto Maniche e Sei- 
taridis evoluiram com natu- 
rais limitações. 

O treino de ontem contou 
com a presença do jovem 
guarda-redes Igor, da equipa 
B portista. 


Um comprimido para as vertigens 


Moreirense aproveitou descontrolo emocional do Sporting de Braga e justificou o nulo 


SPORTING DE BRAGA 
Paulo Santos; Abel, Nunes, Nem e Jorge 
Luiz (Césinha, 557, João Alves, Luis Lou- 
reiro e Vandinho; Paulo Sérgio (Jaime, 
707), João Tomás e Wender (Edinho, 79). 
Treinador: Jesualdo Ferreira 
MOREIRENSE 
João Ricardo; Primo (Enverton, 70), Ri- 
0 cardo Femandes, Sérgio Lomba e Tito; 
Jorge Duarte (Filipe Anundiação, 70), Vi- 
tor Pereira, Luís Vouzela e Manoel; Nei e Lito 
(Afonso Martins, 59. 
Treinador: Vitor Oliveira. 


ÁRBITRO: Rui Costa (Porto). Cartão amarelo: 
Abe (18! e 66, Pio (269, Manoel (359, Jor 
ge Duarte (36), Paulo Sérgio (44), João Ricardo 
(62), Ricardo Femandes (757, Erverton (78), 
Cândido Costa (81, Luís Loureiro (87) e Nem 
(889, Cartão vermelho: Abel (66) 

INCIDÊNCIAS: Estádio Municipal de Braga (Bra- 
83). Cerca de 8.046 espectadores. 


m as 


Sofrer de vertigens não é gra- 
ve, aconselha-se um apartamen- 
to no rés-do-chão, evitam-se as 
viagens de avião e, com um pou- 
co de sorte, o problema pode fi- 
car resolvido. Todavia, se a malei- 
ta atingir uma equipa de futebol, 
as feridas saltam à epiderme, 
transformam-se em arrepios e 
acontece o quadro que, ciclica- 
mente, afecta o Sporting de Bra- 
ga, conjunto que encanta os pal- 
cos da SuperLiga mas claudica 
perante o assalto ao topo da ta- 
bela. Ontem, no municipal bra- 
carense, O filme, visto e revisto, 
repetiu-se: o “arsenal” disparou 
pólvora seca e não foi além de 
um nulo frente ao Moreirense, 
quando tinha a liderança provi- 
sória à distância de um golo. 

É difícil de entender, mas a 
possibilidade de dar o arranque 
definitivo rumo ao topo esvazia o 
potencial do futebol bracarense. 
Os jogadores jogam sobre brasas, 
a produção de jogo cai a pique e a 
vitória escapa com naturalidade 
preocupante. Assim aconteceu 
ante Setúbal e Penafiel. Ontem 
não foi tão grave, pois, ainda que 
curto, o ponto conquistado é im- 
portante. Vítor Oliveira, técnico 
visitante, sabia que o tempo joga- 
vaa seu favor e adivinhou o possí- 
vel descontrolo emocional do ad- 


“ Vítor Santos 


Apesar das tentativas, ninguém conseguiu desfazer o nulo no Municipal de Braga / Vitor Garcez/ASF 


versário. Desenhou uma estraté- 
gia comprida, pressionou alto, 
anulou os criativos arsenalistas e 
quando a partida terminou os 
peões do xadrez ditavam as leis, 
espreitando a vitória e esperando 
pacientemente os contra-ataques 
do Braga, então reduzido a dez 
unidades, devido à expulsão de 
Abel (66). 


Insatisfação nas bancadas 

A “pedreira” gelava à medida 
que os minutos passavam, o es- 
pectro do empate metamorfosea- 


Abel para ingleses 


va-se de realidade palpável, as 
bancadas exasperavam e o públi- 
co, insatisfeito com a actuação do 
trio de arbitragem, descarregava a 
desilusão arremessando objectos 
para o relvado. Na realidade, o re- 
sultado era penalizante, mas jus- 
tíssimo, desfecho previsível face 
aos antecedentes do Braga, inva- 
riavelmente atemorizado, acome- 
tido de vertigens sempre que va- 
lores mais altos se levantam... 

Rui Costa esteve ao seu nível, 
fraco, em claro prejuízo dos lo- 
cais. 


do Southampton verem 


Os ecos da campanha notável 
de Abel chegaram a solo britá- 
nico. O defesa-direito poderá 
encetar uma aventura em In- 
glaterra, no Southampton, 
que ontem fez deslocar ao 
municipal de Braga um emis- 
sário. Caso se confirme a 
transferência, Leonardo Mou- 
ra, brasileiro ex-Fluminense, é 


o eleito para preencher a vaga 
no plantel. Académica, FC 
Porto, Guimarães e Benfica, 
adversários dos bracarenses 
nas próximas quatro rondas, 
também estiveram presentes, 
tal como António José Seguro, 
cabeça de lista do PS pelo cir- 
culo eleitoral de Braga nas 
próximas legislativas. 


JESUALDO FERREIRA 


“Traídos 
pelo árbitro” 


“Não ganhámos porque fomos 
traídos por decisões infelizes 
da equipa de arbitragem. A ex- 
pulsão de Abel alterou o rumo 
do jogo, mas, apesar de tudo o 
que nos aconteceu, criámos 
oportunidades suficientes para 
vencer a partida”. 


LUÍS CAMPOS 
"Perdemos 
dois pontos” 


“Se antes do jogo nos dessem 
um ponto, diria que era bom, 
dado jogarmos na casa do 
quarto classificado, que está a 
realizar um excelente campeo- 
nato. Depois do que se passou, 
acho que perdemos dois pon- 
tos, pois desfrutámos das me- 
lhores oportunidades do en- 
contro”. 


Cláudio Pitbull / Firma fotógrafo 


Marítimo 
regressou 
aos triunfos 
MARÍTIMO 


Marcos, Luis Filipe, Van Der Gaag, 
Rui Marques, Biguel (Eusébio, 16), 
5 Chainho (Evaldo, 87), Wénio, Alan, 
Manduca (Joel Santos, 25), Pena e Bibis- 
hoy 
Tresnaador: Mariano Barreto 
ESTORIL 
Jorge, Rui Duarte, Buba, Dorival Jo- 
ão Pedro, Paulo Sousa, Elias (Vargas, 
65), Pinheiro, Fellah, Hugo Santos 
(loãa Paulo, 44) e Raphael (Ariet, 44). 
Tremador: Litos 
GOLOS: Bbishkov (24, Buba (61 na pb), 
Vargas (95) 
ÁRBITRO: Hernâni Duarte (Braga). Cartão 
amarelo; Hugo Santos (15), Dorval (28), Jo- 
3o Paulo (62), Amieta (75) e Chainho (86) 
INCIDÊNCIAS: Estádio dos Barreiros (Fun- 
cl), Cerca de 3.000 espectadores. 


Um Marítimo ávido de vi- 
tórias venceu ontem com 
muita dificuldade o Estoril, 
por 2-1, num encontro da 17º 
e última jornada da primeira 
volta da Superliga, marcado 
pelas más condições atmosfé- 
ricas no Funchal. A turma de 
Mariano Barreto estava há oi- 
to jornadas sem vencer (sete 
empates e uma derrota). 

O jogo foi tudo menos es- 
pectacular, com o Marítimo 
sempre mais ofensivo e com a 
equipa da linha a ser muito 
inconsequente, abusando, 
com a complacência do árbi- 
tro, de uma certa virilidade. 

Mesmo assim, a primeira 
grande oportunidade da parti- 
da foi da turma de Litos. O 
Maritimo, quando respondeu, 
marcou, aos 24 minutos, com 
Luis Filipe a ir muito bem à li- 
nha de fundo, cruzar para um 
primeiro falhanço de Pena, an- 
tes de bola ressaltar para o búl- 
garo Bibishkov, atirou a con- 
tar. À segunda parte começou 
como acabou, ou seja, mal jo- 
gada e com muito vento, mas 
primeira jogada de perigo, aos 
$1 minutos, resultou no se- 
gundo golo do Marítimo, gra- 
ças a um infelicidade de Buba. 
O árbitro decidiu dar cinco 
minutos de descontos no ter- 
mo da partida, ocasião apro- 
veitada por Vargas para redu- 
zir a desvantagem. 


Prémio para a eficácia local 


Num jogo sem grandes motivos de interesse, o Rio Ave marcou nos momentos certos 


RIO AVE 
Mora; José Gomes, dalécio, Franco e Mi- 
guelto; Mozer, Niquinha, Delson e Ricar- 
do Nascimento (Alexandre, 909 Paulo 
César (Jacques, 597 e Gaúcho (Gama, 849. 
Treinador: Caros Bito 
UNIÃO DE LEIRIA 
Helton; Laranjeiro, Renato, Paulo Go- 
mes, João Paulo e Edson) Octadlio (To- 
rrão, 46) e Caíco; Fangueiro (Sougou, 
68), Ferreira (Fredy, 61") é Kwpan. Treinador: V- 
tor Pontes 
GOLOS: Paulo César (189 e Idalécio (477) 
ÁRBITRO: Paulo Batista (Portalegre). Cartão ama 
telo: Octadiio (429, Franco (449, Delson (73, 
Torão (77 e 83' e Gaúcho (77. Cartão ver 
melho: Tordo (77) 
INCIDÊNCIAS: Estádio do Rio Ave FC (Vila do 
Conde). Cerca de 2500 espectadores 


I Miguel Pataco 


Esperava-se um bom espectá- 
culo em Vila do Conde, mas, na 
verdade, Rio Ave e União de Lei- 
ria não estiveram à altura das ex- 
pectativas e o pouco público pre- 
sente nos Arcos foi brindado com 
uma partida amorfa e sem gran- 
des motivos de interesse, Ainda 
assim, a equipa da cas. i 
esclarecida e, com dois 
dos em momentos cruciais, so- 
mou três pontos muito impor- 
tantes. 

Depois do excelente empate 
no Dragão e a surpreendente eli- 
minação da Taça de Portugal, em 
casa, frente à Académica, o Rio 


Ave entrou na partid 
forma esclarecida e pre: 
um valente abanão para acordar, 
Aos 14 minutos, a União cons- 
truiu a sua melhor oportunidade 
de todo o encontro, com Caíco, 
de cabeça, a fazer um chapéu a 
Mora, mas a bola bateu na barra 
da baliza do espanhol. A reacção 
vila-condense foi quase imedia 
e não permitiu que o nervosismo 


se instalasse entre os seus adeptos. 
Ricardo Nascimento conduziu 
um contra-ataque, tabelou com 
Niquinha e assistiu Paulo César, 
cujo forte remate ao primeiro 
poste apanhou Helton desprevi- 
nido e levou a festa às bancadas. 
Durante o intervalo, o treina- 
dor dos leirienses, Vítor Pontes, 
prescindiu de um dos seus três 
centrais, mas arrependeu-se logo. 


Golo decisivo ao cair do pano 


Numa partida de fraca qualidade, o Penafiel teve a sorte do seu lado 


GIL VICENTE 
Paulo Jorge, Tonanha (Paulo Alves, 
69), Rovérsio, Marcos António (Gre- 
gory, 32º), Ezequias, Braima, Bruno Tia 
go, Luís Coentrão (Fábio Januário, 607, Cas 
quilha, Canos Cameiro e Nandinho, 
Treinador: Ulisses Morais 


PENAFIEL 
Avelino, Pedro Moreira (Nuno Diogo, 
1 64º), Odair, Weligton , Celson,, Nilton, 
Fernando Aguiar, Bruno Amaro, Rolf 
(Wesley, 617), Pascal e Clayton (Nuno Silva, 
(78). 
Treinador: Luís Castro 
GOLOS: Nuno Siva (90) 


ÁRBITRO: António Costa (Porto). Cartão Ama 
relo: Carlos Cameito (18, Rolf (21º), Bruno 
Amaro (27'), Bruno Tiago (33), Avelino (84º) 
e Nuno Siva (90') 

INCIDÊNCIAS: Estádio Cidade de Barcelos, cer 
ca de 3000 espectadores, 


! José Pedro Gomes 


O Penafiel foi ontem a Barce- 
los obter um precioso triunfo 
sobre o Gil Vicente, com um go- 
lo solitário de Nuno Silva, já so- 
bre o cair do pano. A derrota 


acaba por ser um resultado pesa- 
do para os “galos”, já que a tur- 
ma comandada por Ulisses Mo- 
rais conseguiu, durante quase 
todo o jogo, exercer um ascen- 
dente sobre o adversário. O mé- 
rito da turma penafidelense resi- 
diu na forma como susteve os 
ímpetos ofensivos do adversário, 
e como depois aproveitou uma 
das poucas oportunidades que 
dispós. 

As duas equipas iniciaram o 
jogo muito encaixadas tactica- 
mente, e apesar do ritmo inte- 
ressante em que disputava o es- 
férico, as oportunidades de peri- 
go perto das duas bal 
escassearam. Os gilistas assum! 
ram-se ligeiramente mais pres- 
sionantes, enquanto que a turma 
de Penafiel tentava responder 
em investidas de contra-ataque. 
Mas só à passagem da meia-hora 
de jogo, se assistiu aos primeiros 
lances dignos de registo, com 
Pascal do lado do Penafiel a sa- 
lientar-se da apatia generalizada 
da sua equipa, e Ezequias e Car- 
los Carneiro, recentes reforços 


dos barcelenses, a obrigaram o 
guardião penafidelense a aten- 
ção redobrada. No segundo 
tempo, a equipa da casa reentrou 
na partida com maior garra, e 
não demorou a assumir o con- 
trole dos acontecimentos. Mas a 
ineficácia ofensiva revelada pe- 
los pupilos de Ulisses Morais 
voltou a vir ao de cima, e apesar 
das inúmeras oportunidades 
que dispuseram, sobretudo na 
sequência de lances de bola pa- 
rada, os gilistas não consegui- 
ram materializar em golo o as- 
cendente. E quando tudo levava 
a querer que o empate já não iria 
desfazer-se, Nuno Silva confir- 
mou a velha máxima de que o 
jogo só termina ao apito final e 
no primeiro minuto de descon- 
tos, marcou, de cabeça, o tento 
que valeu os três pontos, num 
lance iniciado com um livre de 
Wesley, que Paulo Jorge não 
conseguiu suster, permitindo a 
recarga vitoriosa do médio pe- 
nafidelense. O árbitro António 
Costa teve uma actuação que 
não merece reparos. 


no primeiro lance da etapa com- 
plementar porque, na sequência 
de um canto, alguém se esqueceu 
de marcar o “gigante” Idalécio 
que cabeceou para o resultado fi- 
nal. A União não mostrou argu- 
mentos para reagir e os minutos 
arrastaram-se até ao final, com 
destaque apenas para a expulsão 
de Torrão, que viu dois amarelos. 
em cinco minutos. 


O Comércio do Porto 
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CARLOS BRITO 

IM paao o: 7 
Vitória justa 

“Esta é uma vitória justa da 
equipa que mais procurou 
ganhar. Tínhamos a cons- 
ciência da importância deste 
encontro e quero dedicar este 
triunfo aos jogadores que ali- 
nharam ante a Académica. 
Enquanto as condições do 
Rio Ave forem estas não nos 
podem exigir mais do que a 
manutenção. Não sou vende- 
dor de sonhos”. 


VÍTOR PONTES 
“Jogo equilibrado” 


“Entrámos bem no encontro, 
estávamos avisados para os 
perigosos contra-ataques do 
Rio Ave, mas sofremos um 
golo num desses lances. Na 
segunda parte voltámos a er- 
rar e o nosso adversário am- 
Pliou a vantagem, mas não 
estou convencido que venceu 
a melhor equipa, porque foi 
um jogo equilibrado”. 


DE SAÍDA? 


Miguelito e Ricardo 
Nascimento 
tranquilos 


Miguelito e Ricardo Nasci- 
mento estão a ser alvo da co- 
biça de Sevilha e Dínamo de 
Moscovo. Os dois atletas ga- 
rantiram ontem que não exis- 
te nada em concreto, mas não 
esconderam que gostariam de 
partir para novas aventuras. 


O Penafiel surpreendeu o Gil Vicente / Helena Valente/ASF 


ULISSES MORAIS 


“Não fomos 
tão lúcidos” 


“Não fomos tão lúcidos e escla- 
recidos como temos sido até 
aqui. Mas vamos olhar para o 
futuro com a mesma confiança 
que tinhamos até agora. Tenho 
orgulho neste grupo de trabalho 
e, apesar da derrota, estou satis- 
feito com a entrega dos meus 
atletas” 


LUÍS CASTRO 
“Vitória muito 
saborosa" 


“O Gil Vicente mostrou-se um 
adversário equilibrado e perigo- 
so, mas sabíamos que nos 
podíamos mostrar. 
Conseguimos uma vitória 
muito saborosa, Realço a atitu- 
de dos meus jogadores e dedico 
a vitória a eles e à massa asso- 
ciativa”, 


O Comércio do Porto 
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SP. BRAGA 
Desperdício 


O Sporting de Braga de 
Jesualdo Ferreira parece 
debater-se com um 
problema mental que 
impede os arsenalistas 
de aproveitarem os 


classificação. Empate sem golos, na 
condição de visitado com o Moreirense. 


deslizes dos grandes para alcançar o topo da * 


' Brilhante 


] 
* O Penafiel conseguiu 

* um excelente resultado, 
! ao vencer no terreno do 
* Gil Vicente onde, desde 
: que Ulisses Morais 

+ tomou conta da equipa, 


+ apenas o FC Porto tinha logrado conquistar , 


+ três pontos. Uma vitória importante para a 
+ formação de Luís Castro. 


| RIO AVE 
' Calmamente 


1 A formação do Rio Ave vai 
* levando a água ao seu 

! moinho. Apenas com duas 
+ derrotas neste campeonato, 
! a formação vila-condense 

* bateu a União de Leiria de 
1 

' 

1 


! forma clara e subiu ao sétimo lugar. Não 
fossem as limitações finaceiras e até onde 
poderia ir esta equipa de Carlos Brito? 


PS 


OS NÚMEROS DA SUPERLIGA 


GOLOS DA 17º JORNADA 
EQUIPAS VISITADAS 
EMEF 

EQUIPAS VISITANTES 


GOLOS ESTRANGEIROS 


GOLOS PORTUGUESES 


GOLOS DA TEMPORADA 

Golos marcados ......... 378 
Média de golos ..... 2,48 
Equipas visitadas 225 
Equipas visitantes eae AlDS: 
Jornada com mais golos 5º (30) 
Jornada com menos golos 15º (15) 
Por estrangeiros .... 222 
Por portugueses 156 


RESULTADOS DA TEMPORADA 


VITÓRIAS VITÓRIAS 
LOCAIS VISITANTES 
1 37 
EMPATES 

44 


TOTAL CASA FORA 
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5 
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Marítimo - Belenenses € 16. Moreirense IS [NZD 7 7 dE 245807 So 140.547] 2556. 5805 
EB! Rio Ave - Estoril € 17. Beira Mar MEO 3 5 9 19 SAE) 75 4 2 sui DD ER E 
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- LEADORES O Hama == 270 du a e a a 
GOLEADORES g y 
a : o e) ] 
15 GOLOS E sE 18 E Siiis É &i 
Liedson (Sporting); En E a Re s q S El) 
eia gs B8h525H5SECSESS 
Simão (Benfica); = oa 22 00 21 to 23 01] 
To GOLOS 1 BEIRA-MAR ps w 2213 22 011 
Anchouet (Belenenses); ] 
1 BELENENSES “112 12 01 350 30 ”m 2 
7 GOLOS 
Zé Manel (Boavista); | BENFICA E» 00 21 01 20 20 10 33 40 : 
Bemni McCarthy (FC Porto); E E E 
ME Pera IBOMISA 10 50 | 2 10 21 01 14 ' 
6 GOLOS + BRAGA 30 E 20 14 10 00 32 01 30 23 1! 
João Tomás e Wender (Braga); ESTORIL o1 50 10 | o 20 com 14 1 
5 GOLOS ) ' 
350 1 | x 20 1- -1 
Luciano (Académica); EERORM, sa Ca o caça CREA 
Tanque Silva (Beira-Mar); q GILVICENTE mm 0 0 2002 Ea 01 3121 É 
dinho (Gil Vicente); a 
DER (Mortis o p GUIMARÃES 2101 12 o 21 m 24 il 
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SUPERIOR 
NORTE 


MIGL 


Uma jornada 
vermelha 


ais uma jornada, mais 
surpresas num dos 
campeonatos mais 


competitivos, e emotivos, de 
que há memória. O Sporting 
perdeu, o FC Porto empatou e 
o Benfica aproveitou para, com 
um triunfo claro sobre o Boa- 
ista, se colar aos dois princ 
rivais no topo da classi 
ção. Dos cinco primeiros cl: 
dos só os encarnados 
tiveram razões para sorrir neste 
adeus à primeira volta do cam- 
peonato com um triunfo claro 
sobre uma formação axadreza- 
da que ocupava, antes desta 
ronda, o segundo lugar da ta- 
bela. Líder isolado antes dos jo- 
gos deste fim-de-semana, o 
Sporting deslocou-se ao terre- 
no do Nacional onde poderá 
ter perdido mais do que os 
simples três pontos em disputa. 
Poderá ter perdido a confiança 
que os bons resultados anterio- 
res tinham dado à equipa de 
José Peseiro, ontem sentado na 
bancada da Choupana devido a 
castigo da Liga. Os leões de- 
monstraram a garra que tem 
sido a sua imagem de marca 
neste segundo terço do cam- 
Peonato, empatando a partida 
depois de estarem a perder por 
2-0, mas em cima da hora so- 
freram um terceiro golo que 
voltou a colocar a nu as fragili- 
dades defensivas desta equipa 
de Peseiro. Um golpe que pode 
acabar com a confiança cres- 
cente dos homens de Alvalade. 
O campeão continua a marcar 
passo, tendo somado, em 
Coimbra, o terceiro empate 
consecutivo na SuperLiga. O 
FC Porto não pressiona e, por 
isso, raramente consegue sub- 
jugar os seus adversários, mes- 
mo aqueles que têm menos ar- 
mas como é o caso da Acadé- 
mica, última classificada da 
SuperLiga. Para fazer face aos 
resultados pouco habituais (os 
dragões já perderam o mesmo 
número de pontos de toda a 
temporada passada) chegaram 
trés reforços para Víctor Fer- 
nández, mas o que a equipa 
Precisa mesmo é de uma injec- 
ção de moral, de uma dose de 
confiança extra para que a ine- 
gável qualidade do plantel pos- 
sa vir ao de cima. Se no topo 
tudo está muito próximo, no 
fundo da tabela o panorama 
não é assim tão diferente, em- 
bora Beira-Mar e Académica 
continuem a sentir as maiores 
dificuldades, já que o Morei- 
rense conseguiu ontem um re- 
sultado importante. Empatou 
no terreno do SAporting Spor- 
ting de Braga e impediu a for- 
mação arsenalista de se isolar 
no comando da SuperLiga... 
mais uma vez. 


Segunda-feira, 17 de Janei 


(Imóveis de Paços de Ferreira 
desmantelados na Feira 


Pacenses sofreram uma derrota pesada do Feirense e perderam a liderança da Liga Honra 


FEIRENSE 
Rui Correia; Hernâni, Mamadi, Fábio 
Terra (Adelino, 84') e Galhano; Da- 
niel, Loukina e Carlos Pinto; Hélder 
Ferreira, Riça (Barge, 88º e Vinha (Djalmir, 
46) 
Treinador: Francisco Chaló 
PAÇOS DE FERREIRA 
Pedro; Joca, Adalberto, Geraldo e Pin- 
heiro; Júnior, Ricardo André (Nuno 
Sousa, 55' e Djalma; Júnior Bahia 
(Tiago Martins, 74, Rincón e Rui Dolores 
(Gustavo, 559, 
Treinador: José Mota 
GOLOS: Djalma (53'), Carlos Pinto (64, de 
Ep), Hélder Ferreira (80') 
ÁRBITRO: Nuno Almeida (Faro). Cartão ama- 
relo para Djalma (43'), Pedro (63), Hemâni 
(70) e Fábio Tera (76) 
INCIDÊNCIAS: Estádio de Marcolino de Cas- 
tro, Feira. Cerca de 2.000 espectadores. 


I Sérgio Pires 


A apatia e aparente excesso de 
confiança com que o Paços de 
Ferreira encarou esta partida, com 
O Feirense, não podia ter tido uma 
factura mais elevada. Com efeito, 
a imobilidade pacense acabou não 
só por valer a uma pesada derrota 
como também a perda do coman- 
do da Liga de Honra. 

O resultado não sofre nenhu- 
ma contestação já que o Feirense 


O Feirense conseguiu interromper a caminhada vitoriosa do Paços de Ferreira / Gabriel Fontes/ASF 


controlou o jogo desde o início, 
através de uma estratégia de pres- 
são, que não permitia que os co- 
mandados de José Mota explanas- 
sem o seu futebol por todo o ter- 
reno, de modo a criar jogadas de 


perigo. Do outro lado o Feirense 
era bem mais efectivo na ameaça 
sem no entanto concretizar. À su- 
premacia caseira do primeiro 
tempo transformou-se em domí- 
nio claro no regresso das cabines. 


Tigres acordaram tarde 


Marcuenses efectuaram uma primeira parte de muito bom nível 


MARCO 
Celso; Albertino (Andrade, 46, Bruno 
Ferraz, Emerson e Vitinha; Filipe Fer- 
nandes; Leo (Pedro Pontes (72, lco 
e Josivan (Igor, 59); Hermes e Didi 
Treinador: Jorge Regadas 
ESPINHO 
Tó Ferreira; Jojó, Conta, Rolão e Ricar- 
do; Nélson, Cunha (Magano, 69"), 
Marco Cláudio e Osório (Mário Carlos, 
46); Júlio César (Quim, 46') e Carlos Manuel. 
Treinador: Bruno Cardoso 


GOLOS: Josivan (12), Emerson (44) e Cun- 
ha (52; de grande penalidade), 

ÁRBITRO: Bruno Paixão (Setúbal). Cartão 
amarelo: Hermes (24, Ricardo (29! e 73, 
Júlio César (39 Leo (43, Vítinha (517, Ro- 
lão (68), Carlos Manuel (69), Correia (82) 
e Mário Carlos (857). Cartão vermelho: Ricar- 
do (737). Jorge Regadas foi expulso do banco 
aos 25 minutos. 

INCIDÊNCIAS: Estádio Avelino Ferreira Torres. 
Cerca de 2.000 espectadores. 


— 


Foi no primeiro período do 
encontro que o Marco marcou 


Vaz Mendes 


JORGE REGADAS 


“Estivemos sempre 
muito tranquilos” 


“Creio que o resultado é jus- 
to. Dominámos toda a primeira 
parte, e na segunda sofremos 
um golo de penálti, decisão que 
me pareceu correcta, Contudo, 
estivemos sempre tranquilos. 
Vamos dar o nosso melhor, mas 
ainda é cedo para dizermos que 
somos candidatos à subida”, 


os dois golos que acabariam 
por garantir o triunfo da equi- 
pa de Jorge Regadas, que pode 
muito bem assumir-se como 
uma candidata à subida de di- 
visão. Os tigres acordaram 
muito tarde, mas a formação 
do Marco de Canaveses nunca 
deixou de ter a situação con- 
trolada. 

Quando Josivan, logo aos 12 
minutos, inaugurou o marcador, 
depois de um excelente lance in- 
dividual ao picar a bola por cima 


BRUNO CARDOSO 


“Isto não é 
uma brincadeira” 


“Em alta competição não se 
podem sofrer golos como os que 
o Marco apontou. Na primeira 
parte não existimos e os meus 
jogadores têm de se convencer, 
de uma vez por todas, que os jo- 
gos têm de ser encarados com se- 
riedade desde o seu início. Isto 
não é uma brincadeira”, 


do guardião Tó Ferreira, já o 
Marco havia construído algu- 
mas jogadas de belo efeito. Os 
locais entraram a pressionar, im- 
primindo boa velocidade ao jo- 
go, deixando praticamente o 
conjunto espinhense sem capa- 
cidade de resposta. 

E foi assim ao longo dos pri- 
meiros 45 minutos, incrível a 
desconcentração dos jogadores 
de Bruno Cardoso ao perde- 
rem inúmeros passes, disso se 
aproveitando o adversário para 


Vieram portanto os golos. O 
primeiro surgiu aos 53º num ca- 
beceamento de Fábio Terra, na 
recarrega a um remate do recém- 
entrado Djalma. Dez minutos de- 
pois, uma infantilidade de Pedro, 


O Comérciodo Porto 
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FRANCISCO CHALÓ 


“Forte em todos 
os aspectos” 


“Temos vindo a crescer 
nos últimos jogos. Existe 
justiça neste resultado. Fo- 
mos uma equipa veloz e 
muito forte em todos os as- 
pectos do jogo e assim tor- 
námos a partida fácil, sem 
querer desprestígiar o Paços 
de Ferreira”. 


JOSÉ MOTA 


“Tenho 
de me resignar” 


“O Feirense mereceu a 
vitória. Não fomos a equipa 
que temos sido ao longo 
deste campeonato. Foi de- 
terminante a atitude das 
duas equipas para este re- 
sultado. Tenho que me re- 
signar com a derrota, por- 
que o Feirense foi melhor 
em todos os aspectos do jo- 


go”. 


que derrubou Hélder Ferreira, re- 
dundou num penálti a favor do 
Feirense, que Carlos Pinto conver- 
teu com segurança. 

O terceiro golo viria aos 80”, 
Hélder Ferreira, o melhor em 
campo, que já tinha ameaçado a 
baliza pacense com duas bolas “no 
ferro”, cabeceou para o fundo das 
redes para fazer o resultado final. 

Referência para a arbitragem 
regular de Nuno Almeida, que es- 
tava bem colocado no lance do 
penálti. 


A superioridade do Marco foi evidente / Hugo Valente/ASF 


criar jogadas de grande perigo 
para a baliza dos espinhenses. 


Paixão sempre em “jogo” 
Não falar da actuação do 
juiz setubalense Bruno Paixão 
seria uma tremenda injustiça... 
para os marcuenses. Hermes 
foi agarrado aí umas seis vezes, 
sem que nada assinalasse, mar- 
cou faltas ao contrário, amos- 
tragem de cartões aos desbara- 
to, e expulsou do banco o téc- 


nico Jorge Regadas, por protes- 
tos. Um autênticio exagero, o 
que já se tornou um (mau) há- 
bito neste árbitro. 

Bem, o Marco fez o segundo 
golo por Emerson, num desvio 
de cabeça após a marcação de 
um canto, e o Espinho, já na 
etapa complementar, um pou- 
co mais determinado, chegou 
ao tento de honra de penálti, 
por derrube de Vitinha a Mário 
Carlos. 


O Comérciodo Porto 
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Gondomar deu um salto na tabela 


Equipa de Henrique Nunes bateu o Leixões no Estádio do Mar 


LEIXÕES 
Marco; Leonardo, Emis, Cleuber e Gue- 
0 rra (Jorge Gonçalves, 27"); Bruno Chi- 
na, Luís Manuel (Everson, 65"), Lou- 
renço e Rui Duarte; Dionísio e João Pedro. 


Treinador: José Gomes. 
GONDOMAR 
Rui Marcos; Hélio, Dinis (Hugo, 66), 
Guedes e Marco Cadete; Sozé, Capitão 
(Dani, 83), Miguel Vaz; Emesto (Cas- 
sio, 88, Leandro e Regula. 
Treinador: Henrique Nunes 
GOLO; Capitão (227 
ÁREITRO: Carlos Xistra (Castelo Branco). Car- 
tão amarelo; Leonardo (249, Capitão (317), Mi- 
guel Vaz (549, Marco Cadete (627, Jorge Gon- 
alves (65, Sozé (66) e Emesto (81. Cartão 
vermelho: Eis (46) 
INCIDÊNCIA: Estádio do Mar, Matosinhos. 
Cerca de mil espectadores. 


I Fernanda Rossi 


O Gondomar deu ontem um 
importante salto na tabela classi- 
ficativa da Liga de Honra, ao der- 
rotar o Leixões no Estádio do 
Mar. Capitão foi o autor do golo 
solitário que rendeu três preciso- 
sos pontos à formação comanda- 
da por Henrique Nunes. 

A equipa visitante inaugurou o 
marcador ainda na primeira par- 
te, após um lance de pura sorte, 
aos 22 minutos, que surgiu numa 
confusão na entrada da área e 
acabou nos pés de Capitão. A par- 
tir daí, o Gondomar limitou-se 
apenas a defender o resultado, 
não procurando alargar a vanta- 
gem. À equipa da casa tentou cor- 
rer atrás do prejuízo e chegar ao 


O Leixões não conseguiu contrariar a inferioridade numérica e saiu derrotado / Paulo Esteves/ASF 


tento da igualdade. A melhor 
oportunidade dos donos da casa 
foi aos 26 minutos, quando João 
Pedro fez um excelente passe para 
Dionísio, que chutou e tirou tinta 
do poste adversário. Contudo, foi 
muito complicado “furar” a bar- 
reira dos gondomarenses, sem fa- 
lar no dia inspirado do guarda-re- 
des Rui Marcos. Assim, ao inter- 
valo, os forasteiros continuavam 
coma vantagem. 

A segunda parte começou pra- 


ticamente com a expulsão de Elvis, 
central leixonense, o que dificul- 
tou a tarefa da equipa comandada 
por José Gomes em chegar à vitó- 
ria. À formação de Gondomar não 
mudou o comportamento que 
obteve após o tento inaugural, 
continuando a defender, ainda que 
Ernesto tenha tentado, sem suces- 
so, o segundo golo. 

Actuação do árbitro Carlos 
Xistra não teve influência no re- 
sultado do encontro. 


Castigo máximo providencial 


ESTRELA DA AMADORA 
Veiga; Quim Berto, Hugo Carreira, 
Carlos, Hugo Luz, Adilson, David 
(Pedro Simões, 63), Jordão (Santa- 
maria, 91), Semedo, Henrique e Rômulo 
Treinador: António Conceição 


GOLO: Quim Berto (37; de grande penalidade), 


AVES 
Rui Faria; Neves, Femandes, Sérgio 
Nunes (Sérgio, 45), Geraldo, Rochin- 
ha, Nené, Hugo Morais (Pedras, 
76), Miguel Pedro, Rui Miguel, Octávio 
(Chevela, 76). Treinador: Neca, 


ÁRBITRO: João Henriques (Coimbra). Cartão amarelo para Caros (04), Hugo Morais (23), 
Sérgio Nunes (36), Hugo Caneira (48), Rochinha (66), Sérgio Canvalho (75), Fernandes 


(83), Geraldo (87), Rómulo (90). 


Um golo do defesa Quim 
Berto, na marcação de uma 
grande penalidade, permitiu ao 
Estrela da Amadora ascender à 
liderança da Liga de Honra, gra- 
ças a vitória suada (1-0) na re- 
cepção ao Desportivo das Aves. 

Os amadorenses beneficia- 
ram da escorregadela do ante- 
rior comandante, o Paços de 
Ferreira, que perdeu (0-3) em 


JOSÉ GOMES 


"Resultado injusto” 


“O golo do Gondomar surgiu de 
uma falta a nosso favor e com a 
expulsão de Elvis ficou tudo ainda 
mais complicado. Mas acabamos 
por conseguir que o melhor ho- 
mem em campo fosse o guarda- 
redes deles. O resultado foi exces- 
sivamente injusto. A única equipa 
que merecia ganhar era a nossa” 


Santa Maria da Feira, para se iso- 
larem no topo da classificação, 
com um ponto de vantagem so- 
bre os pacenses. 

Os anfitriões iniciaram o en- 
contro ao ataque, mas apenas 
aos 19 minutos criaram a pri- 
meira oportunidade de golo, 
quando Henrique correspondeu 
de cabeça a um cruzamento do 
lado direito, com o guarda- re- 
des Rui Faria a opor-se com uma 
defesa apertada. O golo dos anfi- 
triões surgiu a a castigar derrube 
de Sérgio Nunes sobre Rómulo 
na área visitante. 


Poveiros 
mais soltos 


do que nunca 


FELGUEIRAS 

Pedro Miguel; Luis Miguel, John, Ro- 

naldo, Raul (Nuno, 63), Emiliano (Fr 

lipe Azevedo, 26), Pintassilgo, Miguel 
Lima Pereira, Zezinho, Martinho e Agostinho 
(Bacan, 63), Treinador: Diamantino Miranda 
VARZIM 

Ltos; Tiago Lopes, Alexandre, Nuno 

(Gomes, Erivan, Emanuel, Pedro San- 

tos, Tio, Costé (Jocvalte, 89), Men- 
donça (Nuno Santos, 85) e Marquinhos 
(Delfim, 70). Treinador: Horácio Gonçalves 
GOLOS: Marquinhos (119, Zezinho (37), 
Mendonça (41) e Costé (53 e 59) 
ÁRBITRO: Mánio Mendes (Coimbra), Cartão 
amarelo a Tito (52), Miguel Lima Pereira 
(59), Tiago Lopes (66), Costé (75), Delfim 
(76) e Alexandie (87). 
INCIDÊNCIAS: Estádio dr Machado Matos, 
em Felgueiras. Um milhar de espectadores. 


Com uma exibição irre- 
preensível, o Varzim conquis- 
tou a primeira vitória fora de 
casa e marcou mais golos do 
que nas oito rondas anteriores 
na condição de visitante, em 
que tinha somado apenas três 
tentos. Mais coeso e esclareci- 
do, o Varzim justificava a van- 
tagem ao intervalo e em 15 mi- 
nutos sentenciou a partida, 
aproveitando a intranquilidade 
dos locais. Costé resolveu o de- 
safio ao dar o melhor segui- 
mento a duas assistências de 
Emanuel, primeiro com um 
cabeceamento (53) e depois 
com um remate (59). O Fel- 
gueiras esboçou uma boa reac- 
ção, mas o guarda-redes Litos 
brilhou e anulou uma série de 
oportunidades de golo. 


No segundo tempo, o futebol 
praticado pelas duas equipas foi 
mais lento, apesar de o Estrela da 
Amadora assumir as despesas do 
ataque, e, aos 54 minutos, Quim 
Berto até esteve perto de bisar, 
na marcação de um livre directo. 

A toada manteve-se morna, 
mas já no período de compensa- 
ção, o Desportivo das Aves pode- 
ria ter restabelecido o empate, na 
sequência de uma desatenção do 
guarda- redes Veiga, ao largar 
uma bola que tinha aparente- 
mente controlado, mas Nené re- 
matou por cima da barra. 
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Nun amo-tevida.com 


o seu coração val amóio. 


am 


abagicos 
emagrecimento 


deime de cumar | emagreça 


as clinicas amo-te vida dão-lhe a ajuda que precisa 


erapi 


conheça o novo método natural, indolor e sem efeitos secundários 
que lhe vai devolver o amor pela vida 
garantia de 8 meses 
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laser 
apoio psicologico: 


Paulo Sérgio é de “Olhão”... 


Maia e Olhanense empataram ontem a um golo (1-1) 


FC MAIA 
Paiva |; Secretário (Bruno Novo, 85), 
Orestes, Justiniano e China; Paulo Jorge, 
Paiva II (Malafaia, 75), Emerson e Sér- 
gio Gameiro (André Maia, 56; Jean Paulista e 
Evandro. 
Treinador: Mário Reis 
FEIRENSE 
Bruno Veríssimo; Lameirão, Paulo Sér- 
gio, Branquinho, Jorge Vídigal; Vasco 
Matos, Livramento (Ricardo Siva, 63), 
Sérgio Marquês, Alexandre (Glaedson, 83º); 
Toy (Rui Loja, 72' e Anselmo. 
Treinador: Paulo Sérgio 
GOLO: Evandro (807 é Paulo Sérgo (81') 
ÁRBITRO: Paulo Pereira (Viana do Castelo) 
Cartão amarelo para Alexandre (11), China 
(18), Orestes (45), Secretário (547 é Emer 
son (78) 
INCIDÊNCIAS: Estádio Drº Vieira de Carvalho, na 
Maia. Cerca de 1500 espectadores. 


Sónia Cristina Santos 


Com uma estrutura extrema- 
nente defensiva, desenhada pelo 
técnico Paulo Sérgio, o Olhanen- 
ses entrou no relvado maiato de- 
terminado a complicar ao máxi- 
mo o jogo dos da casa. Por muito 


pouco que a missão não foi cum- 
prida em pleno, pois, a formação 
algarvia (com um pouco de sor- 
te) conseguiu arrancar um pon- 
to. O empate (1-1) é o resultado 
que melhor encaixa num jogo 
não muito bem disputado e com 
poucas oportunidades de golo. 

É caso para dizer que o técnico 
Paulo Sérgio foi de “olhão”, pois 
idealizou um “onze” para blo- 
quear o jogo ofensivo do Maia. 
Estratégia, que em nada benefi- 
ciou o espectáculo, mas que em 
termos práticos deu resultado, 
pois, efectivamente, sobretudo, 
na primeira parte, os “pupilos” de 
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Futebol divido que redundou numa natural igualdade no marcador / Eduardo Oliveira/ASF 


Mário Reis tiveram inúmeras di- 
ficuldades para transportar a bo- 
la da defesa para o ataque com 
perigo. A falta de imaginação e o 
ritmo lento, de ambas as partes, 
foram factores que marcaram o 
primeiro tempo da partida. 

Na segunda parte, o Maia con- 
seguiu soltar-se mais e imprimiu 
um ritmo mais forte, chegando 
algumas vezes à baliza de Bruno 
Veríssimo. Curiosamente, contra 
a corrente de maré, em poucos 
minutos, o Olhanenses assustou, 
criando as oportunidades mais 
flagrantes de golo - primeiro por 
Vasco Matos e depois por Ricar- 


do Silva que mandou à barra. 

Um erro de marcação foi o su- 
ficiente para que a equipa da 
Maia tenha conseguido quebrar o 
muro defensivo do Olhanenses. 
Através de uma boa jogada de en- 
tendimento, o Maia fez inaugu- 
rou o marcador. Paulo Jorge, do 
lado direito, cruzou para Evandro 
que à boca da baliza rematou sem 
hipóteses para o guarda-redes al- 
garvio. 

No minuto seguinte, o Olha- 
nense deu a resposta... certeira. 
Num lance confuso na áera maia- 
ta, Paulo Sérgio igualou o marca- 
dor, fixando o resultado final. 


Flavienses dominadores 


Isidro materializou um enorme ascendente 


CHAVES 
Riça; Costa, Paulo Alexande, Peuy Kason- 
£o, Carlos Viana, Tiago Lemos, Marinesau 
(João Femandes, 67), lsidro, Aiton (Da- 
vi, 86) e Roberto (Geromel, 67), Treinador Jor- 
8e Amaral 


GOLOS: Isidro (52) 


ALVERÇA 
Bruno Fernandes, Falardo, Comboio, 
Miguel Bruno, Júnior, Diogo, Paulo Fil 
pe (Marco Airosa, BO), Chano (João 
Martins, 60), Carolo, Vargas e Osvaldo, Treina: 
dor: José Lima 


ÁRBITRO: António Resende (Aveiro), Cartão amarelo à Diogo (35), Carlos Viana (45), Tiago Le- 
mos (60 e 64), Ailton (79), João Martins (83), Emesto (84), João Fernandes (84) e Miguel Bru- 


no (94); cartão vermelho a Tiago Lemos (64) 


INCIDÊNCIAS: Estádio Municipal de Chaves. Cerca de 1500 espectadores, 


Num desafio com duas “ca- 
ras”, com uma primeira parte de 
fraco nível e um segundo tempo 
interessante, venceu a equipa 
que mais procurou os três pon- 
tos. o Desportivo de Chaves. 

Com efeito, a jogar em casa, 
os transmontanos foram a equi- 


pa mais dominadora e só po- 
dem queixar-se de si próprios 
por não terem marcado cedo, 
uma vez que Isidro (17 minutos) 
fez o “impossível”, ao atirar ao 
lado quando, em plena pequena 
área, tinha a baliza deserta e à 
mercê. Volvidos cinco minutos, 


Peu, de livre directo na meia lua, 
disparou forte, mas a escassos 
centímetros do poste esquerdo. 

Sem ambição para mais, o Al- 
verca surgiu em Trás-os-Montes 
determinado a conquistar um 
ponto e, numa das raras vezes 
em que chegou à baliza contrá- 
ria, Carolo (31 minutos) quase 
marcava, mas viu Kasongo ne- 
gar-lhe o golo em cima da linha 
fatal. Os transmontanos ganha- 
ram ambição e consistência 
após o reatamento e o seu domí- 
nio materializou-se, finalmente, 
aos 52 minutos: Ailton isolou 
Isidro, que não teve problemas 
em bater Bruno Fernandes. O 
lance repetiu-se aos 79 minutos, 
mas desta vez o avançado errou 
oalvo. 


MÁRIO REIS 
“Jogo muito difícil” 


“Não tivemos a sorte do nosso 
lado. Foi um jogo muito dificil 
porque o Olhanense bloqueou- 
nos todos os espaços”. 


PAULO SÉRGIO 
“Erro deu golo” 


“Em termos defensivos o objecti- 
vo foi conseguido, à excepção do 
erro que deu o golo do Maia. No 
ataque não estivemos tão bem”. 
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Arrancado 


a ferros 


PORTIMONENSE 
Nuno Ricardo; Pedro Alexandre, 
Rodrigo, Duka, Carlos Mota, Marin- 
ho (Kanu, 56), Barrigana, Ailton, 
Cavaco (Cattos Gomes, 76), Mateus e Ser- 
jão. Treinador: António Pacheco 
OVARENSE 
Sérgio Leite; Jorge Humberto, Evi- 
1 lar, Valdir, Jaime, Artur, Welington, 
Carlos Marques, Eder, Marco Abreu 
e Paulinho. Treinador: Mazola 
GOLOS: Valdir (397, Serjão (787 e Caros 
Gomes (90) 
ÁRBITRO: Jorge Sousa (Porto). Cartão ama- 
relo para Welington (15), Marinho (15), 
Valdir (25), Carlos Marques (62), Sérgio 
Leite (65), Rodrigo (74), Duka (85), Artur 
(88), Eviar (89) e Cartos Gomes (89) 
INCIDÊNCIAS: Estádio do Portimonense 
(Portimão). Cerca de 1500 espectadores. 


Um golo de Carlos Gomes, 
em período de descontos, deu a 
vitória ao Portimonense, que 
desperdiçou ao longo do tem- 
po várias oportunidades de go- 
lo, que poderiam contribuir 
para um desfecho com sabor a 
goleada. Por seu turno, a Ova- 
rense, apesar de melhor posi- 
cionada na pauta classificativa, 
apresentou um esquema super 
defensivo com quase sempre 
nove jogadores atrás da linha 
da bola, deixando que fossem 
os algarvios a tomar a iniciativa 
do jogo. Na segunda parte, a 
Ovarense tentou gerir a vanta- 
gem, mas os comandados de 
Pacheco acreditaram que po- 
deriam dar a volta ao resulta- 
do. O golo deu maior alento à 
turma algarvia, que no tempo 
de descontos - sete minutos 
por motivo de substituição do 
árbitro auxiliar Gabínio Eva- 
risto - beneficiou de uma gran- 
de penalidade que Mateus não 
conseguiu converter (defesa de 
Sérgio Leite) mas na recarga 
Carlos Gomes marcou. 


Figueirenses não 
deram a hipóteses 


NAVAL 
Taborda; Carlitos, Ivo Afonso, Solimar 
(Luís Cláudio, 66), Leonardo, Nélson 
Veiga, Basílio (Safu, 58), Clauber, Fajar- 
do, Éder (Rhanem, 87) e Tatu. Treinador: Rogé- 
rio Gonçalves. 
SANTA CLARA 
Nuno Santos; Nuno Sociedade, Hugo 
Évora, Kal, Portela, Zuela, Sérgio Orga- 
nista (Maurinho, 66), Garba Lawal (Es- 
ley, 49), Vitor Siva, Hugo Henrique (Fonseca, 
60) e Artur Vicente. Treinador: Agatão. 


GOLOS: Eder (4 e 227, Fajardo (397, Ivo Afon- 
so (53) e Esley (69). 

ÁRBITRO: Paulo Paraty (Porto), Cartão amarelo 
para Glauber (51), Esley (55), Nelson Veiga 
(68), Portela (76), Hugo Évora (89), 
INCIDÊNCIAS: Estádio .José Bento Pessoa (Fi- 
geira da Foz). 1200 espectdores 


A Naval obteve uma preciosa 
vitória que lhe permite chegar ao 
terceiro lugar da Liga de Honra, 
com 31 pontos, enquanto a equi- 
pa açoriana se afundou nos luga- 
res de despromoção (16º), com 
18 pontos. Na primeira parte, a 
equipa da casa dominou e sen- 
tenciou a partida A equipa da Fi- 
gueira da Foz não tirou o pé do 
acelerador e chegou a uma vanta- 
gem de três golos. Na segunda 
metade, assistiu-se a um jogo 
mais faltoso e menos esclarecido. 
A Naval voltou a controlar as 
operações e ampliou o resultado 
logo no reinício, através de Ivo 
Afonso. Depois, assistiu-se a uma 
reacção do conjunto açoriano, 
que ainda foi capaz de fazer o seu 
tento de honra. 
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CLASSIFICAÇÃO DA LIGA DE HONRA 


Feirense, 3 - Paços Ferreira, O 
Naval 1º Maio, 4 - Santa Clara, 1 
Est Amadora, 1 - Desp. Aves, O 
Portimonense, 2 - Ovarense, 1 
Maia, 1 - Olhanense, 1 

Leixões, O - Gondomar, 1 
Marco, 2 - Espinho, 1 

Chaves, 1 - Alverca, O 
Felgueiras, 1 - Varzim, 4 


RESULTADOS 17º JORNADA 


Chaves - Felgueiras 

Marco - Alverca 

Leixões - Espinho 

Maia - Gondomar 
Portimonense - Olhanense 
Est Amadora - Ovarense 
Naval 1º Maio - Desp. Aves 
Feirense - Santa Clara 
Paços Ferreira - Varzim 


PRÓXIMA JORNADA 


GOLEADORES 


10 GOLOS 
Hermes (Marco); 

ul ; 
Evandro (Maia); 

8 Soros 
João Pedro (Leixões); 
Rincon (Paços Fern) 

7 GOLOS ) 
Henrique (Estrela Amadora); 
Ricardo Siva (Olhanense); 
Mateus (Portimonense); 


6 GOLOS 


Mais de 250 golos 
em 17 jornadas 


Com os 24 
golos apon- 
tados à 17.º e 

* última jor- 
nada da pri- 
meira volta 
da Liga de 
Honra, o 
quarto me- 
lhor registo 
do Campeo- 
nato - 0 
melhor fora 


* estabelecido à ronda oito, com 27 tentos 
* --,a barreira dos 250 golos foi não ape- 
nas atingida como mesmo ultrapassada, 
em dois tentos. Quando falta disputar 
outro tanto de Campeonato, a Naval é a 


- equipa que mais vezes marcou, o 
fez por 30 vezes. 


; FIM DA PRIMEIRA VOLTA 


queo 


* depois de 
* uma expe- 


; vas que vai 


Prof. Neca estreia-se 
a perder na Reboleira 


De regresso 
ao futebol 
português, 


riência co- 
mo selec- 
cionador 
das Maldi- 


acumular 
com o car- 
go de trei- 


nador do Desportivo das Aves, acaba- 
do de despedir Manuel Correia, Ma- 
nuel Gonçalves, vulgo, prof. Neca, um 


nais, estreou-se com o pior pé no ban- 
co dos avenses, derrotados, na Rebo- 


leira, pelo líder E. Amadora. 


] 
1 
Ê 
' 
1 
dos mais carismáticos técnicos nacio- | 
1 
' 
i 
1 


: Evandro palmo a palmo 


com Rui Miguel 


Autor do pri- 
meiro golo em 
2005, o brasi- 
leiro Evandro 
não apenas in- 
terrompeu um 
longo divórcio 
com os tentos 
como ainda 
subiu um lu- 
gar na lista dos 
melhores da 


: Liga de Honra, 


ascendendo da última posição do pódio à 
vice-liderança, lado a lado com o ponta- 
de-lança Rui Miguel, com nove golos. 
Com mais um, está o também brasileiro 
Hermes na frente dos “artilheiros”, não 
obstante ter ficado em “branco” na últi- 
ma jornada da primeira volta. 
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10. Desp. Aves 22) Ato 19 oN9,Ãidi 1 8 MT TO SO 6], 5 
11. Gondomar AR PE RS E DD PR CRER 
12. Feirense 217 vue Tarão amies 30 ag LS Bpob 916 
13. Varzim 191007 DES 4! 85500 QoS o 4 Bd ps ro qinD 
14. Felgueiras LO PT EE E ER a, 
15. Santa Clara LES [RAR 2 a DD 
O 16.Chaves E o Lo A É 8. E A 26 o SE 
O 17 Espinho TZ [NI A 5" Bro ODE Dao Di 7 gb Go MG. RG MA 
O 18.Avera ALII 550,2) NON TA BRR CS TD Can O co or RG E jo 
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Loss é É á E É 1 
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aúsuBeEsgãzisaidao 5, 
amo ma nm 02 mw - 
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1 E. AMADORA mw 14 “a oO 62 10 20 22 211 
- FEIRENSE 15 12141 mw 2” 22 o 30 H 
| FELGUEIRAS 01 23 10 00 12 20 12 4 ah 
1 GONDOMAR 10 02 10 10 30 01 o2 = 1 
| LEIXÕES 20 01 2 35 o 01 20 o - 
1 MAIA 20 20 20 oo 11 14 12 21 301 
1 1 
1 MARCO 30 21 o mn 00 21 = 32 301 
NAVAL ro 20 2 am 2 soma! 
TOLHANENSE 30 00 21 maya 2 10 241 ' 
1 1 
1 OVARENSE 33H 41 03 32 21 “0 mw 1 
| P.FERREIRA 20 1 21 32 = 32 2 ] 
1 PORTIMONENSE 0-1 2-0 m 20 2 2 mw 001 
] 1 
| SANTA CLARA 02 2400 15 13 = 20 32 | 
TVARZIM 
picos 
] ] 1 ] 1 
+ NOVO TREINADOR DO AVES ; MELHORES MARCADORES 


PONTO 
DE HONRA 


Estrela 
de campeão... 


Estrela é campeão de 
Inverno. Ao fim das 
primeiras 17 jornadas 


da Liga de Honra, os da 
Amador: olados na 
lidera jogos depois de 
terem conhecido o estatuto de 
líderes pela última vez. Segundos 
à partida para o último 
compromisso da primeira volta 
do Campeonato, os “tricolores” 
cumpriram a obrigação de 
somar os três pontos, na 
Reboleira, com um adversário 
de “outro Campeonato”, o Aves, 
e acabaram por ser bafejados 
com um rótulo que o Paços de 
Ferreira deixou fugir por entre 
os dedos ao sofrer a derrota 
mais expressiva das três que 
averbara ao cabo da primeira 
metade da Liga de Honra: 3-0, 
em Santa Maria da Feira. 
Envolvido na luta pela 
sobrevivência, o Feirense de 
Francisco Chaló não apenas 
festejou a segunda vitória 
consecutiva, o que aconteceu 
pela primeira vez, como ainda 
foi o único dos 11 últimos 
adversários do Paços a impor-se 
ao vice-líder, que somara a 
última derrota à longínqua 
jornada número cinco, em 
Olhão. Sem dar nas vistas, o 
Marco de Jorge Regadas já está 
às portas da zona de subida, na 
quarta posição, a um curto 
ponto da terceira Naval, autora 
do desfecho mais expressivo na 
viragem do Campeonato: 4-1, o 
mesmo resultado com que o 
Varzim quebrou finalmente o 
enguiço fora da Póvoa. 
Derrotado em Trás-os-Montes, 
o Alverca bateu no fundo, uma 
jornada depois de ter entrege a 
“lanterna vermelha” ao Chaves. 


TOTOBOLA 


|. Académica - FCPorto ES 

2. Naconal- Sporting KR 

3. Braga - Moreirense X 

4, Rio Ave - U. Leiria (1) 

5. Maritimo - Estoril m 

6. Guimarães - Beira Mar ER 

7. Gil Vicente - Penafiel 2] 
8. Feirense - Paços Ferreira ER 

9. E. Amadora - Aves = 

10. Naval - Santa Clara KR 

11. Portimonense - Ovarenselil 

12. Lesões - Gondomar 2 
13. Chaves - Alverca 1] 


SIR 14 Benfica -Bonista 0) “UM 
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O Comércio do Porto 
feira, 17 de Janeiro de 2005 


CAMPEONATO NACIONAL DE JUVENIS 16º Jornada 
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CAMPEONATO NACIONAL DE INICIADOS 17º Jornada 
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Filha de oito meses de 
Marco Caneira morreu 


Defesa português preparava-se para jogar pelo Valência 


O defesa português do Valência 
Marco Caneira abandonou a concen- 
tração da equipa em Pamplona, onde 
jogou com o Osasuna, para regressar a 
Valência, onde a filha de oito meses 
morreu após uma paragem cardio-res- 
piratória. A filha de Caneira deu entra- 
da na Unidade de Cuidados Intensivos 
(UCI) do Hospital 9 de Outubro, em 
Valência, devido a uma grave insufi- 
ciência cardio-respiratória, acabando 
por falecer. A agência espanhola de no- 
tícias EFE adianta que o jogador foi in- 
formado do estado grave em que a filha 
então se encontrava pouco depois de 
abandonar o hotel, onde a equipa este- 
ve alojada, para dirigir-se para o Está- 
dio El Sadar. 


O clube pôs de imediato à disposi- 
ção do jogador - bastante afectado pela 
notícia, tendo mesmo de ser medicado 
- um avião particular para que este pu- 
desse regressar de imediato a Valência, 
na companhia de elementos do clube. 

A criança acabou por falecer quando 
Marco Caneira viajava a bordo do 
avião particular. Perante a gravidade da 
notícia, chegou a ponderar-se o adia- 
mento do encontro entre o Osasuna e o 
Valência, a equipa campeã em titulo 
em Espanha, mas o pontapé de saída 
foi efectivamente dado. A equipa do 
Valência conseguiu um ponto (0-0) na 
deslocação ao terreno do Osasuna, na 
19º jornada da Liga espanhola, encon- 
tro que esteve para ser adiado. 


FUTEBOL INTERNACIONAL Itália 


Juventus tropeçou 


AC Milan bateu a Udinese e aproximou-se dos líderes de Turim 


O AC Milan bateu a Udinesi por 3-1 
na condição de visitante e ficou mais pró- 
ximo da Juventus, que ontem empatou 
frente ao Cagliari (1-1). Ainda assim, a 
formação de Turim lidera o campeonato, 
mas a vantagem sobre a turma onde ac- 
tua Rui Costa passou a ser apenas de dois 
pontos. Os milaneses começaram o en- 
contro a perder, mas Shevchenko repôs a 
igualdade, Jankuslovski colocou os da ca- 
sa em vantagem e Kaká sentenciou o re- 
sultado. No encontro da Juventus, Emer- 
son inaugurou o marcador, mas Zola em- 
patou a um minuto do fim. Já a Lázio, 


FUTSAL Campeonato Nacional 


Sporting ameaça líder Benfica 


perdeu em casa frente o Palermo (1-3). 


Classificação 

1º Juventus 44 pontos, 18 jogos; 2º AC 
Milan 42, 19; 3º Udinese 34, 19; 4º Inter 
de Milão 31, 19; 5º Palermo 28, 19; 6º 
Sampdória 28, 19; 7º AS Roma 27, 19; 8º 
Cagliari 25, 18; 9º Reggina 24, 19; 10º Lá- 
zio 23, 19; 11º Fiorentina 23, 19; 12º Li- 
vorno 23, 19; 13º Lecce 22, 19; 14º Bolo- 
nha 21, 19; 15º Messina 21, 18; 16º Chie- 
vo Verona 21, 19; 17º Brescia 19, 19; 18º 
Parma 19, 19; 19º Siena 17, 19; 20º Ata- 
Janta 11, 18. 


Freixieiro derrotou o Sassoeiros na jornada dupla da competição 


| Armando Santiago 


O Sporting foi o grande beneficiado 
com a realização da jornada dupla (15º e 
16º), do Campeonato Nacional da I Divi- 
são de Futsal, mas diga-se desde já que te- 
ve de dar o seu melhor para conseguiu as 
duas vitórias, respectivamente frente ao 
Sassoeiros, por 5-4, e na tarde de ontem 
8-6 frente ao dificil conjunto do Sporting 
de Pombal. O Benfica, actual lider, tinha o 
vencido o Freixieiro em jogo antecipado, 
econtinua na liderança com um ponto de 
vantagem sobre o seu “eterno rival”, o 
Sporting. Na ronda de ontem, destaque 
para a vitória do Freixeiro frente ao Sas- 
soeiros, por 4-3, sendo também de desta- 
car o triunfo alcançado pelo Alpendorada 
no Modicus e que valeu ascender ao oita- 
vo lugar (dá acesso à fase final) tendo des- 
tronado o Estrela. Vitoria esperada do Fa- 
malicense, em Trás-os-montes, frente aos 
universitários locais da UTAD por 2-0. 
Em jogo também ontem disputado mas 


referente à 15º jornada, o Boavista foi der- 
rotado no seu “terreno” por 4-3 frente à 
Fundação Jorge Antunes. Os axadrezados 
com esta derrota comprometem as suas 
aspirações no que concerne à permanên- 
cia na divisão maior do futsal português. 

15º jornada: Benfica-Freixieiro, 5-1; 
Sassoeiros-Sporting, 4-5; Famalicense- 
AMSAC | 5-2; Alpendorada-E.Amado- 
ra 0-3; Sp.Pombal-Modicus, 4-3; Boa- 
vista-F.].Antunes, 3-4; 

16º Jornada: Sporting-Sp. Pombal, 8- 
6; UTAD-Famalicense, 0-2; Freixieiro- 
Sassoeiros, 4-3; Modicus -Alpendorada, 
3-5 

Classificação: 1º Benfica, 16 jogos e 43 
pontos; 2º Sporting, 16/42; 3º Pombal, 
16/36; 4º Freixieiro, 16/33; 5º Fundação 
Jorge Antunes, 15/3; 6º Olivais, 14/27; 7º 
Famalicense, 16/22; 8º Alpendorada, 
16/18; 9º Estrela da Amadora, 15/15; 10º 
Sassoeiros, 16/15; 11º Modicus, 15/13; 
12º UTAD, 14/8; 13º Boavista, 15/6; 14º 
AMSAC, 15/3. 


34 


DESPORTO 


AUTOMOBILISMO Dacar2005 


Carlos Sousa foi o melhor privado 


Elizabete Jacinto levou o seu camião Renault à 24º posição 


Os franceses Stephane Pete- 
rhansel, em automóveis, e Cyrill 
Despres, em motos, confirmaram 
em absoluto o favoritismo no Da- 
car2005, edição em que Carlos 
Sousa (Nissan) foi o melhor pilo- 
to privado, apesar da sétima posi- 
ção na geral. 

Ontem, na etapa de consagra- 
ção, os 68 quilómetros da última 
etapa, 31 deles cronometrados, 
junto à praia de Dacar, não gera- 
ram surpresas. Os dois franceses 
terminaram sem problemas e Pe- 
terhansel (Mitsubishi) alcançou o 
segundo triunfo consecutivo em 
automóveis, depois de ter ganho a 
prova seis vezes em motos (1991, 
1992, 1993, 1995, 1997 e 1998), 
enquanto para Depres se trata da 
primeira vitória na prova rainha 
do todo-o-terreno, que já termi- 
nou em segundo em 2003 e ter- 
ceiro em 2004. 

A última etapa foi conquistada 
nos automóveis pelo francês Bru- 
no Saby e em motos pelo norte- 
americano Kellon Walch, isto en- 
quanto Carlos Sousa foi sexto, 
mas não ganhou tempo suficiente 
para subir um pouco mais na ta- 
bela depois da aziaga jornada de 
quarta-feira que o fez perder o 
quarto posto e em que atingiu a 
meta com um atraso de cerca de 
seis horas. 

Carlos Sousa ficou asssim 
aquém do quarto lugar conquis- 
tado na edição de 2003 (não par- 
ticipou no Dacar2004), o melhor 
lugar de sempre para Portugal 
nesta prova. rainha do todo-o- 
terreno, apesar do sétimo lugar da 
geral de 2005 lhe ter valido a posi- 
ção de melhor piloto privado. 

“Missão cumprida, este resul- 


Peterhansel e o seu navegador comemoram a vitória na competição automóvel / Nic Bothma/EPA 


tado já não nos tiram”, foram as 
primeiras palavras do piloto por- 
tuguês, que ontem mesmo com- 


cluir a oitava das suas nove parti- 


"grande aventura 


sa revelou estar 
feito” com o resul- 
tado na prova, considerando, po- 
rém, que a classificação não re- 
flecte o desempenho na corrida. 
“Conseguimos na maioria das 
et estar ao nível dos pilotos 
oficias, lutar pelos melhores luga- 
res e chegar ao dia de descanso na 


CICLISMO Na apresentação da Barbot/Pascoal 


Um “passeio” com 600 aderentes 


Quintino Rodrigues medalhado na hora da despedida 


José Miranda 


A segunda edição do convívio 
cicloturista organizado pelo Gaia 
Clube de Ciclismo com o objecti- 
vo primeiro de dar a conhecer a 
todo o concelho a sua formação 
profissional, este ano registada 
em função da parceria entre as 
Tintas Barbot e o Bacalhau Pas- 
coal, registou uma adesão “re- 
confortante” e expressa na pre- 
sença de cerca de seis centenas 
de amantes desta forma mais sua- 
ve de expressão ciclística, e tam- 
bém teve como ponto alto o assi- 
nalar da despedida das lides com- 
petitivas de Quintino Rodrigues, 
um gaiense que durante década e 
meia coleccionou bons resulta- 
dos, entre os quais um segundo 
lugar na Volta a Portugal e dois 


triunfos na mítica subida à Se- 
nhora da Graça. 

Com efeito, os pares de Quin- 
tino Rodrigues, que em 2003 e 
2004 esteve ao serviço da forma- 
ção polaca do CCC Polsat, neste 
arranque de temporada não dei- 
xaram passar despercebida a sua 
“deserção” e ontem, à partida 
deste passeio, proporcionaram- 
lhe como que um prémio de car- 
reira e curiosamente foi Delmino 
Pereira, seu colega de lides e hoje 
em dia dirigente federativo, quem 
lhe fez a entrega de uma meda- 
lha. 

Mas à chamada para este con- 
vívio, que levou a caravana a par- 
tir do Estádio Jorge Sampaio, em 
Pedroso, com passagens por Pe- 
rosinho, Canelas, Serzedo, São 
Félix da Marinha, Arcozelo, Gul- 


minha melhor posição de sempre 
nessa fase, ou seja em quarto lu- 
gar”, afirmou. 

Refira-se que cruzaram a meta 
216 (104 motos, 75 automóveis e 
37 camiões) dos 428 veículos que 
partiram de Barcelona, a 31 de 
Dezembro, numa prova que ficou 
ensombrada pela morte de dois 
“motards”, o espanhol José Ma- 
nuel Pérez e o italiano Fabrizio 
Meoni. 

Por seu turno, a dupla Paulo 
Marques/Rui Benedi (Toyota) 
terminou a última etapa na 474 
posição e na geral ficou-se pelo 


pilhares, Valadares, Madalena. 
Canidelo e Afurada, até ao termo 
no Cais de Gaia, também respon- 
deram antigos praticantes, bem. 
como muitos dos nomes grandes 
do actual pelotão como Nuno, 
Ribeiro (Liberty Seguros), Cân- 
dido Barbosa (LA Alumínios, 
Joaquim Andrade (Alcobaça), 
Jaime José (Paredes), Célio Sousa 
(Boavista), Cláudio Faria (Ma- 
deinox) e Marco Morais e César 
Pinto (Loulé), para além de Car- 
los Barbot (administrador da 
empresa Barbot), Guilherme 
Aguiar (presidente do conselho 
de administração da Gaianima), 
e António Tavares (presidente da 
Junta de Freguesia de Pedroso e 
também timoneiro do Gaia Clu- 
be de Ciclismo). 

Em suma, uma jornada de 


61º melhor desempenho, a mais 
de 53 horas do vencedor. 


Já na corrida destinada aos ca- 


miões, Elizabete Jacinto, a única 
representante lusa nesta especiali- 
dade, ficou definitivamente no 
24º lugar, a 35.05.05 horas dos 
vencedores, o trio formado Kabi- 
rov/Belyaev e Mokeev, que tripu- 
laram uma Kamaz. Entretanto, 
Elizabete Jacinto levou o seu Re- 
nault ao 16º posto na etapa da 
consagração, ao percorrer os 31 
Km em mais 7,20 m do que a Ka- 
maz do trio Yakubov, Savostini e 
Tchagon. 


sensivelmente 30 Km percorridos 
em pouco mais de uma hora por 
uma caravana em que a frente foi 
constituída pelos 12 elementos 
do plantel da Barbot/Pascoal, for- 
mação que será orientado por 
Carlos Pereira e se apresenta com 
legítimas aspirações a uma boa 
campanha em 2005, face a alguns 
trunfos de peso como o chefe-de- 
fila, o dinamarquês Claus Moller, 
que estará directamente escuda- 
do pelos experientes Carlos Pi- 
nho e Rui Pinto, sendo que a 
equipa aposta forte na ponta final 
de Alexis Rodrigues, Alberto Be- 
nito e Sérgio Ribeiro, isto sem 
deixar de fora a juventude dos 
restantes (Stefan Kushlev, Vítor 
Rodrigues, Fernando Sousa, Da- 
vid Peribanez, Rui Sá e Celestino 
Pinho). 


o Comércio do Porto 


BASQUETEBOL 
Liga TMN 


FC Porto 
“esmagou” 
(88-69) Benfica 


O FC Porto esmagou (88- 
69) o Benfica, em jogo dispu- 
tado no Pavihão dos Despor- 
tos de Matosinhos e referente 
à 13º jornada da Liga TMN d 
basquetebol e assim mantém- 
se como o mais directo perse- 
gudos do Queluz, o líder com 
uma só derrota, que se de- 
sembaraçou, no seu recinto, 
da Oliveirense, não sem no 
entanto sofrer bastante, o que 
está expreso num desfecho 
(73-64) relativamente nivela- 
do. 

Em relação ao Porto-Ben- 
fica, as dúvidas quanto ao 
vencedor dissiparam-se a 
meio do embate, altura no 
terceiro período, quando os 
dragões atingiram um máxi- 
mo de 24 pontos de vanta- 
gem, muito por força da en- 
trada do jovem base Sérgio 
Silva que acabou por se mos- 


- trar com a mão certeira ao 


não falhar nenhum dos lança- 
mentos que efectuou: três de 
três pontos, dois de dois pon- 
tos e dois lançamentos livres. 

Esta ronda 14 proporcio- 
nou também os restantes des- 
fechois: Ovarense - Barreiren- 
se, 83-71; Belenenses - Lusitá- 
nia 89-58; Ginásio - 
Santarém, 69-68. 

A próxima jornada (14º) 
contempla os seguintes emba- 
tes: Barreirense - CAB; Santa- 
rém - Belenenses; Benfica - 
Queluz; Ginásio - Lusitânia; 
FC Porto - Oliveirense; Ova- 
rense - Aveiro Basket 


HÓQUEI EM PATINS 
Campeonato Nacional 


Juventude de 
Viana goleou 


A Juventude de Viana go- 
leou (7-1) a Académica de Es- 
pinho e manteve o quarto pos- 
to no campeonato nacional de 
hóquei em patins, decorrida 
que está a jornada 16. enquan- 
too FC Porto continua imbatí- 
vel, após vencer à tangente na 
deslocação a Sintra. kd 

Resultados (16º jornada): 
HC Sintra - FC Porto, 2-3;HC 
Cambra - Sporting, 3-3; Riba 
D'Ave - Gulpilhares, 3-6; Nor- 
tecoope - Oliveirense, 3-4; 
Óquei Barcelos - Portosanten- 
se, 4-4; Juventude Viana - AA 
Espinho, 7-1. A ronda comple- 
ta-se amanhã coma efectiva- 
ção do Paço D'Arcos - Benfica. 

Classificação: 1. FC Porto 46 
pontos; 2º Oliveirense, 40; 3º 
Benfica, 30 (menos um jogo); 
4º Juventude Viana 30; 5º 
Óquei Barcelos, 27; 6º Norte- 
coope e Sporting, 22 ; 8º Porto- 
santense e Gulpilhares, 19; 10º 
Cambra, 15; 11º Paço D'Arcos, 
13 (menos um jogo); 12º AA 
Espinho, 11; 13º HC Sintra e 
Riba D'Ave, 8. 
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ESG navia NOS 


Trás-os-Montes celebra memória 
do homem de letras Miguel Torga 


FRRAATAS 


Anastácio Neto com Lusa 


lvida uma década sobre 
N / a morte, Miguel Tor- 
é hoje homenageado 


na sua terra natal, São Martinho 
de Anta, distrito de Vila Real, 
numa iniciativa organizada pelo 
Círculo Cultural Miguel Torga, 
Junta de Freguesia de São Mar- 
tinho de Anta e a Filandorra - 
Teatro do Nordeste. 

A evocação do autor dos 
“Contos da Montanha” tem iní 
cio às 10h30 e consta de um pas- 
seio pedonal aos lugares mai 
emblemáticos da vida do escri- 
tor, animado com leitura musi- 
cada de uma dezena de poemas 
retirados da extensa produção 
literária do escritor transmonta- 
no. Com esta cerimónia, a orga- 
nização pretende homenagear 
aquele que, segundo David Car- 
valho, director da Filandorra, 
“no panorama literário, mais 
exaltou a região transmontana- 
duriense”. 

O percurso começará com a 
leitura de “Pedagogia”, “Brin- 
quedo” e “Parque Infantil” aos 
alunos que estarão em aula na 
escola primária que o escritor 
frequentou, prossegue no quin- 
tal da casa do escritor, onde se- 
rão lidos “Imagem”, “Bucólica” e 
“Mae”, terminando, junto à 
campa de Torga com a leitura de 
“Viático”, “Adeus” e “Eco”. 


Em Coimbra, Torga 
colabora na revista 
“Presença” ao lado de 
José Régio 


Filho de camponeses, Miguel 
Torga transportou para a litera- 
tura, como poucos autores por- 
tugueses as paisagens físicas, so- 
ciais e psicológicas do Portugal 
transmontano, onde nasceu e 
viveu grande parte da sua vida. 

Depois de uma infância e 
adolescência a trabalhar no Por- 
to, em serviços domésticos no 
seio de um família abastada, e 
mais tarde, aos 13 anos, na fa- 
zenda de Santa Cruz, do tio pa- 
terno, no estado de Minas Ge- 
rais, no Brasil, Miguel Torga re- 
gressa a Portugal e inicia os seus 
estudos superiores na Faculdade 
de Medicina da Universidade de 
Coimbra. 

Em 1932, Torga publica o seu 


Comemora-se hoje dez anos sobre a morte 
do autor de “Contos da Montanha” e “Bichos” 


= Tempo para recordar algumas das passagens pelo 
= Porto do médico/escritor e Prémio Camões 


Miguel Torga (ou Adolfo Rocha, de seu verdadeiro nome) /AcAUSA 


primeiro livro de versus “Ansie- 
dade”, recuperado mais tarde, 
através do poema “Ignoto”, para 
a“Antologia Poética” (1981). 

A colaboração na revista 


“Presença”, entre 1927 e 1930, 
revela-se uma das experiências 
mais marcantes na construção 
literária de Torga. O convívio 
com José Régio, Branquinho da 


Por entre o Clube dos Fenianos 
e o Ateneu Comercial do Porto 


Das várias intervenções de Mi- 
guel Torga na vida social, poli- 
tica e cultura do Porto desta- 
que especial para quarto mo- 
mentos que importa recordar. 
Em 1945, o autor d'O Senhor 
Ventura" participa numa sessão 
de leituras no Clube ddos Feni- 
nanos Portuenses onde lê, a 5 
de Fevereiro, o texto “O Porto”, 
editado nesse mesmo ano e re- 
cuperado no volume “Portu- 
gal”, 

Mais tarde, a 24 de Novembro, 
a convite do Ateneu Comercial 
do Porto, Miguel Torga partici- 
pa na conferência intitulada 
“Eça de Queiroz - Um Proble- 
ma de Consciência", no âmbito 


das comemorações do cente- 
nário do autor dA Cidade e as 
Serras”. 

Já em 1954, o Ateneu Comer- 
cial do Porto, distingue o escri- 
tor transmontano com o Pré- 
mio Literário Comemorativo 
do Centenário da Morte de Al- 
meida Garrett. Torga acaba por 
recusar o prémio, colocando à 
disposição do Atneu a impor- 
tância atribuída, chegando 
mesmo a pedir que esta fosse 
utilizda na publicação de obras 
de jovens poetas. 

Finalmente, em 1958, o Teatro 
Experimental do Porto leva à 
cena a peça "Mar", com ence- 
nação de António Pedro. 


Fonseca e João Gaspar Simões, 
propicia contacto com leituras 
de Dostoievsky, Proust, Jorge 
Amado Ribeiro Couto e Jorge 
de Lima, entre outros. Inicia 
ainda durante os seus estudo em 
Coimbra a concepção da exten- 
sa obra “O Diário”, que se per- 
longaria até 1994, num total de 
16 volumes. Regressando à al- 
deia natal como médico de clí- 
nica geral utiliza pela primeira 
vez em “A Terceira Voz” (1934) o 
pseudónimo Miguel Torga. 

Segue-se uma intensa produ- 
ção literária. Funda a revista 
“Manifesto”, onde reflete sobre a 
condição do artista, a publica- 
ção termina censurada após cin- 
co números. Participa conferên- 
cias e na campanha de Humber- 
to Delgado. 

Depois do fracasso da candi- 
datura ao Nobel, já em 1960, 
Torga recusa o Prémio Nacional 
da Literatura por considerar um 
galardão oficial do regime. No 
entanto, o reconhecimento in- 
ternacional atinge a sua obra. 
Em 1976, é distinguido com o 
Grande Prémio Internacional 
de Poesia das Bienais Interna- 
cionais de Knokke-Heist, em 
1980 com o Prémio Morgado 
Mateus e em 1981 com o Pré- 
mio Montaigne (Alemanha). 


Entre muitos outros 

galardões, Miguel 
Torga recebeu Prémio 
Camões em 1989 


Em 1989, recebeu o Prémio 
Camões e, em 1992, os prémios 
Vida Literária da Associação 
Portuguesa de Escritores. Neste 
ano foi eleito Figura do Ano da 
Associação dos Corresponden- 
tes da Imprensa Estrangeira em 
Portugal. 

A RTP 2 dedica ao escritor 
transmontano uma emissão do 
programa “Arte & Letras”, en- 
quanto o documentarista Jorge 
Campos realiza a filme “Torga”, 
onde revisita a vida e obra do 
escritor. 

A 17 de Janeiro de 1995, Mi- 
guel Torga morre em Coimbra, 
deixando atrás de si uma legado 
literário relavante em títulos co- 
mo “Contos da Montanha”, “Bi- 
chos”, “A Criação do Mundo”, 
“Vindima”, “Rampa” entr mu- 
tios outros. 


Eça de Queirós 


vai ter um busto 
em Paris 
| Lusa 


O escritor Eça de Queirós 
vai ser homenageado a 6 de 
Fevereiro em Neuilly-sur- 
Seine, arredores de Paris, 
com a colocação de um bus- 
to, na presença do ministro 
dos Negócios Estrangeiros, 
António Monteiro, disse an- 
teontem fonte da embaixa- 
da. 

O monumento pretende 
assinalar a passagem de um 
dos maiores escritores por- 
tugueses por esta localidade, 
onde viveu enquanto exer- 
ceu as funções de cônsul de 
Portugal em Paris, entre 
1888 e 1900, data da sua 
morte. 

Além de António Montei- 
ro, que esteve na génese da 
ideia quando exerceu as fun- 
ções de embaixador de Por- 
tugal em França, a cerimónia 
de inauguração contará com 
a presença do presidente da 
Câmara de Lisboa, Carmona 
Rodrigues, e do presidente 
da autarquia local, Louis- 
Charles Bary. 

A ideia surgiu em finais 
de 2003, numa conversa do 
então embaixador com o 
presidente da Associação 
Cultural Portuguesa de 
Neuilly-sur-Seine, José Leite, 
que lamentou a falta de uma 
homenagem condigna a Eça 
de Queirós naquela localida- 
de. 


Espanha assinala 
400 anos da obra 
“D. Quixote” 


A Espanha está a celebrar 
em todo o mundo o 400º 
aniversário da publicação, a 
16 de Janeiro de 1605, do tí- 
tulo “Dom Quixote de la 
Mancha”, obra de Cervantes 
considerada fundadora do 
romance moderno. 

Miguel de Cervantes esta- 
va longe de imaginar o desta- 
que que o seu livro teria ao 
nível da literatura mundial 
quando o começou a escrever 
numa prisão de Sevilha onde 
estava preso por dívidas. 

A 20 de Dezembro de 
1604, a tipografia de Juan de 
la Cuesta, de Madrid, con- 
cluía a primeira impressão de 
“O Engenhoso Fidalgo de la 
Mancha”. Menos de um mês 
depois, com uma tiragem ini- 
cial de 1.200 exemplares, o li- 
vro começou a vender-se em 
Madrid. O êxito foi imediato. 

Quatro séculos mais tarde 
é um dos livros mais traduzi- 
dos depois da Bíblia. 


Sirens cancelam “showcase” no Porto 
devido a incidente de viação em Leiria 


| i “André Baptista 


As britânicas Sirens viram- 
se ontem obrigadas a cancelar o 
showcase previsto na Fnac San- 
ta Catarina, no Porto, devido a 
um incidente rodoviário ocor- 
rido na estação de serviço de 
Leiria. 

Segundo o que o COMÉRCIO 
apurou, um dispositivo electróni- 
co do pneu traseiro direito do vei- 
culo, que trazia a nova “girl band” 
de r&b/hip hop para a Invicta, 


desde Lisboa, terá saltado quando 
Luís Bandeira, representante de 
Musicativa ( editora discográfica 
que lançou o álbum de estreia de 
Sirens, “Control Freaks”, em Por- 
tugal ) que acompanhava a banda, 
fez uma paragem para abastecer 


de combustível. Apesar de nenhu- 
ma das “sereias” ter sofrido feri- 
mentos, a apresentação do último 
mini-concerto da digressão no 
país, iniciada no passado dia 13 de 
Janeiro, ficou automaticamente 
cancelada. Karina, Kat, Lea e 


Um problema no pneu do veículo impediu que a nova 
coqueluche da r&b/hip hop chegasse à Invicta 


DISCOS 


Lynsey tiveram que regressar, no 
mesmo veículo, a 40Km/h, à capi- 
tal: “Não passou de um susto mas 
não tivémos hipótese de ter acesso 
a outro carro e pareceu-nos mais 
seguro voltar a Lisboa até porque, 
se tivéssemos optado por conti- 
nuar a viagem, só chegaríamos ao 
Porto às 20h30 e não teríamos 
tempo para preparar os espectá- 
culo convenientemente uma vez 
que a Fnac fecha às 21h30”, escla- 
receu Bandeira. 

Ao ser comunicada a noti- 


Duas propostas “indie” são hoje 
lançadas no mercado português 


Colectivo britânico Hood edita o seu sexto álbum 


A Edel apresenta os norte-americanos Bonnie 
“Prince” Billy e Matt Sweeney em “Superwolf” 


I Luísa Marinho 


uas propostas irrecusá- 
veis dentro da área da 
música alternativa são 


hoje lançadas pela Edel. Dos 
Estados Unidos da Amé 
Matt Sweeney e Bonnie “Prin- 
ce” Billy aparecem juntos com 
“Superwolf”. Do Reino Unido 
vem o novo trabalho de Hood: 
“Outside Closer”, 

O projecto que une dois dos 
nomes mais importantes do 
“indie” norte-americano nas- 
ceu de uma proposta de Will 
Oldham, mais conhecido por 
Bonnie “Prince” Billy. O músi- 
co (criador de outros projectos 
incontornáveis como os Palace 
Brothers) convidou Matt 
Sweeney (que já integrou pro- 
jectos como Skunk, Chavez ou 
Zwan) para musicar letras 
suas. 

Este trabalho decorreu du- 
rante vários meses e incluiu 
apresentações ao vivo em vá- 
rias cidades, entre elas, Lon- 
dres, Nova Orleães e Baltimo- 
re. Como Matt e Bonnie têm 
tocado juntos neste projecto há 
alguns anos, “Superwolf” apa- 
rece como uma obra bastante 
trabalhada, um disco de “longa 
gestação”, como se define no 
texto de apresentação. 

O álbum foi gravado no es- 
túdio de Paul Oldham com a 
ajuda do baterista Peter Town- 
send. Sue Schofield também 
aparece para uma pequena in- 
tervenção vocal no tema 
“Blood Embrace”. 


A família Adams 

“Outside Closer” é o sexto 
álbum de longa duração dos 
Hood. Apresentado como bri- 
lhante, corajoso e moderno, o 
trabalho representa uma mu- 
dança na estética que a banda 


no ano em que comemora 15 anos de existência 


Os Hood, de Leeds, estão de regresso às canções 


dos irmãos Chris e Richard 
Adams vinha a explorar nos úl- 
timos tempos. Os músicos ad- 
mitem ter-se afastado da sono- 
ridade do seu álbum anterior - 
“Cold House” - fugindo de 
uma vertente mais electrónica 
para apostar em “canções”. 


De referir que já o disco an- 
terior tinha representado uma 
ruptura sonora, precisamente 
devido ao uso da electrónica. 
Este novo disco foi produzido 
em Leeds e e conta com a cola- 
boração de vários musicos lo- 
cais. 


MATT SWEENWY/BONNIE 
“PRINCE” BILLY 


Superwolf 
Edel 


Outside Closer 


Edel 


Apesar de serem pratica- 
mente desconhecidos em Por- 
tugal, o colectivo tem já uma 
carreira longa e frutuosa. Este 
ano, os Hood festejam o seu 
15º aniversário, sendo um 
exemplo de vitalidade e criati- 
vidade. 
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Sirens /DR 


cia, a desilusão dos fãs só foi 
apaziguada com a garantia da 
Musicativa de que as quatro de 
Newcastle voltariam a Portu- 
gal no prazo de dois 
meses.“Control Freaks” só foi 
posto à venda em Inglaterra, 
Japão e Portugal. 


Concerto de 
Ano Novo pela 
Filarmónica de 
Viena já nas lojas 


I Lusa 


O Concerto de Ano Novo, 
pela Filarmónica de Viena, di- 
rigida por Lorin Maazel, que 
este ano assinala o seu 75º ani- 
versário, é hoje lançado pela 
Deutsche Grammophon. 
Com este concerto, a Filarmó- 
nica pretendeu homenagear o 
maestro Lorin Maazel pelo seu 
75º aniversário. O músico diri- 
giu pela primeira vez um Con- 
certo de Ano Novo há 25 anos. 

Do programa deste ano, 
constam as composições da fa- 
mília Strauss - Johann II, Josef 
e Eduard -, mas também tre- 
chos de Franz von Suppé e Jo- 
seph Hellmesberger. Do pro- 
grama inicial foi retirada a 
Marcha Radetzky de Johann 
Strauss 1, “em respeito pelas ví- 
timas do maremoto no Sudes- 
te Asiático”, como explicou o 
presidente da Filarmónica Cle- 
mens Hellsberg, no seu discur- 
so no concerto. O responsável 
anunciou a doação de 115.000 
euros à Organização Mundial 
de Saúde. 

O maestro Maazel além de 
dirigir a Filarmónica vienense 
é ainda violinista solista nas 
peças “Pizzicato”, de Johann e 
Joseph Strauss, e na valsa 
“Gerschichten aus dem Wie- 
nerwald”, de Johann Staruss II. 

O Concerto de Ano Novo 
pela Filarmónica de Viena im- 
põe-se como tradição musical 
no mundo Ocidental desde 
1939 quando pela primeira 
vez, se tocou todos os Strauss - 
Johann I e II, Josef e Eduard - 
para celebrar o novo ano. 

A ideia de tocar as compo- 
sições da família Strauss tinha 
sido ensaiada por Clemens 
Krauss entre 1929 e 1933 no 
Festival de Salzburgo. Em 2004 
o maestro italiano Ricardo 
Mutti, pela quarta vez, tomou 
a batuta e dirigiu a orquestra 
vienense no Salão Dourado da 
Musikverein. 
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Novo documentário de 
Catarina Alves Costa explora 
o trabalho arqueológico 


FERIARIA 


Luísa Marinho 


ntre 2001 e 2003, uma equi- 
E: de filmagens dirigida por 

isabel Alves Costa filmou as 
escavações no sítio de Castelo Ve- 
lho (Freixo Numão, Foz Côa). O 
documentário resultante desse 
trabalho foi apresentado em an- 
testreia no Auditório de Serralves, 
no sábado. “O Sítio de Castelo Ve- 
lho”, mostra o dia a dia das esca- 
vações e acompanha as inovado- 
ras hipóteses científicas levanta- 
das por Susana Oliveira Jorge, 
directora da escavação, para este 
lugar que tem cerca de 5000 anos. 

Não sendo um “documentário 
científico”, “O Sítio de Castelo Ve- 
lho” é, como diz a própria autora, 
“uma visão pessoal, uma desco- 
berta do que é arqueologia”. O fil- 
me foi encomendado pelo IPPAR 
(Instituto Português do Patrimó- 
nio Arquitectónico), em 2001, 
quando se decidiu que o local que 
já estava a ser escavado desde 
1989 entraria em processo de 
musealização. 

Susana Oliveira Jorge, também 
directora da licenciatura em Ar- 
queologia da Faculdade de Letras 
da Universidade do Porto, foi 
quem fez a proposta ao IPPAR, 
pois “seria interessante registar 
este processo”. Sendo uma enco- 
menda, o filme revela-se um pro- 
duto “híbrido”, considera Catari- 
na Mourão (produtora), em que 
a visão autoral se mistura com os 
objectivos mais específicos de 
uma encomenda institucional. 

“Quis concentrar o filme na 
escavação e torná-la num lugar 
quase claustrofóbico. Interessava- 
nos, principalmente, perceber o 
que se passava dentro das cabeças 


“O Sítio de Castelo Velho” regista os três últimos 
anos da escavação dirigida por Susana Oliveira Jorge 


das pessoas que estavam lá a tra- 
balhar”. Isabel Alves Costa admite 
que a “estrela” do filme é mesmo 
Susana Oliveira Jorge. “Uma das 
coisas mais interessantes foi estar 
lá nos momentos em que as coi- 
sas aconteciam, em que se desco- 
briam elementos novos e se for- 
mulavam conjecturas”, afirma. 

As escavações em Castelo Ve- 
lho foram ganhando uma impor- 
tância singular no contexto da ar- 
queologia pré-histórica. Normal- 
mente, os sítios com estas 
características eram vistos como 
povoados fortificados. O trabalho 
de Susana Oliveira Jorge permi- 
tiu-lhe ter outra visão do lugar. À 
arqueóloga aponta agora cami- 
nhos novos de interpretação, que 
são explorados no filme. “Quan- 
do comecei a escavar, pensei que 
este era um povoado fortificado, 
mas as descobertas levam-me a 
acreditar de que se trataria mais 
de um local de culto”, explica a 
professora no documentário. 

As dificuldades de interpreta- 
ção, uma constante no trabalho 
de um arqueólogo, são abordadas 
também nas curtas entrevistas a 
alguns dos alunos que escavaram 
aquele sítio. O trabalho de outros 
profissionais no local, como in- 
vestigadores paleobotânicos ou 
restauradores, é também referido. 

O filme termina com o aban- 
dono do local. Entre a preocupa- 
ção de tornar o sítio “legível para 
o público” e as permanentes 
questões científicas que se levan- 
tam até ao último momento, Su- 
sana Oliveira Jorge dá por encer- 
rada a escavação e admite estar 
com vontade de voltar lá, não co- 
mo arqueóloga, mas como turis- 
ta, 


Os arqueólogos estudaram Castelo Velho durante 13 anos 


Pintura brasileira na Galeria Geraldes da Silva 


“PEDRO GRANADEIRO 
O trabalho do artista plástico brasileiro Raimundo Santos Bida pode ser visto até 
15 de Fevereiro na Galeria - Atelier Geraldes da Silva, no Porto. Intitulada “Brasilidade”, esta 
exposição mostra a fase mais recente da obra do artista natural de Salvador da Bahia. Os moti- 
vos do artista são as paisagens e as populações que caracterizam a cultura brasileira, principal- 
mente aquela mais ligada a África. Depois de se apresentar na Invicta, Raimundo Santos Bida 
irá fazer exposições em Lisboa na embaixada brasileira e na Costa da Caparica. De realçar que o 
artista já realizou dez exposições nos Estados Unidos da América, sendo esta a décima exposi- 
ção em Portugal. O artista ganhou o Prémio Europeu de Pintura Primitiva Moderna, na galeria 
Pró-arte Kasper, em Morges, na Suiça; expôs três vezes em Espanha, sendo que a última foi no 
Museu Guggenheim Bilbao. Expôs igualmente em Itália (Milão), duas vezes na Alemanha e fez 
várias exposições no Brasil, em diferentes Estados, e na sede do parlamento europeu em Bruxe- 
las, Bélgica. 


BRAGA 
> Rua D. Diogo Sousa, 98 (Sé) 
> Bragashopping, Loja 7 


BARCELOS 7 
> Av. Nuno Alvares Pereira, 35 


DO CASTELO 
> Largo João T. da Costa, 2 
> Centro Comercial 1º de Maio 
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CULTURA 


Cristina Branco 
apresenta hoje 
“Ulisses” no 
Senado francês 


|] Lusa 


A cantora Cristina Branco 
apresenta, hoje à noite, no Se- 
nado francês, em Paris, o seu 
mais recente disco, "Ulisses", 
ponto de partida da digressão 
promocional por terras fran- 
cesas. O espectáculo da artista 
portuguesa que se integra no 
ciclo "Musique Sénat”, será 
realizado na Sala de Conferén- 
cia do Palácio Luxemburgo, e 

ansmitido em directo pela 
Rádio Classique. 

Cristina Branco será acom- 
panhada pelo grupo habitual 
de músicos Custódio Castelo 
(guitarra portuguesa) e Mi- 
guel Carvalhinho (guitarra 
clássica) - que produziram o 
seu último CD - e ainda Fer 
nando Maia (viola-baixo), 
Alexandre Silva (viola). 

"Ulisses" foi definido pela 
cantora, em declarações à 
agência Lusa como "um disco 
de viagens, encontros e desen- 
contros”. Neste novo trabalho, 
a cantora interpreta temas em 
inglês, francês, espanhol e por- 
tuguês, nomeadamente inédi- 
tos de Vasco Graça Moura, do 
pintor Júlio Pomar, de Vitori- 
no e de José Luís Gordo. 

"Procurei fazer uma viagem 
interior às minhas influências 

icais que passam pela can- 
ção francesa, África e também 
a América Latina e necessaria- 
mente o fado”, disse Cristina 
Branco à Lusa. 
stina Branco termina 
ontem uma digressão na Ho- 
landa, onde o CD "Ulisses 
vendeu já mais de 5.000 có- 
pias, segundo disse à agência 
Lusa fonte da sua produtora. 
te CD, afirmou a mesma 
fonte, foi referenciado pela crí- 
tica neerlandesa como "um 
trabalho sério, coerente, de 
grande personalidade artística 
que reflecte a continuação de 
uma linha musical muito pes- 
soal, inovadora e extrem 
mente rica do ponto de vista 
musical”, 

Na Holanda, Cristina Bran- 
co realizou 11 concertos, cinco 
dos quais com a Orquestra 
Sinfónica Het Gelders que fez 
arranjos sinfónicos específicos 
para as suas canções. 


Cristina Branco 


Emily Kerkhoff, comissária dia exposição, fornece detalhes ao autarca maiato Bragança Fernandes /FoTosma 


Exposição World Press Photo 
inaugurada no Fórum da 
Maia revela rostos da guerra 


À temática da guerra, centrada, desde logo, no conflito no Iraque, e a 


= condição humana, representada nas mulheres afegãs, são pontos fortes 


|] Anastácio Neto 


elo quinto ano consecuti- 
P: o Fórum da Maia aco- 

lhe a prestigiada exposição 
“World Press Photo”. Inaugura- 
da anteontem à noite pelo presi- 
dente da autarquia, Bragança 
Fernandes, acompanhado pelo 
vereador da cultura Mário Nuno 
Neves e pela respresentante da 
Fundação World Press Photo 
(WPP), Emily Kerckhoff, o even- 
to confronta o visitante com ce- 
nários de guerra e representa- 
ções de afecto. Num mundo po- 
voado de sentimentos opostos, 
entre o desespero e a esperança. 
A condição da mulher no Afega- 
nistão, a guerra no Iraque e o ter- 
ramoto no Irão afirmam-se co- 
mo os temas mais marcantes da 
excepcional colheita fotográfica 
de 2003. 

Das fotografias seleccionadas 
ri internacional da WPP, a 
comissária destacou, para além 
da qualidade técnica, as histórias 
por detrás das imagens, subli- 
nhando o trabalho do francês 
Jean-Marc Bouju, da Associated 
Press, que conquistou o prémio 
de fotografia do ano, pela forma 
como “apresenta uma imagem 
de ternura, num contexto vio- 
lento”, justificou a responsável. A 
fotografia revela um prisioneiro 
de guerra encapuçado abraçan- 
do o seu filho, de cinco anos, na 
base militar de An Najaf, no sul 
do Iraque. 

Paralelamente, encontram-se 
também patentes trabalhos “ma- 
de in Portugal” enquadrados no 
Prémio Visão. Com um júri pre- 
sidido pelo prestigiado fotógrafo 


brasileiro Sabastião Salgado, o 
trabalho vencedor, da 4º edição, 
da autoria do “free lancer” José 
Manuel Bacelar, revela a tragédia 
dos incédios no Verão de 2003, 
representada na luta de um po- 
pular contra o avanço das cha- 
mas num incêndio florestal na 
Sertã. 

Presente na inauguração, o 
autor recordou a noite em que 
realizou o trabalho, 6 de Agosto 
va da me 
televi- 
são, quando vi nas notícias que 
se encontrava a deflagrar um 
grande incêndio na zona da Ser- 
ir fotografar. Moro em 
Braga, demorei mais de duas ho- 
ras e meia a chegar ao local, mas 
valeu a pena”. 

No final da inauguração, a co- 
missária da World Press Photo, 
Emily Kerkhoff realçou as exce- 
lentes condições da galeria do 
Fórum da Maia, classificando o 
espaço como “um dos mais aco- 


lhedores por onde a exposição 
alguma vez passou”. A responsá- 
vel mostrou-se igualmente im- 
pressionada com a qualidade dos 
trabalhos nacionais selecciona- 
dos pelo Prémio Visão. 

No ano passado, a World 
Press Photo foi vista na Maia por 
cerca de 6 mil visitantes. Um su- 
cesso relativizado pelo vereador 
da cultura, Mário Nuno Neves, 
que no final da inaugura 
realçou o facto da exposição “ser 
um orgulho para a população do 
concelho”. Em termos ger. 
responsável pela área da cultura 
no municipo da Maia conside- 
rou a colheita fotográfica como 
“um retato do mundo em que 
vivemos”. Recorde-se que a ex- 
posição da World Press Photo 
percorre anualmente 70 locais de 
37 países. Os melhores trabalhos 
do fotojornalismo internacional 
encontram-se patentes ao públi- 
co, no Fórum da Maia, até dia 6 
de Fevereiro. 


Um pormenor da mostra da World Press Photo patente no Fórum da Maia 
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Y RESULTADO É HOJE 


Jornalista do Público 
nomeado para 
os prémios Natali 


O jornalista do Público 
Paulo Moura é um dos 
nomeados para os pré- 
mios Lorenzo Natali da 
Comissão Europeia. Os 
cinco autores dos melho- 
res artigos - que recebem 
10 mil euros - serão co- 
nhecidos hoje, pelas 15 
horas. 

Paulo Moura foi um dos 
15 escolhidos - num con- 
curso onde participaram 
451 jornalistas - pelos 
seus trabalhos "Missnana, 
o sonho leve da morte" e 
"Um bebé é um passapor- 
te para o céu”, ambos so- 
bre os imigrantes clan- 
destinos que atravessam 
o estreito de Gibraltar em 
direcção a Espanha, pu- 
blicados na revista Públi- 
ca em 2003. 

Estes artigos foram já dis- 
tinguidos com o Grande 
Prémio Imigração e Mi- 
norias Étnicas: Jornalismo 
pela Tolerância e estive- 
ram entre os trabalhos fi- 
nalistas do galardão Let- 
tre Ulysses da Arte da Re- 
portagem. 

Os prémios Natali foram 
instituídos em 1992 pela 
Comissão Europeia para 
distinguir os "jornalistas 
que trabalham para pro- 
mover os Direitos do Ho- 
mem e a democracia no 
mundo em desenvolvi- 
mento”. 


Y PUBLICIDADE 


Modelo Gisele 
Bundchen faz 
campanha para a Vivo 


A modelo brasileira Gisele 
Bundchen fará uma cam- 
panha publicitária nos 
próximos dias para pro- 
mover um novo telemó- 
vel comercializado no 
Brasil pela operadora Vi- 
vo, participada da Portu- 
gal Telecom (PT). 

Trata-se da segunda cam- 
panha publicitária feita 
pela modelo brasileira 
para promover os apare- 
lhos da marca Samsung 
no Brasil. 

No final do ano passado, 
Gisele Bundchen também 
participou numa campa- 
nha publicitária, dentro 
da estratégia da operado- 
ra Vivo de associar sua 
marca ao mundo da mo- 
da. 

"Vamos usar a imagem da 
Gisele para produtos su- 
per premium, top de li- 
nha. Ela é a moda”, afir- 
mou o vice-presidente 
executivo de Marketing e 
Inovação da Vivo, Luís 
Avelar, ao jornal O Estado 
de São Paulo. 


bruno terusero so tomei) 
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CLASSIFICADOS 


1 IMOBILIÁRIO 4 IMOBILIÁRIO 7 
ARRENDAMENTO VENDE-SE DIVERSOS 
2 Neomemao | 5 nuromóveis | & asrrooga 
3 OSSO | 6 ruprego 9 max 


1 QUARTO, para senho- 
raou menina. R.S. Roque 
da Lameira, 603 - Porto. 
Telef. 225101868, 


T1, na Foz, de autêntico 
luxo, mobiliado e equipa- 
do. Tels. 222089035 / 
934160084 


ANDAR, junto ao Palácio 
dos Correios. 1.º andar, 
“com 3 quartos, jardim, tera- 
go. Semi mobilado. Tel. 
222050101 


QUARTO, a casal com ser- 
ventia de cozinha e outras. 
facilidades em ambiente 
familiar. Tel. 225363285. 


PINHEIRO MANSO, com 
75 m2, possibilidade de 
hotelaria e similares. Tel. 
226168650 


T1, Mob. e equip. de luxo, 
Foz e Antas. C/ subsídio 
de renda jovem. Telet. 
223403606 - 98788600. 


341, Rua Júlio Dinis, com 
ou sem garagem. Muito 
bom para. 

sa. Tels. 223752884 / 
63774704 


T1, mobilado em pleno cen- 
tro de Matosinhos. Exce- 
lente. Tels. 222086712 / 
934160084 


T1, Baguim, Rio Tinto, com 
lugar de garagem. Tels. 
222087080 / 934160084 


T2 ET, Valbom, Gondo- 
mar, c/ lugar de garagem e 
liçença de habitabilidade. 
Telef. 223403606  - 
918788600. 


T3, Valbom, Gondomar, equi- 
pado c/lugar de garagem e 
licença de habitabilidade. 
Teis. 222086712 /918788600 


T3 GAIA, a Santo Ovídio, 
mobilado e equipado, com 
aprox. 120 m2. Tels. 
223752884 | 963774707 


T2, duplex, na Maia, com 
garagem individual, varan- 
das e suite, Cozinha Equi- 
pada. Tel. 222089033 


T2 ET3, na Maia, centro, 
com garagem e licença de 
habitabilidade. Tels. 
222089033 / 934156217 


T1 ET2, em Gondomar, com 
lugares de garagem e licen- 
ça de habitabilidade. Tels. 
222087080 / 934160084 


CENTRO 
DE PAREDES 


Aluga-se, a partir 
de 01 de Feverei- 
ro, loja comercial 
na Av.º da Repú- 
blica, 229, Pare- 
des, com cerca 
de 200m:, muita 
visibilidade e a 
50 metros da Es- 
tação da CP. 


Telemóvel 
917 585 053 


TI,T2ET3, Vila Nova de 
Gaia, c/ lugares de garagem 
ec/licença de habitabilida- 
de Telef. 
222086712/918788600. 


—cenrroE SUL | 


TO, Pedras D'EI Rei, frente 
à Ria Mobilado, arrenda-se 
ao més ou quinzena. Bom 
preço. Telem.: 917535303. 


TI ET2, Gondomar, c/lugar 
de garagem e subsídio de 
renda jovem. Telef. 
223403606 - 934156217. 


T1 ET2, em Matosinhos, 
com licença de habitabili- 
dade. Tels. 222086712 / 
934160084 


TI,TZET3, Gondomar, com 
bons acessos. Telef. 
222086712/918788600. 


T1+1, emGaia (Holydaynn), 
com boas áreas, boa varan- 
da, subsídio jovem, com lugar 
de garagem Teis. 223752884 
1963774707 


T2, em Antunes Guimé 
rães, como novo, mobila- 
do e equipado. Tels. 
226002338 / 967197417 


T2ET3, Valbom - Gondo- 
mar, c/ lugar de garagem e 
licença de habitabilidade. 
Telef. 222086712/918788600. 


CASAT2, independente, 
mobilada ao Hospital de 
S. João, no Porto, Aluga- 
se à semana ou ao més. 
Fácil estacionamento. Tels. 
914569095 / 919254430 


Ti, mobilado e equipado 
na Rua de Camões, com 
divisões muito amplas. Tels. 
223752884 / 963774707 


T2, frente ao Hosp. S.João. 
Novo. Mobilado e equipa- 
do, com aquecimento cen- 
tral. Tels. 223752884 / 
963774707 


EXCELENTE, em casa 
sossegada, junto à Av. Fer- 
não de Magalhãos. Tel. 
2e2sa78586 


QUARTO, a uma ou duas 
meninas à R. Damião de 
Góis em casa c/ excelen- 
tes condições e todas as 
serventias Telet. 225500157 
ou 96308586, 


T3 AMIAL, mobilado e 


equipado para 5 estudan- 
tes. Tels. 223752884 / 
963774707 


GRANDE PORTO 


QUARTO AO MARQUÊS, 
“amenina estudante ou tra- 
balhadora em casa c/ todas. 
as serventias. Telef. 
“225500157 ou 833201760 


T3, em Moreira da Maia, 
com garagem individual Tels. 
222087080 / 934160084 


TI,T2E T3, Maia, c/ gara- 
“gem e fogão de sala, c/ sub- 
sídio de renda jovem. Telef. 
223403606 - 934156217. 


Tá, à Boavista. Mobilado. 
Impecável. Tels. 222087080 
1934160084 


Ti, em pleno centro de Mato- 
sinhos. Mobilado. Tels. 
222086712 / 934156217 


Ti, T2 e T3, em Vila Nova 
de Gaia, com lugares de 
garagem e licença de habi- 
tabilidade. Tels. 222086712 
1918788600 


T1, àCarvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


T3, em Vilar de Andorinho, 
com 2 lugares de garagem. 
Óptimas áreas. Tels. 
222086712 / 918788600 - 


T1,T2,T3 ETA, Gondomar 
cilicença de habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais. 
Telef. 222087080/918788600. 


ZONA NORTE. 


T2, em Penafiel, a 8 minu- 
tos do centro da Cidade, cf 
cozinha mobilada. Telm. 
933304652 


ALGARVE, Altura, aparta- 
mentos férias, telem. 
965634787. 


COMPRO, andar usado ou 
casa, mesmo a precisar de 
obras, só dentro do Porto. 
Trato só com o proprietário. 
Telet. 914569095/ 91925448, 


— ZoNaNonTE 


COMPRO, com boa habita- 
ção ou casa tipo Solar, com 
piscina entre as zonas de 
Espinho e Vila do Conde. 
Tíato só com o próprio Telm. 
914569095. 


3 IMOBILIÁRIO 


PORTO 


PÃO QUENTE, ao trespas- 
se c/ pequena entrada. ole. 
934160084, 


PÃO QUENTE/CONFEITA- 
RIA, com bom movimento, 
fecha aos sábados e domin- 
gos de tarde. Óptimo preço. 
(a12) Tels. 225188614 /96 
S737179 


RESTAURANTE, ou dá-se 
à exploração Tels. 934156217 
1222089033 


PÃO QUENTE, bom movi- 
mento, Tem fabrico e res- 
taurante que não está a fun- 
cionar. Alvará de confeitaria, 
restaurante e pão quente. 
(att) Tels.22 5188614 /96 
5737179 


CAFÉ NO CENTRO, bom | BUFETE, ém optimo local, —SRANDE PORTO 
movimento, renda baixa, a trabalhar bem. Tel. TALHO, uifões, movi- 
fecha sábados e domingos. | 934160084 ro La 
Horário comercial Tomtab | >>> | q, intaiações novas Pre. 
poção cl 2 quartos. Alvará. | LAVANDARIA, ópómo nogó- | ço de oportunidado. (a22) 
Pequena entrada. (213) Te. | cio para Porto e arredores. | Tals, 22 G188614 / 06 
225188614 /96 5737179 Tel. 934160084 5737179 
RESTAURANTE: ao es" | CAFÉ SNACK BAR, fen- | BOENOVA 8, em Fama- 
Ene ras da pequena, fecha aos | lição, a funcionar em pleno, 
= — — | domingos, sem contratos. | totalmente licenciada até às 
PASSA-SE, loja, de ves- | C/esplanada. (215) Tels.22 | 4horas.C/habitação e par- 


tuário, 50 m2, no Edifício | 5188614 /96 5737179 atá Si9025930 
Oceanus na Av. Boavist 423503; 

Tel. 965057696 CAFÉ SNACK BAR, fecha | ————————— 
[>>> | “os domingos. Tem arma- | CAFETARIA, em Ermesin- 


CAFÉ SNACK, ou dá-se à | zém.Preço acessível. (a14) | de, com 80 m2. Local espec- 
Exploração. Teis. 933636279 | Tels. 22 5188614 / 96 | tacular. Tels. 252655565 / 
1222086712 5737179 936130537 


NO CORAÇÃO DE BALTAR - EDIFICIO BALTAR 6 
PREÇO E QUALIDADE - UMA AGRADÁVEL SUPRESA !!! 
site o 11 stand p/ tras do Centro de Saúde 
T2 apartir de 14.500 cts (72 325 €) 


q EDIFÍCIO ENCOSTA da SOBREIRA 
Apartamentos TI ,T2 e T3 desde 11.000 ets (54.867 €) 
“ Prontosa habitar Próximo da Estação. do Centro de Saude e da Escola C+S. 


EDIFÍCIO ENCOSTINHA de PARADA - TZ 
Localizado em excelente zona cº espaços verdes. A 900 m da estação de: 
Cête. Apartamentos prontosa habitar Apartir de 12 500cts (62,350 €) 


T2 - SOBREIRA 
Com cozinha mobilada, pré-instalação de aquecimento central. duas casas 
| de banho uma suite, roupeiros embutidos, lugar de garagem e arrumos com 
luz natural, video porteiro e elevador, excelente construção. 
Preço:72 330€ (14380 cu) 


E STSEXCEPCIONAL EM LOUSADA 
Econ mobo “e plaça, fonio, exanator E caldeira. Préinitalição de, 


o weselavitidania, 
TE00GEL terraço) À Sn 


30.000 M' EM MOURIZ 
* Comiárea importante p/ construção em altura e demais terreno 
p” construção de Quinta ou pavilhão Próx. da EN. 15 e 
ci frente p/a A4 Preço: 500.000€, sujeitoa oferta. 


Fracção Gold 
TELEF: 255 776647 * FAX: 255 776648 
TLM: 93 3304652 - 91 8617400 
PR. Capitão Torres Meireles, 30 - 1ºEsq. 


Apart. 250 4584-909 PAREDES 
Lic. AMI 4004 e-mail: fgoldimob Qhotmail com 


CAFÉ SNACK BAR, na 
Senhora da Hora. Bom mov- 
mento. C/ facilidades. (a7) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


GINÁSIO, com 380 m2 de 
área. Cardiomusculação, 
Aeróbica o Fulicontact Tels. 
968281831 / 919729548 


NOVAT, com aquecimento 
central, garagem para 2 
carros, 3 suites localizada a 
10 minutos do nó dos Car- 
valhos. Bom preço. Tels. 
227720454 | prTTB1409 


CAFÉ CONFEITARIA, com 
bonita decoração. Pequena 
entrada o restante a com- 
binar. Trata o próprio. Tels. 
968800574 / 936010779 


CONFEITARIA, é Pão Quen- 
to, em Lavra. Óptima loca- 
lização. São 300 m2 mais 
arrumos. Só visto. Telem. 
SOAsS1841 


BUFETE, em Miatosinhos, 
renda muito acesssívol Fecha 
aos domingos. Eiom preço. 
(a9) Teis 22 5188614 /96 
STa7179 

TABACARIA, em Matosin- 
hos. Óptimo movimento, ren- 
da baixa, com totoloto, lota- 
ria e raspadinha, Preço só 
visto (923) Tels 22 5188614 
196 737179 
CAFETARIA, na Senhora 
da Hora Óptimo ipraço. (a8) 
Tels. 22 5188614 / 96 
S737179 


CAFÉ SNACK BAR, em 


22 5188614 / 96 
5737179 


CAFÉ/SNACK BAR, em 
Valongo, com 154 m2. Ven- 
de muito café por dia, A fac- 
turar bem. Movimento garan- 
tido. Tels. 252855565 / 
936130537 


CAFETARIA, em Vila Nova 
de Gala, com bom movi- 
mento. Fecha aos domin- 
gos, sem contrato. CY espla- 
nada, ar condicionado. 
Óptimo preço. (a 6) Teis.22 
5188614 /96 5737179 


CLÍNICA DENTÁRIA, com 
100 m2, legalizada, a tra- 
balhar bem no concelho de 
Baião, com sociedade e 
sem passivo. Por motivo de 
saúde. Telm. 966273781 


RESTAURANTE, Faco à 
Estrada Nacional 105, pre- 

parado para assar eos. 
Área de 120 m2, com salão 
em baixo. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


4  Mosnuúrio 
E vem 


PORTO 


T3-GIESTA, Areosa, ópti- 
mo negócio, junto a trans- 
portes, totalmente remo- 
delado. Telef. 229713991/4 
3-914731348 - 998320414 
- 963384124. 


CASA TÉRREA, às Antas, 
com caixilharia em alumí- 
nio. Óptimo preço. (a30) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


MORADIA, Fio Tinto, nova, 
2 quartos com sue, 3 pisos, 
virada para 2 ruas. Telef 
229TI399N/A 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


ANDART?, Junto Av. Fer- 
não Magalhães (Barros 
Lima). Prédio modemo. Tel. 
222050101 


TI, J/Liceu Aurélia de Sou- 
sa, c/ garagem, bom esta- 
do. Só Eur 63.596 (12.750. 
c)Telel. 229534661- 
969002744. 


TI ET2, Porto, c/lugar de 
garagem e c/ subsídio de 
tenda. Telef, 223409606 - 
918788600. 


222086712 [934160084 


ALTO DA MAIA, (Porta- 
gem), T2 com terraço, gara- 
gem, suite, aquecimento 
“central, recup. de cabo, coz. 
mobiequip. em prédio de 
condomínio. 


BONFIM, óptima localiza- 
ção, preço negociável. 
Urgente. Tels. 222086712 
1934160084 


TALHO, na Semhora da” 


Hora, renda acessível, tal- 
ho e ramo alimentar. Preço 
de ocasião. (2%) Tels. 22 
5188614 /96 5737179] 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Matosinhos, sem contratos 
e tabaco. Fecha aos domin- 
gos. Bom preço. (a5) Tels. 
22 5188614 /96 5737179 


CAFÉ, na Senhora da Hora, 
com pequena entrada. (11) 
Tels. 22 5188614 / 96 
S737179 


ZONA NORTE 


OURIVESARIA, no centro 
de Santo Tirso, com 40 m2. 
Loja recheada com tudo de 
bom. Negócio imperdível. 
Muito movimento. Tels. 
252855565 / 936130537 


LAVANDARIA, 26 Tr 
Telef. 934160084. 


BONFIM, muito bem loca- | TALHO, ao Trespasse c/ | CAFÉ, em Rio Tinto, com 
lizada. Pela urgência valor pequena entrada. Telef. bom movimento, renda aces- 
negociável Tels. 222086712 | 934160084. sível sem contratos. Fecha 
1934160084 CEADRD ao domingo. (a2) Tels. 22 


RESTAURANTE, churras- 
queira, óptimo preço. (a17) 
Tels. 22 5188614 / 96 
s737179 


CAFÉ SNACK, ao trespas- 
se ou exploração. Telef 
934160084. 


ESCRITÓRIO, em pleno 
centro da cidade. Tel. 
Sastedosa Ú 


RESTAURANTE, oudá-so | 5189614 /96 5737179 
à exploração Teis. 934156217 
1222089033. 


CAFETARIA, à Boavista, 
num dos melhores locais 
Bom apuro, renda baixa. Dá. 
para 2 casais ou dois sócios. 
Telm. 962300666 


CAFÉ, em RioTinoasS. 
Caetano por motivos de saú- 
de. Venha conhecer. Tels. 
229713949 / 963384124 


TALHO, em óptimo local, 
DOE | compequenaentrada Tel. 
PÃO QUENTE, bem locali- | 934160084 

zado, a trabalhar bem. Tels. 

Soa T600BA [222088096 | PEIXARIA, bommovimen- | CAFETARIA, om Maiacon- 
>>> | to, boamontra à face da rua. | tro, em funcionamento. Ópti- 
BUFETE, ao trespasse c/ | Pode vender hortaliças e fru- | mo preço e condições de 
pequena entrada. Telef. | tas. Só visto. (220) Tels.22 | pagamento. Motivo à vista. 
934160084. 5188614 /96 5737179 Telm. 919378221 


CAFE SNACK BAR, em 
peino centro de Santo Tirso 
com 120 m2. Movimento diá- 
rio elevado, salão de jogos. 
Esplanada. Só visto. Tels. 
252855565 / 936430537 


RESTAURANTE, com 300 
m2 em Santo Tirso. Equi- 
pado. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936430537 


PIZZARIA, Restaurante, em 
pleno centro de Santo Tir- 
so, com 150 m2, esplana- 
da, salão de jogos. Tem 2 
entradas. Bom negócio. Tels. 
252855565 | 936130537 


CONSTITUIÇÃO, T1 -kit, 
mobilado, como novo. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


T1 ET2, Junto às Facul- 
dades, no Porto, novos, 
prontos a habitar, com cozin- 
ha equipada. 229534661 


LOJA C/44 M2, muito bem 
localizada, com 2 frentes 
no Pinheiro Manso. Tel. 
226166650 


341, Boavista/Aviz, const. 
Ferreira dos Santos. Tels. 
22953466; 


MORADIA BOAVISTA, 
Como nova, 3 frentes, 350 
m2 à.c.390 m2 ád. gara- 
gem p/ 2 carros. Telef. 
226006437. 


T2-HOSPS. JOÃO, Novo, 
2 rentes, prédio pequeno, 
garagem, arrumos. Telef. 
2297139914 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124 


VALONGO, à Faculdade 
de Medicina Dentária, T2, 
novo, pronto a habitar, c/| 
suite, aquec/aspícentral. 
Banhos completos. Gara- 
gem. Bom preço. Tels. 
225072750 / 963040077 


T3, Carvalhido, Nas/Poen- 
te, novo, pronto a habitar, 
c/salarec, quartos c/15,14 
e 12m2.coz.c/ despensa 
e garagem individual 


T2, Rio Tinto, c/ lugar de 
garagem, c/icença de habi- 
fabiidade, Tele, 223403606 
- 918786600. 
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T3 PINHEIRO MANSO, 
sala 35 mê, sala, aq.cen- 
tral, Acabamentos de luxo 
2.L garagem Visite. Telef. 
226006437 


Ti-T2:T3 - MONTE DOS 
BURGOS, Novos, aca- 
bamentos de qualidade, 
c/ garagem + arrumos. 
Telef. 229534661- 
969002744. 


MORADIA, Bonfim - Por- 
to, 31,000 cts./154.000 
euros Valores negociáveis 
- Urgente. Telef. 934156217. 


SANTOS POUSADA, T2 
com terraço, garagem, etc. 
Muito bem localizado. Opt- 
mo preço. Tels. 225072750 
1963040077 


TERRENO BOAVISTA, (À 
Fundação Cupertino Miran- 
da) área 1.150 mê, pro- 
jecto aprovado p/ moradia 
de 4 frentes em 2 pisos. 
Consulte-nos. — Telef 
226006437. 


T2, 20 Marquês, com lugar 
de garagem. Boas áreas 

Tels. 222086712 / 
918788600 


GRANDE PORTO 


T3+1 Águas Santas, de luxo, 
garagem, 155 m2, novo. Últ- 
mo para venda. Telef. 
22971391/43 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


ESCRITÓRIO, Com 36 mz 
+ wc, Urbanização Mariani, 
Gaia, 20.000 Euros. Telm. 

919456240. 


T3, terraço, Areosa, novo, 
excelentes áreas e acaba- 
mentos de luxo, com gara- 
gem, Telef. 22971391/43 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124. 


VENDO T4, em Mafamude 
(Ano das Torres). Como novo. 
Boas áreas Telet. 966014431. 


MORADIA, Ermesinde, 3 
pisos, 3 frentes, jardim, boas. 
áreas e acabamentos, Telef, 
22971391/43 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


T3, Ermesinde, novo, gara- 
“gem para 3 carros, boas áre- 
as e acabamentos. Telef. 
229713991/4 3- 914731348 
- 938322414 - 963384124, 


T1, Areosa, mobilado, 
terraço, junto a transpor- 
tes, excelente oportuni- 
dade. Telef. 229713991/4 
3-aNsTaNasa -Sagazas ta 
- 963384124, 
T5+2, ão Pinheiro Manso, 
com 430 mê de área, 2 
sultos + 2 We, Tol 
225320980 
T2FOZVELHA, vistas do 
rio e mar, 3 frentes, sala 
45 m2. Garagem p/ 2 
carros. Telef. 226006437 


T2, ao Marqués, com lugar 
de garagem. Tels 
222086712 / 918788600 


ANTASTA, espectacular 
com 5 anos, como novo, 
com 160 m2, arrumos com 
roupeiros, suite, aqueci- 
mento central, 2 lugares 
de garagem. Óptimo pre- 
ço. (231) Tels. 22 5188614 
796 5737179 


TI ET2, bem localizados, 
com lugar de garagem. 
Tels. 222086712 | 
918788600 

Tã+ 1 GUERRA JUN- 
QUEIRO, 190 m2 à c 

bons quartos, 3 salas, ( 
sala, aq central, garagem 
ndiv. Telet. 226006437. 


T2, no Carvalhido, novo, 
pronto a habitar, com gara- 
gem e arrumos. Tel 
225320385. 


T2, RioTinto, novo, 2 fren- 
tes, 2 banhos, garagem 
Individual, junto transpor- 
tes.Telef. 229713991/4 3 
- 914731348 - 938322414 
- 963384124, 


ANTAS TS, 1 lugar de gara- 
gem, duas habitações por 
piso, óptimo estado. Bom 
preço. (a32) Tols. 22 
5188614 /96 5737179 


MORADIA ANTAS (À 
IGREJA), 2 frentes, sala 
+ sala estar, coz. 3 quar- 
tos, aq central. Preço: Eur. 
241.916,98 (48.500 cis) 
Tele. 228006437. 


71+1, Hosp.S João, com 
garagem, óptima localiza- 
ção, boa oportunidade. 
Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 
- 963384124. 


T2, ao Marqués, em local 
sossegado, com lugar de 
garagem. Tels. 222086712 
1918788600 


Ti, na R. Santos Pousa- 
da ao Central Shopping, 
muito airoso, mobilado e 
equipado, a vagar no fim 
do mês, c/ possibilidade 
de subsídio. Telef. 
225500157 ou 963085866. 


ANTAS, (Estádio), T3, 
amplo, 2 frentes. Impecá- 
vel. Bom preço. Tels. 
225072750 / 963040077 


MORADIA, Valores nogo- 
cláveis. Telef. 223403606 
- 934156217. 


T1+1, Canidelo-R. Bélgica, 
cilugar de garagem e larei- 
ra. Como novo. Trata o pró- 
prio - 914359567 


T3, à Venda Nova, novos, 
prontos a hab: com coz. com- 
Pletamente equipada aque- 
cimento central completo, 
estores elóctricos, hidro- 
massagem, lug. de gar. o 
arrumos, Telm. 967042867 
COSTA CABRAL, T2+1 c/ 
terraço,2 Wc, coz. e copa 
Tokol 225072750863040077. 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem. Óptimo inves- 
timento, Tels. 222086712 / 
918788600 
T2,73 ETA, Mala, c/ gara: 
gem. Telef. 223403606 - 
918788600, 

ANDAR, MORADIA T3 om 
Ermesinde, 1.º andar, boas. 
áreas, garagem individual. 
Tels. 229713991 / 963364124, 


SENHORA DA HORA, pró- 
ximo do Norteshopping, 
moradia nova, com 4 quar- 
tos. Tels. 229534661 / 
969002742 


A GONÇALO CRISTÓVÃO, 
T1, divisões indopendentas. 
Telef. 225072750/963040077 


ANDART3, Moderno, Gaia, 
Junto ao Continente, amplas 
divisões. Garagem indivi- 
dual, arrumos, elevador. Tel. 
222050101 


T4 RECUADO, Duplox na 
Madalena, com vistas para 
o mar. Tels. 252855565 / 
936130537 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem. Teis. 222086712. 
1918788600 


T2ET4, em Gaia, com gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


T3, c/ garagem, 110 mz - 
Padrão da Légua, c/ licen- 
ga de habitabilidade. Tele. 


223403606 - 934156217. 


CASA, para restaurar, em 
Alfena. Bem localizada. 3 
quartos, etc, Tels. 252855565 
[936130537 


HOSP.S. JOÃO, T3+1,laroi- 
ra, suite, aquec. cent. luxo. 
Telel 225072750863040077. 


ZONA NORTE 


T2 EM GRANDRA, com 
cozinha mobilada, roupeiro 
embutido e lugar de gara- 
gem. Telm. 918617400. 


PAREDES, T2, novo, quali- 
dade de vida acima da média, 
“cozinha equipada com elec- 
trodomésticos Boch, Te 
255776647. 


VIVENDA, no Gerós, casa 
de campo restaurada. Pron- 
taahabitar Tels. 252855565 
1936130537 


Ti, com aquecimento+aspit- 
ração central c/ lugar de gara- 
gem+arrumos em Canideo- 
lo, como novo. Teleit 
908575664, 


2 ANDARES/MORADIAS, 
em Burgães, Santo Tirso 
Novos, 2 frentes, com 2 qua 
os, 1 suite. Só visto, em locaal 
espectacular Teis. 2528555685 
1936130537 


PAREDES, moradia constl- 
tuída p/ propriedade hori- 
zontal c/T3+ e T3, jardim, 
garagem e lavandaria. Tell! 
25577664 


FÁBRICAS DE QUEIJOS, 
óptimo investimento, totall- 
mente legalizadas de reno» 
me no mercado. Óptimo pre 
ço. (226) Tels. 22 5188614'/ 
96 5737179 


TERRENO, Lamelas, San 
toTirso, com 1.160 m2 para 
“construção. C/ poço de águam. 
com baixada de luz definiti- 
va. Tels. 252855565 // 
936130537 


T2, no centro de Santo Tir- 
so, Área de 120 m2, com 
terraço de 18 m2. Tels: 
252855565 / 936130537 


'T2, na Praia do Cabedelo, 

em Viana do Castelo, Com 
aquecimento central. Amplass 
áreas. Garagem fechada. 

Tois 258807400 / 967042845. 

TLTZ TRA TI, TIM ETA, 
no centro da cidade da Pare- 
des, novos, prontos a habr 

tar, com acabamentos de 
1º qualida Telm 

933904652 


MORADIA, situada om 
Recarei, Paredos, compos- 
tap/4 quartos o 2 cozinhas 
e garagem para 4 carros. 
Telm. 933304652 


MORADIA T2, om Viana do 
Castelo. Zona muito sosso- 
gada e óptima para passar 
férias. Tels. 252855565 / 
936130537 


LOUSADA, moradia com 
área coberta do 640 m2, om 
propriedade c/ 2500 m2 de 
área toda murada, Cons- 
trução de grande luxo. Telm. 
999904652 

TERRENO, com 30.000 m2, 
sendo 6.000 m? para cons- 
trução em altura, próximo 
da EN15, Excelento nogó- 
cio. Tolm. 918617400 
AGUIAR DE SOUSA, Paro- 
des, terreno a 8 minutos da 
Portagem da A4 do Campo, 
com 2100 m2 vel ento paras 
o rio. Telm. 982875280 


MORADIA, em Santo Tir- 
so, Burgãos, com 4 frentes 
e A quartos, salão de jogos. 
mini discoteca, jardim, gara- 
gem para 4 carros, À preci- 
sar de pintura geral e caloi- 
ras. Local espectacular, só 
visto. Tels. 252855565 / 
996130537 


MORADIAT3, em Guima- 
rães. Com sótão, logradou- 
ro, garagem para 4 carros. 
quartos c/ área de 18 m2, 
cozinha e copa. Um sonho. 
Tel. 253423290. 


LOJAISTAND, om Santo 
Tirso, com 570 m2, bem loca- 
lizada face a estrada muito 
movimentada Tel 
252855565 / 936130537 


MORADIA, em Urgesos 
“com 3 frentes. Acabamen- 
tos de 1.º Jardim e cozinha 
tradicional. Garagem Indivi- 
dual, Ar condicionado. Tel. 
253423290. 


PENAFIEL, T3 + 1, próxi- 
mo da Câmara, c/ terraço, 
lavandaria e garagem indi- 
vidual. Tel. 933304652 


OPEL ASTRA 1.4 16V, de 
2000. em rigoroso estado, 
de garagem, está muito bonk- 
to cf 
JE/DAAEFNJACIABS + 
fic/caixa CD /FC/RE/Air- 
bagsívol. pele/B. anatómi- 
cos. Poss, crédito até 72 
meses sem entrada, Garan- 
tia de um ano. 


TERRENO, para constru- 
ção com 600 m2 face á Estra- 
da Nacional 105 em Santo 
Tirso. Tels, 252855565 / 
936130537 

MORADIA, em Viana do 
Castelo, ao Centro em pedra 
restaurada tipo T3. Terreno 
com 600 mê. Vistas des- 
lumbrantes. Sobre a cida- 
de, no e mar Teis. 258807400 
1967042845, 


Preço 9750 Euros. Tm. 
912262131-917246559. 


BMW 318 IS, 1994, parti- 
cular. 6500 Euros. Telem, 
936033276. 


YAMAHA, TZR 50, de 1994, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MERCEDES, 300 SE, de 
1992, com Garantia o faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 | 229547504 


SUZUKI, GSXR 600, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia Tels. 
227729535 / 227729536 


ROVER, 214 1, Cabrio, de 
1992, garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


CITROEN, AX GTi de 92, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


SEAT IBIZA, de 94, Jan- 
tes, versão 6T, extras Uni- 
cos. Óptimo preço. Tels. 
225390330 / 962629138 


RENAULT, Clio, comercial, 
1.5 de Maio deste ano. Tel. 
229686678 


FORD, Fiesta 1.25 16v 
Techno, de 0496, com 3 por- 
tas. Salvado. Telm, 
9194629301 


AUDI A3, 1.9 TDI Sport de 
2000. Cinza Todos os extras. 
Tecto abrir. Estofos em pele. 

Livro de revis*oes, 120.000 
kms. Telem. 968493242. 


T2, no centro da cidade de 


go e garagem para 2 carros. 


VIVENDA, Póvoa de Lan- 
asa, com cave rk, 1.º andar. 
4 frentes, com 3 quartos. 
Aquecimento central, etc. 
Muita privacidade. Só visto. 


CP, centro de sáudo e zona 
escolar. Telm. 933304652 


PENAFIEL, T2+1, próximo 
da Câmara com terraço, 
lavandaria e lugar de gara- 
gem. Bom preço. Telm 
918617400 

T1,em Lousada, novo, jun- 
to no à Escola do Ciclo. Bom 
preço. Tel. 255776647 


T3,em Lousada, novo, mui- 
to bem localizado junto de 
Escolas. Impecável, Telm. 
918617400. 


BALTAR, Paredes, T2 novo, 
com cozinha mobilada e ejec- 
trodomésticos. Telm, 
962875280 


SMART CDI - 10/00, AC, 
dup. airbag; Tecto em vidro, 
pedais em aluminio, alarme 
com fecho de vidros; 8 jan- 
tese preus (inverno e verão), 
manómetros, tampa da baga- 
geira, rádio Alpine CD, por- 
ta CDS, caixa aut e sequen- 
cial, livro de revisões, 59000 
km. Reço: 8800 Euros. Teim. 
835435799. 


VWGOLFIV, 110cv High 
line. Nac./1.º mão/senhora. 
DI4TTgBo, 
DISCOVERY, Outubro/99, 
3.p 7L 300 FOI Style. Bom 
preço, negociável. Telef. 
914119889. 

RENAULT, Clio G 1.2 16v, 
salvado, 3 portas, de Julos. 
A trabalhar e andar, Telm. 
964646429 


JIPE, Suzuki Jimmy, 1.3 
16v, 3 portas 4x4, Salvado. 
A trabalhar e andar. Telm. 
964646429 


SALVADO, Toyota Hiux Trao- 
ker 4x4 de 5 lugares, de 
Feviz002 A trabalhar e andar. 
Telm. 984646429 


OMOVEIS 


[Al 


ALFA ROMEO, 1562.4 JTD 
1999, full extras, particular. 
Telem. 914265562. 


COMERCIAL, 2 lug. Fiat 
Bravo TD 100 Preta, muito 
estimada em rigoroso esta- 
do CIVEJFC.IDAME. 
Garantia de 1 ano. Poss. cré- 
dito. Preço 5950 Euros, Tm. 
912262131-917246559 


BMW, 3181, único, Couro 
Branco, Jantes 17. Tels. 
225390330 / 962629138 


AUDI, TT Cabrio, de 2000. 
Com garantia e facilidade 
de pagamento. Tels, 
225096423 / 229547504 


CABRIOLET, Ford Escort 
de 97, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


FORD GALAXY, 1.9 TDI 
110CV,7 lugares, de DezA9, 
Salvado. Telem. 964646429 


CARRINHA, Ford Focus, 
1.4 16 v de 2001. Excelen- 
te. Tel. 229686678 


RENAULT, Clio, 1.2 RT de 
96, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


APRILIA, RS 50, nova. Cré- 
dito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


SEAT, Alhambra TDI 115 
Cv, 7 lugares de FEV/2002. 
Tel. 229686678 


RENAULT, Clio, 1.2 RT, de 
3 portas. Set/99, Salvado. 
Telem. 964646429 


MERCEDES, Sprinter312 
D/35, de 1998, c/ garantia 
e facilidade de pagamento. 
Tess. 225096423 / 220547504 


HONDA, Civic 1.41, de 98, 
c/3 portas. Garantia e fa 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


OPEL, Cabrio de 82 com 
capota eléctrica. Muitos 
extras. Facilidades de paga- 
mento. Tels. 936255339 / 
916985260 

HONDA, Gokduings 95, mui- 
tos extras, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
947534137 


ROVER, 214 Coupé, de 
1992, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 [917534137 


OPEL, Astra, 1.4 de 16 v 
de 2001. Tel, 229686678 


APRILLA, RX, 50 de 97, 
cródito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels, 
225096454 [917534137 


MITSUBISHI, Pagero 2.8 
GLS, de 98, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels 225096423 / 229547504 


HONDA, CBR 600, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


SUZUKI, Swift de 1998, 
garantia e facilidades de 
Pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


TOYOTA, Hiace de 6 luga- 
res 1990 - c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


MOTO 4, Kawasaki 250, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


HONDA, CBR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Teis. 
227729535 | 227729536 


YAMAHA, FZR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


TOYOTA, Land Crusier HDJ 
100, de 7 lugares - 1998 - 
cl garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423. 
1229547504 


FORD FIESTA, 1100, 2 por- 
tas de 93 com inspecção 
aprovada Telem.: 916727366. 
Telet. 225367989. 


MORADIA, em Santa Cris- 
tina do Couto, com 4 fren- 
tes, 3 quartos, A precisar 
pintura geral, Local ospoc- 
tacular. Tels. 252855565 / 
936190537 


APARTAMENTOS, T2eT3 
no centro de Santo Tirso. 
Em faso de acabamento. 
Teis. 252855565 /936130537 


GUILHUFE, Penafiel, mora- 
dia com área do 1550 m2. 
Bem situada. Preço surpro- 
endente. Tel. 255776647. 


ANDAR/MORADIA, em 
Santo Tirso, Burgães. Novo, 
3 frentes, 2 quartos, 1 sui- 
grande 
cozinha, etc, Local espec- 
tacular. Tels, 252855565 / 
936130537 


VW PASSAT TDI, 110cv, 
carrinha, 1998, nacional, 
todos os extras. Telem. 
918443972. 


LANCIA DEDRA, carrinha, 
1.8 SXW de 96, 5 portas, 
extras. Impecavel, Possibi- 
lidade de crédito. Tels. 
936255339 / 916985260 


VWGOLF, 1,4TDI, 110CV, 
de 5 portas. Jan/00, Salva- 
do. Telem. 964646429 


HONDA CIVIC LS! 1.5, 1994. 
Impecável. Particular. C/ 
extras. Telem. 938517441 


VOLKSWAGEN GOLF IX 
1.4 16V, cinza prata 3p. do 
2000, um único dono de 
garagem c/ poucos kms 
temoDANEACAREITAE 
ALE JAIrbags etc. Poss. cré- 
dito até 72 meses sem entra- 
da. Garantia 1 ano. Preço 
11.000 Euros. Tm. 
912262191-917246559. 


SMART CDI, 10/2000 Full 
Extras. Particula. Livro revi- 
+sões. 935435799. 


TOYOTA, Yaris Sol, de 2000, 
com garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


LANCIAY, 10, 1.1ie do 94, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada, Tels, 
225096454 / 917534137 


BMW, 525 TDs de 93. C/ 
Garantia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


RENAULT CLIO, 1.5 DCI, 
65 CV, 2 lugares de Mai/01. 
Salvado. Comercial. Telem, 


VW PASSAT, 1.9 TDI, de 
1999, com livro de revisó- 
es. Garantia e facilidades de 


pagamento. Tels. 225096423 * 


1229547504 


VW PASSAT, Variant 1.9 
TDI, de 1998, garantia e faci- 
lidades de pagamento. Teis. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, CLK 230 K, 
Coupé, de 98, com garan- 
tia e faciidade de pagamento. 
Teis 225096423 / 229547504 


MERCEDES, Sprinter 313 
CDI/40, de 2001, c! garas 
tia facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 [229547504 


SUZUKI, Vitara 1.6 de 1992, 
com garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423. 
1229547504 


MERCEDES, Vito 108 de 
98, 9 lugares c/ garantia e 
facilidade de pagamento, 
Teis. 225096423 / 229547504. 


RENAULT, 19 RT de 95, full 
extras, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


AUDI, A4 1.9 TDI Sport de 
1997. C/ Garantia e facili- 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


3 FORD, Escort, de 87, 92 
8 95, c/ garantia e facilida- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SCOOTER, Honda Repsol, 
50 de 96, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


OPEL CORSA, novo mode- 
lo 1.2, cinza prata, 5 portas, 
full extras de 2002. Tem. 
936255399 


SUZUKI, Bandit 400, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels, 
227729535 | 227729596 


TOYOTA, Hiace Luxo de 8 
lugares, de 1991, c/garan- 


OPEL, Astra Van de 1997, 
com garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


MERCEDES, V 220 CDI de 
1999, garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


VW Passat, 1.9 TDI Variant, 
de 98, com livro de revisó- 
es, Garantia e facilidades de 
pagamento. Teis. 225096423 
1229547504 


SALVADO, Renault Clio de 
Julho de 2001. A trabalhar 
e andar. Telm. 964646429 


SALVADO, Peugeot 206, 
14 XT 3 portas c/ ABS de 
Janeiro deste ano. Tels. 
919462301 [917908946 


ROVER 214, SI Plus, 103 
cv,3 portas, 5 lugares, com 
85 mil kms. 1 registo, revi- 
sões na marca. Dez/S7. Teim. 
919462301 


MERCEDES, Sprinter 312 
DJ40, de 98, com garantia 
e facilidade de pagamento. 
Teis 225096423 / 229547504 


TOYOTA, Hiaco Luxo, - 1994 
- com garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 | 209547504 


BMW, 316 1-Executive, de 
97. Garantia e facilidade do 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


MERCEDES, C 220 CDi, 
de 1999, com garantia e faci- 
idades de pagamento. Tels, 
225096423 / 229547504 


APRILIA, Pegasso, 650 cc 
de Jul/97. Salvado, Telm. 
919462301. 


AUDI AS, 1.9, TDI, de 1996, 
com ivro de revisões. Garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


CITROEN, SAXO 1.1, de 
98, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels, 
225096454 / 917534137 


RENAULT, Clio, de Julho 
de 99, 1.2 RT de 3 portas. 
Salvado. Telm. 919462301. 


SCOOTER, Gilera Stalker 
50 de 2000, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534197 


RENAULT, Clio, 1.9 D, 
Manager, de 98, crédito até 
60 meses, com ou sem 
entrada. Tels. 225096454 / 
17534137 


VOLVO, 480 GLE, de 1991, 
com garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096429 / 229547504 | 


BMW, Z3 2.0, de 2000, c/ 
garantia e facilidade de 
pagamento Teis, 225096423. 
1229547504 


TOYOTA, Hiace de 94,6 
lugares, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento, Tels, 
225096423 / 229547504 


RENAULT, Megane Scó- 
nic 1.9, DTI, de 1999, c/ 
garantia e facilidades de 


SEAT IBIZA, Tuning, de 
1994, Tels. 225390330 / 
962629138 


OPEL CORSA, 1.2 Eco, 
de 1997, com garantia e 
facilidades de pagamento. 
Tels. 225096423 | 
229547504 


CARRINHA, Peugeot 405. 
TO de cinco lugares, de 
1994. Telm. 918687417 


APRILIA, AS 250, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729595 | 227729536 


RENAULT KANGOO, 1.9 
DAL, D65, 2 lugares, com 
24 mil kms. De Mai/2000. 
Salvado. Comercial, Telem. 
964646429 


VW PASSAT, 1.9 TDI, de 
1999, com garantia e faci- 
idades de pagamento. Teis. 
225096423 / 229547504 


IVECO, Turbo Daily 31/12 
R/D, de 1995, com garan- 
tia é facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


SALVADO, Mitsubishi 
Galloper 2.5 TCI 4x4 de 3 
portas. Agosto/2000. Tels. 
919462301 / 917908946 


FORD, Fiesta 16 V, de 99, 
salvado, Telm. 918687417 


OPEL, Corsa, 1.2 16 v de 
2001. Tel. 229686678 


NISSAN, Patrol GR 2.8 SE, 
de 2000, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


BMW, 316 I de 1990. Para 
peças. Telem. 964646429 


MERCEDES, E, 220 CDi, 
de Nov. de 2000, c/ garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


MERCEDES, Sprinter 208 
DJ30, de 98, c/ garantia e 
facilidade de pagamento, 
Teis. 225096423 / 229547504. 


VW GOLF, 1.8 Cabriolet 
de 95, cródito até 60 meses, 
com ou sem entrada, Tels. 
225096454 / 917534137 


MERCEDES, SL 280, de 
1996. Garantia e facilida- 
de de pagamento. Tels, 
225096423 / 229547504 


VOLVO, 460 GLE, de 1991, 
“com garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


PEUGEOUT, 205, Júnior 
1.41 1/91, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534197 


FORD, Fiesta, 1.25 16v 
Techno de 3 portas de 
Abrill96. A trabalhar e andar. 
Telm. 964646429 


DAEWOO, Matiz SE de 
99, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 
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PUBLICIDADE 41 


PRECISA-SE 


PESSOAS, selecciona- 
se 8 pessoas para Dep. 
Comercial. Oportunidade 
de carreira. Incentivos e 
rendimento aliciante, Tel, 
229432807 


EMPRESA, no ramo dos 
electrodomésticos, admi- 


| te 12 pessoas, Exige-se 


para entrada imediata apre- 
sentação cuidada, Com 
ou sem experiência. Tel, 
229432899, 

OPERADORAS, Tele- 
marketing, para a zona da 


| Maia, com ou sem expe- 


néncia, dos 21 305 45 anos. 
Entrada imediata. Tel. 
229432899 
VENDEDORES, precisam 
se para empresa repre- 
sentante de mais de 100 
mil artigos de equipamento 
hoteleiro, com represen- 
tação exclusiva. Telm. 
966528417. 
MANICURE/PEDICURE, 
MIF pl trabalhar à per- 
centagem em salão de 
cabeleireiro, no Centro do 
Porto. Telef. 934160084. 
COLABORADORES, imo- 
biliária no Porto, com via- 
tura própria, com ou sem 


CABELEIREIRO, ou Aju- 
dante (M/F), que saiba cor- 
tar. Ordenado fixo é comis- 
são de 50%. Entrada 
imediata. No Porto de 3.º a 
sábado. Telm. 934160084 


PORTO, Matosinhos, Gaia, 
Valongo, Gondomar, admi- 
te-se pessoas responsáveis, 
com viatura própria, para 
grande Campanha de 
Natal...e muto mais. Entra- 
da imediata a tempo intei- 
fo. Tel, 229387492 


COLABORADORA, para 


| imobliáriac/caro MF, Zona 
| do Grande Porto. Arrenda- 


mento, vendas e trespas- 
ses, Bons ganhos c/ futuro 

C/ou sem experiência, nós 
damos formação. Tim 

934160084 / 222087080 


JOVENS, com disponibili- 
dade imediata, ambiciosos, 
temos para si rendimento 
base, comissões mais pré- 
mios, formação de base con- 
tínua e oportunidade de 
carreira Tel, 229432807 


ADMITE-SE, pessoas dos | 


18 aos 45 anos para área 
de Administração. Tel 
253518502. 


TEM, vontade de vencer, 
ambição, disponibilidade 
Imediata e apresentação cui 
dada e quer rendimentos 
acima da média e excelen- 


CABELEIREIRA, mf, urgen- 
to. Entrada imediata para 
Salão no Porto. Tels. 
222087080 / 934160084 


VENDEDORES, de artigos 
diversos de equipamento 
hoteleiro. Telm. 966528417. 


PART-TIME, (M/F) a con- 
cretizar os seus sonhos. 


O | ani negócio. Área de 
COMISSIONISTAS,para | nutrição, trabalhando a par- 
empresa em expansão de | tirde casa ou de outro local, 
equipamento hoteleiro. 1 hora por dia. Telm. 
Telm. 966528417. 916735015 /916715704. 
EMPRESA, em franca OFERECE-SE 
expansão admite 10 cola- 

boradores/as. Se tem apre- 

Coração cuidada o idade | SENHORA, passa a ferro, 


até 45 anos, não exite. 
Contacte-nos. Tel 
229432815 


ADMITE-SE, pessoas dos 
18 aos 45 anos para área 
de Telecomunicações Tel 
253518502. 


COLABORADOR(A), 
para Imobiliária, Zona de 
Grande Porto. Alugueres, 
vendas e trespasses. Bons 
ganhos, com futuro. Com 
viatura própria, com ou 
sem experiência. Telm. 
934160084 


5 PESSOAS, pretende- 
se com boa apresentação, 
disponibilidade imediata 
e se tem idade entra os. 
186 05 45 anos, não exi- 
te, marque a sua en 
vista através do tel 
229432807. 


PESSOAS, (M/F) diná- 
micas, para atendimento 
ao público, Supervisores 
até Gerência. Comércio, 
Telecomunicações e Cam- 
panha ADSL. C/ e sem 
exporiência. Entrada ime- 
diata. Tels. 229389427 / 
229387487 


GRANDE PORTO, admi- 
timos para integrar em 
equipa jovem e dinâmica 
10 pessoas. Oportunida- 
de real de carreira. Tel, 
229432807 


GAIA, m/F, com conheci- 
mentos de escritório. 18 
aos 25 anos. Entrada imo- 
Telm. 917513599. 


COMISSIONISTAS, quer 
trabalhar numa empresa 
de prestígio, representante 
de mais de 100 mil arti- 
gos de Hotelaria? Con- 
tacte 966528417. 


val ao domicílio. Só Zona 
Centro de Vila Nova de Gaia 
e Centro do Porto. Telem: 
914128339. 


LAVAGEM DE CARPETES, 
em caso de interesse, por 
favor contactar Telms 
918665072 / 962790635. 


TRABALHO, preciso de tra- 
balhar, tenho carta de pesa- 
dos, moro no Porto. Dou rete- 
rências. Telm. 968277087 


3 CANDEEIROS DE TEC- 
TO, em bom estado + 2 can- 
deeiros de mesinha de cabe- 
çeiras2 apliques de parede. 
Contacto: 226187342 ou 
918116423, 


MÁQUINA DE COSTURA, 
Singer, (antiga) de pedal 
Cabeça fixa. Telm. 
994525194, 


VENDO, Mobiliário para 
cabeleireiro: 2 bancadas em 
granito c/ espelhos 1 ram- 
pade lavagem. Design exclu- 
sivo italiano. Contacto 
919128627. 


MÁQUINA DE LAVAR | 
ROUPA, e fogão. Contacto | 

- 226187342 ou 918116423 
CONDOMÍNIO FECHADO, 
Rio Tinto, salas e espaços. 
Armazém 1500 m2. Telet. 
912262131 


CENTRO DE ESTUDOS/O 
Labirinto”, precisa de pro- 
fessores licenciados em todas 
as áreas de ensino. Solici- 
ta-se o envio de C.V, Rua 
Soares dos Reis, 756, Sala 
1 4400-314 VN. Gaia. 


CONDOMÍNIO FECHADO, 
Rio Tinto, salas e espaços. 
Armazém 1500 m2. Espa- 
ços pirecolhas de autoca- 
ravanas, atrelados, barcos, 
motas água, automóveis, 
etc. Telef. 912262131 


RENDIMENTO EXTRA, Tra- 
balhando em sua cas 
enviando publicidade. Para. 
informações envie mensa- 
gem com nome e morada 
completa Telm. 918740897 


SENHORES AGRICULTO- 
RES E PRODUTORES DE 
VINHO, Vendo prensas 
manuais de 3 e 4 cunhas & 
prensas sem cunhas em ópt- 
mo estado. Com pedras aga- 
rradas e aduelas. Bom pre- 
ço. Telef. 256890148, Fax 
256892540, — Telem. 
961043963, 969656372. 


MOBÍLIA DE QUARTO, com- 
pleta e mobília de sala de 
Jantar completa. Tudo em 
bom estado. Contacto - 
226187342 ou 918116423. 


REFORMADO, com carta 
de pesado, precisa de tra- 
balhar, qualquer ramo. Telm. 
968277087 


MOTORISTA, com carta de 
pesados, a morar no Porto, 
para qualquer serviço. Telm 
968277087 


JOVEM, informático, cons- 
trução de páginas Web, 
HTML, ASP, c/ Base de 
Dados. Orçamentos grátis 
vtecaraujo O hotmail.com. 
Telm. 934572676, 


EDUCADORA, de Infância, 
com 3 anos de experiência, 
procura colocação. Tel 
964317415 


PART-TIME, cavalheiro, em 
horário a combinar em qual- 
quer actividade, com carta 
de condução. Telem 
965083549, 


BRASEIRA, antiga, com 
base de madeira. Estado 
impecável. Telef, 91- 
8096.90.28. 


8 MOEDAS, antigas em pra- 
ta. Todas 10 euros. Telem. 
96 3105806, 


JOVEM, pretende conhe- 
cer Menina ou Senhora para 
amizade e convívio. Deixe 
contacto para Apartado 521 
- 2440 Marinha Grande 


CÃES, várias raças. Tels. 
229284834 / 916072352 


PRODUTOS, naturais home- 
opáticos, fitoterapéuticos, 
dietáticos e de cosmética 
natural, Tels. 223759813 / 
914043108 


AVALIAÇÃO NEUROPSI- 
COLÓGICA, formação Pós 
Graduação. Psifactor. Teis. 
229563088 / 229563446 


RECUPERADOR, de Cró- 
dito, com experiência de 3 
anos. Telm 939762063 


RELÓGIO, de sol, muito anti- 
“go em pedra de granito Telet. 
91-896.90.28. 


RENDIMENTO EXTRA, ta- 
balhando em sua casa 
enviando publicidade. Para 
informações envie mensa- 
gem com nome e morada 
completa, Telm. 918740897. 


SERVIÇO DE CHÁ, raro e 
antigo, completo, em por- 
celana da Vista Alegre, poli 
cromada, com decoração 
geométrica. Telem. 91 
7944802. 


1jcsaié 


FAZEM-SE OBRAS 


Novas e todo o tipo de restauros, por empreitada geral ou 
por artes: tro-lha, pintor, carpinteiro, tectos em pladur, divisórias 
e vedações de telhados. Faz-se a montagem e remodelação de 
todo o tipo de estabelecimentos, e todas as obras de manutenção 
para administrações de condomínios. Orçamentos Grátis. 
Bruno Pereira - Construções Telef. 226 007 088 - 916 209 218 Fax: 226062020 


RECOLHEMOS, tudo. Em | EXPRESSÃO, dramática, | EXPLICAÇÕES de todos os 
qualquer parte. Tels. cursos de formação. Psi- anos. Sala de Estudo. Rua 
factor. Tels. 229563088 / | Álvaro Castelões em Mato- 

229703934 | 222005848 1 | aoosgaass | sinhos. Tels. 229350933 / 
224225406 | Eai 918104465. 
E | ESCULTURA, em bronze, | — 

| baixo relevo, assinada por | CRIANÇAS, intervenção 

| Henrique Moreira. Telm. | naquelas com dificuldades 

| 
| 
| 


SONHO, vitina com recheio 


de 50 peças em miniatura, | 963105806. de leitura e escrita. Cursos 
algumas muito antigas, cris- | > de Formação, Psifactor Tels 
| tais, bisquits, porcelanas, | IMPERMEABILIZAÇÕES, | 229563088 / 229563446 


Limóges, martins o pratas. | de todo o serviço. Tels. 
Telem. 91 7944802 | 225108624 / 967053747 


LIVRO, do São Cipriano. 
Telef, 91-896.90 28, 


| 
| 
executo e dou orçamento | 
| 


Fáb. CHARCUTARIA 


Produção tradicional. Grande dimensão. Reputada. 
Óptima p/ grandes empresas/ grupos alimentares 


Jaime Pinto-Prop. Lda. «us = 223745963 


| 

MINIZOO, Cockers Spaniel | CRÉDITO, sem dificuida- FAZEMOS MUDANÇAS 
bicolores e pretos, S Ber- | des, contacte e resolva os | Para todo o país Embala- 
nardo, Husky Siberianos, problemas. Tels. | mento, desmontagem, todos 
Caniches, Rottwellar, Dál- | 225509192 /917614372 | os serviços Incluem segu- 
matas, Labrador, Pókinois, — 

etc. c/ garantia. Tels. | ATELIER, reparação de 
223750844 | 234844178. violinos, violas d'arco, vio- 
SÃO BERNA o a 
fo | Soon AO Port. | rrraUn ia QUETUAL, 
nacional, c/ garantia. Facili- > | Cursos de Formação. Psi- 
dados. Envio para todo o | ROTTWEILER, comgaran- | factor. Tels. 229563088 / 
País. Tels. 227120747 / | tia, oferecemos treino na | 229563446 

9333547484 compra do cão. Treinamos | - 

> todas as raças em obediência | LAVANDARIA, ao trospas- 
RADIO, antigo a válvulas | ou guarda o dofesa pesso- | se. Tele. 834160084 

em excelonto estado e afum- | al. Tels. 223791974 / 
cionar. Telm. 963105806 | 937702220 


Euros à hora. Tolem 
912262131 


MONOGRAFIAS, do POR- 
TOeVN.GAIA, impecáveis. 
MÓVEIS, do cozinha casa | PRATO, em falança deco- | Execelentos documentos. 
de banho. Executo e dou | rativo, com mais de cem | Telm 963105806 
orçamentos grátis. Telm. | anos, da Real Fábrica de | ——> 
919727460. Massarelos. Telem. 96 | pão QUENTE, ao trespas- 
3105806. 

Ea apr entrada Tetot. 

leireiro: 2 bancadas em gra- SANTO ANTÓNIO, antigo 


nito c/ espelho + 1 tampa ERA 
de lavagem. Design exclu- | Ca ESgs co” | AQUECIMENTO, contra, 


sivo italiano, Contacto 91 | ST TODTO | instalação tônci 
9128627, EXPLICAÇÕES, propara- | Orçamantos grátis, To! 


ção para exames nacionais, | 967568020 
globais e específicas. Ad 

Hoc. Camões. Tel. | ROTTWEILER, 2 fémeas, 
nascidas em Jan. c/Lop e 
[>>> | afixo. Pais à vista. Excelon- 
ASPIRADORES, de relva, tes exemplares. Tels. 
compressores e carrega- | 256926831 1917774535 


LIMPEZAS, e entulho. Tels. 
255614777 | 224159032 


ALUGAM-SE, Solários. 
Colocam-se em casa. Con- 
tacte-nos Telem. 969188447 


BALANÇA, compro a bom 
preço. Telem. 919603991 
RELÓGIO, de cuco, antigo. 
Telm. 963105806 


VENDE-SE, 4 sotás de escri- 
tório e 3 cadeiras giratórias, 
tudo em tecido verde 8 pós. 
em cromado, só 100 euros. 
AvVieira Telef. 223323752 - 
919254430 - 914569095. 


MOÍNHO, de caté antigo, 
próprio de colecção. Muito 
bonito. Tolom. 91 7944802. 
RESTAURO, móveis e osto- 
fos, Vou ao domício. Tais. 
936252947 / 229546054, 


ARTE AFRICANA, lote, mui- 


to antigo composto por | 


cachimbo, máscara e espan- 
ta feitiços, aplicações em 
osso esculpido, Telem. 96 
3105806, 


CORTADORA FIAMBRE, 
compro, Telem, 919603991 


URGENTE cavalheiro de 
bons sentimentos, com casa 
própria, pretende conhecer 
menina até aos 42 anos. 
Assunto sério, para possi 
vel enlace. Resposta Apar- 


| tado 36, 3780 Curia 


CONDOMÍNIOS, Adminis- 
tração, ot: Orçamentos grá- 
tis. Tels. 222087080 / 
934160084 


| FO, de soldar, com 1 2mm 


ro Porto e Grande Porto. 15 | 


de ospessura, em grande 
quantidade Vendo. bom pre- 
ço pela oportunidade, tel 
zernaris 


pequena entrada. Telet. 
934160084, 


MARFIM, peça muito anti- 
ga. Toim. 963105806 


ASTROLOGIA, Sabe o seu 
ascendente? Sua verda- 
deira personalidade? Car- | 
tománcia - aconselhamento | 
através das cartas. Psico- 
logia, sabe vocação pro- 
fissional a seguir? Consul | 
tas à distância. Cursos de 
astrologia Tel. 916740897. 


MULATA, novidade brasi- 
leira de 23 anos. Peitos 
grandes, boa bunda. Domi- 
cílios e hotéis. Tel 
916763960 


NOVIDADE, ao Marquós 
no Porto. Gostosa. Mula- 
tinha brasileira. Peitos de 
menina, corpo de mulher. 
Tel. 919821774 


TOTAL, satisfação. Casa 
nova, 24 horas. Domicílios, 
festas e hotéis. Tels. 
225099780 / 967557205 


AOS COLECCIONADO- 
RES, vendo lote de 100 
garratas antigas de Vinho 
do Porto, mutas já não exis- 
tem no mercado. Tel 
225365179 


GAND DANOIS, nascidos 
a 10 de Agosto, pais des- 
cendentes de Gansos de 
Visy. Pala à vista, pretos, 
vacinados e desparasitados. 
Telm, 962303753. 


dores de baterias diversos, 
LABRADOR, oferecemos 
treino na compra do cão. | tudo a preços espectacula- | FRASCOS, de vários taman- 


Tels. 918714509 / é 
Treinamos todas as raças | "SS hos e corés, antigos de far- 
em obediência ou guarda e | 227113715 'mácia. Diversos. Telom. 91 
defesa pessoal. Tels. 7944802. 


RUSSO, curso de Língua 
Russa Todos os níveis. Cur- 
so de formação. Psitactor. 
Tel. 229563088 


102220 PRATOS, da China, par, 
in lo XVII da Pano Roiá: | MLENERDRANO, Jein0a 
RESTAURANTE, ao res” | Tajom. 96 3105806. a solução para os seus pro- 
passe ou exploração. Telet. | Sem CADED | blemas financeiros. Saiba 


934160084. SOLDADINHOS, dechum- | como ligando Telm 


SERRALHEIRO, executo | bo, colecção. Impecável. | 917614372 


todo o serviço de cobertu- | Telm. 963105806 -— 
ras. Dou orçamentos grátis. SELOS, novos e usados 


Telm. 936321370. DISLEXIA, Curso de for- | Lote barato. Telem. 91 
Timoes2roro. | mação. Horário pós-laboral. | 7844802 

ALMOFARIZ, antigo, em | Tel.229563088 

brono, vendo barato Tlem. | ——————— | PASTOR ALEMÃO, olere- 
91 7944802. CRÉDITO, se precisa de | cemos treino na compra do 
> | dinheiro com rapidez, nós | cão Treinamos todas as raças 
DOG ALEMÃO, nascidos | temos a solução. Nada tem | em obediência ou guarda e 
em Agosto. Pais à vista Pre- | a pagar para saber a res: | defasa pessoal, Tels. 
tos, desparasitados e vaci- | posta. Só paga depois de | 223791974 / 937702220 
nados. c/ reg. Telm. | tero dinheiro na sua conta 


APANHA-MOSCAS, mui- 
to antigo em vidro. Telem. 
91 7944802. 


CAFÉ, Bar ao trespasse ou 
à exploração. Telef. 
934160084. 


PAINEL, de azuleijos do 
século XIX. Muito bom pre- 
qo. Telem. 96 3105806. 


OBRAS, Porto e arredores, 
de todo o tipo. Peq, e gran- 
des reformas. Tels. 


962303753 Ligue 808201241 


MUDANÇAS, todo o País. | AGUARELA, natureza mor- 
Tel. 229014966 ta, assinada por Margarida 


Tamegão. Telm. 963105806. 

TODO O SERVIÇO, de | ———————— | LOTEDE 12 PEÇAS, ant 

picheleiro, electricista, pin- | AUTOMÓVEL, da marca | gas em faiança das fábricas 

tor, carpinteiro e rolha Tam- | Schuco, modelo 4001 de | de Lisboa, Alcântara, Rato, 

bém faço impermeabiliza- | corda com mudança. (Brin- | Sant'Anna, etc. Tela. 83- 

ções. Contacte. Tels. | quedo de colecção). Telef. | 467.16.94. 

229546081 / 964895353 91-896.90.28 Str ISA IICA 
MEDIAÇÃO FAMILIAR, cur- 


sos de formação. Psifactor 
Tois. 220569088 / 229563446. 
NA NAS COSTUMA arecarros+ Estender+ [RAN pi 


TE Calçado+mág Bordar, Etc Etc, Etc 912262131, 


CONSULTE onosso site cifotos das mag, Stock [BRITES tar = EN 


www bernardinocs.com gas dos seguitos autores: 
Tel, 223964315 . 962673861 . 969056545 . A SOS 
COMPRA+* TROCA+ VENDE 91-896.90.28. 


222087080 / 934160084. 
ALCOOLOGIA, workshop, | TELEMÓVEL, Ericsson T66, 
aos sábados. Psifactor Tels. | como novo, 59 gramas, 
229563088 / 229563446 Wap(download de toques e 


Imagens), agenda, cronó- 
metro e temporizador. Bom 
preço. Telm. 962793930 


LOTE, de 14 bonitas peças 
“de oíça fabricada em Macau. 
Tele! 93-467.16.94, 


CAMA, em madeira, esta- 
do Impecável. Telm 
963105806 


VIANA, Amorosa, senho- 
ra viúva, meiga, atende 
cavalheiros, Tel 964782572 


GAIA, Jardim Soares dos 
Reis, Marta, 21 anos. Gran- 
des peitos. Linda. Tel. 
963377295. 


LUISA, 24 horas. Desloca- 


se a qualquer parte do País. 
Tel. 966442732 


TRAVESTI, Antonella, em 
Braga. Exclusividade. Loi- 
rinha, dotadíssima. Saídas. 
Ap. de luxo, discreto. 24 
horas. Tel. 964650424 


TOP ELITE, Models, Fer- 
male/Male, Deluxe Escort 
Agency, Tels. 914025122 / 
916928465 


A RATINHA, Brincalhona, 
na Argosa. Venha brincar 
com ela sem pressas. Das 
9 ás 20 horas. Tel. 
914855196 


GAIA, menina só, com 30 
anos, alta e loira. Atende 
no seu apartamento. Tel. 
966196825 


ADELAIDE, e amigas, 18, 
20,21 6 30 anos. 24 horas. 
Deslocação a qualquer par- 
te do País. Tel. 939386268 


PORTO, ao Marquês. Domi- 
nação. Travestimento. Chu- 
va Dourada Tel 914557495 


JOVEM, senhora, 36 anos, 
muito discreta e simpática. 
Atende das 9 às 18 horas. 
Tel. 9363697333 


ESTÚDIO, no centro do 
Porto, não tem cozinha, só. 
para dormir ou encontros 
amorosos. Aluga-se à 
semana ou més. Telef. 
962003870. 


AULAS, de música (viola 
D'Arco, Violoncelo e Con- 
trabaixo). Rua do Carmo, 
10-2º Porto. Tel 916078344. 


RÁDIOS, antigos e válvu- 
las, em caixa de madeira e 
baquelta Telem. 91 7944802. 


MASSAGEM TANTRA- 
MASSAGEM 
PROSTÁTICA, uma festa 
dos sentidos! Relaxe com 
nível em ambiente não con- 
vencional. Só para senho- 
res de alto nível. Unisexo. 
Tels. 965820118 / 
967594490 


Ô Comércio do Porto 
. Segunda-feira, 17 de Janeiro de 2005 


MERCADO DE OCASIÃO - DE PARTICULAR A PARTICULAR 


= 


AUDI Ad 1.9 TDI - 130CV CARRINHA FIAT PALIO 2000 FIAT PUNTO 1.2 ELX FORD FOCUS 1.8 TDDI SW- 
R 85.cv 16V Cor: cinza met; 125000 Km; 1998; rádio 
Ano 2002. Preço 31.000 € 75 CV. DA. VE. FC cicom vol. jell; Airb.Condutor, fc, c/ comando á Ano 1999. Preço 14.000 € 


distância; Bom estado geral. registo 
Preço: 5000 Euros neg. CONTACTOS: 91 904 86 44 ço 


Na CONTACTO: 91 985 6987 ) Na CONTACTO: 91 769 3221 A 


Na CONTACTOS: 91 904 86 44 


BMW 316 1980 HONDA CIVIC 1300 EX MERCEDES C 220 CDI avantGARD MERCEDES E 270 cor rLEGANCE: 

5 E ANO: 1995 KM: 180.000 Nacional, Março de 2003, caixa automática, prico Nacional, Julho de 2002, tecto de 

Ci novo, iso vermelho, | dono, 58,000 VALOR: 7.500 EUROS metalizado, Km: 73 000 pele, caixa manual de 6 velocidades, Km: 68 000 
ev. 2006 ao, 


= CONTACTE CONTACTO: 91 7566 844 
“ONTACTO: '0: 939575 254 
CONTACTOS: 91 7540679 = CONTACTO: 96 696 8405 eo) va 3 9575 2: va 


[2 ss 


OPEL CORSA ECO 12 V OPEL CORSA 1999 OPEL CORSA 1.0 OPEL CORSA 1.5 D 
Preto metalizado, auto-rádio c/ RDS, air-bag, fecho 12 Válvulas, S portas, fecho central, vidros electri- 2 lugares, fins de 92, cor branca, estado impecável 
central, vidros eléctricos, ete. IMPECÁVEL. 3/5 portas, VE. FC. DA. TA cos, airbag, rádio, cor vermelha 
À MELHOR OFERTA 
CONTACTO: 96 887 9421 CONTACTO: 96 5644713 


a CONTACTO: 91 4591928 va CONTACTO: 22 762 4263 A Na 


Peugeot 206 SW 1.4 75 ev — musode 


pedi lr RENAULT MEGANE 1,4 ALFA ROMEO SPRINT VELOCE /82 VW GOLF 1.9 TDI - 110 CV 
à caça dor pe Azul marinh, interior camel todo de origem 
de manutenção até 1997 com 78.000 km, um dono, c/ livro revisões Ano 1998. Perço 14.500 € 
1 sucursal Peugeot. Ve, fe, DA, j e vistoria/Fev-2006. 
Preço negociavel Preço: €12 500,00, 197930 pt EINE 


CONTACTOS: 916295362 / 229713441 A ea CONTACTO: 91 985 6987 A Na CONTACTO: 91 7540679 = Na 24223590 E 


GARAGEM HW 


Hermínio Madureira & C.º, Lda. 


MÊCANICA, ELECTRICISTA, BATE-CHAPAS, PINTURA DE ESTUFA 
ESTAÇÃO DE SERVIÇO, VIATURAS DE SUBSTITUIÇÃO 


Rua 25 de Abril, 247 e Av. 25 de Abril, 248 S. Cosme 
4420-356 Gondomar. Tel 22 463 3375 . Fax 22 464 7861. garagemhmE iol.pt 


OComérciodoPorto 
Segunda-feira, 17 de Janeiro de 2005 


PUBLICIDADE 43 


“Om er S 


DIRECÇÃO-GERAL DOS IMPOSTOS 
DF DO PORTO 


Serviço de 
ANUNCIO 


Rui Ferreira Rodrigues, Chefe do Serviço de Finanças da Trofa: 

Faz saber que, no dia 22 de Fevereiro de 2005, pelas 10.00 horas, neste Serviço de Finanças, se há-de pro- 
ceder à venda judicial por meio de propostas em carta fechada, nos termos dos art. 248. e seguintes do 
Código do procedimento e do Pracesso Tributário, dos bens móveis a seguir identificados, penhorados no 
proc * de execução fal n- 4219200201506153 e aps, instaurado contra Elsa Maria Soares Oliveira Sociedade. 
Unipessoal Ld*, NIF $05637820, com domicilio fiscal na Rua Teixeira Lopes - 57 - RJC- Real concelho da Tro- 
fa, por dividas de Imposto s/ o Valor Acrescentado (LA ) e Imposto 3/0 Rendimento das Pessoas Coletivas. 
GRC) 


inanças da Trofa 


BENS A VENDER, 

Verba nº 1: Uma máquina de pregar botões de marca “Juki”, MB 373, N.º 567688 de cor cinza metaliza- 
do, com motor eléctrico, “Motors Systems 1400", em razoável estado de conservação, e funcionamento. 4 
qual lho atribuo o valor de 140,00 + cento e quarenta euros) 

Verba nº 2: Uma máquina de casear “LBM 780”, série nº S 31844, de cor cinza metalizado, com motor 
25. nº 6631801, em razoável estado de conservação e funcionamento, à qual lhe atíbuo o valor de 290,00 
E duzentos e noventa euros) 

Verba n.º 3: Uma máquina de recobrimento “Yamato” VC 27001164 M, série n.º 12260, de cor bege, com 
motor electrónico "EFKA” nº 184826 em fazodvel estado de conservação e funcionamento, à qual lhe atribuo 
o valor de 320,00 € (trezentos e vinte euros). 

Verba n.º 4: Uma máquina de corte e cose “Singer” B31-U, nº D 7596302. de cor cinza, com motor triási- 
co “Hohsing”. n.º 09114403, em mau estado de conservação e funcionamento, à qual lhe atibuo o valor de 
80,00 € (ortenta euros) 

Verba n.º 5: Uma máquina de corte e cose marca 
com motor trifásico “FIA” n.º 39384, em funcionamento e em 
atribuo o valor de 90,00 € (noventa euros) 

Verba n. 6: Uma máquina de tecobrimento Kansai Especial” WX B803 n.º K$ 755443.M, de cor creme 
metalizado, com motor trifásico “Hohsing, n.º A 720696, em funcionamento em razoável estado de com 
servação, à qual lhe atribuo o valor de 230,00 € (duzentos é trinta euros) 

Verba nº 7: Uma máquina de corte e cose “Yamato”, AZ 8020 H SDA n.º YH 57189, DOL 5550-4 518607, 
decor creme, com motor triísico “FIR", n.º 2800 em funcionamento e em razoável estado de conservação, 
à qual Mhe atribuo o valor de 90,00 € (noventa euros) 

Verba nº B: Uma máquina de corte e cose “Juki" MO 3514/36, nº 513503, de cor creme, com motor 
trifásico “Wang Sing”, n.º 1900222 em funcionamento e em razoável estado de conservação, à qual lhe 
atribuo o valor de 90,00 é (noventa euros) 

Verba nº 9- Uma máquina de corte e cose “Singer” 831 Un.” G 7530584, de cor cinza, com motor trifási 
co “Rubete”. sem referência visivel, em funcionamento e em mau estado de conservação, à qual lhe atribuo. 
a valor de 40,00 é (quarenta euros) 

Verba n.º 10: Uma máquina de corte e cose “Kingtes”, SH 6004, nº A 43: 14, de cor creme. com motor 
trifásico Hong, n.º 00114630, em funcionamento e em razoável estado de conservação, à qual e stribuo 
o valor de 170,00 € (cento e dez euros) 

Verba n.º 11: Uma máquina de corte e cone, *Juki”, MO 3314 E BE 6, nº 6305, de cor creme, com motor 
trifásico VGK, 116578, em funcionamento e em razoável estado de contervação, à qual he atribua a valor 
de 230,00 € (duzentos e trinta euros) 

Verba n.º 12: Uma máquina de corte e cone “Yamato”, AZ GOTOMAVGDE, nº YK 58977, de cor bege, com 
motor trifásico Tech Sew n.º 1990, em funcionamento é em tazoável estado de conservação, à qual lhe 
atribuo o valor de 110,00 € (cento é dez euros) 

Verba nº 13. Uma máquina de corte e cose  JukI”, MO J614E6, nº 12634, de cor bege, com motor tritási 
«o AMT 1.º 00453, em funcionamento a em razoável estado de conservação, à qual lhe atribuo o valor de 
190,00 € (cento é noventa eutos) 

“Verba n.º 14 Uma máquina de cloretes “Kingtes”. FT 6500, n "056 M, de cor cinza metalizado, com mot 
trifásico MG 2075461, em funcionamento e em razoável estado de conservação, à qual lhe atribuo o valor 
de 290,00 € (duzentos e noventa euros) 

Verba nº 15: Uma máquina de recobrimento “Kansai Especial” WX 8803 F nº K$ 758479, de cor creme, 
“com motor “Hohsing” 8000901, em funcionamneto e em razoável estado de conservação, à qual lhe atribua 
O valor de 220,00 é (duzentos é vinte euros) 

Verba n.º 16: Uma máquina de rendas “Rimoldi” 263/3472 DR n.º 717845, de cor verde e bege. com motor 
vifâsico “FIR” n.º 46316, em funcionamento e em mau estado de conservação à qual lhe atribuo o valor de 
40,00 é (quarenta eurosj 

Verba nº 17: Uma máquina de clorestes “Kansal Especial” nº A 08967, de cor verde e bege, com motor 
trifásico “Rabor”, em funcionamento e em mau estado de comervação, à qual lhe atribuo o valor de 40,00 
E quarenta euros) 

Verba nº 18: Uma máquina de cortar dloretes de 2 discos “Dimatex”, n* 1075, de cor verde metalizado, 
com motor trifásico "FIR”, nº 1131 em funcionamento e razoável estado de conservação, à qual lhe atribuo 
o valor de 65,00 € (sessenta e cinco euros) 

Verba nº 19: Uma máquina de ponto corrido “Mitsubishi” LS 2-1180, n.º 093104 de cor cinza metaliza- 

ico nº L 150500090, em funcionamento é em razoável estado de conser- 
r de 100,00 € (cem euros) 
Verba n.º 20: Uma máquina de ponto corrido "Fomax”, KOD-5571/7, n.º 1114267, de cor cinta metaliza- 
do, com motor trifásico automático “Kingtex” n.º F 2803120, em funcionamento e em razoável estado de 
conservação, à qual lhe atribuo o valor de 130,00 € (cento e trinta euros) 

Verba nº 21: Uma máquina de ponto corrido “Toyota”, LS AD 1587203, nº F 1311 B, de cor cinta met. 
alizado, com motor trifásico automático “Toyota”, em funcionamento e em razoável estado de consarvação, 
à qual lhe atribuo o valor de 115,00 € (cento e quinze euros) 

Verba nº 22: Uma máquina de ponto corrido “Toyota”, LS2:AD 158203, nº F 1788 O, de cor cinza met- 
alizado, com motor tifásico automático “Toyota”, n.” A 85997, em funcionamento e em razoável estado 
de conservação, à qual lhe atribua o valor de 100,00 € (cem euros) 

Verba nº 23; Uma serra de fita de 4.92 mis. Marca “Frides e Nuno, Ld** tipo SCT, de cor verde metal: 
izado, em funcionamento e em razoável estado de conservação, à qual lhe atribuo o valor de 50,00€ (inquen. 
ta euros) 

Verba nº 24: Uma tesoura de corte marca "KM/MACK” de oito polegadas, 1.º 104067, de cor cinza me 
alizado, em funcionamento e em razoável estado de conservação, 4 qual lhe atribuo o valor de 75,00 € 
setenta e cinco euros) 

Verba n.º 25: Um perfurador “Emery”, nº 407072, de cor creme metalizado, em funcionamento e em 
tazoável estado de conservação, à qual lhe atribuo O valor de 40,00 € (quarenta euros) 

Verba n.º 26: Uma tábua de aquecimento de corte, sem referência visível, de capa em madeira, em fun- 
cionamento & em razoável estado de conservação, à qual lhe atribuo o valor de 5,00 € (cinco euros) 

Verba n. 27: uma máquina de virar colarinhos com pedal e mesa incorporada, de car verde metalizado, 
“em funcionamento e em mau estado de conservação, à qual lhe atribuo 0 valor de 2,00 € (dois euros). 

Verba nº 28: Um conjunto formado por uma mesa de passar a ferro com aspiração “Dimatex” tipo MRP 
nº 1147, de cor verde, uma mesa de passar a ferto com aspiração “Dimates” tipo MRP nº 1148, também de 
cor verde, um gerador de dois ferros tipo GM n.º 1251, de cor verde e creme, um, ferto de passar Jolly", 
“e outro de marca “Leme”, sem referências vslveis, estando todos estes elementos em funcionamento e em 
razoável estado de conservação, aos quais lhe atribua o valor de 90,00 (noventa euros) 

Verba nº 29; Uma máquina de bobinar fo, de dois funos, “Taimo AI! Mighty Winder, n.º 1366230, de cor 
creme e azul, em funcionamento e em ratoável estado de conservação, 3 qual lhe atribuo o valor de 15,00 
E quinze euros) 

Verba n.º 30: Uma mesa rectangular com estrutura de base em ferro de cor verde, com as medidas 1,7734,06 
mts, em razoável estado de conservação, à qual lhe atribuo o valor de 2,00 € (dois euros) 

Verba n.º 31: Uma mesa rectangular com as medidas 3,03x1,85 mts, em “dexion”, em razoável estado de 
“comervação, à qual lhe atribuo o valor de 2,00 € (dois euros) 

Verba n.º 32: Uma mesa (bancada) de apoio à confecção com as medicas 12.1040,50 mts, em 
estado de conservação, à qual lhe atribuo o valor de 5,00 € (cinco euros). 

Verba nº 33: Uma mesa bancada de apoio à confecção com as medidas 8,0740,44 mts, em razoável esta 
“do de conservação, à qual lhe atribuo o valor de 4,00 € (quatro euros) 

Verba nº 34: Uma mesa de corte com às dimensões 8,55 x 2.20 mts, com estrutura de base em tudo de 
ferro de cor cinza, em razoável estado de conservação, à qual he atribuo o valor de 5,00 € (inco euros) 

Verba n.º 35: Nove calxotes de confecção em "dexion e tábua pan”, de várias tamanhos, em razodvel esta 
do de conservação, à qual lhe atribua 9 valor de 450 € (quatro euros e cinquenta cêntimos) 

Verba n” 16: Dezaete mesas de apolo às máquinas de confecção, em “dexion e tábua. pan”, de vários. 
tamanhos, em razoável estado de conservação, à qual lhe atribua 0 valor de 8,50 € (apito euros é cinquen 
ta cêntimos) 

Verba n.º 37: Uma mesa de apolo à embalagem, em “dexion”. om as medidas 3,0640,70, em razoúvelesta- 
do de conservação, à qual Ihe atribuo o valor de 2,00 € (dois euros) 

Verba n.” 38: Uma mesa de duas gavetas em “dexion” com as medidas 1,0731,05 mis, em razoável esta 
do de conservação, à qual Ihe atribuo o valor de 1,00 € (um euro) 

Verba n.º 38: Uma estante em “dexion” e “plates”, com quatro prateleiras de cor branca, com as medi 
das 2.5040.95 mts, em razoável estado de conservação, à qual he atribuo o valor de 3,00 € (três euros). 

Verba n.º 40: Uma estante em “dexion” com quatio prateleiras de cor castanha, com as medidas 1,1542,00 
mts, em razoável estado de convervação, à qual lhe atribua o valor de 2,00 é dois euros) 

Verba n.º 4]. Seis armátios vestiários de três portas de cor cinta escuta e creme, com as medidas 1.6041,00 
mts, em razoável estado de conservação, à qual lhe atribuo o valor de 9,00 € (nove euro) 

Verba n.º 42: Dois armários vestiários de três portas de cor creme, com as medidas 1,6041,00 mts, em 
razoável estado de conservação, à qual lhe atibuo o valor de 4,00 é (quatro euros) 

Verba nº 43: Oto cadeiras em madeira de cor castanha, matca “edi”, com estrutura metálica de cor pre- 
ta, em mau estado de conservação, às quais lhe atribua o valor de 2.00 é (dois euros) 

Verba nº 44 Um revistador (manequim) eléct utura metálica de quatro pés de 
cor cinta, em razodvel estado de conservação, so qual lhe atri 

Verba nº 45: Uma secretária com dois blocos de três gavetas, com estrutura metálica de cor bega metal. 
Izado, com tampo em madeira, com 701165x75 em, em razoável estado de conservação, à qual Ihe atribuo 
o valor de 10,00 € (dez euros) 

Verba nº 46: Um processador Pentium Hl Mhz, com o nº de série 72726, de cor bege, com DVD 16x, Vga 
Riva INT, modem S6k, placa de som Onbiatd dive 3,5 1,44 Mb, disco 20 Gb ATA 109, teclado BTC. mouse 
Teker PS 2, colunas 180 W, monitor de 15” Samun Impressora HP Deskjet 845 C e scanner Acer 3300, em 
razoável estado de conservação, aos quais lhe atribuo o valor de 200,00 € (duzentos euros) 

O valor base para a venda é de 70% dos valores supra-Andicados. 

Os referidos bens podem ser examinados durante as horas de expediente, sendo depositário dos mesmos. 
Elsa Maria Soares, sócia gerente, NIF n.º 158.351 215, residente na Rua Eça de Queirós, n. 80, Finces, Trofa 

São convidadas todas às pessoas interessadas a apresentarem propostas, as quais deverão ser entregues, 
pessoalmente, neste serviço (não se aceitam propostas enviadas através dos correios), impreterivelmente 
áne à referida hora, em so brescrita fechado e devidamente identificado com o nº do processo supra, bem 
“como o nome e numero de identificação. fiscal do proponente, sob pena de não serem válidas, 

Não serão aceites propostas de valor inferior ao supra referido, 

Se o preço mais elevado for oferecido por mais de um proponente, abrirse-á logo licitação entre eles, 
salvo se declararem pretender adquirir os bent em compropriedade. Estando presente 16 Um dos propo- 
mentes do maior preço, pode este cobrir a proposta dos outras , se nenhum deles estiver presente ou não. 
quiser cobrir as propostas dos outros, procede-se à sorteio para determinar a proposta que deve prevale- 

Mais se faz saber que por este Serviço de Finanças correm éditos de vinte dias contados da segunda e dt 
ma publicação do anuncio, citando os credores desconhecidos bem como os sucessores dos credores pref. 
crentes para no prazo de 15 dias posteriores aos dos êditos, reclamarem os teus créditos pelo produto do 
referido bem, sobre o qual tenham garantia real 


mato”, AZ 60204-60 F nº YK 47572, de cor bege, 
zoável estado de conservação, à qual he 


robvel 


Tiota, 10 de Janeiro de 2005 


O Chefe do Serviço de Finanças, O Escrivão, 
Rui Ferreira. João Pedro Lindo 


“Olombide or Ae 


O-GERAL 
Pd a 
DFDO PORTO 
Serviço de Finanças da Maia 2 


EDITAL 


Manuel Inácio Monteiro, 
Chefe do Serviço de Finan- 
qas da Maia 2, faz saber que 
no dia 28 do mês de Feve. 
reiro de 2005, pelas 10 horas, 
neste Serviço de Finanças, 
sito na Av Lidador da Mai 
4425-116 - Aguas Santas. 
MAI, se há-de proceder à 
abertura das propostas em 
carta fechada para venda 
nos termos do artigo 248º 
e seguintes do Código de 
Procedimento e Processo. 
Tributário do bem abaixo. 
designado, penhorado a 
Pedro José Pereira Sampai 
Fernandes, contribuinte nº 
201905477, residente na 
Rua Padre Tomé, nº 66, 
Águas Santas, no processo 
de execução fiscal n.º 
3506200201500260 e aps, 
para pagamento da divida 
€62 556,19 (sessenta e dois. 
mil quinhentos e cinquenta. 
e seis euros, e dezanove 
cêntimos), proveniente de 
IVA, IR e coimas, 

É fiel depositário, o pró. 
prio executado, que deve: 
rá exibir os bens no local a 
qualquer potencial inte 
ressado 

São, assim, convidadas 
todas as pessoas interessa, 
das a apresentarem as suas. 
propostas em carta fecha 
da até à hora designada 
para a venda, devendo idem, 
tificar 0 proponente (jun 
tando fotocópia do 8.1. e 
donº de contribuinte) e no 
sobrescrito deverá ser mem 
cionado o seguinte: Pro 
posta em carta fechada refe- 
rente ao processo de 
execução fiscal nº 
3506200201500260 e aps. 

As propostas serão aber 
tas no dia e hora designa: 
dos para a venda na pre- 
sença do chefe de finanças, 
podendo assistir os propo- 
mentes e os citados nos ter 
mos do artigos 239º e 242º 
do CPPT, devendo com. 
provar a sua identidade ou 
poder com que Intervêm. 

O valor base para a ven- 
da é de € 29 925,00 ( vi 
te e nove mil, novecentos. 
evinte e cinco euros), corres- 
pondente a 70% do valor 
atribuído, não se conside- 
tando as propostas de valor 
inferior, 

No acto da venda deve- 
rá ser depositada a impor 
tância de 1/3 na Tesouraria. 
de Finanças, devendo os 
restantes 2/3 serem depo- 
sitados no praza de 15 dias, 

Faz-se ainda saber, nos 
termos do nº 2 do artigo 
239e nº 1 do artigo 242º, 
“ambos do CPFT, que correm 
éditos de 20 dias a contar 
desta data, pelo que ficam 
por este meio citados os. 
credores desconhecidos, 
assim como os sucessores. 
dos credores preterentes. 
para reclamarem os seus. 
créditos no prazo de 15 dias, 
contados do termo dos édi- 


tos. 
DESCRIÇÃO 
DOS BENS PENHORA- 
DOS 
VERBA ÚNICA 

Metade indivisa da frac- 
ção autónoma “E” desti- 
nada a habitação, no rés- 
do-chão, direito traseiras, 
com entrada pelo nº 187 
da Rua Trindade Coelho, 
composta por três assoal. 
hadas, com a área coberta 
de 87 m2, terraço com 57, 
SO mi e lugar de garagem, 
na cave, com 22,20 m2. ins- 
crita na matriz da fregue. 
sia de Aguas Santas sob o 
artigo nº 6665, com o valor 
patrimonial, correspondente 
à fracção, de € 29 81,14, 

E eu, Geraldina Maria 
Costa Silva, escrivá, o escre- 
vi 


Águas Santas, 2005-01- 
a 


O CHEFE DE FINANÇAS 
Manuel Inácio. 
Monteiro 


Omi o” DOS 


que 
DF DO PORTO 

Serviço de Finanças da Trofa. 
ANÚNCIO 


Rui Ferreira Rodrigues, 
Chefe do Serviço de Finanças. 
da Trofa: 

Faz saber que, no dia 22 
de Fevereiro de 2005, pelas. 
11.00 horas, neste Serviço 
de Finanças, se há-de pro- 
ceder à venda judicial por 
meio de propostas em caf 
ta fechado, nos termos dos. 
art.ºs 248º e seguintes do 
Código do procedimento e 
do Processo Tributário, dos. 
bens móveis a seguir ide 
tificados, penhorados no 
proc” de execução fiscal n 
4219200201502980, instau 
rado contra Antônio Miran- 
da Ferreira, NIF 155. 814.613, 
com domicilio fiscal na 
Urbanização Trinaterra R da 
Liberdade, 28, freguesia de 
São Mamede do Coronado, 
concelho da Trofa, por div. 
das de imposto s/ o Valor 
Acrescentado (IVA) 

BENS A VENDER 

Verba 1 - Um veículo 
ligueiro de mercadorias da 
marca Mitsubishi modelo 
PYZLEA, de matrícula 67:71 
GA, de cor branca, em. 
razoável estado de conser. 
vação e funcionamento, para. 
o qual fixo o valor de € 
3.000,00 (três mil euros) 

Verba 2 - Cento e vinte é 
cinco andaimes, constitui 
dos por duas pernas, um xis. 
e uma eruzeto, cada, de cor 
vermelha e de marca Fort. 
em razoável estado de con. 
servação, sem quaisquer 
referências, para os quais 
fixo o valor de é 1.440,00 
(ml quatrocentos e quarenta 
euros) 

O valor base para a ven. 
da é de 70% dos valores 
supra-indicados. 

Os referidos bens podem 
ser examinados durante as 
horas de expediente, vendo 
depositário dos mesmos 
Antônio Miranda Ferreira, 
residente na Urbanização 
Trinaterra R da Liberdade, 
28, freguesia de São Mamede 
do Coronado, concelho da 
Trofa 

São convidadas todas as 
pessoas interessadas a apre- 
sentarem propostas, as quais. 
deverão ser entregues, pes- 
soalmente. neste serviço 
(não se aceitam propostas. 
enviadas através dos cor 
reios), impreterivelmente 
até à referida hora, em so- 
brescrito fechado e devida. 
mente identificado com o 
nda processo supra, bem. 
como o nome e número de 
identificação fiscal do pro- 
ponente, sob pena de não 
serem válidas. 


Não serão aceites pro. 
postas de valor inferior ao 
supra referido. 

Se o preço mais elevado 
for oferecido por mais de 
um proponente, abrir-se-à 
logo licitação entre ele, sal 
vo se declararem pretender 
adquirir os bens em com: 
propriedade, Estando pre- 
sente só um dos proponentes. 
do maior preço, pade este 
cobrir a proposta dos out. 
rose, se nenhum deles esti 
ver presente ou não quiser 
cobrir as propostas dos ou- 
tros, procede-se a sorteio 
para determinar a propos. 
ta que deve prevalecer. 

Mais se faz saber que por 
este Serviço de Finanças or 
rem éditos de vinte dias con- 
tados da segunda e última 
publicação do anúncio, citam 
do os credores desconheci 
dos bem como os sucessores. 
dos credores preferentes. 
para no prazo de 15 dias 
posteriores aos dos éditos, 
reclamarem os seus crédi 
tos pelo produto do referi 
do bem, sobre o qual ten. 
ham garantia real 

Trofa, 11 de Janeito de 
2005, 

O Chefe do Serviço 
de Finanças, 
Rui Ferreira 

O Escrivão, 
João Pedro Lindo 


O mb er OS 


Pd E 


DF DO PORTO 
Serviço de França de Fluir 1 


Antônio Ribeiro Dinis, 
Chefe do Serviço de Finanças 
de Felgueiras-1 

Faz saber que por este 
Serviço de Finanças correm 
éditos e anúncios de 20 dias, 
citando os credores descon- 
hecidos e os sucessores dos 
credores preferentes, para 
no prazo de 15 dias à con- 
tar do fim dos 20 dias virem 
reclamar os seus créditos 
que gozem de garantia real 
sobre os bens abaixo indi 
cados, penhorados a 
ANTÔNIO DA SILVA ALMEI 
DA&C* LD-, com residên: 
cia em Lugar do Souto, 
freguesia de Lagares, deste 
Concelho, para pagamento 
das dividas de IVA e CASS 
no montante de 43.938,67€, 
conforme processo de exe: 
cução fiscal n.º 1775 
ON/1010743 e Apos, 

Mais se faz, que no dia 21 
de Fevereiro de 2005 pelas 
10 horas, se vai proceder 
neste Serviço de Finanças, 
à venda por meio de pro 
postas em carta fechad 


pelo maior valor oferecido, 
dos bens penhorados. 

As propostas deverão ser 
entregues neste Serviço de 
Finanças até & hora desig 


a identificação completa do 
proponente (At e NiF) 
Bens penhorados 
Uma máquina de moldá 

de 2 postos, marca AI 
Meccanica n.º 1401, mode 
Jo 684 CF 2 MP. cor atu uma 
máquina de montar bicos 
marca Molina Zima 3587, 
Uma máquina de montar 
lados e calcanheiras ma 
Molina 4/ número. Uma 
máquina de ficar am esco» 
vas símarca « número, cor 
ónzenta. Um forno Cansani 
modelo Ti serie AmoB n* 
380; Uma prensa de um 
poste v/ marca e número, 
cor azul e cinzenta; Um res 
tivador de 2 postos. marca 
Samacal n.º 9563, cor azul, 
Um transportador mecâni 
co com 15 m de compri. 
mento e 30 carrinhos e 30 
carrinhos; Um balance, Atom. 
SE 25 Somacal n.* 8919. Um 
balance Atom SE 25 4 
número; Um balanck SIPTA. 
série N77/8L - tipo BL 146, 


lo TCRB- matricula 1695 
Uma máquina de mete né. 
automática, marca TM Tec. 


máquina de costura PFAFF 
de 1 agulha nº 
901/0491/015/001, Uma. 
máquina de costura PFAFF 
de 2 agulhas n.º 0901-1294. 
006/029, Uma máquina de 
costura PFAFE de 2 agulhas. 
nº 901-0294-007.013; Um. 
aspirador de Pó Industrial 
nº 6916, da ZIMA; Um, 
humidificador UC 2 da ZIMA 
n.º 9934; Uma Prensa IOM 
FOX AS 1800 n.º 48049 
Uma cabine de pintur 
SEIVENTAR n.º 6935; Um. 
Compressor MATTEI ERC 10 
22H, e um secador AR FLU: 
O -ACCED?, Uma máquina. 
de costura NECHI n.º 460, 
ret" 985/681. 

Valor base global de ven 
da 35005,69€ 

Este valor encontra-se dis- 
criminado por verbas no 
editais afixados à porta deste” 
Serviço e da Junta de fregue- 

Os bens serão mostrados 
pelo fel depostáro, António. 
da Silva Almeida, residente. 

m Lugar do Souto, fregue- 

de Lagares, toncelho de 

Felgueiras. 


Felgueiras, 2005-01-03. 


O Chete de Finanças, 
António Ribeiro Dinis 


A Escrivã, 
Maria Aurora Machado 


“Ola da DO TS 


Ohicisas 
CONVOCATÓRIA 


Nos termos do art.º 377.º do Código das Socie- 
dades Comerciais e do artigo 12.º dos Estatutos 
convoca-se a assembleia geral ordinária da socie- 
dade Dr. Rodrigues Pereira - Laboratório Anato- 
mia Patológica S.A,, sociedade comercial sob a 
forma anónima, registada na Conservatória do 
Registo Comercial do Porto sob o n.º 6895/980729, 
para reunir no local da sede social, sita na Rua 
Gonçalo Cristóvão n.º 347 5.º sala 509, nesta cida- 
de do Porto, no dia 28 de Fevereiro de 2005 às 
18,30 horas para deliberar sobre os assuntos cons- 
tantes da seguintes ordem do dia: 

a) Aprovação do relatório de gestão e das con- 

tas referemtes ao exercício de 2004; 

b) Aprovação de propostas de aplicação de resul- 


tados; 


€) Informações do conselho de Administração 
sobre os negócios sociais. 

A assembleia funcionará e deliberará valida- 
mente em primeirta convocação, desde que este- 
jam presentes ou representados accionistas titu- 
lares de mais de 50% do capital social. 


Porto, 10 de Janeiro de 2005, 


O Presidente da Mesa da Assembleia Geral, 
Fernando Sousa Magalhães 


Vlomem hr NºTE VEM 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE BARCELOS 


A zo competia cre 


ANÚNCIO 


dra Cm “tal Paial 
e Barca 
Tas suber que po sentença de 
12-01-2008, proferido nox pre. 
set tc, o da a tldo. 
ca da requerida Marptêrtes 
Comércio de Malha Lda , NIF 
SOSAANGA, domito Lugar da 
Mota, Glmende, 4735-235 Gi 
mande, tendo uso fundo em 30 
da, contados da pubicação do 
competente ae no Dário da 
Republica, a prato para om cre 
“dores reclamarem 0% vs Créd. 
to confoeme o estatua no di 
postono An" 124º, nº at ejdo 
CHEREF 
Formomendo iu pad 
De Limano Relva Vaz. NIF 
0, ecerça Rea de Mou 
le ASAS 155 Feb do Mar 
a, MOS 805 Fo Marinha 


Barcado 1301.2005 


O hu de Demto 
Artur Dionísio Vale 5. 
Oliveira 
O Oficial de atça 
Romão Araújo 


md DS 
TRIBUNAL JUDICIAL) 
DE FAFE 


re nizo 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 421/03,7TBFAF-A 
EXECUÇÃO SUMÁRIA 


Exequente: Geraldo Fer- 
nandes Frederico, 

Ré: Felicidade da Conceição 
Femandes Frederico e outro) 

Correm tos de 20 cias para 
citação dos cregores desco- 
nhecidos que gozem de garan 
tia real sobre o direito e acção 
que os executados abaixo indi. 
cados, tém na herança aberta 
por óbito dé João Frederico 
para reclamarem o pagamen- 
todos respectivos créditos pelo 
produto de tais bens, no pr 
zo de 15 dis, findo o dos e 
tos, que se começará a contar 
da segunda e última publica: 
ção do presente anúncio. 

Executado: Felicidade da 
Conceição Fernandes Frederi- 
co e marido José Fernandes Lei 
te, residentes na Rua Monte 
Largo nº 226, $. Mamede, Gui 


O Juiz de Direito, 
Sérgio Afonso €. Pimentel 
A Oficial de Justiça, 
Helena MH. A.C. 
Gonçalves 


O Comércio 


doPorto 


PUBLICIDADE 


CAMINHA 
V. N. CERVEIRA 
PAREDES DE COURA 


TELEFONE: 251824116 
FAX: 251824130 


“Dl be A 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE GUIMARÃES 


sento ava 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 442404 6TBGMR 
FALÊNCIA (REQUERIDA) 


Requerente 195 India pro 
dutora de hos. SA 

Requenda Eduardo & Antero, 
tda 

Josh Uno $ R Galvão Alvo. 
ro, a de Deo do * to vel 
“a Tribunal uia! a Comarca 
de Guimarães 

as saber que po sentença de 
25 de Novembro de 2004 prole 
ra ros presentes mo to dada 
ra à alça reu ca Eur 
o Ataro Lda, MPC STUETIODD, 
und em Lug de Cortes, Gon. 
ca, ABID435 Guimarães, tendo 
do finado em quinze di, con 
tados da publicação a compe. 
tente anúncio no Diário da Repo. 
bica, o prazo pata os credores 
clamarem os eu crváios con. 


+ nº fal) doCREREF 

ol nomeado Lquidethro jud 
“ce De Ema Rea VAL dom 
“cho profil em Ru dor Mou 
re ne 14515 Ft da arma, 
2405380 Valadares. 


Guimarher 2611-2004 


O ju de Dueto 
José Lino S. R. Galvão 
Alvonro. 

O Oral de hstça 
Adélio Jorge P Ferreira Silva 


* ANGÚSTIA * DESESPERO * SOLIDÃO + PREVENÇÃO DO SUICÍDIO + 


225 50 60 70 «cos os ias das 2125 24h 


VOZ DE APOIO 


“Oleo RS 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE ST.* MARIA DA FEIRA] 


2º sito diva 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 8339/03.7TBVER 
FALÊNCIA (REQUERIDA) 


interveniente Pncipa Senar 
Mart, Gb 

Requerente. Stu Portuguesa 
Fbricade Caçada. e utro() 

* Sadr Maria Sat da Rocha, 

Juiza de Dnit do 2º lui Cel do 
Tribal Jc! da Comarca de Stº 
Mara da Fa 

Faz saber que por sentença de 
1612004 proferida no presents. 
aos fo ecra alia regue 
rente. Sabu Portuguesa - Fábrica 
e Calçado, a. comsede Lugar Via 
Maior, 4595008 Va Maior Loura, 
tendo tdo fa em 30d, Cont 
esa pulcação do competente rm 
“io no Dúrio da Republica, o prazo 
para os redes redamarem o ses 
its, confeume o estatudo na di 
posto no At* 128%, nº Tal e) do 
CPERES 

A petição ic! de etada nes. 
te Tuna em TO 00Z 

Foimomeado Iquidtano juca: 
lmano Rea Va, endereço Rua des 
Moutões, 145 - 1 São Fal da Mar 
ha, MOS Valadares, 


Se* Mada fera, HT ag0a 


Ata de reto 
De Sandra Maria Santos. 
da Rocha. 
AOfcal de hntiça 
Gracia Marques 


O Comércio do Porto 
feira, 17 de Janeiro de 2005 


44 PUBLICIDADE 


EPT Some tm “mem ADO TS Omo o “Dome E TS 
TRIBUNAL JUDICIAL| | TRIBUNAL JUDICIAL 4, VARA CÍVEL TRIBUNAL JUDICIAL 
As CÂMARA MUNICIPAL DE MATOSINHOS DE BRAGA DO PORTO DA PÓVOA DE LANHOSO 
Ea ecssto conrertvoa om va cometa veta v:steção secção Uma 
ESA DE PENACOVA ANÚNCIO | | ANÚNCIO | | ANÚNCIO ANÚNCIO 
PROCESSO: 772004.9TBMTS. PROCESSO: 487/2002. PROCESSO: 1395-A/1998 PROCESSO: 200N3.1TBPVL - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 
AVISO INTERDIÇÃONNABILITAÇÃO- EXECUÇÃO ORDINÁRIA EXECUÇÃO SUMÁRIA Exequente: Comp. Geral de Crédito Predial Portu 
TWD Requerente: António Exequente: Crédito Pr Exequente: has Duarte, Lo QuE SA 
Estevdo Pias Parreiea | | eira SA Executado: Maria babel Dias Executados: Porfírio da Silva Rodrigues e outro(s) 
7 , A Lopes. A Ê Vicente Nos autos acima identificados foi designado o dia 
No âmbito do Protocolo celebrado entre esta Autarquia e o Mi- ecra Maia O E Coremtitosde 0 duspura | | 21-02-2005, pelas 14.00 horas, neste Tribunal, para à 
nistério da Agricultura, Desenvolvimento Rural e Pescas, acordo de tado Cho Pitrer Farral: pista Fios E ad ni abertura de propostas, que sejam entregues até esse 
colaboração com a Agência para a Prevenção de Incêndios Florestais, ra para citação dos credores ira Sob dé Ber pah oa na Espa fe caga pares inte- 
a Câmara Municipal de Penacova, aceita candidaturas para celebração Bt saber que al desconhecidos que gozem (sabes sita a Shea a na compra, por Jo valor base, do seguin- 
de contrato de trabalho a termo resolutivo, para a carreira/categoria are eres u de garantia real sobre os. pico prcono Tipo detém iniôvel 
e prazos indicados no presente aviso nos termos da alinea hj, nº 1, do câonnabilitação emque | | bens penhorados aos exe | | diospelo produto de ias bem Registo: 00054, Póvoa de Lanhoso - Conservatória. 
artigo 9º Lei nº 23/2004, de 22 de Junho, com vista ao exercício de é requerida Maria Ode- |. | cutados abaixo indicados, | || moermade Ntdas iedooda | | do Registo Predial 
funções na área do Município: te do Céu Pitrez Ferrei- para reclamarem o paga- tarda segunda e última publ Art, Matricial: 318, Póvoa de Lanhoso - Serviço de 
ê E ra, com residência em mento dos respectivos cré- cação do presente anúncio. Finanças o 
Categoria: Técnico Superior de 2º Classe domicílio: Trav. Simões ditos, pelo produto de tais Bens penhorados: Descrição: Prédio destinado a habitação de rés-do- 
EEde: E de Almeida, 88, 4460- bens, no prazo de 15 dias, Tipo de bem: Imóvel chão e andar, sito em Redufe, St.º Emilião, desta Comar- 
Habilitações: Licenciatura na área da Engenharia Florestal 816 Custóias, para efei- findo o dos éditos, que se Art Matricial 02564/071298, ca, com a superficie coberta de 120m2 e logradouro. 
Pretendido: Conforme o Anexo 1 do Protocolo tode ser decretada a sua começará a contar da o aaaE de ERnRe a confrontar do Norte com Maria de Fáti- 
é a ei Hai interdição. segunda e última publica- ee ma da Silva Salgado, do Sul com caminho público, do 
jade Orgânica: Serviço Municipal de Protecção Civil cão do presente anúncio. | | musagato msi duténo | - | Nascente com Maria Margarida Alacoque Leite Frei- 
Número de lugares: 1 Matosinhos, 07-01 Bens penhorados: Pré- sito no 3º andar esquerdo, do tas e do Poente com Adão Luis Coelho 
2005, austin deeond Corpo À, do edificio constitu Penhorado em: 05-05-2003 
Duração do contrato: 1 ano, eventualmente renovável. servatória do Registo Pre: Soem propria ia Penhorado aos executados: Porfírio da Silva Rodri- 
= » A Juiza de Direito, . sito na Rua Bo Foja, ui ido, documentos de identificação: BI - 5836448, 
É dial de Braga sob o nº 55 de Apt Meg gues, casado, icaç; , 
Remuneração: Escalão 1 Índice 400 (1.241,32 euros) Maria Teresa Pinto desu de io Pg à irradia pod NIF 115911243, endereço: Lugar do Pinheiro, Santo 
Critério de selecção: Avaliação Curricular e Entrevista Profissional Nunes ga, inseitonamatrzurbo. | | Nove de Guia sob 6 nº] | Emilião, 4830 - Póvoa de Lanhoso; Margarida Con- 
de Selecção A Escrivê Adjunta, nasobo artº 235 e regis. 02564/071298. ceição Fernandes Sousa Rodrigues, casada, documentos. 
sd nm Penhorado em: 28-11-2003. de identificação: Bl 7947858, NIF 122931289, endere- 
As candidaturas são formalizadas através de requerimento disponí- Maria José Sousa poa 000000 ço: Pinheiro, Santo Emilião, 4830 Póvoa de Lanhoso. 
vel na Secção de Pessoal, dirigido ao Sr. Presidente da Câmara Muni- pala incsiifo Gy to erramos Fiel depositário: António Maria Neves Ribeiro, casa- 
cipal de Penacova. O requerimento deverá vir, obrigatoriamente, - - no Lugar de Galinhela, documentos de identificação: des documentos de jet Abin! ala 
acompanhado do certificado de habilitações (autêntico ou autênti- aged Arentim, Braga parta ron se ac eneir | | eletaçõiado 000 CaEs estala” 
cado), bilhete de identidade, nº de contribuinte e do respectivo *Cur- TRIBUNAL JUDICIAL Corpo A, Canidelo, 4400 Vila Modalidade da venda: Venda mediante proposta 
riculum Vitae”, datado e assinado. DA COMARCA Braga, 10-01-2005 Nova de Gaia. em carta fechada 
Os requerimentos podem ser entregues pessoalmente na Secção DE ST! MARIA DA FEIRA| O Juiz de Direito Porto, 21:12:2004 Malor baeaioia venta 116, 000,00 
de Recursos Humanos desta Câmara Municipal, no horário normal de entro cia José António Estelita senda iq Póvoa de Lanhoso, 04-01-2005 
expediente, ou remetidos pelo correio com aviso de recepção, a par- ANÚNCIO de Mendonça Dr! Francisca Micaela 
tir do dia útil imediato à publicação do presente aviso na imprensa apra dada AS da ln O Juiz de Direito O Oficial de Justiça 
regional e nacional, durante cinco dias úteis, para Câmara Municipal PROCESSO: 8726/03 0TEVFR ama e imo deal Harcdano dos tarados Nantes 
de Penacova, Largo Alberto Leitão, nº 5“ 3360-191 PENACOVA FALÊNCIA (REQUERIDA) sed fEstaves, el 
Em cumprimento da alínea h) do artigo 9º da Constituição da Repub- 
lica Portuguesa, a Câmara Municipal de Penacova enquanto entidade a Sd “Ola e TO “Tendo PT “Ore” TO 
empregadora, promove activamente uma política de igualdade de og Lda outro TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL JUDICIAL 
oportunidades entre homens e mulheres no acesso ao emprego e na Coma ba da renda 1 DA COMARCA DE AMARANTE DE VILA NOVA DE GAIA 
progressão profissional, providenciando escrupulosamente no senti- da Comaroe Se mata do | | DESTE MARIA DA FEIRA Rs ETA Ned 
do de evitar toda e qualquer forma de discriminação. ; ANÚNCIO 
“De acordo com o disposto no nº 3, do artigo 3º do Decreto-Lei nº | | go [1204 brcteids nor estrado ANÚNCIO js 
29/2001, de 3 de Fevereiro, em caso de igualdade de classificação, os A falência da requerida RS ANÚNCIO PROCESSO: 257/04.8TBAMT PROCESSO: 769/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 
candidatos com deficiência têm preferência no preenchimento do Lugar dá Corga, 4304 Lobão, PROCESSO: 1223/04.9TBVFR. FALÊNCIA (REQUERIDA) Exequente: Calxa Geral de Depósitos, SA 
Pp! 
ido d d E | ao DM TE nn SO Ein Executados: Antónia Carlos Monteiro Sousa 
lugar referido devendo, para o efeito declarar no requerimento de ardido (REQUERIDA) eum Secad ct Nos autos acima identificados fol designado adia 39: 
admissão, sob compromisso de honra, o respectivo grau de incapaci- paes acao nur da Requerente: Firmino Gomes. ho pa A Ri Pe 03-2005, pelas 14h30, neste Tribunal, para a abertura de 
dade e tipo de deficiência, bem como todos os elementos que con- | | | sserismueminanoa | | dyconatas eco TO] | tera ht Secretaria deste Tibunal plo interesadas na compra 
siderem necessários à adequação do processo de selecção às capaci- don na Arce ana not | | MuvelRbero tão |] | Ginalmandera Mndelro | | dos seguintes bens: 
dades de comunicação/expressão dos mesmos.” Cd Sp reto do io Cl do pipe SO envia NG a aa SE 
judii Far sabe que por sentença de vatória Registo Predial; | 
ns : SAR RR Pa pros po: Art. Matricial: 3253, Vila Nova de Gaia - Serviço de Finan- 
Câmara Municipal de Penacova, 14 de Janeiro de 2005. Bram iisadaas | | dando Alb. | | ção: Facção autónoma designada pes letras 
A Juiza de Direito ea do Seta SUA, "CY", correspondente à habitação 3.95 localizada no piso 
Drº Ana duados tdo, mt 7 
O PRESIDENTE DA CÂMARA da cota Te a ge adia og | | OR marre, tnd ido fado | | et 0-8 da ROS Clube de Psicol de Valadares 65 ds 
MAURICIO TEIXEIRA MARQUES, Eng. noi de ça Fe end io tado em | | enJodas corda pulaão | | Rua dos Bombeiros de Valadares é 237 do RUS Sousa 
ias contados da publicação do. o comptenta anúncio no Diário Nogueira, da Freguesia de Valadares, Concelho de Vila 
io no dir 
“empeteneaninconobúv | — | da epilao aropuaorar | — | Nova de is 
bro piilee= [abbed e a Valor a anunciar: 77.000,00 Euros (setenta e sete mil 
cstditos conforme o estatuido conforme o estatuido no disposto euros) 
na disposto no Arte 128.nº | | NOM" Aºtale)doCHEREE. Penhorado em: 31-03-2003 - 00.00.00 
Tal e)doCPEREF Foi nomeado liquidatário judi- Penhorado ao executado: Antônio Carlos Monteiro Sou- 


Goi nomeado lauidatário | | cat Dt Ru fimeida Lquidaáro. | | sa, endereço: R. José Teixeira Barreto, n.º 103 andar: cvdta, 


Judicial; Elmano Relvos Vaz, | | NF 161022308 endereço: Rua 25 | | Sejger ares 
V E de Murta, de Ab, 299-3º Frente, 4420- Fiel depositário: Albano Nogueira Mendes, endereço: 
356 Gondomae Rua João de Deus, 280 - 1.º esq.º, 4400 Vila Nova de Gaia. 


+, Amarante, 1901-2005 Vila Nova de Gaia, 11-01-2005 
A ea de Dito A oficial de Justiça 
do seu a utomóvel n “Acad E ari 
Pe Mendes Venâncio 
“Ola o” O “Oo do NS “Oleti DOHOS 


An uncios Classificados de Automóveis 3. JUÍZO DE FAMÍLIA | | TRIBUNAL DO COMÉRCIO TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA DE GAIA 


E ÁrCi DEVILA NOVA DE GA Aew Deconverbica tas 
d'O Comércio do Porto. pp PO tda papal 


ANÚNCIO ANÚNCIO PROCESSO; 8798/03.87BVNG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


30 PROCESSO: 1272/08.7TMPRT PROCESSO: 2302001 sie ado pão 

: rge Novais C. Castela Santos e outro(s). 
Recepção: Rua Fernandes Tomás, 358 r/c CONFIANÇA JUDICIAL FALÊNCIA (REQUERIDA) Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desco” 
: A Requerente: Caixa Geral de nhecidos que gozem de garantia real sobre os bens Penhora: 
Apartado 4490 4000-209 PORTO GR egos | | dos 05 executados abaixo indicados, para redamarem o paga. 
era rain | | p Aedo aro mento dos respeciNes cito Dejo peodito do ta bei 
de Sousa Isabel Maria À. M. Faustino, prazo de 15 dias, findo o dos éditos, que se começará a contar 

Tel 225191977 Fax 225103206 hornaconda tado. | | juizo de Breno do 1º juo do | | Barsegundo é última sublicação do resete ameno 


rem tios de 30 dia, contados da Tribunal do Comércio de Via Nova 
ta da end e lima publicação deGa 


Bens penhorados: 


“do anúncio, cando o requerido: or. Faz saber que por sentença de Tipo de bem: Imóvel 
ge Paulo dos Santos Pereira, domici 08-07-2004, proferida nos pre- Registo: 01207/160798-R 

da ua de nº 6, 3. | | ts e ecra Art Matrca: Omisto 

AIM Parti com Coma festa das Neves Viana, domicilio: Rua Descrição: Fracção autónoma designada pela letra "R”, cor- 


conhecida na mocadainccada, ara 
no prazo de 10 dias, deortido que 


O Comérció oii ia 


posta com os fundamentos nos as 


sá Carneiro, 684, tl respondente a uma habitação no 2º andar centro frente, do 
O Gondomar; Mária Corpo |, com entrada pelos n.ºs 113 e 129 da Av! António Coe- 

lho Moreira e n.º 31 do arruamento sem denominação oficial, 
do prédio urbano sito na Av* António Coelho Moreira, n.ºs 113, 


doPort 64º e seguintes da OTM e 1978" do 129, 163, 181, 187, 189, 197, 203 e n.º 31 do arruamento sem 
B E Sigo Ci, vendo cer ot Sra ção denominação oficial, freguesia de Valadares, concelho de Vila 
teterers requer cus pro | |) competente anúncio no Dio | | Nova de Gaia, omissa na matriz mas já participada a sua ins 
ee nina vote cmo eba amada | | oeste ementas és: | | crição em 16/07/1938, em regime de propriedade horizontal. 
“bus Pepper dado tos, conforme o estatuido no um, descrita na 1.º Conservatória do Registo Predial de Vila 
Governo atribui 54 cão: var Apelo do | po no Am º 126 Val Nova de Gaia, sob o n.º 01207-R 
milhões para prolongar Tc sto de que não é fe Penhorado ao executado: José Jorge Novais C. Castelo San- 
d atória à constituição de mandatário cial: Dr Elmano Relva Vaz, ende- tos, divorciado, documentos de identificação: Bl 9650782, NIF 
linha do metro em Gaia ca, sao na fae de recuo reço: Rua Moutãos, 145 “14,5, 165640022, endereço: Rua Frei António Montenegro, 59, Cus- 
SA TODOS ra Ma tóias, 4465 São Mamede de Infesta. 
a E Vila Nova de Gaia, 05.01:2008 
Dia após dia, a voz do Norte. A sua voz. Oui de Dito. Vila Nova de Gaia, 07-01-2005 
Dead enc Auta de Direto 
Penha de ve O Juiz de Direito A Oficial de Justiça 
AO de lutça Fábio Moreno” Alberto Taveira Teresa Jorge Silva 


“Ana Alexandra E Ribeiro 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 17 de Janeiro de 2005 


PUBLICIDADE 45 


“Oto 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE SÃO JOÃO DA MADEIRA 


1º Juizo 
ANUNCIO 


PROCESSO: 2168/04.8TBSJM - INSOLVÊNCIA 
PESSOA COLECTIVA (REQUERIDA) 


Credor: António Meireles sa 
Devedores Endftl Empresa Dstribudora Electrodomêsticos, La e outro 


Publicidade de sentença e citação de credores e outros interessados nos 
autos de insolvência acima identificados 


Ho Toba sia de São oba da Mader. Lá, no ia 1001200, do meio 
a oi proferida sentença de tação se isnêna do devedores 

Enditl Empresa Distribuidor Eletrodomésticos, Lda. NH 50177878, endere 
Rua Over Fgueedo, o. 180, QL São João da Madeira 

com see na rovada indicada 

São adntradoes da devedor 

Rui Pinheiro Gaio, endereço Rua Oia Figueiredo, 3701-105, ota Made 

“Joaquim Garcia Gonçalves, endereço: Rus Ole Figueredo, 3701105 
João da Madeira 

António Duarte de Oliveira Pinto, casado, raso em 0104-1342 raca! 
de Portugal, 8 3283714, endereço Rua Olvera Figueredo, 370190 João da 
Mader à quem é ficado dom nas morada indicadas. 

Para Administrador da Insolvênca é nomesda a peso aunte ideia 
da, indxando-e o repetho domo 

Alberto Caros de Cast a Sia Lopes, endereço; Rua de Só da Bandera, 81 
1º 859", 4000000 Porta 

Esam adetdo Ds devedores o insolente de que s prestações aque estejam 
obrigados deverão sr lets admntrador d ioliri e ndo ao pri mol 
vente 

Declare abeto o incidente de qualificação da inselvênia com caáce lero 
laines ido art" 36 - CRE) 

Para citação dos credores e demais interessados. 
correm éditos de S ias, 

Ficam tados todos os credores e deman interessados de tudo o que antecede e 
dinda 

O prazo ara a reclamação de crtos fo cado em Oda. 

O requerimento de relação de arts deve sr apresentado ou remetido 
porvia postal registada, ao aminatados da insovncia nomeado, para o dom 
ocnstante do pesente edital (n* 2º 128 do CRE), acompanhado dos dou 
mests probatório de que dponham. 

Mesma credor que tenha o eurtdito por reconhecido por decisão defintra, 
não está depensado de reclamar no processo de insolvência nº 3 do Ar 128º 
do CRE 

Do requerimento de reclamação de crtitos deve constar (nº 1, artº 28 do 
cmo 

+ À proveniência of ct), dta de vencimento montante de capta! e de 
juor 

+ Às condições a que estejam subordinados, tanto suspesias como reativa 

A sua natureza comum, subocnad, privilegiada ou garantida, e neste út 
mo cao, 5 bens ou direitos objeto da garanta e respectivos dados de etica 
ão regata, se apcve 

+ A eantênca de evertunis garantias pesso, com identificação dos gumes: 

= Alaa de ros moratórios pic 

designado oa 1503200, pelas 430 hos para a realização de astemblia 
le csre de apreciação tia podendo ar e representar por manda: 
tório com poderes epeca para o feto 

É oculada a participação de a Us elemetos da Comi de Trabalhadores 
on fala desta, de até ts tegresentantes dos rabalhadores po estes designa 
dos(n* Go At Te do IE) 

Da presente sentença pode ser nesposto recusa, no prazo de Odiar" 2º 
do CRE, lou detidos embargos no prazo de Sia (1º 4º e 42 do CRE) 

Com à petição de embargos, devem ser oferecidos tados os meio de proa de 
que o embusgante disponha, cando obrigado a apresentar as testemunhas ato 
lada, cujo numero não pode esceder os Iimtes previstos no artigo 783 do Cd 
go de Processo Ci liea do nº 2 do at" 2 do CRE, 

amanda vetos que os pras pa recuo, embargos reclamação decr 
“tos começam a ore finda a ação e que esta se conta da publação don 
mo múncio. 

Ospratos ão continuo, não se sspendenda durante af jaicas(n* tdo 
an" 8º do CRE 

Terminando o pro em la que os tribuna esteem encerrados, ransterese 
seu termo para o primero di tl seguinte 


Plano de insolvência 
Findo o proceso de insolvência, pode ser aprovado Plano de Insolvência com, 
vita ao pagamento dos créditos sobre a insolvência, liquidação da massa ea sua 
repartição pelos titulares daqueles ertits e pelo devedor (rt * 182 do CIR) 
Podem apresentar proposta de Plano de insolvência o administador da inol 
vinci, o devedor qualquer pesa responsável pelas vidas da insolvência ou qua 
Quer credo ou grupo de credores que representem um quinto do total dos cri 
tos não subordinados reconhecidos na sentença de graduação de crbito ou na 
falta desta, na estimativa do Se ue (art* 19 o CRE, 


$ JoJo da Madeira, 11012005 


A Julta de ir, 
Maria Gabriela Lopes 


AOficalde luta, 
Filomena Santos 


“OC DO US 
TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA DE GAIA 
VEVARA DE COMPETÊNCIA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 827/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executado: Teresa de Jesus Tomé Mano e outro(s) 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 14-03:2005, 
pelas 14h00, neste Tribunal, para a abertura de proposta, que 
sejam entregues até esse momento, na Secretaria deste Tribu- 
nal, pelos interessados na compra dos seguintes bens: 

Tipo de bem: Imóvel 

Referência: 00856/280786-AC 

Referência: 5566 

Descrição; Fracção autónoma designada pelas letras "AC" 
lestinada a habitação, localizada no 3.º andar direito, centro, 
com tudo o que a compõe, e com entrada pelo nº 2031 da Ave- 
nida da República, do prédio urbano inscrito na matriz sob o 
artigo 5566, descrito na Segunda Conservatória do Registo Pre- 
dial de Vila Nova de Gaia sob o n.º 00856128.07.86, da fregue- 
sia de Mafamude: 

Penhorado aos executados: Teresa de Jesus Tomé Mano, sol 
teira, documentos de identificação: BI 11974985, endereço: 
Avenida da República, 2031 -3.º dt centro, 4430 Vila Nova de 
Gaia 

Durante o prazo dos editais e anúncios é o fil depositário 
Albano Nogueira Mendes, Rua João de Deus, 280 - 1.º esq, 
4430 Vila Nova de Gaia - Tel. 966711058, obrigado a mostrar 
os bens a quem pretenda examiná-los, mas pode fixar as horas. 
em que, durante o dia, facutará a inspecção, tornando-as conhe- 
cidas do público por qualquer meio, 

Valor-Base: 118.600,00 euros 

70% do valor base - 83.020,00 euros 


Vila Nova de Gaia, 11-01-2005 


O Juiz de Direito A Oficial de Justiça 


Alberto Taveira Teresa Jorge Silva 


EM RECINTOS 
FECHADOS 


“ole does DO TS 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE SANTA MARIA 
DA FEIRA 
ar Juizo comperência clvet 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 5791/03. 4TBVFR. 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco Comer 
ciai Português, SA - Socie. 
dade 

Executados: José Montei 
ro Moreira e outro(s) 

Nos autos acima identifi. 
cados, correm éditos de 30 
dias, contados da data da 
segunda e última publica. 
ção do anúncio, citando a 
executada: Constança Maria 
Rodrigues Fardilha, domici 
io; Rua Gondezende nº 689, 
3885-000 Esmoriz Ovar, com 
última residência conheci 
da na morada indicada, para. 
no prazo de 20 dias, decor 
rido que seja o dos éditos, 
pagar ao exequente, dedu: 
zir oposição à execução, 
nomear bens à penhora, sob 
pena de, independente 
mente da nomeação, se pro- 
ceder à penhora das bens 
hipotecados. 

Em substância, o pedido 
consiste no pagamento da 
quantia exequenda de 
9352881, tudo como melhor 
consta do duplicado da peti 
ção inicial que se encontra 
nesta Secretaria, à disposi 
ção do citando. 

Fica advertido de que: Nos 
termos do art* 32.ºdo CPC 
é obrigatória a constituição 
de advogado nas causas da 
competência de tribunais. 
com alçada, em que seja 
admissível recurso ordiná 
rio; nos causas em que seja. 
admissivel recurso, inde 
pendentemente do valor; 
nos recursos e nas causas. 
propostas nos tribunais supe- 
riores. Nos termos do art” 
60.º do CPC as partes têm 
de fazer-se representar por 
advogado nas execuções de 
valor superior à alçada da 
Relação e nas de valor infe 

esta quantia, mas exce- 

dente á alçada dos tribunais. 
judiciais da 1.º Instância, 
quando sejam opostos 

ou tiver lugar qual- 
quer outro procedimento 
que siga os termos do pro- 
cesso declarativo, 


Santa Maria da Feira, 15 
12:2004 


O Juiz de Direito 
(assinatura ilegível) 
A Oficial de Justiça 
Olimpia Silveira 


“Ole ore RE DO IG 
TRIBUNAL JUDICIAL DE 
VILA NOVA DE GAIA 
6.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 241/1999 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco Bilbao 
Vizcaya (Portugal). S.A. 

Executado: Artur Jorge 
Sousa Amaral é outro(s). 

Nos autos acima identifi 
cados foi designado o dia 
15022005, pelas 14 30 horas, 
neste Tribunal, para a aber 
tura de propostas, que sejam 
entregues até esse momen- 
to, na Secretaria deste Tri 
bunal, pelos interessados na 
adjudicação do(s) seguin- 
te(s) bemíbens: 

Prédio urbano destinado 
à habitação, com a área 
coberta de 52,40 m2, e des- 
coberta de 35m, sita na Rua 
Latino Coelho, n.º 175 da 
freguesia de Santa Marinho, 
concelho de Vila Nova de 
Gaia, confrontando do nor- 
te com Domingos Pinto de 
Oliveira, sul com Manuel de 
Almeida, nascente com o 
caminho público e poente 
com José Francisco dos San- 
tos, descrito na competen. 
te conservatória sob o n.º 
33602 e inscrito na matriz 
sobo art. 3435, penhorado 
aos executados, 

Artur Jorge Sousa Ama- 
al, e esposa, Isabel Maria 
Ramos Cardoso Amaral, resi- 
dentes na Rua Conde D. Hen 
rique, n.º 173 Madalena 
4405-739 Vila Nova de Gaia, 

As propostas deverão ser 
superiores à quantia de €: 
20.000,00, proposta para 
axjudicação pelo credor recia- 
mante Banco Comercial Por- 
tuguês, SA 

Há créditos reclamados 
no montante de €: 20, 329, 
93 

É fiel depositário Sérgio 
Faria de Almeida, com domi 
clio na Rua Joaquim Nico- 
Iau de Almeida, nº 70,Sala 
1,4430-116 VN. de Gaia, 
que mostrará o imóvel à 
quem pretenda examinálo, 
podendo estabelecer horá- 
rio para o efeito. 


Vila Nova de Gaia, 13-01 
2005. 
O Juiz de Direito, 
Nuno Souto Catarino 
A Oficial de Justiça, 
Fernanda Antas 


Ole dy DO 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE OLIVEIRA DE AZEMEIS 
3.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 803/03. 4TBOAZ 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco Comer 
cal Português, Sa (ex Bpsm) é 
outro(s 

Nos autos acima Identifica 
dos foi designada o dia 27-01 
2005, pelas 09:30 horas, neste 
Tribunal, para a abertura de 
propostas, que sejam entre: 
ques até esse momento, por 
valor superior a € 110.000,00, 
na Secretaria deste Tribunal, 
pelos interessados na compras) 
do(s) seguintes) bemíbens; 

Tipo de Bem: Imóvel 

Registo: 311 

Art Matricial: 1512. 

Descrição: Prédio Urbano, 
destinado à habitação, com. 
posto de casa de cave, rês do 
chão e quintal, sito no Lugar 
de Raia Seca, na Rua de 5 Pedro, 
freguesia de Pinheiro da Bem. 
posta, concelho de Oliveira de 
Azeméis, sobo nº 341, como 
artº matricial nº 1512. 

Penhotado a: 

Executado: Nuno Filipe Tava 
res de Almeida. Estado civil 
Casado, Documentos de den. 
tificação: 81115951 1110, NIF 
211577626. Endereço: Rua de 
5, Pedro, Fundo do Pinheiro, 
3220 - 475 Pinheira da Bem 
posta 

Executado: Maria babel Soa. 
tes Carvalho, Estado civil: Cas 
do. Documentos de identifi 
cação: BI-11816422, NIF 
221134310. Endereço: Rua de 
S Pedro, Fundo do Pinheiro, 
3720-475 Pinheiro da Bemposta. 

Eoutros, 


Oliveira de Azemeis. 26-11 


2004, 


“Olompn o EDO TIG “Olomcode NS 


TRIBUNAL JUDICIAL DA TRIBUNAL JUDICIAL 
(COMARCA DE GONDOMAR DE CORUCHE 
3.º JUÍZO CÍVEL DS 
ANÚNCIO | | anúNcIO 
declo comiam | | rico nuanças 
Pique Compara Exequente: Banco Comercial 
Geral Crédito Predial Por. | |  carquente 


tuguês, Sa e outro(s) 

Executado: Lucio Ribeiro 
Ferreira Pinto e outro(s 

Correm éditos de 20 dias 
para citação dos credores. 
desconhecidos que gozem 
da garantia feal sobre o 
imóvel penhorado ao exe- 
cutado abaixo indicados, 
para reclamarem o paga- 
mento dos respectivos cré 
ditos pelo produto de tal 
bem, no prazo de 15 dias, 
findo o dos éditos, que se 
começará a contar da segun 
da e Última publicação do 
anúncio 

Bens penhorados: Frac- 
ções autónomas designa 
dos pelas letras “Fº, “2” e 
“AI”, do prédio sito na Rua 
dos Ourives, n.º 160, Val 
bom, Gondomar, descrito 
na Conservatória do Regis 
to Predial de Gondomar sob 
o número 0053050689, da | | Resto re 
freguesia de Valbom e ins- neo RS 
critos na competente matria 193000 
predial sob a artigo 3.463 

Executado: Lúcio Ribeiro 
Ferreira Pinto, solteiro, maior, 
NF. 200864009, Bi: 11262529, 
Endereço: Rua dos Ourives, 
160, 1.º Dtº Valbom, 4420 
Gondomar. 


Executados: José Manuel Fer 
reira Pinto e outro(s 

Correm áeitos de 20 dis para. 
citação dos credores desco 
nhecidos que gozem de garan. 
tia real sobre os bens penho- 
rados aos executados abaixo 
indicados, para reclamarem o 
pagamento dos respectivos cré- 
ditos pela produto de tas bers, 
no prazo de 15 dias, indo o 
dos éditos, que se começará a 
contar da segunda e última 
publicação do presente ani 

Bens penhorados, 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 2647 - Coruche 

Art. Matricial: 13751 

Descrição: Prédio urbano, 
composto de casa de rc com 
logradouro, sto na Rua da Gra 
3, 48:A, da freguesia e con 
celho de Coruche, inseito na 
matriz urbana sob artº 1375) 
descrito na Conservatória do 
Registo Predial de Coruche sob 


Penhorado aos executados: 
Fernando José Vilela Tavares, 
endereço: Rua da Lomba, 35, 
Guifões, 4450 Matosinhos; Josh 
Manuel Ferreira Pinto, ende 
reço: Rua Professor Jaime Rios 
de Sousa n.º, AN0O Porta 


Gondomar, 14-10-2004, Cornhe, 15-12-2004 


Omo de DO 


TRIBUNAL JUDICIAL DE OVAR 


ar utto 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 413/03.6TBOVR - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco Comercial Português, SA - Soc. Aber- 
ta 

Executados: Marco Paulo Sá Marques e outra(s) 

Nos autos acima identificados foi designado a dia 26- 
01-2005, pelas 10h00, neste Tribunal, para a abertura de 
propostas, que sejam entregues até esse momento, na 
Secretaria deste Tribunal, pelos interessados na compra. 
dos seguintes bens 

Tipo de bem: Imóvel 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra “A” 
correspondente ao rés-do-chão direito do prédio urbano, 
sito no Lugar do Monte e descrito na Conservatória do 
Registo Predial de Ovar sob o n.º 364, da freguesia de Cor 
tegaça, e inscrito na competente matriz predial urbana 
sobo artigo 1619, que será adjudicada a quem maior pre. 
ço oferecer, igual ou superior a 77.000,00€ (setenta e sete 
mil euros) 

Penhorado em: 97-07-2003 - 00.00.00 

Penhorado aos executados: Marco Paulo Sá Marques, 
casado, documentos de identificação: B! 11155861, NIF 
193512475, endereço: Praia de Paramos, 200, Paramos, 
4500-000 Espinho; Caria Marina Gomes da Rocha, casada, 
documentos de identificação: Bl 12189824, NIF 210244852 
endereço: Praia de Paramos, 200, Paramos, 4500-000 Espi 
nho, 

É fiel depositário da imóvel o sr. Ramiro Soares de Cas 
tro 

Av do Estádio, nº 33 

Rio Meão - 4520-466 Rio Medo 


Ovar, 10-12-2004 


O Juiz de Direito 
Jorge Castro 


A Oficial de Justiça 
Maria Laurinda 


DE SANTA MARIA DA FEIRA 


az nulzo compeTêNdiA Civel 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 3954/04.4TEVFR 
FALÊNCIA (REQUERIDA) 


Requerentes 1 1, Ferrera dos. 
Santos, Lda e outros) 

Falidos: Onofre Coelho de 
Melo, Lda, e outro) 

Dr* Anabela Saraiva, Juza de 
Direito do 4º Juro Competén- 
cia Civel do Tribunal Judicial de 
Santa Maria da Feira 

Faz saber que por sentença 
de 11012005, proferida nos pre. 
sentes autos, foi declarada a 
falência do falido: Onofre Coe- 
ho de Milo, La, NF SO1S2a TOM, 
Somikilio: Beco Morte, Lugar da 
Portela, 4535000 Paços de Bram 
dão, tendo sido fixado em 30 
dias, contados da publicação do. 
competente anúncio no Diário 
da República, o prazo para os 
credores reclamaremos seus cr 
ditos, conforme o estatuída no 
disposto no Art 128, nº tal, 
o)doCPERER: 

Foi nomeado iquidatário jd 
cial: Elmano Vaz, endereço: Rus 
os Mourões, 145- 1, 4405-380 
5 Félix da Matinha, 


A Juiza de Direito 
Dr Anabela Saraiva. 
A Oficial de Just 


Olimpia Silveira. 


O hi de Oeeto 
O bue de Dt, A Juiza de Direito, 
Dr. José Agostinho Dr Claudia Salazar prt mad 
El A Oficial de Justiça, Custódia Mario R. Taza 
Ade sia, Pla Ferra 
Manuela costa 
4.º JUÍZO CÍVEL DO PORTO 


2ºsecção 
ANÚNCIO 
PROCESSO: 853/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 
Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 


Executados: Mônica Andreia Petty e outro(s), 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 
03-02-2005, pelas 14.00 horas, neste Tribunal, para 
abertura de propostas em carta fechada, que sejam 
entregues até esse momento, na Secretaria deste Tri- 
pelos interessados na compra do seguinte bem: 

Tipo de bem: Imóvel 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra 
“F”, correspondente a uma habitação no primeiro 
andar direito, terceiro piso, do prédio urbano em regi- 
me de propriedade horizontal sito na Rua do Bon- 
jardim, n.º 937, freguesia de Santo Ildefonso, inscrito 
na matriz predial sob o artigo 6903 e descrito na Pri- 
meira Conservatória do Registo Predial do Porto sob 
onº 264/15.11.93. 

Penhorado à executada: Mónica Andreia Petty, sol- 
teira, NIF 209996420, endereço: R. do Bonjardim, 937 
= 1.º dt, 4050 Porto, 

Fiel depositário: Pedro Fernando Almeida Pinto, 
endereço: Travessa Sr. de Matosinhos, n.º 93 - 1.º esq” 
- Coimbrões, 4400-305 Vila Nova de Gaia. 

Modalidade da venda: Venda mediante proposta 
em carta fechada 

Valor base da venda: €56.827,00 (60% do valor indi- 
cado pela exequente a fis. 70), 


Porto, 11-01-2005 


O Juiz de Direito 
Paulo Duarte Teixeira 


A Oficial de Justiça 
Carla Vaz 


o e AD 
TRIBUNAL JUDICIAL DE CABECEIRAS DE BASTO 
secção unica 
ANUNCIO 
PROCESSO: 450/04. 7TBCEC - CARTA PRECATÓRIA (DISTRIBUÍDA) 


Exequente Companhia de Crédito Predial Português, 
SA 

Executado: Serralharia Metalúrgica Lameiros, Ld.* e 
outro(s). 

Processo de origem: 

Processo n* 686/2002 do Guimarães - Tribunal Judicial, 
4: Juizo Civel, 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 21- 
02:2005, pelas 14 horas, neste Tribunal, para a abertura 
de propostas, que sejam entregues até esse momento, na 
Secretaria deste Tribunal, pelos interessados na compra 
dos seguintes bens: 

Verba n.º 1 - um empilhador da marca STIL, tipo Stil - 
3500, a gasóleo, com o n.º Tipo PS.M. 406, n.º 080152, ao 
qual foi atribuído o valor de 6000,00 € e que vai a praça 
por 70% desse valor, 

Verba n.º 2 -um aparelho de soldar da marca Selco, Tipo 
PS.M. 406 - n.º 080152 ao qual foi atribuído o valor de 
3000,00 é e que vai a praça por 70% desse valor, penho- 
rados aos executados: Serralharia Metalúrgica Lameiros, 
Ld2, desde: Parque Industrial de Lameiros, 
Cabeceiras de Basto; José Fernandes Olíveira, Domicílio: 
Travessa 5. Bento, 450. 4820 Fafe; Ana Maria Queiroz, 
domicílio: Travessa 5, Bento, 450, 4820 Fafe; Mário Ricar- 
do Queiros Oliveira, domíclo: Travessa , Bento, 450, 4820 

ate 

É fiel depositário o sócio gerente da Executada, 


Cabeceiras de Basto, 06-01-2005. 


O Oficial de Justiça, 
José Manuel 
Loite Lopes 


SIDA 


Telefone 
O 800 20 10 40 


“OC do NS 


Wadyy 
INSTITUTO POLITÉCNICO 
DE VIANA DO CASTELO 


ANÚNCIO 


Informa-se os interessados que se 
encontra publicado no Diário da Repúbli- 
ca, Il Série, n.º 9, de 13-01-05, aviso de 
abertura de concurso interno de aces- 
so geral para um lugar de Técnico Profis- 
sional Especialista Principal, para a Esco- 
la Superior Agrária do Instituto 
Politécnico de Viana do Castelo, 


Viana do Castelo, 13 de Janeiro de 
2005 


O Presidente 
A. Lima de Carvalho 


nie nes 
DISTRIBUIÇÃO DE PERFUMARIA 
SELECTIVA, S.A. 
SORMAIA - SOCIEDADE 
DE REPRESENTAÇÕES DA MAIA, S.À. 
B.1. - BELEZA INTERNACIONAL, S.A. 


AVISO 


Nos termos e para os efeitos do disposto no artigo 107., 
do Código das Sociedades Comerciais, vêm a D.PS. - Dis- 
tribuição de Perfumaria Selectiva, S.A. pessoa colectiva 
n.º 502 680 482, com sede na Rua da Fábrica, n.º 222, Pedras 
Rubras, Vila Nova de Telha, Maia, registada na Conserva- 
tória do Registo Comercial da Maia sob o n.º 1758 com o 
capital inteiramente subscrito e realizado de € 194.610,00 
a SORMAIA - Sociedade de Representações da Maia, S.A. 
pessoa colectiva n* 501 610227, com sede na Rua da Fábri- 
ca, nº 222, Vila Nova da Telha, Maia, registada na Con- 
servatória do Registo Comercial da Maia sob o n.º 243 com 
o capital inteiramente subscrito e realizado de € 249.500,00, 
ea, -Beleza Internacional, S.A, pessoa colectiva n.º 501 
275 061, com sede na Rua da Fábrica, 222, Vila Nova da 
Telha, Maia, registada na Conservatória do Registo Comer- 
cial da Maia sob o n.º 44734, com o capital inteiramente 
subscrito e realizado de € 199.600,00 comunicar que foram 
averbadas nas Conservatórias do Registo Comercial da 
Maia, sob as apresentações n.ºs 07/20041026, 08/20041026 
e 09/20041026, respectivamente, as deliberações das res- 
pectivas assembleias gerais, realizadas no dia 22 de Outu- 
bro de 2004, nas quais foi aprovada a fusão por incorpo- 
ração com transferência global do património da SORMAIA, 
- Sociedade de Representações da Maia, S.A. e da B.l, - 
Beleza Internacional, S.A, para a D.PS. - Distribuição de 
Perfumaria Selectiva, S.A,, nos termos e condições do pro- 
jecto de fusão elaborado em 31 de Maio de 2004, 

Mais se informa os credores da sociedade de que den- 
tro dos 30 dias posteriores à presente data poderão dedu- 
zir oposição judicial à fusão com fundamento no prejuí- 
za que dela derive para a realização dos seus direitos. 


Maia, 10 de Janeiro de 2005. 


A Administração da D.PS. - Distribuição de Perfumaria 
Selectiva, SA. 
(Assinatura ilegível) 
A Administração da SORMAI 
de Representações da M 
(Assinatura ilegível) 
A Administração da B1. - Beleza Internacional, SA. 
(Assinatura ilegível) 


46 PUBLICIDADE 


“Omo do” DO 


TRIBUNAL JUDICIAL DE MATOSINHOS 
1 JO COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 930/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 
Executados: José Maria Ferreira Mendes e outro(s). 
Nos autos acima identificados foi designado o dia 16- 

03-2005, pelas 10h00, neste Tribunal, para a abertura de 

propostas, que sejam entregues até esse momento, na 

Secretaria deste Tribunal, pelos interessados na compra 

do seguinte bem: 

Tipo de bem: Imóvel 
Registo: 00252/02 05,86, Matosinhos - Conservatória 

Registo Predial 
Art. Matricial: 4939 
Descrição: Fracção autónoma designada pela letra “D*, 

destinada a habitação, localizada no 3.º andar, com tudo 

que a compõe, com entrada pelo n.º 6469 da Rua Henri 
que Bravo, do prédio urbano inscrito na matriz sob o arti- 

90 4939 e descrito na Conservatória do Registo Predial de 

Matosinhos sob o n.º 00252/02.05 86, da freguesia de São 

Mamede de Infesta, concelho de Matosinhos, e aí regis. 

tada pela ap. 49/01.02.0), e na qual incide uma hipoteca 

a favor da exequente "C; Geral de Depósitos, SA”, Pes- 

soa Colectiva n.º 500960046, com sede na Av* João XXI 

63, 1000-300 Lisboa Codex, 

Penhorado em: 20-05-2003, aos executados 
José Maria Ferreira Mendes, solteiro, documentos de 

identificação: BI 9215448, NIF 184642213, endereço: R 

Henrique Bravo, n.º 6469 -3º, 4465-1665. Mamede Infes 

ta; Joaquim Santos Encarnação, casado, documentos de 

identificação: Bl 815754, NIF 161346529, endereço: R. Almi 
rante Reis, n.º 29 - 1º esq.º, 4465-242 5. Mamede Infesta; 

Maria Ismenia Costa Figueiredo, casada, documentos de 

identificação: Bl 1759623, NIF 119671913, endereço: R. 

Almirante Reis, n.º 29- 1.º esq º, 4465-242 5. Mamede Infes 

ta 
Fiel depositário: Antônio de Jesus Correia de Melo, casa: 

do, endereço: Rua do Agro Velho, n.º 126, r/chão, Norte, 

A-Ver-O-Mar, 4490-000 Póvoa de Varzim. 

Modalidade da venda: Venda mediante proposta em 
carta fechada 

Valor base da venda: € 80.000,00 

Valor a anunciar py à venda (70% do valor base); € 
56.000,00. 


Matosinhos, 12-01-2005 


O Juiz de Direito 
Luis Barros. 


A Oficial de Justiça 
Teresa Cruz 


“Om da” AD 


TRIBUNAL JUDICIAL DE MIRANDELA 


vento 


ANUNCIO 
PROCESSO: 447/1996 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Crédito Agricola Mútuo Miran- 
dela e outro(s) 

Executados: Fernando António Garimpo e mulher 
e outro(s)... 

Nos autos acima identificados foi designado o 
dia 18-02-2005, pelas 09h30, neste Tribunal, para 
a abertura de propostas, que sejam entregues até 
esse momento, na Secretaria deste Tribunal, pelos 
interessados na compra dos seguintes bens: 

VERBAN.1 

Sito em Pereiro, freguesia de Cabanelas, terra 
para centeio e vinha com 500 pés e 62 estacas, 
com a área de 19 250m2, confronta de Norte com 
José Mendes Bragança Júnior, Sul Leonardo do 
Nascimento Belchior, Nascente com Antônio Joa- 
quim Gonçalves e Poente caminho, inscrito na 
matriz predial sob o n.º 1055, descrito na Conser- 
vatória do Registo Predial de Mirandela, sob o n.º 
462, o qual será entregue a quem oferecer acima 
de €: 15.000,00. 

VERBA N.º2 

Sito em Bouça, terra com oliveiras e lameiro, 
com área de 36 250m2, confronta de Norte com 
Maria Isabel F. Andrade, Sul e Nascente limite do 
termo e Poente Armindo dos Santos Isidoro, ins- 
crito na matriz sob o artigo 1778 e descrito na 
Conservatória do Registo Predial de Mirandela sob 
o n.º 464, o qual será entregue a quem oferecer 
acima de €: 15.000,00. 

Penhorado aos executados: Manuel Henrique 
Gonçalves e esposa Alzira Augusta Silva Gonçal- 
ves, residentes em Cabanelas - Mirandela 

É fiel depositário dos bens o Sr. António Emílio 
Neves, com domicílio em Rua Coronel João Maria 
Sarmento Pimentel, n.º 196, 1/c Mirandela. 


Mirandela, 10-01-2005 


A Juíza de Direito 
Dr. Olinda Morgado 


A Oficial de Justiça 
Aurora de Jesus 
Fernandes O. Luis 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 17 de Janeiro de 2005 


Aro”, FRANCISCO 
PESSEGUEIRO MIRANDA 


FALECEU 


A família participa às pessoas das suas relações e amizade o 
seu falecimento e que o funeral se realiza hoje segunda-feira, às 
15 horas horas, na Rua Professor Melo Adrião, 25 (em frente à 
Igreja Nova Aldoar), onde o féretro se encontra depositado, 
seguindo para o cemitério do Prado Repouso. 


O Comércio 


doPorto 


PUBLICIDADE: 


Rua Fernandes Tomás, 358 - r/c - 4000-209 Porto - Tel.: 22 519 1977 - Fax: 22 510 3206 
email:publicidadeBocomerciodoporto.pt 


“OC da O loca” 


TRIBUNAL DO COMÉRCIO TRIBUNAL JUDICIAL 
DE VILA NOVA DE GAIA DA COMARCA 
acudo DE GUIMARÃES 
ANUNCIO de ado ci, 
PROCESSO; 278/04. 0TYVNG ANUNCIO 
FALÊNCIA (REQUERIDA) PROCESSO: 3803/04. 3TBGMR 
Requerente: Banco Torta & FALÊNCIA (REQUERIDA) 


Açores, SA é uol) 
António so Po. 
sa Ru e outro 


Requerente Vilrtes - Empr 
sa de Malhas Vilarinho, La 
Feinando Dias d Sl, Requeridos Gui 

rito do 2º ulto do Th outro(i) 
Comércio de Vila Nova. Paula Co 


Faz faber que por sentença de bural 
27:10.2008, proferida nos pre mardes 
sentes auto, ol declarada a ar Fa tabor que por sentença de 
cia do requerido: Antônio Jojo VD, proevdaron presente 
Pedrosa Rua, divorciado, nascido autor. foideciarad a fan 
em 1206-1948, naconal de Por requerida: Guimar 
tugal NF 127544810, DI 844274, Lda, NF 503661740, domicilio. 
na Rua Duarte Boa Lugar de Vilar, Pemelo, 4800 000 

R=368, 27d te 150.000 Por Guimarães, tendo ado cada em 
to tendo ido fi 30 dias, contados da publicação 
contados da pu do comp no Dis 
paraor 


o prazo para os credores 
recamarem os seus créditos com. 


dlsponta no At 
o CPEREF 


ARPB, nº 1a. e)dol 
idatário judo 
cinto Dr Elmano Rel Vaz, ende. 


Ya Nova de Gala, 02-11-2008 


O Ju de Direito 
Paulo Fernando Dias. 
da Silva 
A Oia de Justiça 
Teresa Josus Cabral 
Correia 


om TE 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE SÃO JOÃO DA MADEIRA 
rumo 
ANUNCIO 
PROCESSO: 205/04.STBSIM 
FALÊNCIA (REQUERIDA) = E e 
e nstutode Gs 3 AUTOMÓVEIS cl ed PI TELECOMUNICAÇÕES | 
eira da Segurança O TODO-O-TERRENO > PRÉDIOS A | 
aids: Casados Magia, ASSINALE COM UM (1) A SECÇÃO | mMoTos (O ARMAZÉNS a es 
ope, ONDE PRETENDE A COLOCAÇÃO EREÇÃO AcessoROS | — QUINTAS O OFERTA 
Bar de o ado da Ee 5 TERRENOS > PROCURA 
Mada DO SEU ANÚNCIO | ARRENDAMENTOS O TRESPASSES O ANIMAIS 
cd ça | MI COMPRA E VENDA M VENDAS VÁRIAS DIVERSOS | 
sentes autos, foi declarada a M INFORMÁTICA 


falência de requerido. Calçados 
Magia, La, NH SOGOSDGAI, sede 
Rua Moutinho Albuquerque, 5 


| DEIMÓVEIS 


João da Madeira, 170.000 5. 
João da Madeira tendo sido fia 
doem JO ia, contados da pub 


TÍTULO 


PREÇOS 


TEXTO 


POR LINHA 


tudo na posto no Artº 12h, 
nº tal a)do CPEREL 
Foi nomeado liquidatáio jude 


Dias úteis 


cal Dr Elmano Relva Vai, ende- 
teço: Rua do Mutão, nº TAS 


1$$ã0 Fela do Mat 
100 São Fela da Matinha 


são Jodo da Madeita, 1101 
2005 


A Julta de Dito 
Maria Gaby 


O Comércio 


dloPorto 


PUBLICIDADE 


VALENÇA 
MONÇÃO 
MELGAÇO 


TELEFONE: 251 82 41 16 
FAX: 251 82 41 30 


Nome. 


Código Postal 


Morada/Local..... 


N.º de Contribuinte .......... 


CHEQUE ) 
VALECORREIO O 


Telefone. . Quantia enviada... 


Dias 


Mês 


(Em caso de recepcção fora do prazo de publicação, indique quais as datas alternativas) 


DATAS DE PUBLICAÇÃO 


DONO o nocao ne rea na so once erre onerar osso arcos ac esa ess 


* Preencha o quadi 
culado, com o texto que | poderá ser publicado | jornal. 
pretende ver publica- 
do. Cada letra deve ocu- 
par um espaço e entre 
palavras deverá ser dei- 
xado um espaço livre. 


direi 


COMO ANUN 
* O primeiro anúncio só | “Relax” e respostas ao 


| respectivo cheque ou 
| vale postal, para: 
48 horas após a sua | - Depois de devida- | 
recepção. mente preenchido deve- | “0 COMÉRCIO DO PORTO” 
| Depart? de Publicidade 
| Rua Fernandes Tomás, 358 - R/€, 
| 4OO - 209 PORTO o To. 22 519 19 93 


não publicação do anúncio caso exista violação do Código da Publicidade ou caso falte a Indicação do nome, morada: 
cosesccesosos eossosescscos 


* Não são aceites atra- | rá ser enviado pelo 
vés deste cupão anún- | correio (CTT), em enve- 
cios para a Secção de | lope, acompanhado do 


fona do anunciante. 
... 


o Comércio do Porto 


Segunda-feira, 17 de Janeiro de 2005 


A a 


Académica-FC Porto MI 39,9% ER SIC 30,2% 
Senhora do Destino SIC 35,8% EV 27,9% 
Telejornal RTP1 33,3% 
9 
Jornal Sábado SIC 31,8% Rr Etta 
K7 Pirata, SIC 30,6% 2: 5,0% 
— E RTP1 2 
06.55 Boletim Agrário: 07.00 Nós 0645 lolo 07.30 Diário da Manhã 
Magazine sobre agricul- 07.30 Zig Zag 08.30 A Minha Família É Uma 10.00 Você na TV!: 
tura 12.15 Quiosque Animação Programa apresentado 


07.00 Bom Dia, Portugal: 
Programa de infor- 
mação da manhã. 

Com linguagem gestual 

10.00 Praça da Alegria: 
Programa da manhã 
conduzido por Jorge 
Gabriel e Sónia Araújo 

13.00 Jornal da Tarde 

14.10 Os Lobos 

14.45 Portugal no Coração 

17.30 SMS — Ser Mais Sabedor 

18.30 Regiões 

19.20 O Preço Certo em Euros 

20.00 Telejornal 

21.10 Contra-Informação 

21.30 Um Contra-Todos: 
Concurso apresentado 
por Carlos Malato 

21.45 Quem Quer Ser 
Milionário? 

22.15 Prós e Contras: 

Debate 

00.15 A Encruzilhada: 
Série estrangeira 

01.00 Sessão da Meia-Noite; 
Golpe de Mestre 

03.55 Televendas 


12.30 National Geographic 
13.00 Zig Zag 
13.30 Euronews 
14.15 Tudo em Família 
15.00 Diga lá, Excelência 
16.00 Hora Discovery 
17.00 Notícias RTP N das 17 
horas 
17.30 Entre Nós 
18.00 A Fé dos Homens 
18.30 Causas Comuns 
19.30 Zig Zag 
20.15 Quiosque 
20.30 A Estrela É Ela 
21.00 Hora Discovery 
21.50 A Hora da Sorte 
22.00 Jornal 2: 
22.30 A Vida Íntima de Uma 
Obra-Prima 
23.30 Magazine: 
Música 
00.00 Por Outro Lado 
07.00 Universidades: 
Caleidoscópio 
01.30 Bastidores (Especial) 
01.45 Bastidores 
02.15 National Geographic 
0245 Euronews 
03.30 Tudo em Família 
04.15 Causas Comuns 
05.00 Magazine: 
Música 


09.15 Uma Aventura no Verão 
10.00 SIC 10 Horas 
13.00 Primeiro Jornal 
14.00 Rex, o Cão-Polícia 
15.00 Às Duas por Três: 
Talk-show da tarde 
16.45 Gabriela, Cravo e Canela 
17445 Caboda: 
Telenovela brasileira 
18.45 Da Cor do Pecado: 
Telenovela brasileira 
19.30 New Wave: Telenovela 
brasileira 
20.00 Jornal da Noite 
21.15 Flagrante Delírio 
21,45 Supermalucos do Riso 
22.15 A Senhora do Destino: 
Telenovela brasileira 
23.15 Caboda: 
Telenovela brasileira 
00.15 Levanta-Te e Ri: 
Stand-up comedy 
conduzida por Marco 
Horácio 
02.15 Capitão Robi 
03.15 Cuidado com 
as Aparências 
04.15 One Piece: 
0445 Lum: 
Série de ficção estrangeira 


por Manuel Luís Goucha 
e Cristina Ferreira 
13.00 Jornal da Uma 
14.15 Bora lá, Marina 
115.00 Olhô Vídeo: 
Apresentado por Cláu- 
dio Ramos 
15.30 Olhos de Água: 
Telenovela portuguesa 
1645 Quem Quer, Ganha: 
Concurso 
17.30 Mistura Fina: 
Telenovela portuguesa 
18.15 Baía das Mulheres: 
Telenovela portuguesa 
19.00 Morangos com Açúcar. 
Telenovela portuguesa 
20.00 Jornal Nacional 
21.15 Os Batanetes 
22.00 Mistura Fina: 
Telenovela portuguesa 
23.00 Baia das Mulheres: 
Telenovela portuguesa 
00.00 Filme: 
Máquinas de Guerra 
02.00 Just Shoot Me: 
Série de ficção 
02.45 Marés Vivas Vil 
0345 A Lei da Rua 


Prós e contras 


A vida intima 
de uma obra-prima 


Este filme, revela como o criador de O 
Beijo, Auguste Rodin, concebeu a escul- 
tura, como a executou e o que aconteceu 
depois. O documentário, uma produção 
da BBC, desvenda a história daquela que 
é, provavelmente, a mais conhecida es- 
cultura dos últimos 150 anos, acompa- 
nhado pelo comentário de especialistas 
escultores e críticos de arte. 


Culpa humana 


O programa, conduzido pela jornalis- 
ta Fátima Campos Ferreira, é um fó- 
rum de debate alargado que junta 
pela primeira vez na televisão: Mário 
Soares, Francisco Pinto Balsemão, 
Adriano Moreira e Diogo Freitas do 
Amaral. «O que pensam os senadores» 
é o tema de hoje numa reflexão sobre 
o pais — presente e futuro. 


Com Anthony Hopkins e Nicole Kid- 
man, este filme conta a história de 
um professor, Coleman Silk, que se vê 
envolto em boatos de xenofobia para 
com os seus alunos, ao mesmo tem- 
po que uma mentira de 50 anos o 
persegue, comprometendo-lhe a vida 
pessoal. Só o escritor Nathan Zucker- 
man e a jovem Faunia lhe dão alento 
para continuar. 


TELEVISÃO [À 4 


Satélite e Cabo 


SPORT TV: 


16.00 - Futebol: Superliga, Benfica-Boavista, Repeti- 
ção; 17.00 - Informação; 17.10 - Futebol: Benfica-Boa- 
vista, 2.º parte; 18,00 - Informação: Fórum da Superli- 
9a, Opinião Pública; 18.50 - Desportos Radicais: Surf, 
Circuito ASP Banzai Pipeline, Oahu Hawaii; 19.50 - In- 
formação: A Noite do Futebol, rescaldo da 17.ºjorna. 
da da Superliga; 20.30 - Futebol: Superliga, V. Setúbal- 
Belenenses; 22.30 - Informação: A Noite do Futebol, 
análise dos principais campeonatos europeus; 23.40 - 
Motociclismo: Supercrosse, Anaheim, Califórnia 125 
cc; 00.40 - Hipismo: Taça Ibérica, resumo da competi- 
ção; 01,00 - Basquetebol; NBA, Memphis-Houston. 


. EUROSPORT: 


13.30 -Ténis: Torneio Grand Slam, Open da Austrália; 
16.30- Futebol: Eurogoals; 17.15 - Ténis: Perfil dos Jo- 
gadores; 17.30 - All Sports: Watts; 18.00: eum Kyus- 
hu Basho, Japão; 19.00 - Boxe; 21.00 - All Sports: Watts; 
21.30 - Futebol: Eurogoals; 22.15 - Notícias; 22.30 - Té- 
nis: Perfil dos Jogadores, Tommy Haas; 23. 00 - Ténis: 


Tomeio Grand Slam, Open da Austrália, 2.º Dia. 


LUSOMUNDO Premium: 


14.50 - Como perder um Homem em 10 Dias; 16.45 - 
Campeão de Audiências; 18.10 - A Estrela da Equipa; 
19.45 - Agenda da Semana; 20.05 - Outra Questão de 
Nervos; 21.40 - 1.º Fila; 22.00 - Sessão Antestreia: Cul- 
pa Humana; 23.50 - Barco Fantasma; 01.20 - A Última 


Hora, 


LUSOMUNDO Gallery: 


15.05 - Toda uma Vida; 17.30 - Poder Absoluto; 19.30 
- Malêna; 21.00 - Último Comboio de Gun Hill; 22.35 - 
O Leão e o Vento; 00.30 - Cinema de Roy Baker: O Sus- 
peito Inocente; 02.05 - Poder Absoluto. 


HOLLYWOOD: 


16.08 - Revista Canal Hollywood: Caminho para a Per- 
dição; 16.30 - O Exorcista; 18.39 - Kate Hudson; 18.47 
- Amor Fraternal; 19,00 - Duelo ao Pôr-do-Sol; 20.52 - 
Um Maravilhoso Aperto de Mão; 21.00 - Madonna, 
Corpo de Delito; 22.41 - Histérico; 23.00 - O Quebra- 
Corações; 00.37 - Robbie Williams; 00.44 - Cinena Ci- 
nema Cinema; 01,10 - Quando for Pequeno; 01.30- À 
Primeira Vista; 03.35 - Angelina Jolie. 


SIC RADICAL: 


16.00 - Curto-Circuito; 16.30 - Beatbox; 17.00 - Curto- 
Circuito; 18.30 - Lum; 19.00 - Dragon Ball Z; 19.30 - Cur- 
to-Circuito; 19.55 - O Homem da Conspiração; 20.00 - 
Daily Show; 20.30 - Imperiais e Batata Frita; 21.00 - Par- 
ker Leyvis; 21.30 - South Park; 22.00 - Brigada de Rou- 
bos e Homicídios; 22.45 - Max Música; 23.00 - O Ho- 
mem Nú; 00,45 - Max Música; 01.00 - Cabaret da Co- 
xa. 


O CANAL DE HISTÓRIA: 


16.00 - A Guerra da Chechénia; 17.00 - A Batalha de 
Kursk; 18.00 - A História da Medicina: Doenças Infec- 
ciosas; 19.00 - Descobrindo o Passado: América, as Ci- 
vilizações Desaparecidas; 20.00 - Famílias Reais; 21.00 
- A Guerra-fria: Os Anos de Kennedy; 22.00 - A Gue- 
rra da Chechénia; 23.00 - A Batalha de Kursk; 0.00 - A 
História da Medicina: Doenças Infecciosas; 01.00 - Des- 
cobrindo o Passado: América, as Civilizações Desapa- 
recidas. 


ss E) ROTEIRO 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 17 de Janeiro de 2005 


CINEMA-DESTAQUE 


MARIA CHEIA DE GRAÇA 


Prepare-se para a dor de alma e para 
não ficar indiferento a um drama que. 
chegã da Colômbia (embora com 


HBO) 
Com a história de Maria Alvarez, uma 
Jovem de 17 anas que vive fora das 


americana e produção da 
LT 


Jorque, onde tudo pode acontecer. 

Retrato nu e cru de uma realidade ao 

Rea 
uma 

fabulosa de Catalina Sandino Morena. 


Realizador. Joshua Marston 


“Catalina Sandino Moreno, 


pets. 
Jerry Paola Vega, Gulrd Lúpez. 
Patroa Rae 

Drama 


CINEMAS 


CIDADE DO PORTO 
Tel. 226009164 


SALA 1 Ocean's Twelve 
De Steven Soderbergh, com 
Brad PRt, George Clooney, Ca- 
thenne Zeta-Jones. Sessões às 
14h30, 17h00, 19h30, 22h00. 
Ma 


SALA 2 * Melinda e 
Melinda 

De Woody Allen, com Chiwetel 
Ejofor, Wil Fere, Johnny Lee 
Miler Sessões às 13h50, 15h50, 
Y7hSO, 19h50, 21h50. M/12 


SALA 3 * À Procura da 
Terra do Nunca 

De Marc Forster, com Johnny 
Depp, Kate Winslet e Dustin 
Hoftman. Sessões às 14h10, 
16h40, 19h10, 21h40. W12 


SALA 4 * Os Super-Heróis 
Sessões às 14h00 é 16h30. 
MD6 


A Rapariga Santa 

De Lucrecia Martel, com Merce- 
des Morán, Carlos Belloso e Ale- 
jandro Urdapileta. Sessões às. 
14h00, 16h30, 19h00, 21h30. 
Mi2 


CINE- ESTÚDIO TEA- 
TRO CAMPO ALEGRE 


Tel. 226063000 


Underground - Era Uma 
Vez um País 

Sessões às 18h30 e 22h00. 
Miz 


NUN'ÁLVARES 
Tel. 226092078 | 


5x2 

De François Ozon, com Valeria 
Bruni-Tedesch), Stephane Fress e 
Geraldine Palhas. Sessões às. 
14h30, 17h00, 19h30 e 22h00. 
Wi6 


PASSOS MANUEL 


Tel. 226092078 


Maria Cheia de Graça 
Sessões às 17h00, 19h15, 
22h00 e 24h00. M12 


ARRÁBIDA 
Tel.223778800 | 


Vamos Dançar? 

De Peter Chelsom, com Richard 
Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
randon. Sessões às 13h00, 
15h30, 18h00, 21h45 e 00h30, 
Mm 


As "Amigas” do Meu 
Namorado 

De Nick Hurran, com Britany 
Murphy, Holly Hunter, Ron Lt 
vingston. Sessões às 14h15, 
16h45, 19h00, 22h00 e 00h45 
Wiz 


Nove Dias 

De David Carson, com Wesley 
Snipes, Jacqueline Obradors. 
Sessões às 14h1O, 16h40, 
19h15, 22h00 e 00h50. W16 


House of the Dead - 
Casa da Morte 

De Uwe Boll, com JOnathan 
Chem, Iyron Leto, Clint Ho- 
war, Sessões às 14h25, 16h35, 
18h55, 21h55 e 0010, M16 
Ocean's Twelve 
De Steven Soderbergh, com 
Brad Pit, George Clooney, Ca- 
thenne Zeta-Jones. Sessões às 
13h05, 13h50, 15h45, 16h30, 
18h30, 19h15, 21h30, 22h15, 
00h15 e 01h00. M12 
Melinda e Melinda 

De Woody Allen, com Chiwetel 
Ejofor, Wil Fere, Johnny Lee 
Miler Sessões às 14h05, 16h30, 
18h50, 22h10, 00h30. M/12 


À Procura da Terra do 
Nunca 

De Marc Forster, com Johnny 
Depp, Kate Winslet e Dustin 
Hoffman. Sessões às 13h10, 
15h35, 18h20, 21h45 e 00h15. 
Mm 


A Porta no Chão 
De Tod Willams, com Jeff Brid- 
ges, Kim Basinger, Ele Fanning, 
Sessões às 18h25, 21h40 € 
00h20. W16 


Um Filme Indecente 
De John Waters, com Tracey Ul- 
man, Johnny Know e Chris 
Isaak. Sessões às 14h35, 16h55, 
19h20, 21h30, 00h40, W16 


Grande Moca, Meu 

De Danny Leines, com John Cho 
e Kal Penn, Sessões às 14h05, 
16h15, 18h20, 22h10 e 00h25, 
MZ 


OTesouro 

De Jon Turteltaub, com Nicolas. 
Cage, Harvey Ketel, Jon Vowght. 
Sessões às 13h10, 15h55, 
18h55, 21h50 e 00h40. M/12 


Sorte Nula 

De Fernando Fragata, com Bru- 
no Nogueira, Rui Unas, António 
Fe. Sessões às 13h25, 15h55, 

18h35, 22h15, 00h55. M12 


Alexandre, o Grande 

De Oliver Stone, com Coin Far- 
rel, Angelina Johe e Val Kilmer. 
Sessões às 14h00, 17h40, 
22h20. W12 


Ligação de Alto Risco 

De David Ellis, com Kim Basinger, 
Chns Evans, Jason Statham. Ses- 
sões às 14h15, 16h50, 19h05, 
21h55 e 00h45. M/12 

Os Super-Heróis 
De Brad Bi, com as vozes de 
Holy Hunter, Samuel L. Jackson, 
Jason Lee. Versão portuguesa: 
sessões às 13h35, 16h10 € 
18h50, MG 


O Novo Diário de Bridget 
Jones 

De Beeban Kidron, com Renée 
Zeliweges, Colin Firth, Hugh 
Grant. Sessões às 14h10, 16h50, 
19h20, 21h55 e 00h20. M/12 


GAIASHOPPING 
Tel 223791697 


SALA 1 + Os Super- 
Heróis 

De Brad Bird, com as vozes de 
Holy Hunter, Samuel L Jackson, 
Jason Lee Sessão às 13h10, 
Mo 

O Novo Diário de Bridget 
Jones 

De Beeban Kidron, com Renée 
Zeliweger, Col Firth, Hugh 
Grant. Sessões às 16h10, 19h00, 
21h50.M/12 


Alfie e as Mulheres 

De Charles Shyer, com Jude Law, 
Mansa Tomei, Jane Krakowki 
Sessões às 14h20, 16h45, 
19h10, 21h35 e 00h05. M12 


O Fantasma da Ópera 

De Andrew Lloyd Webber, com 
Minnie Driver, Miranda Richard- 
son e Gerard Butler. Sessões às 
13h00, 16h05, 19h00, 22h05. 
MZ 


Bad Santa: O Anti-Pai 
Natal 

De Terry Zwigofi, com Bily Bob 
Thomton, Bemie Ma, John Rit- 
tes Sessões às 22h05 e 0035 


Caçadores de Mentes 

De Renny Hatin, com Val Kilmes, 
LL Cool), e Patricia Velasquez. 
Sessões às 13h50, 16h15, 
18h40, 21h50 e 00h35, W16 


Polar Express 

De Robert Zemeckis, com as vo- 
zes de Tom Hanks, Debbie Lee 
Cainaton, Andrew Ableson, 
Versão portuguesa: sessão às. 
13h30, 15h50, 06 


SALA 2 * Polar Express 
De Robert Zemeckis, com as vo- 
ze de Tom Hanks, Debbie Lee 
Camngton, Andrew Ableson. 
Sessões às 13h00. W06 


Guns Sonia da 


De Andrew Lloyd Webber, com 
Minnie Driver, Miranda Richard- 
son e Gerard Butler, Sessões às. 
13h20, 16h40, 22h00. M/12 
SALA 7 * O Tesouro 

De Jon Turteltaub, com Nicolas. 
Cage, Harvey Kertel, Jon Vorght. 
Sessões às 13h05, 16h35, 
21h10. MZ 


SALA 8 * Grande Moca, 
Meu 

De Danny Leines, com John Cho 
e Kal Penn, Sessões às 13h25, 
15h50, 18h00, 22h10. M/12 


SALA 9 + O Diário da 
Princesa 2 

Sessões às 13h35, 16h05, 
18h45, 22h20. W12 


NORTESHOPPING 
rezas 


SALA VIP « Alexandre, o 
Grande 

De Oliver Stone, com Colin Far- 
rel, Angelina Jolie e Val Kilmer. 
Sessões às 13h05, 16h55, 
20h30 e 00h00. M/12 


SALA 2 * As "Amigas" do 
Meu Namorado 

De Nick Hurran, com Britany 
Murphy, Holy Hunter, Ron L- 
vingston. Sessões às 13h15, 
15h50, 18h25, 21h15 e 23h50. 
Mi 


SALA 3 * Vamos Dançar? 
De Peter Chelsom, com Richard 
Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
randon. Sessões às 13h00, 
15h30, 18h00, 21h20 e 00h00. 
MZ 


LA 4 * O Fantasma da 
pera 
De Andrew Lloyd Webber, com 
Minnie Driver, Miranda Richard- 
son e Gerard Butler, Sessões às 
13h15, 16h15, 21h205 é 
00h25. M1Z 


SALA 5 * Os Super- 
Heróis 

De Brad Bird, com as vozes de 
Holly Hunter, Samuel L. Jackson, 
Jason Lee, Sessões às 12h50 e 
15h40. M06 


Alexandre, o Grande 

De Oliver Stone, com Colin Far- 
rel, Angelina Jolie e Val Kilmer 
Sessões às 16h45, 21h45. M12 


SALA 3 + Ocean's Twelve 
De Steven Soderbergh, com 
Brad Pit, George Clooney, Ca- 
therine Zeta-Jones. Sessões às 
12h50, 15h40, 18h35, 21h25. 
Mi22 


SALA 4 « Vamos Dançar? 
De Peter Cheisom, com Richard 
Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
randon, Sessões às 12h55, 
15h25, 1755, 21h20. M12 


SALA 5 « House of the 
Dead - A Casa da Morte 
De Uwe Bol, com Jonathan 
Chemy Tyron Leis, Clint Ho- 
ward, Sessões às 13h00, 15h05, 
17h15, 19h20, 21h35. W12 


À Procura da Terra do 
Nunca 

De Marc Forster, com Johnny 
Depp, Kate Winslet e Dustin 
Hoffman. Sessões às 15h40, 
18h30, 21h35 e 00h15. M06 


SALA 6 * Sorte Nula 
De Fernando Fragata, com Bru- 

no Nogueira, Rui Una, António 
Feio Sessões às 13h10, 19h00 e 
00h05. M12 


Alfie e as Mulheres 

De Charles Shyer, com Jude Law, 
Marisa Tomei, Jane Krakowhi, 
Seessões às 15h35 e 21h40. 
M12 


SALA 7 * Ocean's Twelve 
De Steven Soderbergh, com 
Brad Pit, George Clooney Ca- 
there Zeta-Jones, Sessões às 
13h00, 16h00, 18h45, 21h45 é 
00h30. M/12 


SALA 8 * O Tesouro 

De Jon Turteitaub, com Nicolas. 
Cage, Harvey Keitel, Jon Voght. 
Sessões às 14h15, 17h30, 
21h50 e 00h35, M/12 


MAIASHOPPING 
Tel.229770450 


SALA 1 * Vamos Dançar? 
De Peter Cheisom, com Richard 
Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
randon. Sessões às 13h50, 
16h15, 18h40, 21h35, 12 
SALA 2 * As “Amigas” do 
Meu Namorado 

De Nxck Huran, com Brittany 
Murphy, Holy Hunter, Ron Li- 
vingston. Sessões às 13h30, 
15h50, 18h10, 21h45. W12 


SALA 3 * Ocean's Twelve 
De Steven Soderbergh, com. 
Brad Pit, George Clooney, Ca- 
thenne Zeta-Jones. Sessões às 
13h55, 16h30, 19h05, 21h40. 
Mi2 


SALA 6 * O Tesouro 

De Jon Turteltaub, com Nicolas. 
Cage, Harvey Keitel, Jon Voight 
Sessões às 13h00, 15h45, 
18h40, 21h35 e 00h25, M06 


SALA 7 * O Diário da 
Princesa: Noivado Real 
Sessões às 13h10, 15h40, 
18h15, 22h00 e 00h25. M/06 


SALA 8 « Um Filme 
Indecente 

Sessões às 13h00, 15h00, 
17h15, 19h30, 22h05 e 00h35. 
MZ 


SALA 9 * Melinda e 
Melinda 

De Woody Alen, com Chiwetel 
Ejofor, Wil Fere Johnny Lee 
Miler 

Sessões às 13h05, 15h25, 
17h40, 19h50, 22h10 e 00h30. 
M2 

SALA 10 * Uma Série de 
Desgraças 

Sessões às 13h20, 16h05 e 
18h40, 12 


SALA 4 « Sorte Nula 

De Fernando Fragata, com Bru- 
no Nogueira, Rui Unas, António 
Feio Sessões às 13h40, 15h40, 
17h40, 19h40, 21h50, Wi2 


SALA 5 « À Procura da 
Terra do Nunca 

De Mare Forster, com Johnny 
Depp, Kate Winslet e Dustin 
Hofiman. Sessões às 13h25, 
15h45, 18h05, 21h30. M/12 


De Brad Bird, com as vozes de 
Holy Hunter, Samuel L. Jackson, 
Jason Lee. Sessões às 14h00. 
M6, 


Melinda e Melinda 

De Woody Allen, com Chawetel 
Ejofor, Wil Fere, Johnny Lee 
Mile Sessões às 16h40, 19h20, 
21h55. M12 


SALA 7 * Caçadores de 
Mentes 

De Renny Hartin, com Val Kiil- 
mes, Neve Campbel, Sam She- 
pard, Sessões às 14h30, 16h45, 
19h00, 22h10. W16 


RA 8 O Fantasma da 
pera 


De Andrew Lloyd Webber, com 
Minnie Diner, Miranda Richard- 
son e Gerard Butler Sessões às 

14h10, 17h00, 21h20. M/12 


SALA 9 e Diário da 
Princesa: Noivado Real 
De Gary Marshal, com Anne 
Hathaway, Jule Andrews e Hec- 
tor Elizondo, Sessões às 13h35, 
16h00, 18h30, 21h25. W12. 


SALA 10 * O Tesouro 

De Jon Turteltaub, com Nicolas. 
Cage, Harvey Keitel, Jon Voight. 
Sessões às 13h35, 16h20, 
19h05, 21h50. M12 


SALA 11 e Harold & 
Kumar 

De Jon Turtetaub, com Nicolas 
Cage, Harvey Keite, Jon Voight. 
Sessões às 13h45, 15h45, 
17h50, 19h55, 22h00. W/12 


PARQUE NASCENTE 
Tel 707220220 


SALA 1 
Meu 
De Danny Leiner, com John Cho 
e Kal Penn, Sessões às 13h10, 
15h10, 17h15, 19h10, 21h45 e 
00h00, W12 


Grande Moca, 


Alfie e as Mulheres 

De Charles Shyer, com Jude Law, 
Mansa Tomei, Jane Krakowi 
Sessões às 21h40 e 00h10, 
MZ 


SALA 11 + Os Super- 
Heróis 

De Brad Bird, com as vozes de 
Holy Huntex Samuel L Jackson, 
Jason Lee Versão portuguesa. 
sessões às 13h00, 15h35, 
18h10, 21h30 e 00h10. MO6 


SALA 12 * Polar Express 
De Robert Zemecks, com as vo- 
zes de Tom Hanks, Debbie Lee 
Camington, Andrew Ableson 
Sessões às 13h10 e 15h20. 
MZ 


Caçadores de Mentes 
Sessões às 17h30, 19h50, 
22h05 e 00h30. M/12 


CENTRO MULTIMEIOS 
ESPINHO 
Tel.227331190 


Uma Série de Desgraças 
Sessões às 17h00, 22h00. W12 


FEIRA NOVA DA 
POVOA DE VARZIM 
TeL sao 


SALA 1 * Natal Radi 
Sessões às 15h15, 18h15, 
21h45. M12 


SALA 2 » Os Super- 
Heróis. 

De Brad Bird, com as vozes de 
Holy Hunter Samuel L. Jackson, 
Jason Lee. Versão portuguesa: 
sessões às 15h00 e 18h00. 06 


Alfie e as Mulheres 
Sessão às 21h30. M/12 


SALA 3 e Polar Express. 
De Robert Zemeckis, com Tom 
Hanks, Debbie Lee Carrington e 
Andrey Ableson. Sessão às. 
15h00. MOS 


Alexandre, o Grande 

De Over Stone, com Colin Far- 
rel, Angelina ole e Val Kilmer 
Sessões às 18h00, 21h30. M/12 


SALA 4 * Sorte Nula 
Sessões às 15h30, 28h30 e 
22h00. M12 


SALA 2 * As “Amigas” do 
Meu Namorado 

De Nick Hurran, com Britany 
Murphy, Holy Hunter, Ron L- 
vingston. Sessões às 13h45, 
16h30, 19h15, 21h55 e 00h30. 
Mm 


SALA 3 + Ocean's Twelve 
De Steven Soderbergh, com 
Brad Pit, George Clooney, Ca- 
therine Zeta-Jones, Sessões às. 
13h30, 16h00, 18h30, 21h45, 
00h20. M12 


SALA 4 e Vamos Dançar? 
De Peter Chelsom, com Richard 
Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
randon. Sessões às 13h30, 
16h10, 18h50, 21h40 e 00h25, 
MZ 


LA 5 e O Fantasma da 
pera 
De Andrew Lloyd Webber, com 
Minnie Driver, Miranda Richard- 
son e Gerard Butler. Sessões às. 
13h00, 15h50, 18h40, 21h30 e 
00h15. Wi2 


SALA 5 e Ocean's Twelve 
De Steven Soderbergh, com 
Brad Pit, George Clooney, Ca- 
therine Zeta-Jones. Sessães às 
15h30, 18h30, 22h00. W/12 


SALA 6 e O Tesouro 

De Jon Turteltaub, com Nicolas 
Cage, Harvey Keitel, Jon Voight. 
Sessões às 15h15, 18h15, 
21h65. M12 


TEATRO 


Contagiarte 

HEARTBEAT 

De Miguel Cabral. De quinta a 
sábado às 22h30, Até 29/01 


Teatro Nacional S. João 

FIGURANTES 

De Jacinto Lucas Pires. Encena- 
ção de Ricardo Pai. Até 23/01 


Teatro da Vilarinha 
TODOS OS RAPAZES SÃO GA- 
TOS 


De Alvaro Magalhães, com ence- 
nação de João Luiz Terça a sexta 
às 15h00, sábado às 16h00 é 
21h45, Até 19h02 


Triplex 

O CONTRABAIXO 

De Patrick Suskind. Quartas às. 
23h00. Até 13/04 


Casa Barbot 

A CANTORA CARECA 

De Eugêne lonesco. Encenação 
de Norberto Barroca, pelo Teatro 
Experimental do Porto, Quinta a 
sábado às 21h45, Domingo às 
16h00 


EXPOSIÇÕES 


Café das Artes 

PINTURA “ESTADOS DE ALMA” 
De Emilia Carvalho. De segunda 
a sábado das 12h00 às 15h00 e 
das 18h00 às 02h00. Até 31/01 


Casa Museu Marta 
Ortigão 

“PINTURA E DESENHO DOS SÉ- 
CULOS XX E XX 

De Aurélia de Sousa e Sofia de 
Sousa. Exposição permanente 


Caves Sandeman 

“O VINHO DO PORTO” 

Das 9h30 às 12h30 e das 14h00 
às 17h30. Exposição permanen- 
te 

Contagiarte 

PINTURA “REARRANIOS* 

De Fernando Leandro. Até 2901 


Cooperativa Árvore 
COLECTIVA DE PINTURA 

Até 26/01 

Espaço D'Artes da PT 
PINTURA “PALETE DE CORES” 
De António Pedro. Até 28/01 
Esteta Galeria 

PINTURA E DESENHO 

De Acácio Carvalho. Até 31/01 


Galeria Actos - Casa de 
Chá 

PINTURA "AT LANTIS” 

De Alua & Pólen e Guga. De 
terça a domingo das 22h00 às 
02h00. Até 23/01 


Galeria 11 

PINTURA “DEBOSCH” 

De Miguel Telles da Gama. Até 
2602 


Galeria Alvarez 

PINTURA “PASSAGENS” 

De Manuel Malheiro. Quarta 
das 15h00 às 19h00. Quinta a 
Sábado das 15h00 às 24h00. 
Até 1/03 


Galeria-Atelier Geraldes 
da Silva 

PINTURA "BRASILIDADE" 

De Raimundo Santos Bida, De 
segunda a sábado das 10h00 às 
13h00 e das 14h30 às 19h00. 
Até 15/02 


Galeria Arte Liga dos 
Combatentes 

PINTURA 

De Jorge do Carmo, Até 26/01 


Galeria Fernando Santos 
PINTURA E DESENHO 
De Vitor Pomar. Até 1/03 


Galeria Homo Hal 
COLECTIVA DE PINTURA E ES- 
CULTURA 
Até 31/01 


Galeria Minimal 

PINTURA "O DESAFIO DO OU- 
TRO” 

De Alexandre Cabrita, Até 2/03 


Galeria Sala Maior 
FOTOGRAFIA “ILHAS” 

De Graciela Fuentes, Segunda e 
sábado das 15h00 às 19h30. 
Terça a sexta das 10h00 às 
12h30 e das 15h00 às 19h30. 
Até 203 


Galeria Vilar/Árvore 
PINTURA "AS LINHAS NO PA- 
LHATÓRIO” 

De Luís Flpe Rodrigues. Até 
2401 


Livraria dos Lóios 
CERÂMICA 

Do mestre Luis Soares. De se- 
gunda a sábado das 09h00 às. 
19h00. Exposição permanente 


Módulo - Centro Difusor 
de Arte 

PINTURA “NOVAS PAISAGENS” 
De Maria Capela, Terça a sába- 
do, excepto feriados das 15h00 
às 20h00, Até 15/02 


Museu Nacional da 
Imprensa 

“MEMÓRIAS VIVAS DA IMPREN- 
sa” 

Exposição permanente 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 17 de Janeiro de 2005 


problema nº 1191 A.B. Caldeira 


HORIZONTAIS: 1 - RIO COM FLUXO PERMANENTE, ONDE OS 
HÁ PERIÓDICOS; Xácaras. 2 - Pequena rua; Permanece; Raspa. 
3-- Suf. de agente; Composição musical; Nivelar, 4 - Fruto do 
coqueiro (pl.); Reside; Pron. pessoal; Cólera. 5 - Favorito. 6 - 
Partícula afirmativa do dialecto provençal; Separa. 7 - Letra 
grega; (SOLO) - TIPO DE SOLO, JÁ MADURO, ONDE O FACTOR 
CLIMA SUPERA TODOS OS OUTROS FACTORES FORMATIVOS 
DOS SOLOS; Mil e um, em romano. 8 - Quatro, em romano; Bo- 
lo de farinha de arroz e azeite de coco, usado na Ásia; Adorar. 
9-Telúrio (5.9); Batráquio; Local de contenda. 10 - Nesse lugar; 
Compreender; Costume. 11- Fruto da figueira (pl). 12 - Gea- 
da; Bailarico brasileiro, espécie de fandango (pl.); A favor de, 
13 -Pão de milho; Abalar. 14 - Cobrir-se de nuvens; CORREN- 
TE NATURAL DE ÁGUA, PERENE OU INTERMITENTE; Faixa lar- 
ga de fazenda que se estende sobre a parte superior dos corti- 
nados. 15 - Atraiçoar; Laços; Recusa. 16 - Recorreras de uma 
sentença; Gálio (5.4). 17 - Porco; Esforço de trabalho; Azeito- 
na; Utensílio de cozinha. 18 - Murcha; Cara; Imposto do Valor 
Acrescentado (iniciais). 19 - Abalava; Cento e um, em romano; 
Letra grega; Cádmio (5.9). 20 - Rio da Suíça; Colocar data em; 
Afia. 21 - SULFURETO NATURAL DE CHUMBO E ESTANHO; Di- 
ficuldades (fig ); Pref. de igualdade. 


VERTICAIS: 1 - VARIEDADE DE CLORITA, QUE SE ENCONTRA 
COM MAIOR INCIDÊNCIA, NOS CLORITOXISTOS; Narrar; Abrev. 
de matemática. 2 - Nova moeda da Europa; Aquela que abre 
covas em cemitério; Antiga cidade da Caldeia; Estás; Aténio 
(54). 3- Acusada; Despenhadeiro. 4 - Antiga armadura para 
a cabeça; Compreendi; Vazia. 5 - Embarcação mercante de gran- 
de lote (pl.) Dividira ao meio; Quinhentos e um, em romano. 6 
- Utensílio de cozinha; Abrev. de catálogo. 7 - Final; Ali; VA- 
RIEDADE DE JADE. 8 - Abastado; Parte do trigo moído que se 
separa com a peneira. 9- Erguer; Repete; Sírio. 10 - Ruim; Ha- 
bituar; Cidade e capital do Algarve; Rasgado. 11 - Que tem a 
cor da opala; Parte superior do crânio (pl). 12 - SILICATO NA- 
TURAL DE SÓDIO, POTÁSSIO E ALUMÍNIO, QUE É UM MINERAL 
PETROGÉNICO MUITO RARO, QUE SE ENCONTRA EM ROCHAS 
ÍGNEAS; Fêmea do cavalo (pl.); Nota de música; Patrão. 13- No- 
me de mulher; Anéis; Pref. de negação; Seis, em romano; Ósmio 
(5.9). 14 - Herdade; Moeda da América; Que não se pode ne- 
gar. 15 - Mulheres com cabelo louro (invert)); Que me perten- 
ce; Ruga; Nesse lugar. 16 - Semelhante; Tornar manso; Nota de 
música, 17 - Rostos; Reino da Ásia; Discursa; VARIEDADE DE 
CALCEDÓNIA, SEMELHANTE À CORNALINA, DE COR CASTAN- 
HO-AVERMELHADA, 
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— Xadrez Teste 


- Cruzadismo temático - Mineralogia 


15 16: 417 


Efemérides 


por Luis Santos 


COMPOSIÇÃO DE NISIPEANU 


É muito instrutivo o ataque final do 
GM-romeno Nisipeanu (2687) face a 
Oral (2565) na terceira jornada da 
recente "Bundesliga" alemã dispu- 
tada em Estugarda: 1.e4 c5 2.Cf3 e6 
3.€c3 Cc6 4.Be2 a6 5.d4 cxd4 6.Cxd4 
Dc7 7.0-0 Cf6 8.Be3 d6 9.34 Be7 
10.f4 0-0 11.Rh1 Te8 12.Bd3 Cb4 
13.a5 Bd7 14.Df3 Tac8 15.Dg3 Ch5 
16.Dh3 Cxf4 17.Bxf4 e5 18.Cf5 exf4 
19.Txf4 Bg5 20.Dg3 Bxf5 21.Txf5 Bd2 
22.Taf1 Te7 23.Dh4 Tce8 


Marque o seu tempo e avalie a sua 
força. 

Até 10 segundos - Grande Mestre 
(GM); 10 a 15s. - Mestre Internacio- 


2% 
Ux 


As brancas jogam e ganham 


nal (MI); 15 a 20s. - Mestre FIDE (MF); 
20 a 25s. - Mestre Nacional (MN); 25 
a 35s. - 1.º categoria; 35 a 455. - 2.º 
categoria; Mais de 45s. - 3.º catego- 
ria. 


SOLUÇÃO: 24.65! Bxc3 (24...Cxd3 25.Cd5 Dd7 
26.Cxe7+ Txe7 27.exd6 Dxd6 28.Dc4+- ou 
24...96 25.Dxb4) 25.exd6 Dxd6 [25...Be1 
26.Dxe7 Dxe7 (26...Txe7 27.dxc7) 27.dxe7 Cxd3 
28.TdS f6 29.7xd3 Txe7 30.C3+-] 26.Td5! Dg6 
27.Bxg6 hxg6 28.TdB!, 1-0. 


1921 


1934 


1945 


1961 


1974 


1983 


Realiza-se a primeira greve dos jor- 
nalistas portugueses, no clima de 
instabilidade da I República. 


Em Cuba, o então sargento Fulgên- 
cio Baptista lidera o golpe militar 
que destitui o presidente Carlos He- 
via. Baptista governará em ditadura 
por mais de duas décadas. 


II Guerra Mundial. Libertação de 
Varsóvia, por grupos de patriotas po- 
lacos e tropas soviéticas. As forças 
nazis de Adolfo Hitler, abandonam a 
capital da Polónia. 

Na sequência da união das repúbli- 
cas do Senegal e do Sudão francês, é 
constituído o estado federal do Mali. 
O presidente norte-americano 
Dwight D. Eisenhower, no último 
discurso ao país antes da tomada de 
posse de John E Kennedy, alerta para 
as ameaças do "complexo militar-in- 
dustrial”. 

Manifestações da população branca 
nas principais cidades da zona cen- 
tral de Moçambique, contra as For- 
ças Armadas portuguesas. 

Morre, em Vila do Conde, com 80 


1984 


1991 


anos, 0 pintor e poeta Júlio Pereira, 
irmão do escritor José Régio. 

Países da Conferência Islâmica, reu- 
nidos em Marrocos, aprovam o re- 
gresso do Egipto à organização. 

Às 2:40 de Bagdad, começa a primei- 
ra Guerra do Golfo. Durante as pri- 
meiras horas da operação Tempesta- 
de no Deserto, 2500 bombardeiros 
lançam 18 000 toneladas de bombas 
sabre o Iraque e o Kuwait ocupado 
por Saddam Hussein. 

O antigo secretário de Estado da Sa- 
tíde, Costa Freire, é condenado a sete 
anos de prisão, no processo crime do 
Ministério da Saúde. 

Morre, em Coimbra, o escritor por- 
tuguês Miguel Torga, pseudónimo 
do médico Adolfo Coelho da Rocha, 
88 anos, autor de A Criação do Mun- 
do. 

O Parlamento Europeu atribui o Pré- 
mio Sakharov dos Direitos Humanos 
à antiga deputada turca Leyla Zana, 
detidanuma prisão de Ancara. 


so E] PASSATEMPOS. 


Problema n.º 11023 


Horizontais: 1 - Surripiar; Vigiar. 
2 - Ovário de peixe; Palmeira do 
Brasil; Sete, em romano. 3-Ofe- 
rece; Queimar no forno; Carta de 
jogar. 4- Culpas. 5 - Antimónio 
(s..); Batráquio; Plana. 6 - Amerí- 
cio (s.q.); Pedra de moinho. 
7 - Acreditar; Térbio (s.q.); Ali. 8 - 
Rifou. 9 - Nome de letra; Destrui- 
ção; Poeira. 10 - Discursa; Letras 
da palavra "loto"; Oceano. 11- 
Grande sala; Extingue o lume. 


Verticais: 1 - Círculos; Calosidades. 
2- Imposto do Valor Acrescentado 
(iniciais); Botequim; Época. 3- 


calendário; Alumínio (s.q). 4- Pref. 
de ar; Grande porção. 5 - Traçar; 
Ruténio (s.q.). 6 - Gasta; Sinal or- 
tográfico. 7 - Pref. de movimento; 


- Palavras cruzadas por A.B. Caldeira 


Segunda-feira, 17 de Janeiro de 2005 


O Comércio do Porto 
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Problema n.º 10013 


1 2 3 a Bo OC 7 28049 OM 


mas] 


Horizontais: 1 - Pândega; Graúda. 
2- Érbio (s.q.); Viela; Nome de letra 
(pl). 3 - Víscera dupla; Pouco es- 
pessa; Vogal (pl.). 4- Rio de França; 
Urdidura. 5 - Texto de um escrito; 
Jogo de cartas (pl.). 6 - Tecido para 
cobrir (pl); Produziu sons. 7 - Borras 
do vinho (pl.); Despidas. 8 - Soar; 
Cromo (s.q.). 9 - Dois mil, em ro- 
mano; Vassourar o forno; Consenti- 
mento. 10 - Dama de companhia; 
Partidos (fig.); Ruim. 11 - Canto re- 
ligioso; Líquido extraído do sangue 
(pl). 


Verticais: 1 - Animais ferozes; Misé- 
rias (fig.). 2 - Cantiga; Seis, em ro- 
mano; Solta mios. 3 - Máquina para 
fazer tecidos; Alumínio (s.q.). 4-Ru- 
bídio (s.q.); Que te pertencem. 5- 
Que são do ar; Bucha. 6 - Tombar; 


Observa com tento. 8 - Lista; Ji- 
bóia. 9-Cinquenta e cinco, em ro- 
mano; Consentimento; Ruim. 10 
- Dama de companhia; Astro-rei 
(fig)); Abrev. de página. 11 -Traço; 
Neste momento. 
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Natal, em francês. 7 - Colarinho; 
Transpiraras. 8- Filtrar; Isolado. 9 
- Pref. de oposição; Anéis. 10- Ofe- 
receu; Conj. de alternativa; Cume. 
1 - Queimas no forno; Espingardas. 
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— Sinónimos Algarismos puxam números 


Problema n.º 1191 


QUADRO A 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, esconde- 
se o nome de uma cidade de França (departamento Sena Inferior). Para o desco- 
brir, complete o quadro B com os sinónimos das palavras do quadro A. 


QUADRO B 


Problema n.º 2714 


As sequências de algarismos da lista 
que se segue devem ser colocadas no 
sítio certo a partir dos números inseri- 
dos na grelha ao lado. A mecânica é 
semelhante à das palavras cruzadas. 


3 ALGARISMOS 
115-161-239-258-335-367-422-483- 
500-544-625-671-749-768-845-877- 
932-999. 


4 ALGARISMOS 
1725-2169-3855-4137-5555-5724- 
6199-7240-7513-8911-9246-9917. 


5 ALGARISMOS 
21990-28430-41673-57244-62918- 
76405-85111-90013. 


6 ALGARISMOS 
116203-164237-211353-420901- 
476926-531677-614420-763021. 


7 ALGARISMOS 
1524434-1609237-1659641- 
1982722-2104615-2959170- 
3630130-5261613-5529352- 
5605494-5743109-7105084-749760 
4-8128501-8960567-9562155. 


esinjaju 


SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 2713 


º Domicílios 24 horas 
* Equipa médica e de enfermagem 


Tel: 225506125 - 934855562 


OComérciodo Porto 


— Farmácias — 


ÁREA METROPOLITANA 


Até às 22 horas 
Almeida Cunha Lda. - Rua formosa, 
3271329 -te. 222004874 
Pombeiro - Campo Márties da Páia, 
ES -t8. 222003944 
de Barros - Rua de Costa Cabral, 
Er) ssa 


Castro Cameiro - Rua 

146 (a Júlio Dinis) - tel. “eos 
Ramos - Pt Exército Libertador, 97 (ao 
Carvalhido) - tel. 228314935 
Azevedo - Rua de Azevedo, 132 -tel. 
225305560 


Gui; 
227623645] 


Francelos - Av. Francelos - tel. 
Mafamude: Leonardo - Rua Soares dos 
Reis 227 -tel. 223751039. 

Oliveira do Douro: Olveira - Rua de San- 
tos Pousada - tel. 227820038 
Vermoim: Ábaro 


ao Afonso 
Henriques, 1289 - tel. 229715964 
Rio Tinto: Pereira - Venda 


Nova tel 
224890044 
Vila do Conde: Santos - Av. D.Carlos Pin- 
to Fereira, 146 -tel. 252627524 


E Dia e Noite 


Da Boavista - Rua da Boavista, 601 (à 
Carvalhosa) - tel. 222084937 

tém - Rua de Gondarém, 356 (Foz) 
-tel, 226197570 


Alberto Ferreira - ad soa 10 
Estação de Campanhã 71302 
S. Dinis - Rua de 5. Dinis 485 
8312419 
Sarabando - Lg. dos Lóios, 36 tel 
Eu 
vintes: Das - raça Escultor 

Mi RO 
Canidelo: Saqueiros - Trav Salgueros, 50 
tel. 227819012 

Perosinho: Azevedo - Rua 25 de Ab, 
387 -tel, 227623082 
Santa Marinha: Macedo - Rua Cândido 
doses 163 tl 22350512 
Valadares: Campoiinho - Av António C 
Moteia-tel 227110123. 
Custéias: Sousa Olveira - Largo do Souto, 
125 tel. 229515084 
Lavra: Cuzero- Rua Anta, 922 tel 
29956303 
Matosinhos: Cunha - Rua de. Roque, 
113 -tel. 229380139 
Perafita: Benisa - Rua Óscar da Siba, 
2715 te) 229963134 

S. Mamede de Infesta: Cortes - Ay 
Conde, 6175 - tel. 229010029 
Areosa: Areosa - Rua D.Afonso Heniques 


tel. 229732014 
Gueifães: Bastos - Rua Manuel F Pinto, 
26 -tel. 229600189 
S. Cosme: Cruz Maia - Praça do Município, 
252 -tel. 224835098 
S. Pedro da Cova: Magalhães - Rua de 5. 
Pedro, 904 - tel. 224631102 
Ermesinde: Palmilheira - Rua 

15 (Pavilhão) -tel. E 17 
Valongo: Vilardeil - Campo - Lameiras 


tel 224225582 

Póvoa de Varzim: Nova - Rua Paulo Bar- 

reto, 10 -tel 252624815 

Vila do Conde: Vital - Av. 25 de Abril 100 
-tel. 252631462 


entros de Saúde 
Porto: Centro Diagnóstico Preumológico 
(8CG) - Rua do Quanza, 13 - tel 
228331326 - 20h00 às 24h00 
Carvalhos: Ay. Dr Moreira de Sousa, 1033 
«tel. 227842443 - 20h00 às 24h00 
Vila Nova de Gaia: Rua Bartolomeu Di 
316 - tel. 223751440 - 20h00 às 24h00 
Matosinhos: Rua Afedo Cunha - tel, 
229397310 - 20h00 às 24h00 
Maia: Avenida Visconde Baneiros, Maia - 
tel 229448790 - 20h00 às 24h00 
Gondomar: Rua Sete Caminhos -Vale 
Chão - tel. 224663139 - 20h00 às 24h00 
Valongo: Rua Professor Egas Moniz -tel 
229732058 - 20h00 às 2 
Póvoa de Varzimívila 


Conde: Av. 
Masai Caxinas - DO 
às 24h00 


Da lo «tel, 
255432088 - 20h00 às 2: 


pa Ferreira: Rua Rainha D. Leonor, 
107 -tel. 255962133 - 20h00 às 24h00 


E gue 


bra-tel, ER 
Lousada: Av. Senhor dos Afitos - 
tel 255912231 


Des Came 1 SRS 
Paredes: uão - Rua 1º Dezembro tel 


255777578 ei cia ê 
Mi Joaquim Cot- 
ta, 51 -tel 255711254 
Ebordos: Cote tosa Rua 
Engº Amaro da Costa, 24 - te. 224442073. 
: Salutar - Rua José Luis 


Santo Tirso: 

Andrade - tel. 252852247 

$. João da Madeira: Central - Praça Luis 

a diana 

Trofa - Ribeirão: Ribeirão - Bragadela - 

tel. 252416482 

Vila das Aves: Coutinho - Rua 25 de Abril 
tel. 252941290 


TEMPERATURAS 


ESTAÇÃO  Tmax Tmin 
Bragança 8.3 


VCastelo 14 5 
Vila Real u 

Porto 15 

Viseu 3 
Guarda 8 0 
Comba 15 3 
€ Branco 14 
lisboa 16 6 
Évora 16 

Ba mm 4 


Faro 7 

P. Delgada 170 am 
Funchal 20 1 
Madrid 
Londres 
Paris 
Bruxelas 
Amesterdão 


8 

9 

8 

8 

8 
luxembugo 4 1 

5 

8 

6 

4 

2 


Genebra 
Roma 
Copenhaga 6 2. 
Berlim 
Viena 
Atenas E) 
Moscovo 3 
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HOJE 


Céu com poucas nuvens. Vento 
fraco. Descida da temperatura, 
Neblina ou nevoeiro. Formação de 
gelo ou geada nas regiôs da inte- 
rior, Estado do mar; Costa Oci- 
dental; Ondulação Sudoeste de 
dois a dois metros é mejo, Costa 
Sul - Ondulação Sul de um metro 
e meio passando a Sueste com um 
metro e meio a dois metros. 


“AMANHÃ 


Céu limpo. Vento fraco. Formação 
de gelo ou geada, principalmente 
nas regiões do interior 


PDAIKIN 


AR CONDICIONADO 


Horários 


ALFAS E INTERCIDADES 2010 233%  Inexcidades 


(2) Efectua se de segunda a seta 073 0815 0730 0815 
LISBOA PORTO ONPORTO  PORTON 
DE E ) Efctuase de segunda a sábado USBOAPORIO PORONISBOA (a qm) 0845 0930 
(4) Efecua-se de domingo a seta SEGUNDA FERA MZ 1205 15 1200 
0704 0950 ()Aa Pendular 5) Hc ds seas 0730 0815 0730 0815 
0804 105 AfaPendiar pra 1600 1645 1310 1355 
y (6) Electua-se aos domingos. 0845 0930 0845 0930 
0904 1230 — Intercidades ERA ros SO 1835 1600 1645 
ADO ESA: Aa Poa EXPRESSOS/RENEX 1600 1645 1310 1355 sia di so 
AIRE TAS) a M50 1835 1600 1645 1930 2015 2015 2100 
1308 1630 Interidades PORTONISBOA LISBOAPORTO 
1855 1940 1805 1850 2000 2045 255 2340 
MO 1655 AfaPendular PART. CHE PART CHEG 
Enio E 1930 2015 2015 2100 BA 0030 
EAR Ada OLIS 0445 0030 0400 
1608 1905 Alfa Pendular E 20 2045 2255 2340 SEXTA-FEIRA. 
NO 1955 Alfa Pendular ar ed ai Ns 345 030 0730 0815 0730 0815 
1804 2135 Imercidades TERÇA-FEIRA 0845 0930 0845 0930 
1904 2155 (9 Ala Penduar PoMa AM O 0730 0815 0730 0815 
MAS 1445 1200 15300) dai UA AL 
2004 2305 AfaPendular oo 0845 0930 0845 0830 DO ACT 
2108 0005 Alfa Pendular 100 1630 1300 1630 N20 1205 5 1200 
MOO 1730) 1400 1730 1600 1645 1310 1355 Ra a 
PORTONISBOA 1500 1830 1500 1830 150 1835 1600 1645 1855 1940 1805 1850 
PART CHEG. 1600 1930) 1600 1930) 1855 1940 1805 1850 1830 2015 2015 2100 
0615 0917 ()AfaPendular 100 2030 1700 2030 1930 2015 2015 2100 Wo 2045 255 2340 
O7AS 1006 (2)Afa Pendular 1800 2130) 1800 21300) 2000 2045 2255 2340 BA 0030 
0815 1117 AfaPenáuar 1900 2230 1900 2230 2345 0030 SABADO 
O9I0 1236 — Itercdades 200 B3() 2000 B30()  QUARTAFEIRA 23% NI 013% 0815 
ER ab alien Mas Bia, Joia diDO! 0AIS 200 MAS 1235 17 
Ni li iris 2400 0330(9) 0845 0930 0845 0930 os 1480 
BIS 1617 (AiaPenduar 8) Só Segunda-feira excepto Feriados 1120 1205 115 1200 1530 1635 
MIS NG AfaPendias ()Só Seta fra enceto Feriados 1600 1645 1310 1355 
1510 1836 Interidades (0 Só Seara e Dom exceto feriados 1750 1835 1600 1645 Bono 
1615 1917 (S)AfaPendlar (8) Diário excepto note de Sábado para Do- 1855 1940 1805 1850 1505 1550 0730 0815 
NS 2006 Alfa Penduar mingo 19306 2015 2015 2100 1600 1645 1115 1200 
1815 2117 AfaPenduar PORTO - Te. 222003395 200 2045 255 2340 M3 MIS 05 1450 
1815 2206 (4)Afa pendular LISBOA Tel 218956836 Bas 0030 mis BO us BM 


AGENDA 


HORÓSCOPO 


CARNEIRO 


21 MARÇO -20 ABRIL 


| Será melhor começar de novo al 
EO Que começou da forma errada. 
Ea [e 
esdriaum Es 
desnecessanamen- 


Cas ento sa do 


TOURO 


21 MARÇO -21 MAIO 


Casé) Não passe muito tempo à lim- 
pa o que já está limpo: aprove 
to tempo para fazer coisas mais agradá- 
veis. Ago irá deiá-lo muto fel. Aceita os 
conselhos de um amigo e ome-as em con- 
sideação cuidadosamente. Seja sub 


GÉMEOS 


22 MAIO «a JUNHO. 


Uma decisão que tomou como 
senda errada, apesar de tudo, 


4º Consequentemente, terá. de abalar 
es mas ente não passar notes em cla- 
19. Seja coeso, 


CARANGUEJO 


2º JUNHO «23 JULHO 
AME ti dese tar ar escapardas 
sequências dos seus aclos e 

Se acitar as Suas vespansabiades. 
, pos está no perigo detonar 

2 um hábito do qual já se inha curado 
» um pouco anes de fomar qualquer 


LEÃO 

sIUuHO- 23 Gosto 

À Não espere que os outros façam 
sempre o que esperaria quê fi 

esse, Sea exemplo dos seus filhos, mas 

tee não 0 foçar a erem cópias fiéis de 

si. Esforce-se por não arranjar complica- 

«ões. Seja ameno, 


VIRGEM 


24 AGOSTO - 2) SETEMBRO 


Não deixe para depois o que 
ode fazer agora, pois mais 
tarde poderá não ter tempo para o fazer 
Se exigir domasiado de outros poderá, 
bl menos do que espa, Sa a- 


BALANÇA 


24 SETEMBRO -23 OUTUBRO 
O vento está a favor de todos os 


ser prontamente tomada. Não interprete. 
tudo Hiteralmente. Seja resoluto. 


ESCORPIÃO 


24 ONTUBRO - 22 NOVEMBRO 


CE fooicesro-á pola tento 

um obstáculo com o qual não 
contava, mas terá meios suficientes 
para poder ultrapassá-lo. Não hesita 
em perguntar o que não entendeu à pri- 
meira vez. Mantenha-se calmo quando 
falar com uma pessoa irascíve, Seja. 
justo 


SAGITÁRIO 


23 NOVEMBRO - 2! DEZEMBRO 


Tome cuidado com algumas in- 
Rene pera arado 
Não pense que para si tu- 
do é garantido. E 
uma razão para que fique satisfeito, 
educado. 


CAPRICÓRNIO 


22 DEZEMBRO - 20 JANEIRO 
Far-lhe-á bem ver menos tele-. 
visão e dedicar-se mais à letu- 

ra Fique atento, pois poderá vir a confundir 

q seno data com our do eta 

“importância. Certifique-se de que 

DS epi cp 


AQUÁRIO 


21 JANEIRO - 19 FEVEREIRO 


Pa, ra ia 
u one 


PEIXES 


20 FEVEREIRO - 20 MARÇO 


SERES. Está consciente do que tem 
PAM jo fazer, mas está retulante 
em começar. No entanto, uma vez ini- 
cando o trabalho tonar-se-á mais esti- 
mulante. Os seus números da sorte são 
0 128 0 46, Se esperar que os outros. 

“ primeiro passo, dá-l-ão. Seja 
sincera, 


SEGUNDA-FEIRA 


17 de Janeiro de 2005 


), 


ES envia VOS 


OComércio 


Sede - Rua Fernandes Tomás, 352, 1º - 4000 - 209 PORTO - Tel. 22 5191900 


wvww.ocomerciodoporto.pt 


E-MAIL: jonalGocomerciodoporto.pt 


Biaites « Bazófias 


Por Onofre Varela 


A PROIBIÇÃO 
DE FUMAR 
EM LOCAIS 
PÚBLICOS... 


AFINAL 
NÃO DEU 
(EM NADA! 


Meo 


FOI só 
FUMAÇA ! 


ss 
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Familiar de vítima na Ásia pede plano 
de emergência nas embaixadas j 


ro Lusa 


ministro dos Negó- 
cios Estrangeiros 
português recebeu 


ontem em Macau um pedi- 
do do familiar de uma das 
vítimas dos maremotos que 
afectaram o sudeste asiático 
a 26 de Dezembro para a 
elaboração de planos de 
emergência nas embaixadas 
portuguesa. 

De acordo com declara- 
ções ao diário Ponto Final, 
Armando Coutinho, cu- 
nhado de Belinda Couti- 
nho, um dos cinco portu- 
gueses residentes em Macau 
que continuam desapareci- 
dos, foi recebido por Antó- 
nio Monteiro, a quem en- 
tregou uma "descrição ob- 
jectiva, factual, da 
experiência de campo" en- 
quanto esteve na Tailândia. 

Entre as sugestões apre- 
sentadas a António Montei- 
ro, "contam-se a elaboração 
de planos de emergência pa- 
ra situações de catástrofe em 
todas as embaixadas, bem 
como a selecção de voluntá- 
rios que a todo o momento 
possam acorrer em auxílio 
do pessoal diplomático", re- 
feriu ao Ponto Final. 

"É preciso que se faça uma 
listagem dos procedimentos 
a seguir em situações de ex- 
cepção, nomeadamente no 
que se refere às entidades que 
em cada país devem ser ime- 


António Monteiro, segundo da esquerda, durante a visita de Sampaio à China /PAULO CARRIÇO LUSA 


diatamente contactadas”, de- 
fendeu também Armando 
Coutinho. 

Ao jornal, Armando Cou- 
tinho disse que sugeriu ainda 
ao ministro que os planos de 
“contingência das represen- 
tações portuguesas devem 
também contemplar um re- 
forço do relacionamento e 
troca de informação com as 
outras embaixadas, para que 
as sinergias assim criadas 
possam atenuar os efeitos de 
acidentes de grande escala”. 


Armando Coutinho, que 
partiu para a Tailândia no 
dia seguinte ao dos mare- 
motos, - e só a caminho de 
Hong Kong teve conheci- 
mento de que o irmão e os 
sobrinhos estavam vivos - 
foi um dos portugueses que 
criticou abertamente a ac- 
tuação da diplomacia na- 
cional no apoio às vítimas 
portuguesas, nomeada- 
mente pela ausência de pes- 
soas no terreno que ajuda 
sem às buscas e ao estabele- 


cimento de uma ligação 
com as autoridades tailan- 
desas. 

Ao longo de seis páginas, 
Amando Coutinho deixou 
a António Monteiro a sua 
experiência na Tailândia 
enquanto procurava Belin- 
da, que foi apanhada, tal 
como o marido Paulo e os 
dois filhos Zora e Gil, pelas 
ondas que devastaram a zo- 
na de Khao Lak, 70 quiló- 
metros a norte da cidade 
Phuket. 


Padre faltou à missa em S. Pedro da 
Cova e população exige explicações 


|] Ana Trocado Marques 


Cerca de uma centena de 
pessoas ficaram ontem sem 
missa na Igreja de Nossa Se- 
nhora das Mercês, em S. Pe- 
dro da Cova (Gondomar). 
Em declarações à RTP, vários 
populares afirmaram que, 


sem qualquer explicação, o 
padre Mendes, responsável 
por aquela paróquia, não 
comparaceu para celebrar a 
eucaristia de domingo. 
Revoltada, a população 
exige uma explicação para a 
falta de apoio que o pároco 
tem vindo a prestar aquela 


zona da freguesia, uma situa- 
ção que, afirmam, já dura há 
quatro anos. 

De acordo com a popu- 
lação, as confissões, bem 
como a catequese dos mais 
pequenos, têm vindo a ser 
afectadas pela falta de com- 
paréncia do pároco naque- 


la zona da freguesia de S. 
Pedro da Cova. 

Ontem de manhã a re- 
volta dos populares agra- 
vou-se já que o padre não 
apareceu, pelo que cerca de 
uma centena de pessoas 
acabaram mesmo por ficar 
sem missa. 


doPorto 


Atrasos na distribuição de 
leite às escolas no Porto 


A Junta de Freguesia de Santo lldefon- 
so, Porto, acusou ontem a Direcção 
Regional de Educação do Norte 
(DREN) de "incompetência" pelos atra- 
sos verificados na distribuição de leite 
às escolas do | Ciclo. 

Desde o início de Janeiro que se tem 
verificado o atraso no abastecimento 
de leite a algumas escolas da cidade, 
devido a problemas que o responsável 
da DREN, Lino Ferreira, atribui, segun- 
do o jornal "O Primeiro de Janeiro”, a 
reclamações apresentadas por um 
concorrente ao concurso público de 
fornecimento desta bebida realizado 
no início do ano. 

"A mais elementar competência obriga 
a que os concursos públicos para tão 
importante ajuda às nossas crianças se 
devam fazer atempadamente, já que a 
própria lei permite, obviamente, um 
período de contestação dos seus resul- 
tados”, afirma a junta em comunicado. 
Aquela autarquia do Porto refere que, 
só no seu território, "mais de 300 
crianças das escolas públicas do | Ci- 
clo” estão sem a distribuição diária de 
leite”. 


Santana mantém Cavaco 
para as presidenciais 


Pedro Santana Lopes considerou on- 
tem que continua a ser possível o PSD 
apoiar Cavaco Silva nas Presidenciais 
de 2006, apesar da recusa do ex-pri- 
meiro-ministro em aparecer no cartaz 
de campanha dos sociais-democratas 
para as próximas Legislativas. 
Interrogado sobre se continuava a ser 
possível um apoio do PSD a uma even- 
tual candidatura às Presidenciais de 
Cavaco Silva, após a recusa deste em 
aparecer no cartaz, o lider do PSD res- 
pondeu: "Claro!”. 

Falando no final de uma conferência 
de imprensa dominada por críticas ao 
lider do PS, José Sócrates, Pedro Santa- 
na Lopes salientou, todavia, que "o que 
interessa agora é falar das eleições Le- 
gislativas" de 20 de Fevereiro e que, 
quando for a altura de falar de Presi- 
denciais, irá decidir "por substância e 
não por casos ou episódios", - 

Sobre a possivel candidatura às Presi- 
denciais de Mota Amaral, defendida 
no fim-de-semana pelo lider do PSD- 
Açores, Santana Lopes não excluiu a 
hipótese, lembrando que, no último 
congresso dos sociais- democratas, em 
Novembro, disse que Cavaco Silva não 
era a única opção, tendo também fala- 
do nos nomes do actual presidente da 
Assembleia da República e de Francis- 
co Pinto Balsemão. 


Stipe Mesic reeleito 
presidente da Croácia 


O socialista Stipe Mesic renovou on- 
tem o seu mandato por mais cinco 
anos ao ganhar a segunda volta das 
eleições presidenciais croatas com 71 
por cento dos sufrágios, contra 29 por 
cento para a conservadora Jadranka 
Kosor. 


